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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS

coNcoRRÊructa púauca No 007/2022-cPL

nepueLtcecÃo oe eolret

r. pReÂtaauLo

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITVIPERATRIZ.IVA, AtrAVéS dA COMISSÃO PCRTTAANENTE DE

ItctrnçÃO Do MUNTCípto oE IMPERATRIZ (cPL) instituída pelo Decreto no 44, de 31 de julho

de 1997, e Portaria no 3.259 de 20 de janeiro de 2022, torna público para conhecimento dos

interessados que às 09:00 h do dia 08 de setembro de 2022, serão recebidas as documentações

e propostas e iniciada a abertura dos envelopes relativos à licitação em epígrafe, na modalidade

CONCORRÊpC;A PUBLICA, na forma presencial, do tipo MENOR PREçO GLOBAL, Regime:

Empreitada por Preço Global, de interesse da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E

SERV!çOS PúBLICOS - SINFRA, nos termos da Lei no. 8.666/1993 e suas alterações posteriores;

pela Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro 2006, alterada pela Lei Complementar n' 147,

de 07 de agosto de 2014, pelo Decreto no 8.538, de 06 de outubro de 2015, bem como pelas demais

normas pertinentes à espécie, tendo em vista o que consta do Processo Administrativo no

02.10.00.íOOt2O22 - SINFRA, de 11 de maio de 2022, conforme descrito no Projeto Básico, Edital

e em seus anexos. As sessões ocorrerão na sede da Comissão Permanente de Licitação - CPL,

situada na Rua Urbano Santos, no 1657, Bairro Juçara, lmperatriz - tUA. Caso ocorra ponto

facultativo ou outro impedimento legat, a presente licitação será realizada no primeiro dia útil

subsequente.

1. OBJETO

l.lConstitui objeto deste Edital a CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA A CONCLUSÃO DA

coNSTRUçÃo DE uM cAMpo DE FUTEBoL No BAtRRo RESIDENCIAL sEBAsflÃo REGIS

NO MUNICIPIO OE IMPERATRTZ . MA, CONFORME PLANO DE TRABALHO ORIUNDO DO

CONVÊNIO No 8s302s,2017 - StCoNV JUNTO AO MINtSTÉruo Oo ESPoRTE.

1.2. Valor estimado para execução das obras é de R$:230.594,39 (Duzentos e trinta mil

quinhentos e noventa e quatro reais e trinta e nove centavos)'

2. PRAZO DE V|GÊNCIA E EXECUÇÃO

2.1. O futuro contrato, que advir deste certame, terá sua vigência até o dia 31 de dezembro de

2022, podendo ser prorrogado em havendo a prorrogação da vigência do referido convênio.

2.2. O prazo de execução da obra será de 04 (quatro) meses a partir da assinatura da ordem de

serviço;

:

I

sECR§rÂRlÂ Dt INFRÀESTnUTURÂ E S§RtÍlçO§ PÜBLICOS

Rua Y, ínn - Nova lmperatrlr - cEPl6t.9O7-180

lmperatrlz - ttÀ CNPJ; 06. í 5E'rt3§/S0OÍ -íô
www.imperatriz.rna

rf



rT

;rit}.
..ü:r

§§w!\;

No

s8s

i ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E sERVIÇos pÚsLtcos

3. DOS RECURSOS ORçAMENTARIOS

3.1 As despesas decorrentes da contratação correrão à conta dos seguintes recursos:

02.í0.00 - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos;

15.451.0058.1087 - Construção de Obras Civis e Logradouros PÚblicos;

Natureza: 4.4.90.51- Obras e lnstalações;

Ficha: 812;
Fonte: 017 - Convênio.

4. Do LocAL DE RETTRADA Do EDTTAL E APRESENTAçÃO DE IMPUGNAçÃO E PEDIDOS

DE ESCLARECIMENTOS

4.1. A Comissão Permanente de Licitação juntamente com o Setor Técnico da SINFRA,

prestarão todos os esclarecimentos solicitados pelos interessados nesta licitação sobre este

Edital, Termo de Referência, Projeto Básico e seus anexos.

4.2. O Editale SeuS anexos poderão ser adquiridos da seguinte forma:

a) consultados GRATUITAMENTE no sítio eletrônico da Prefeitura, através do endereço

eletrônico www.imperatriz.ma.qov.br/ticitacoes disponível para download, para vista na sede

da CPL, na Rua Urbano Santos, no 1657, Bairro Juçara, lmperatriz/lvlA, CEP 65.900-505, no

horário comercial, de segunda a sexta-feira, de 08:00 às 14:00 horas; ou

b) obtidos MEDTANTE PAGAMENTO no valor de R$ 50,00 (cinquenta reais), a ser recolhido

através de Documento de Arrecadação Municipal - DAM, emitido pela Secretaria de

Planejamento, Fazenda e Gestão Orçamentária - SEFAZGO;

4.3. Os pedidos de esclarecimentos, providência ou impugnação sobre o Edital desta

Concorrência Pública deverão ser protocolizados, no horário comercial, de segunda a sexta-feira,

de B:00 às 14:00 horas, no Protocolo Geral da Comissão Permanente de Licitação ou mediante

via postal com Aviso de Recebimento (AR) enviado ao endereço indicado no item 4.2,"a"-

4.3.l.Temporariamente no período da Pandemia, os pedidos de esclarecimentos bem como

lmpugnações, serão aceitos e recebidos em FORMATO PDF E IDENTIFICADOS PELO

SOLICITANTE, através do endereço eletrônico: atendimento@imperatriz.ma.qov.br.

4.4. A impugnação dos termos do Edital se efetivará em conformidade com o Art' 41 da Lei

8.666/93. Deverá ser protocolizada, nos seguintes prazos:

a) por qualquer cidadão, até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos

envelopes de habilitação;

b) pela licitante, até 02 (dois) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de

habilitação.

4.S. Os pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolizados até 03(três) dias úteis

antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação;
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4.6. As repostas aos possíveis pedidos de esclarecimentos ou impugnações a este Edital estarão

disponíveis no site da prefeitura, qual seja, www.imperatriz.ma.qov.br/licitacoes, bem como

no Portal da Transparência;

5. DOCUMENTOS INTEGRANTES DESTE EDITAL

5.í. lntegram o presente Edital, como partes indissociáveis, os seguintes anexos:

a) Anexo I - Termo de ReÍerência, Planilha Orçamentária, Composição de Preços Unitários,

Encargos Sociais e Composição de BDI;

b) Anexo ll - Carta Credencial;

c) Anexo lll- Declaração de Concordância;

d) Anexo lV - Modelo de Carta Fiança Bancária;

e) Anexo V - Declaração conforme Artigo 27, lnciso v, da Lei n". 8.666/1993;

f) Anexo Vl -Termo de compromisso de combate à corrupção e ao conluio entre licitantes e de

responsabil idade socioambiental ;

g) Anexo Vll - Declaração que o(s) empresário (s), sócio (s), dirigente (s), responsável (eis)

técnico (s) não é (são) servidor (es) publico (s) do Município de lmperatriz - MA;

h) Anexo Vtll- Declaração de enquadramento de microempresa e empresa de pequeno porte,

conforme previsto no Art.3o da Lei Complementar n.o 12312006 e alterações

posteriores;

i) Anexo lX - Modelo de Declaração de Visita Ou Declaração de não Visita;
j) Anexo X - tVlinuta do Contrato.

6. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAçÃO

6.1. Poderão participar desta licitação quaisquer empresas interessadas que se habilitem dentro

das condições aqui exigidas e que, na fase inicial de habilitação, comprovem para a Comissão

possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no Edital para a execução do Objeto.

6.2. A participação na Licitação implica na integral e incondicional aceitação de todos os termos,

cláusulas e condições deste Edital e de seus anexos, bem como das Normas da ABNT e da

SINFRA, ressalvado o disposto no Parágrafo 3o, do Artigo 41, da Lei no. 8.666/1993 e suas

alterações posteriores.

6.3. Não poderão participar direta ou indiretamente desta licitação:

6.3.l.pessoa física ou jurídica que esteja cumprindo sanção de suspensão de licitar com a

Administração Pública ;

SECR§TARIÂ 0E INFRÀE§TRIJTURÀ E SERVTçS5 PÚELICOS

Rua Y, íno - Nova tmperatrlz - cEP: ô5-907-180

lmperatrit ' LtÀ CNPJ; Oó.í58"{55lS0Oí-tú

www"imperatriz,ma.



No

5

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARtA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS

6.3.2.Empresas declaradas inidôneas ou SUSPENSAS para licitar e/ou contratar com a

Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja

promovida a reabilitação;

6.3.3.Empresas cujo objeto social não seja pertinente e compatível com o objeto desta licitação;

6.3.4.Empresas que tenham sócio-gerente, diretor ou responsável técnico, que seja servidor ou

dirigente de órgão ou entidade da Administração PÚblica Municipal.

G.4. É vedada a paÉicipação de consórcios nesta licitação, conforme, subitem 2.4, do Projeto

Básico/Termo de Referência;

6.5. Não poderão participar desta licitação pessoa jurídica na qual haja administrador ou socio com

poder de direção detentor de cargo em comissão ou função de confiança que atue na área

responsável pela demanda ou contratação; ou que exerça função de autoridade hierarquicamente

superior no âmbito do poder executivo municipal.

6.6. Empresas cujos proprietários e/ou sócios exerçam mandato eletivo capaz de ensejar os

impedimentos previstos nos arts. 29, inciso lX com 54, l, "a" e li, "a", da Constituição Federal.

Servidor público municipal de lmperatriz.

7. CREDENCIAMENTO E REPRESENTAçÃO

7.1. As empresas licitantes que se fizerem represenlar nesta licitaçáo, além dos envelopes de

"habilitação" e "proposta de preços", deverão efetuar seu credenciamento e entregá-lo no ato de

entrega dos envelopes, conforme abaixo:

7.1.1.SÓC!O(A), EMPRESARIO(A) OU ASSEMELHADO(A):

7.1.1.L Deverá apresentar cédula de identidade ou documento equivalente que

possua foto, requerimento de empresário, no caso de empresa individual, ou empresa

individual de responsabilidade limitada - ElRELl, ou ato constitutivo, estatuto ou contrato

social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no

caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus

administradores, ou inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis,

acompanhada de prova de diretoria em exercício, ou decreto de autorização, em se

tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de

registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a

atividade assim o exigir, que comprovem sua capacidade de representante legal, com

expressa previsão dos poderes para exercício de direitos e assunção de obrigações. Em

caso de administrador eteito em ato apartado, deverá ser apresentada ata de reunião ou

assembleia em que se deu a eleição.

.,{h'r
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
SEC RETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

7.1.2. PROCURADOR(A) OU ASSEMELHADO(A):

7.1.2.1. Deverá apresentar lnstrumento Público de Mandato (Procuração), assinada por

tabelião e possuindo o selo de fiscalizaçâo do Poder Judiciário do Estado da sede do

Cartório, outorgando obrigatoriamente poderes para representar a mesma em licitações

públicas, interpor recurso e renunciar a sua interposição. A outorgante poderá ainda,

conferir a(ao)outorgado(a) poderes para emitir proposta de preços, emitir declarações,

receber intimação/convocação, assinar contrato, assim como praticar todos os demais

atos pertinentes ao certame em nome da outorgante. Deverá apresentar juntamente com

o referido instrumento, cédula de identidade ou documento equivalente que possua foto

do(a) outorgado(a),requerimento de empresário, no caso de empresa individual, ou

empresa individual de responsabilidade limitada - ElREL|, ou ato constitutivo, estatuto ou

contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades

comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição

de seus administradores, ou inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis,

acompanhada de prova de diretoria em exercício, ou decreto de autorização, em se

tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de

registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a

atividade assim o exigir, que comprovem a capacidade de representante legal do

outorgante, com expressa previsáo dos poderes para exercício de direitos e assunçáo de

obrigações; ou

7.1.2.2. Deverá apresentar lnstrumento Particular de Mandato (Procuração) ou Carta

Credencial (Modelo no Anexo ll deste Edital), outorgando obrigatoriamente poderes

para representar a mesma em licitações públicas, interpor recurso e renunciar a sua

interposição. A outorgante poderá ainda, conferir a(ao)outorgado(a) poderes para emitir

proposta de preços, emitir declarações, receber intimação/convocação, assinar contrato,

assim como praticar todos os demais atos pertinentes ao certame em nome da

outorgante. Deverá apresentar juntamente com o referido instrumento ou carta

credencial, cédula de identidade ou documento equivalente que possua foto do(a)

outorgado(a), requerimento de empresário, no caso de empresa individual, ou empresa

individual de responsabilidade limitada ElREL|, ou ato constitutivo, estatuto ou contrato

social em vigor, devidamente registrado, e se tratando de sociedades comerciais, e, no

caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus

administradores, ou inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis,

acompanhada de prova de diretoria em exercício, ou decreto de autorização, em se

tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de

registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a

atividade assim o exigir, que comprovem a capacidade de representante legal do

outorgante, com expressa previsão dos poderes para exercício de direitos e assunção de

obrigações.
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SECRETARI A DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

7.1.3.Se tratando de Microempresa - ME ou Empresa de Pequeno Porte - EPP, estas deverão

apresentar declaração de enquadramento da licitante como Microempresa - ME, Empresa de

Pequeno Porte - EPP ou Cooperativa equiparada - COOP, apta a usufruir do tratamento

favorecido estabelecido nos Arts. 42 a 49 da Lei Complementar n. 123, de 2006.

7.1.4.Os licitantes interessados em participar do certame não necessitam encaminhar seus

representantes legais para entregar os envelopes com a documentação e as propostas, podendo,

inclusive, encaminhá-los via Correio ou outro meio similar de entrega, atentando para as datas e

horários finais para recebimento dos mesmos, constantes neste Edital. A correspondência deverá

ser endereçada com Aviso de Recebimento (AR) para a Comissão de Licitação no endereço

indicado no ltem 4.2 "a", deste Edital e conter os dois envelopes acima mencionados, além das

declarações complementares, com antecedência mínima de 1(uma) hora do momento marcado

para abertura da sessão pública.

2.2. Os documentos enumerados neste Edital, deverão ser apresentados, obrigatoriamente, da

seguinte forma:

7.2.1. Documento(s) original(is); ou

7.2.2. Por qualquer processo de copia autenticada por cartório competente,

T.Z.g. Por servidor membro da CPL, ou publicação em órgão da imprensa oficial;

7.3. A não apresentação ou incorreção nos documentos de credenciamento a que se refere ao item

deste edital, bem como a apresentação de documentos ilegíveis, não excluirá a empresa licitante

do certame, mas impedirá o representante de se manifestar e responder pela mesma, e de praticar

qualquer outro ato inerente a este certame.

7.4.A empresa licitante apenas poderá substituir o representante legal, caso o mesmo esteja

devidamente credenciado na sessão pública anterior'

7.5. Não será admitida a participação de um mesmo representante para mais de uma empresa

licitante.

8. SESSÃO PúBLICA PARA RECEBTMENTO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃOE

PROPOSTA DE PREçOS

8.1. Documentação Exigida: A documentação deverá ser entregue pelo representante legalda

empresa ticitante à COMISSÃO penn lNENTE DE LIGITAçÃO - CPL, em 02 (dois) envelopes

opacos, devidamente lacrados e invioláveis, o primeiro, identificado como "ENVELOPE No 01 -
DOGUMENTAçÃO DE HABILITAçÃO", o segundo, como "ENVELOPE No 02 - PROPOSTA DE

PREçOS", em cujas partes externas, além da razáo ou denominação social da empresa licitante,

deverão conter:

sEcÊ§rARrÂ D[ IHFRÂESTRUTUnÀ E SERVIçO5 PÜAilCOs
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,,ENVELOPE N" 01'' - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITACÃO

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE IÍVPERATRIZ

coMrssÃo PERMANENTE DE LlClrAÇÃO - CPL

Rua Urbano Santos, no 1657 - Bairro Juçara - lmperatriz - [vlA

coNcoRRÊrucle puBLICA No 007/2022-CPL - Data: A810912022 às 09:00 horas.

(Razão social ou nome comercial do licitante e endereço).

(A DoCUMENTAÇÃo APRESENTADA DEVERÁ ESTAR PREFERENCIALMENTE ENCADERNADA

E NUMERADA);

8.1.1. Os Documentos de Habilitação poderão ser acondicionados em caderno único, ter todas

as suas páginas numeradas e rubricadas por representante legal da licitante e deverão ser

apresentados, alternativamente, em original, por qualquer processo de cópia autenticada por

cartorio competente, por servidor da administração ou publicação em orgão da imprensa oficial.

(Redação dada pela Lei no 8.883, de 1994 Art. 32), para permitir que a Comissão Permanente de

Licitação - CPL, ateste sua autenticidade. Só serão aceitas cópias legíveis, que ofereçam

condições de análise por parte da Comissão Permanente de Licitação - CPL.

..ENVELOPE N'02'' - PROPOSTA DE PRECOS

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE IIVPERATRIZ

coMlssÃo PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

Rua Urbano Santos, no 1657 - Bairro Juçara - lmperatriz - IVA

coNcoRRÊructa puBLtcA No 007/2022-CPL - Data: 0810912022 às 09:00 horas.

(Razão socialou nome comercial do licitante e endereço).

(A DoCUMENTAÇÃo APRESENTADA DEVERÁ ESTAR PREFERENCIALMENTE

ENCADERNADA E NUMERADA)

8.1.2.Na data, local e hora marcados para o certame, antes do início da sessão, as empresas

licitantes deverão aPresentar:

g.I.3.CREDENCIAMENTO (somente para as empresas que se fizerem presentes, devendo

cumprir o disposto no item 7 deste Edital), separadamente dos envelopes.

g.1.4.Envelope "DoGUMENTAçÃO Og HABILITAçÃo", contendo os documentos para

habilitação, observando o disposto no item 9.2 deste Edital'

g.l.5.Envelope "pROPOSTA DE PREçOS", contendo o(s) preço(s) do objeto ora licitado'

observado o disposto no item 10 deste Edital.

g.1.6. Decla rada à abertura da sessão, não mais serão admitidos novos proponentes, passando-

se imediatamente ao recebimento dos envelopes contendo, em separado, os documentos de

habilitação e aS propostas de preÇos, em envelopes opacos, lacrados e rubricados'

SECR8TARIA Dt IHFRAE5TRUTURÂ E SERVIçOs PÚgL|COS
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9. DA HABILITAÇÃO

9.1. VERIFICACÃO pREVtA PELA COMTSSÃO PERMANENTE DE LICITACÃO: Como condição

prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante poderá ser verificado o eventual

descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à existência de sanção que

impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes

cadastros:

9.1.í.SrCAF;

9.1.1.1. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela

Controladoria-Geral da U nião (www. portaldatransparencia.gov. br/ceis);

9.1.1.2. Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de lmprobidade Adrninistrativa,

mantido pelo Conselho Nacional de Justiça

(www.cni.ius.br/improbidade adm/consultar requerido.php).

9.í.í.3. Lista de lnidôneos e o Cadastro lntegrado de CondenaçÕes por llícitos Administrativos

- CADICON, mantidas pelo Tribunal de Contas da União - TCU;

9.1.2.A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu

sócio majoritário, porforça do artigo 12da Lei n'8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções

imposlas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de

contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio

majoritário.

9.1.3.Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências

lmpeditivas lndiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas

apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

9.í.4.A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento

similares, dentre outros.

9.1.5.O licitante será convocado para manifestação previamente à sua desclassificação.

9.1.6.Constatada a existência de sanção, o licitante será declarado inabilitado, por falta de

condição de participação.

9.í.7.As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de

habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art.

43, §1" da LC no 123, de 2006.

9.2. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - "ENVELOPE N'01''

9.2.í. HABILITACÃO JURíUCA: A documentação referente à habilitação jurídica compreende os

documentos abaixo relacionados:

9.2.1.'1. Registro comercial, no caso de empresa individual ou empresa individual de
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responsabilidade limitada - EIRELI ;

9.2.1.2. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor acompanhando de todas as suas

alterações, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais/empresariais e, no

caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;

a) Os documentos mencionados no item 9.2.1.2 deverão estar acompanhados de suas

alterações ou da respectiva consolidação e deles deverá constar, entre os objetivos sociais, a

execuçáo de atividades da mesma natureza ou compatível com o objeto desta Concorrência,

g.2.1.3.lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de

diretoria em exercÍcio;

9.2.1.4. Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão

competente, quando a atividade assim o exigir.

9.2.2. REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA: A documentação referente à

habilitação fiscal, social e trabalhista compreende os documentos abaixo relacionados:

g.2.2.'L Cópia de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Físicas (CPF), nos lermos do Art. 29

incisos l, da Lei no 8.666/93) do empresário (no caso de microempreendedor individual, ou

empresário, ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI), ou do presidente (no

caso de sociedade anônima), comprovando a inscrição para com a Fazenda Federal.

9.2.2.2. Copia de lnscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ, através do

Comprovante de lnscrição e de Situação Cadastral, emitido pela Secretaria da Receita Federal do

Írlinistério da Fazenda, comprovando possuir situação cadastral ativa para com a Fazenda

Federal.

9.2.2.3. Cópia de lnscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal, relativo à sede da licitante,

pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto licitado;

9.2.2.4. Prova de Regularidade com aFazenda Federal, e com a Previdência Social relativa ao

domicílio ou sede do Licitante através de:

a)Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União

unificada em relação aos Débitos Relativos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros

junto a Seguridade Social- CND/INSS, conforme a Portaria PGFNIRFB no. 358/2014, e Portaria

PGFN/RFB no 175112014.

9.2.2.5. Prova de Regularidade com aFazenda Estadual, relativa ao domicílio ou sede do Licitante,

emitida alé 120 (cento e vinte) dias antes da data de entrega dos envelopes, quando não vier

expresso o prazo de validade, mediante apresentação de:

a) Certidão Negativa de Débitos da Dívida Ativa do Estado;

b) Certidão Negativa de Débitos Relativos a Tributos Estaduais'
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9.2.2.5.1. Quando a prova de regularidade de que trata o item 9.2.2.5, for comprovada

mediante a apresentação de uma única certidão, e dela não constar expressamente essa

informação, caberá a licitante demonstrar com documentação hábil essa condição.

9.2.2.6. Prova de Regularidade com a Fazenda Municipal, relativa ao domicílio ou sede do

Licitante, emitida até 60 (sessenta) dias antes da data de entrega dos envelopes, quando não vier

expresso o prazo de validade, mediante apresentação de:

a) Certidão Negativa de Débitos Municipais;

b) Cerlidão Negativa da Dívida Ativa Relativa aos Tributos: lmposto Sobre Serviço de Qualquer

Natureza - ISSON e Taxa de Licença e Verificação Fiscal - TLVF.

9.2.2.6.1. Quando a prova de regularidade de que trata o item 9.2.2.6, for comprovada

mediante a apresentação de uma única certidão, e dela não constar expressamente essa

informação, caberá a licitante demonstrar com documentação hábil essa condição.

9.2.2.7. Prova de Regularidade com o Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço - FGTS,

demonstrando situaÇão regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei,

comprovada mediante a apresentação de:

a) Certificado de Regularidade de Situação perante o FGTS, emitido pela Caixa EconÔmica

Federal- CEF.

g.2.2.8. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a

apresentação da:

a) CNDT - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, fornecida pelo Tribunal Superior do

Trabalho.

g.2.2.g. Declaração de que não emprega menores de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso

ou insalubre e nem menores de dezesseis anos em qualquer trabalho, salvo na condição de

aprendiz, a partir de quatorze anos, de conformidade com o disposto no art. 27, inciso V' da Lei

n' 8.666/93, nos termos do Anexo V deste Edital;

9.2.2.10. Declaração de que atenderá o disposto no art. 1o da Lei Estadual no 10.789, publicada

no Diário oficial do Estado do Maranhão no dia 26 de janeiro de 2018.

9.2.3.QUALIF|CACÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA: Será comprovada mediante a apresentaçáo

dos seguintes documentos:

g.2.3.1. Balanço Patrimoniat e Demonstrações Contábeis do último exercício social: Balanço

Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na

forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser

atualizado por índices oficiais, quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de

apresentação da proPosta.

9.2.3.2. O balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por

I
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contador ou outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de

Contabilidade, comprovado mediante a apresentação do Certificado de Regularidade Profissional

(CRP), devendo ainda ser demonstrado através de cálculos à obtenção dos índices de Liquidez

Geral (LG), Liquidez Corrente (LC) e Solvência Geral (SG) igual ou maior que 1 (um), resultantes

da aplicação das seguintes fórmulas:

ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
LG= PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO

ATIVO TOTAL
SG= pas§Ivo CIRCULANTE + EXGíVEL A LONGO PRAZO

ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO C!RCULANTE
LC=

9.2.3.3. As licitantes deverão comprovar, até a data de apresentaçâo das propostas, o capital

social ou patrimônio líquido mínimo de 10% do valor orçado da contratação:

9.2.3.4A comprovação será feita relativamente à data da apresentação da proposta, na forma da

lei, admitida a atualizaçáo para esta data através de índices oficiais.

9.2.3.5 No caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a apresentação de

balanço de abertura.

9.2.3.6. Serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações

contábeis assim apresentados:

a. Publicados em Diário Oficialou;

b. Publicados em jornal de grande circulação ou;

c. Registrados na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante ou;

d. Por cópia do Livro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio

da licitante, na forma da lN n" 65 do Departamento Nacional do Registro do Comércio - DNRC,

de 1o de agosto de 1997, art. 6o, acompanhada obrigatoriamente dos TERIvIOS DE ABERTURA

e de ENCERRAMENTO.

e. As empresas sujeitas à Escrituração Contábil Digital (ECD), deverão apresentar o Balanço

Patrimonial transmitido através do Sistema Público de Escrituração Digital (SPED).

9.2.3.7. Na hipótese de alteração do Capital Social, após a realização do Balanço Patrimonial, a

licitante deverá apresentar documentação de alteração do Capital Social, devidamente registrada

na Junta Comercial ou Entidade em que o Balanço foi arquivado.

9.2.3.8. A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Presumido, que no decorrer do ano

SECRTTARH D[ INFRÀESTRIJTURÀ E SERVÍçO§ PÚ8LKOS

Rua Y, #ne - Nova lmperatrlz - CEPI ô5.907-180

lmperatriz - l,1A CNPJ: 0ó. I 5E.rt5§1000í'íó
www. i m pe retriz " 

Ín a . gov.



No

sqs
CP7*-/

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRET ARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVTÇOS PUBLICOS

calendário. mantiver Livro Caixa nos termos da Lei n' 8.981 , de 2010111995, deverá apresentar,

juntamente com o Balanço Patrimonial, cópias dos TERIVOS DE ABERTURA e

ENCERRA]MENTO.

9.2.3.9. CeÉidão nêgativa de Falência, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica,

dentro do prazo de validade previsto na própria certidão, ou, na omissão desta, expedida pelo

menos a 60 (sessenta) dias, contados da data da sua emissão.

9.2.3.10. CeÉidão Simplificada da Junta Comercial do Estado do Maranháo - JUCEMA, de

acordo com o art. 1o do Decreto n' 21.040t2005, para ernpresários e sociedades empresariais do

Estado do Maranhão, referente a este ano. No caso de que a sede da Licitante seja em outra

Unidade da Federação,lerá que apresentar Certidão Simplificada da Junta Comercial do Estado,

sede da empresa.

9.2.3.'11. As empresas Licitantes, que não forem enquadradas como l\rlicroempresa - ME,

Empresa de Pequeno Porte - EPP ou Micro empreendedor lndividual - MEI deverão subcontratar

de 10% a 3}o/o (dez a trinta por cento), considerando o valor total estimado para a licitação,

atendendo assim o disposto no art. 8o, incisos I a lV, da Lei Estadual no 10.403, de 29 de dezembro

de 2015. No momento da Habilitação, a êmpresa licitante de grande porte deverá apresentar,

juntamente com a sua documentação, a documentação de regularidade jurídica, fiscal,

trabalhista da Microempresa - ME, Empresa de Pequeno Porte ' EPP ou Micro

empreendedor tndividua! - MEI exigida neste edital e anexos, indicada como subcontratada,

atendendo assim o disposto no art. Bo, inciso lll, da Lei Estadual n" 10.403, de 29 de dezembro de

201S, devendo ser apresentada a declaração de subcontratação juntamente com declaração de

aceite da subcontratada e os documentos dos itens 9.2.3.1 ,9.2.2.9 e 9.2.3.9., deste Edital.

9.2.3.12. Os Licitantes que deixarem de apresentar qualquer dos documentos exigidos para a

habilitação serão julgados inabilitados e terão suas propostas devolvidas devidamente lacradas'

9.2.4 GARANTIA DA PROPOSTA: TERMO DE RECEBIMENTO DE GARANTIA DA

PROPOSTA: emitido pela Tesouraria da Prefeitura Municipal de lmperatriz - A licitante deverá

preslar garantia no valor correspondente a 1% (um por cento)do valor estimado para a contratação,

optando por uma das modalidades previstas no afi. 31, inciso lll, da Lei Federal n.o 8.666/93,

conforme descritas abaixo:

9.2.4.'l Se a opÇão da garantia for Título da Dívida Pública, esles deverão ser emitidos sob

a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia

autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econÔmicos, conforme

definido pelo Ministério da Fazenda.

9.2.4.2 Se a opção da garantia for Gaução em dinheiro, o licitante deverá recolher o valor

exigido como garantia mediante Depósito em qualquer uma das seguintes contas: Banco do Brasil:

Ag: 0554-1, c/c: 50.735-0 em nome da Prefeitura tvlunicipal de lmperatrizllüiA.

9.2.4.3 Seguro garantia, mediante entrega da competente apolice, no original, emitida por

entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura lt/unicipal de lmperatriz, Estado do
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Ír/laranhão, cobrindo o risco de quebra dos termos de aceitação da proposta (caso a licitante

desista de cumprir com o valor proposta), com o prazo de validade de no mínimo 120 (cento e

vinte) dias a contar da data de recebimento dos envelopes de habilitação e propostas.

9.2.4.4 Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no

original, emitida por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de

lmperatriz, estado do Ír/aranhão, com o prazo de validade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias

a contar da data de recebimento dos envelopes de habilitação e propostas.

9.2.4.5 Em todas as modalidades de garantia, o licitante deverá apresentar o comprovante

de recolhimento da garantia de manutenção de proposta à Tesouraria,localizada na Secretaria da

Sede da Secretaria de Planejamento, Fazenda e Gestão Orçamentária, situada à Rua Godofredo

Viana, no 750, centro, lmperatriz- MA, das 08h00min (oito horas)as 14h00min (quatorze horas)

do dia útil anterior à data da sessão pública da licitação, pata obtenção do TERMO DE

RECEBIMENTO DA GARANTIA.

9.2.4.6 A garantia prestada, só será liberada após a decisão que inabilitar ou desclassificar

a licitante, desde que não tenha havido recurso ou após sua denegação, e no caso de habilitadas

e classificadas, após a adjudicação e homologação do seu objeto. Exceto a do vencedor, cuja, a

devolução ocorrerá após a assinatura do contrato, podendo ser retida e reforçada como garantia

do contrato.

9.2.5 QUALIFICACÃO TECNICA: A qualificação técnica, requisito necessário para participar na

licilaÇâo, dar-se-á por:

9.2.5.1 Apresentação da Certidão de registro da empresa licitante e do(s) responsável (eis)técnico (s)

detentor(es) do(s) atestado(s) e certidão(ões) de acervo técnico (CAT) utilizados para esta

licitação, emitida pelo CREA, com validade posterior à data da sessão de habilitação, devidamente

atualizada em todos os seus dados, acompanhada da Declaração de Concordância. aoenas dos

Resoonsáveis Técnicos indicados para a referida obra. Anexo lll deste Edital:

9.2.5.2 para efeitos da QUALIFICAçÃO TÉGNICA PROFISSIONAL deverá apresentar

comprovação de que o licitante possui em seu corpo técnico permanente, na data de abertura da

licitação (com vínculo societário ou empregatício), ENGENHEIRO CIVIL detentor de atribuição

técnica conforme CONFEA - CREA e detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica ou

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT, devidamente averbado no CREA, por execução de

serviços compatíveis em características com o objeto desta Licitação, fornecido por pessoa

jurídica de direito público ou privado. Visando preservar a competitividade do certame, todavia, tal

exigência deve contemplar às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto, nos

termos do art. 30, inc. l, §1o da Lei no 8.666/93. Restarão caraclerizados como sendo parcelas de

maior relevância os serviços identificados como sendo de maior complexidade técnica e vulto

econômico, cuja inexecução importe em risco mais elevado para a Administração. Desta forma,

utilizando a curva ABC.

9.2.5.3 Declaração indicando o nome, CPF, número de registro entidade profissional da região

competente, do Responsável técnico que acompanhará a execução dos serviços de que trata o

5t{RE',TARtÀ Dt INFRAESTRUTURÂ E SERVIçO§ PUBLICOS

Rua Y, #n§ - Nova lrnperatrlu - CEP:65.907-180
lrnperatriz - lrtÂ CilPJ: 06.f 56,{55/0001-íú

www. i m peratri z. ma. gov.



NÔ

frP

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNIGIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVTÇOS PUBLICOS

objeto da contratação. O Responsável técnico indicado deverá ser o mesmo que constar nos

Atestados apresentados, este poderá ser alterado durante a execução por outro que cumpra as

exigências do item.

g.Z.S.4 A licitante deverá comprovar o vínculo do (s) profissional (is) detentor (es) da (s)

certidão(ões) de acervo técnico (CAT) e do (s) atestado (s) através da apresentação de cópia

autenticada de 01 (um)dos seguintes documentos:

a) Da carteira de trabalho (CTPS)em que conste a licitante como contratante;

b) Do contrato social da licitante em que conste o (s) profissional (is) como sócio (s);

c) Do contrato de trabalho (modelo CREA)entre a licitante e o responsável técnico, em que se

crie vínculo de responsabilidade técnica ou outro equivalente;

d) Da Declaração de Compromisso de Contratação Futura referente ao (s) profissional (is). A

referida Declaração deverá conter a indicaçâo (nome do profissional, no CREA) e anuência do

profissional a ser contratado.

g.2.S.S Comprovação de Aptidão de Desempenho Técnico Operacional da Licitante, será

através de Atestados ou Certidões fornecidos por pessoa jurídica de direito pÚblico ou privado. Os

alestados emitidos por pessoa jurídica, deverão vir acompanhados de documentos que os valide,

com: nota fiscal, que comprove o real cumprimento das obrigações acordadas elou contrato que

foi firmado entre as partes. No tocante aos atestados emitidos por pessoa jurídica de direito

público, os mesmos seráo validados através do Portal da Transparência do respectivo órgão

emissor. As empresas deverão comprovar ter executado serviços compatíveis em características

com o objeto desta LicitaÇão, atentando-se aos serviços de maior relevância e valor significativo

do objeto. Restarão caracterizados como sendo parcelas de maior relevância os serviços

identificados como sendo de maior complexidade técnica e vulto econÔmico, cuja inexecução

importe em risco mais elevado para a Administraçáo. Desta forma, utilizando a curva ABC, faixa

A.

9.2.5.6 Os atestados e/ou certidões referentes a projeto, fiscalização, supervisão,

gerenciamento, controle tecnológico ou assessoria técnica de obras, não serão consideradas

válidas para atendimento à qualificação técnica;

9.2.5.7 Em casos de dúvidas, a administração poderá solicitar a licitante cópia do Contrato, cópia

da ART/RRT, e/ou originais, para fins de esclarecimentos'

9.2.5.8 Os atestados solicitados visam qualificar o procedimento e resguardar a Prefeitura

tr/unicipal de lmperatriz com a participação de empresas que detenham infraestrutura adequada

em razão das características dos trabalhos.

g.2.S.9 A apresentação pela empresa de Atestados de Qualificação Técnica oriundos de

Subcontratação deverá estar acompanhada dos seguintes documentos: Autorização da

Subcontratação pelo Órgáo Contratante e Cópia do Contrato da Subcontratação;
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9.2.5.10 Para fins de análise dos atestados e certidôes serão observadas as datas de aberturas

da ART, nos termos da Lei no 6.496177, data de emissão da CAT, local de execução, nome do

contratante e da pessoa jurídica contratada, nome(s) do(s) responsável(is) técnicos(s), seu(s)

título(s) profissional(is) e número(s) de registro(s) no CREA, descrição técnica (planilha) indicando

os serviços e quantitativos executados, prazos de execução, entre outros. Os atestados deverão

ser acompanhados pela planilha de serviços, devidamente averbada no CREA, fazendo parte

integrante do Acervo, pois através da planilha será possível observar os serviços que foram

executados pela licitante.

9.2.5.1í Fica proibida a indicação, porduas ou mais licitantes, do mesmo Responsável Técnico,

hipotese na qual todas serão inabilitadas.

9.2.5.12 Em casos de dúvidas, a administração poderá solicitar à licitante cÓpia do Contrato, cÓpia

da ART/RRT, e/ou originais, para fins de esclarecimentos.

9.2.5.13 Declaraçãoformal e expressa da empresa licitante sobre a equipe técnica especializada

indicando os Engenheiros e/ou Arquitetos que atuarão como responsáveis técnicos e que se

responsabilizarão pela execução da obra.

9.2.5.'14 Será considerado inabilitado o licitante que deixar de apresentar, ou apresentar de forma

incompleta, incompreensível, ilegível, com erro, rasura, omissão, qualquer exigência contida neste

Edital.

9.2.5.15 O(s) licitante(s)deverá(ão) apresentar, preferencialmente, somente o(s) atestado(s)e/ou

certidão(ões) necessário(s) e suficiente(s) para a comprovação do exigido, qrifando com marca

lexto os itens que comprovem as exigências para melhor visualização quando da análise por parte

dos membros da EQUIPE TECNICA DA SINFRA'

9.2.5.16 Não será admitida, em qualquer hipótese, a retirada da documentação apresentada pela

licitante em sua versão original nos autos do processo.

9.2.5.17 Os documentos pertinentes e exigidos neste edital, dentro do Envelope no 01, deverão,

ser entregues, encadernados e numerados sequencialmente e na ordem indicada neste edital, a

fim de permitir maior rapidez durante a conferência e exame correspondentes.

9.2.5.18 DECLARAçÃO FORMAL E RELAçÃO EXPLíCITA informando a disponibilidade de

máquinas/ferramentas e equipamentos, bem como relação de pessoal técnico especializado,

considerados essenciais para o cumprimento do objeto da licitação, em consonância ao Art. 30 §

60 da Lei 8666/93.

g.2.6. Termo de compromisso de combate à corrupção e ao conluio entre licitantes e de

responsabilidade sócio ambiental. (Anexo Vl deste Edital).

9.2.7. Declaração de enquadramento de microempresa e empresa de pequeno porte, conforme

previsto no Art. 3o da Lei Complementar no 12312006 e alterações posteriores. (Anexo Vlll deste

Edital).
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g.2.8. A empresa licitante que for enquadrada na situação de microempresa ou empresa de

pequeno porte que desejar exercer o direito de preferência como critério de desempate, deverá

apresentar a declaração de enquadramento levando-se em consideração o último ano-calendário

já exigível.

9.2.8.1. A empresa licitante que enquadrar-se na hipótese do item 9.2.8 deste Edital e não

apresentar a referida declaração ou descumprir a forma da apresentação da mesma, não usufruirá

o direito de preferência como critério de desempate.

9.2.8.2. A empresa licitante que não se enquadrar na situação de microempresa ou empresa de

pequeno porte não deverá apresentar a referida declaração, sob pena de falsidade da declaração

e consequentemente será declarada inabilitada.

g.2.9. Todos os documentos necessários para habilitação deverão obedecer rigorosamente a

sequência a partir do subitem 9.2, enumerados em ordem crescente e rubricados pela empresa

licitante.

g.2.í0. Os documentos expedidos pela participante deverão, obrigatoriamente, ser emitidos, em

papel timbrado da empresa licitante, possuindo razão social, número do CNPJ, endereço completo,

telefone e endereço eletrônico e e-mail. Os referidos documentos deverão ainda estar assinados

ou rubricados pelo representante legal, contendo o nome completo do mesmo.

g.2.11. Não será concedida prorrogação de prazo para apresentação dos documentos exigidos para

a habilitação, com exceção ao disposto no Art. 43 da Lei Complementar no 12312006 e alteraçôes

posteriores, conforme segue:

9.2.11.1. As microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasiáo da participação em

certames licitatórios, deverão apresentar toda a documentação exigida paru efeito de

comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição'

9.2.11.2. Havendo alguma restrição na comprovação de regularidade fiscal será assegurado o

prazo de 05 (cinco)dias úteis, cujo termo inicialcorresponderá ao momento em que o proponente

for declarado vencedor do certame.

9.2.12. Se a documentação de habilitação estiver expirada, incompleta, incorreta ou contrariar

qualquer dispositivo deste edital e seus anexos, a Comissão Permanente de Licitação inabilitará a

licitante.

g.2.13. A falsidade das declarações prestadas pela empresa licitante caracleriza crime previsto no

artigo 299 do Codigo Penal, sujeitando-se ainda às sanções administrativas previstas no Edital, bem

como demais legislaçÕes vigentes.

9.2.14 No julgamento da DOCUMENTAÇÃO a Comissão poderá sanar erros ou falhas que não

alterem a substância dos documentos, mediante justificativa fundamentada, atribuindo-lhes

validade e eficácia para fins de habilitação;

9.2.15 Quando todos os licitantes forem inabilitados, a Comissão de Licitações poderá conceder o

sEcR§rÂRrÂ D[ TNFRAESTRUTURA E SERVIçSs PÚtsLlCOS

Rua Y, s/no - Nova tmperatrir . cEP: 65.9S7-180

rmpêratrlz - l,1A CNPJ: Oó. t 58,{5510001 -tú

'r*t
I

i:$l*r''' .

www. i m peratri z " m a. gCIv. br



No

6
CP

ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLTCOS

prazo de até 08 (oito) dias úteis paa a apresentação de novos documentos, conforme § 30, do Art.

48 da Lei no 8.666/93;

9.2.16 Os envelopes de Habilitação que não foram abertos na sessão pública, não reclamados no

prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da Adjudicação do objeto desta Licitação, ao vencedor do

certame, serão destruídos pela Comissão, independentemente de notificação ao interessado'

9.2.17 A documentação apresentadapara fins de habilitação fará parte dos autos do processo e

não será devolvida à proponente;

g.2.iB Conforme Art. 3o da Portaria GP - 325912022 a Comissão requisitará auxílio de engenheiro

ou arquiteto da Secretaria de lnfraestrutura e Serviços Públicos para emissão de Parecer Técnico

acerca dos Julgamentos dos documentos Técnicos (Atestados, ART, Certidões etc.) apresentados

no Certame.

g.2.1g Não será admitida, em qualquer hipótese, a retirada da documentação apresentada

pela licitante em sua versão original nos autos do processo.

9.2.20 Será considerado inabilitado o licitante que deixar de apresentar, ou apresentar de forma

incompleta, incompreensível, ilegível, com erro, rasura, omissão, qualquer exigência contida neste

Edital.

9.2.21 Os documentos pertinentes e exigidos neste Edital, dentro do ENVELOPE No 0í, poderão

ser entregues, preferencialmente encadernados e numerados sequencialmente e na ordem

indicada neste Edital, a fim de permitir maior rapidez durante a conferência e exame

correspondentes.

10 DA PROPOSTA DE PREçOS - "ENVELOPE No 02"

10.1. Proposta de Preços, (Anexo l) Em papel timbrado da licitante, datilografada ou impressa

por qualquer outro meio, datada e assinada pelo seu responsável ou representante legal da licitante,

rubricada, isenta de emendas, rasuras, ressalvas ou entrelinhas, contendo, necessariamente, os

preços, em moeda corrente nacional, em valores unitários e totais, absolutamente líquidos já

incluídos todos os encargos inerentes ao objeto, contendo:

al Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a

partir da data de abertura da licitação;

b) PRAZO DE EXECUçÃO

b.1. O prazo para a execução dos serviços aqui pretendidos será de 04 (quatro) meses contados

a partir da data da assinatura do contrato, podendo ser prorrogado por igual período, através de

termo aditivo, conforme inciso ll, do art. 57, da Lei No 8.666/93 e suas atualizações.

c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso;

10.2. Orçamentoanalítico com preços unitários, assinados nas últimasfolhas e rubricados nas

demais, conforme Anexo ll do Projeto Básico.
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10.3 Composição de custo unatário de todos os serviços referentes ao objeto;

10.4 Composição de custo unitário da mão de obra. A emoresa deve fazer tal composição de

acordo com a Convencão Coletiva de Trabalho do município de lmoeratriz-MA. A análise será

baseada conforme tal Convenção, ficando sujeito a desclassificação da proposta que não atender

as exigências legais. A Convenção está anexada a este Edital.

i0.5 Quadro de composição do BDI aplicado aos preÇos da Obra, o mesmo deve ser

apresentado em acordo com os limites especificados no item 9.2.1, do ACORDÃO No 262212A8 -
TCU - Plenário.

10.6 Os tributos IRPJ e CSLL não devem integrar o cálculo do LDI (BDl), nem tampouco a planilha

de custo direto.

10.7 Os itens: Administração Local, lnstalação de Canteiro e Acampamento, Í\4obilização e

Desmobilização, devem constar rateados nos serviços da planilha orçamentária e não no LDI (BDl)'

10.8 Ptanitha de Encargos Sociais conforrne modelo apresentado no Anexo I do Projeto Básico;

10.9 Planilha de Cronograma Físico'Financeiro do Projeto'

10.10 As licitantes deverão apresentar a proposta em mídia eletrônica (CD-ROM), formato.

XLS "Excel" e em conformidade com a proposta impressa. A ausência da proposta em mídia, bem

como as divergências entre as propostas em mídia e escrita, não implicará na desclassificação da

empresa, devendo o pregoeiro solicitar que o licitante promova as devidas correções durante a

sessão.

10.11 As propostas deverão apresentar preços correntes de met'cado, conforme estabelece o art.

43, lV da Lei no 8.666/93.

'10.12 E de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta

apresentada;

10.13 Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como aquelas que

contiverem rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas, de modo a ensejar dubiedade, principalmente

em relação a valores;

10.14 As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida pela Comissão

Permanente de Licitação e comunicada previamente às licitantes.

10.15 As Propostas de Preços que não atenderem às condições deste Edital, que oferecerem

alternativas de ofertas e cotações, bem como vantagens nela não previstas ou preços unitários e/ou

global superiores ao limite estabelecido, tendo-se como limite estabelecido o orçamento estimado

da obra ou ainda, preços unitários e/ou global manifestamente inexequíveis, assim considerados

aqueles que não venham a ter demonstrado sua viabilidade através de documentação que

comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de

produtividade são compatíveis com a execução do objeto do contrato, bem como aqueles que não
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atenderem ao Artigo 44, §30, da Lei no. 8.666/1993, serão desclassificadas. Deverá ser observado

o disposto no Artigo 48 da Lei no. 8.666/1993, em especial o seu §1o para apuração de preços

unitário ou global inexequíveis.

10.16 Os documentos pertinentes e exigidos neste Edital, dentro do Envelope no 02, deverão ser

entregues, encadernados e numerados sequencialmente e na ordem indicada neste edital, a fim

de permitir maior rapidez durante a conferência e exame correspondentes.

10.17 As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida pela Comissão

Permanente de Licitação e comunicada previamente às licitantes.

10.18 Em nenhuma hipótese, o conteúdo das propostas poderá ser alterado, seja com relação às

características técnicas, marcas, modelos, prazo de entrega, prazo de garantia e preço dos

serviços, equipamentos e materiais, coeficientes de produtividade ou de qualquer outra condição

que importe modificação dos seus termos originais, ressalvadas aquelas destinadas a sanar apenas

falhas formais, alterações essas que serão analisadas pela Comissão Permanente de Licitação.

10.19 A falta de data e/ou rubrica da proposta somente poderá ser suprida pelo representante legal

presente à reunião de abertura dos envelopes "PROPOSTA" e com poderes para esse fim, sendo

desclassificado o licitante que não satisfizer tal exigência.

,lO.2O A falta do CNPJ e/ou endereço completo poderá, também, ser suprida com aqueles

constantes dos documentos apresentados dentro do Envetope no 01 - "DOCUMENTAÇÃO DE

HAB|LITAçÃO".

10.21 Será considerado inabilitado o licitante que:

a) Não apresentar os documentos exigidos por este lnstrumento ConvocatÓrio no prazo de

validade e/ou devidamente atualizados, ou não comprovar sua habilitação, ressalvado o disposto

quanto à comprovação da regularidade fiscal das microempresas, empresas de pequeno porte e

cooperativas enquadradas no artigo 34 da Lei n' 1 1.488, de 2007 .

b) lncluir a proposta de preços no Envelope no 0í.

í1 . DOS CRTÉRIOS DE JULGAMENTO

11.1 No julgamento levar-se-ão em conta, no interesse do serviço público as condições de Menor
Preço Global, como disposto no art.45, §1o, inciso l, da Lei n.o 8.666/93.

11.2 Náo se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital inclusive

financiamento subsidiado ou a fundo perdido nem preço ou vantagem baseada na oferta dos demais

licitantes.

11.3 Não se admitirá proposta que apresente preço global ou unitário simbólico, irrisório ou de

valor zero, incompatível com os preÇos dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos

respectivos encargos, ainda que o presente Edital não tenha estabelecido limites mínimos.

i
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11.4 As propostas serão verificadas quanto à exatidão das operações aritméticas que conduziram

ao valor total orçado, procedendo-se às correções correspondentes, nos casos de eventuais erros

encontrados, tomando-se como corretos os preços unitários. A licitante que não aceitar as correções

efetuadas terá sua proposta desclassificada'

,11.5 A proposta apresentada que não se adequar aos termos deste Edital será rejeitado pela

Comissão Permanente de Licitaçáo.

1i.6 Obedecidas às disposições da Lei n.o 8.666/93, fica ressalvada à Comissão Permanente de

Licitação, o seu exclusivo critério e mesmo depois da apresentação das propostas, sem que caiba

às concorrentes, nas hipóteses abaixo. pleitear indenização, compensação ou vantagens a

qualquer título, o direito de:

a) Julgar livremente a presente licitação;

b) Propor motivadamente à autoridade superior, a anulação ou a revogação do certame;

c) Desclassificar as propostas que não estejam em condições de assegurar execução satisfatÓria

do objeto licitado, náo atendam às exigências deste ato convocatorio e que contenham preços

excessivos ou manifestamente inexequíveis (art. 48, incisos I e ll, da Lei Federal n.o 8.666/93);

d) Art. 48, Lei n.o 8.666/93 § 3o Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas

forem desclassificadas, a Administração poderá fixar aos licitantes o prazo de B (oito) dias úteis

para a apresentação de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas

referidas neste artigo.

12 - DO CRITÉRIO DE DESEMPATE

12.1 Em caso de empate entre duas ou mais concorrentes, como critérios de desempate aplicar-

se-ão aqueles previstos no §20 do art. 3o da Lei no 8.666/93.

12.2 Persistindo o empate, desempate ocorrerá por sorteio, em ato público, para o qual todos os

licilantes serão convocados (art. 45, §2o, da Lei no 8'666/93).

13- DTVULGAÇÕES DOS RESULTADOS

13.1 O resultado do julgamento desta licitação será divulgado na imprensa oficial, salvo se

presentes os representantes dos licitantes no ato em que for adotada a decisão pela CPL, quando

poderá ser feito diretamente aos interessados e lavrada em ata.

14 . DO PRAZO RECURSAL

14.1 Dos atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação - CPL, decorrentes da

aplicação dos termos desta licitação, caberão recursos, conforme previstos na Lei 8.666/93.

14.2 Eventuais recursos referentes à presente Concorrência deverão ser interpostos no ptazo

máximo de 5 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato ou da lavratura da ata, em petição

escrita dirigida ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação - CPL, protocolado no horário

comercial, de segunda a sexta-feira, das 08h às 14h no Protocolo Geral da Comissão Permanente
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de Licitação, Rua Urbano Santos, no 1657 - Bairro Juçara, lmperatriz-MA, CEP: 65.900-505 ou

mediante via postalcom Aviso de Recebimento (AR)no endereço mencionado, ou temporariamente

no período da pandemia pelo endereço eletrônico atendimento@imperatriz.ma.qov.br;

14.3 lnterposto o recurso, o fato será comunicado às demais licitantes, que poderão impugná-lo

no pruza máximo de 5 (cinco) dias úteis;

14.4 Recebida(s) a(s) lmpugnação (ões),ou pedidos de esclarecimentos, esgotado o prazo para

tanto, a Comissáo Permanente de Licitação - CPL poderá reconsiderar a sua decisão, no prazo de

5 (cinco) dias úteis, ou, no mesmo pazo, submeter o recurso/esclarecimento, devidamente

instruído, e respectiva(s) lmpugnação(Ões)/Esclarecimentos, ao Secretário Municipal de

lnfraestrutura e Serviço Público, que decidirá em 5 (cinco) dias úteis contados de seu recebimento;

14.5 A Comissão Permanente cle Licitação juntamente com a autoridade superior, na qualidade

de orgão julgador do certame licitatório e no exercício de sua função decisÓria, deliberará a respeito;

14.6 A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar desta

licitação até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente;

14.7 Os recursos e contrarrazões a este Edital, bem como as respostas a estes, estarão

disponíveis no site da prefeitura, qual seja, www.imperatriz.ma.gov.br/licitacoes, bem como no

Portal da Transparência;

14.8 Não será conhecido o recurso interposto fora do pruzo legal ou subscrito por representante

não habilitado legalmente ou não identificado no processo como representante da licitante;

14.9 Será franqueada aos interessados, desde a data do início do prazo para interposição de

recursos até o seu término, vista ao processo desta Concorrência, em local e horário a ser indicados

pela Comissão Permanente de Licitação - CPL;

'14.10 . Os recursos das decisões referentes à habilitação ou inabilitação de licitante e julgamento

de Propostas terão efeito suspensivo, podendo a Comissão Permanente de Licitação - CPL,

motivadamente e se houver interesse para do Secretário ttlunicipal de lnfraestrutura e Serviços

Públicos, atribuir efeito suspensivo aos recursos interpostos contra outras decisÕes.

í5 DOS ENCARGOS LEGAIS

15.1 Os encargos legais vigentes ou futuros, decorrentes da legislação social ou fiscal, bem como

os originários da relação empregatícia entre a empresa a ser contratada e o pessoal por ela

empregado na execução do objeto da presente licitação (trabalhista, previdenciária e securitária),

ficarão inteiramente sob a responsabilidade da proponente vencedora, não mantendo a
Administração qualquer vínculo com os empregados da mesma.

16 DO REAJUSTE

16.1 Visando à adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que solicitado pela

CONTRATADA e observado o interregno mínimo de 1 (um) ano contado na forma apresentada no
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subitem que se seguirá, o valor consignado neste Edital poderá ser repactuado, competindo à

CONTRATADA justificar e comprovar a variação dos custos, apresentando memória de cálculo e

planilhas apropriadas para análise e posterior aprovação da CONTRATANTE.

16.2 A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem necessárias, em respeito

ao princípio da anualidade do reajustamento dos preços da contratação, podendo ser realizada em

momentos distintos para discutir a variação de custos que tenham sua anualidade resultante em

datas diferenciadas, tais como os custos decorrentes da mão de obra e os custos decorrentes dos

insumos necessários à execução do serviço.

16.3 O interregno mínimo de 1(um) ano para a primeira repacturação será contado:

16.4 Para os custos relativos à mão de obra, vinculados à data-base da categoria proÍissional: a

partir dos efeitos financeiros do acordo, dissídio ou convenção coletiva de trabalho, vigente à época

da apresentação da proposta, relativo a cada categoria profissional abrangida pelo contrato;

16.5 Para os insumos discriminados na planilha de custos e formação de preços que estejam

diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa): do último reajuste aprovado por autoridade

governamental ou realizado por determinação legal ou normativa;

16.6 Para os demais custos, sujeitos à variaçáo de preços do mercado: a partir da data limite para

apresentação das propostas constante neste Edital.

16.7 Nas repactuações subsequentes à primeira, o interi'egno de um ano será computado da Última

repactuação correspondente à mesma parcela objeto de nova solicitação. Entende-se como última

repactuação, a data em que iniciados seus efeitos financeiros, independentemente daquela em que

celebrada ou apostilada.

16.8 O prazo para a CONTRATADA solicitar a repactuação encerra-se na data da prorrogação

contratual subsequente ao novo acordo, dissídio ou convenção coletiva que fixar os novos custos

de mão de obra da categoria profissional abrangida pelo contrato, ou na data do encerramento da

vigência do contrato, caso não haja prorrogação.

16.9 Caso a CONTRATADA não solicite a repactuação tempestivamente, dentro do prazo acima

fixado, ocorrerá a preclusão do direito à repactuação.

16.10Nessas condições, se a vigência dc contrato tiver sido prorrogada, nova repactuação só

poderá ser pleiteada após o decurso de novo interregno mínimo de 1 (um) ano, contado:

16.11Da vigência do acordo, dissídio ou convenção coletiva anterior, em relação aos custos

decorrentes de mão de obra;

16.12Do último reajuste aprovado por autoridade governamental ou realizado por determinação

legal ou normativa, para os insumos discriminados na planilha de custos e formação de preços que

estejam diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa);
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16.13Do dia em que se completou um ou mais anos da apresentação da proposta, em relação aos

custos sujeitos à variação de preços do mercado;

16.14Caso, na data da prorrogação contratual, ainda não tenha sido celebrado o novo acordo,

dissídio ou convenção coletiva da categoria, ou ainda não tenha sido possível à CONTRATANTE

ou à CONTRATADA proceder aos cálculos devidos, deverá ser inserida cláusula no termo aditivo

de prorrogação para resguardar o direito futuro à repactuação, a ser exercido tão logo se disponha

dos valores reajustados, sob pena de preclusão.

16.15Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com datas base

diferenciadas, a repactuação deverá ser dividida em tantas parcelas quantos forem os acordos,

dissídios ou convenções coletivas das categorias envolvidas na contratação'

16.16E vedada a inclusão, por ocasião «ia repactuação, de benefícios não previstos na proposta

inicial, exceto quando se tornarem obrigatorios por força de instrumento legal, sentença normativa,

acordo coletivo ou convenção coletiva.

16.12A CONTRATANTE não se vincula as dl§posições contidas em acordos e convençóes

coletivas que não tratem de matéria trabalhista.

16.18Quando a repactuaçáo se referir aos custos da mão de obra, a CONTRATADA efetuará a

comprovação da variação dos custos dos serviços por meio de Planilha de Custos e Formação de

Preços, acompanhada da apresentação do novo acordo, dissídio ou convenção coletiva da

categoria profissional abrangida pelo contrato.

16.1gQuando a repactuação se referir aos demais custos, a CONTRATADA demonstrará a variação

por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços e comprovará o aumento dos preços de

mercado dos itens abrangidos, considerando-se:

16.20Os preços praticados no mercado ou eÍn outros contratos da Administração;

16.21As particularidades do contrato em vigência;

16.22A nova planilha com variação dos custos apresentados;

16.23lndicadores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiais de referência, tarifas públicas ou

outros equivalentes;

16.24indice específico, setorial ou geral, que retrate a variação dos preços relativos a alguma

parcela dos custos dos serviços, desde que devidamente individualizada na Planilha de Custos e

Formação de Preços da Contratada.

16.25A CONTRATANTE poderá realizar diligências para conferir a variação de custos alegada pela

CONTRATADA.

16.26Os novos valores contratuais decorrentes das repactuações terão suas vigências iniciadas

observando-se o seguinte:

16.27 A partir da ocorrência do fato gerador que deu causa à repactuação;
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16.28Em data futura, desde que acordada entre as partes, sem prejuízo da contagem de

periodicidade para concessão das proximas repactuações futtlras; ou

16.2gEm data anterior à ocorrência do fato gerador, exclusivamente quando a repactuação envolver

revisão do custo de mão de obra em que o próprio fato gerador, na forma de acordo, dissídio ou

convenção coletiva, ou sentenÇa normativa, contemplar data de vigência retroativa, podendo esta

ser considerada para efeito de compensação do pagamento devido, assim corno paraa contagem

da anualidade em repactuaçóes futuras.

16.30Os efeitos financeiros da repactuação ficarâo restritos exclusivamente aos itens que a

motivaram, e apenas em relação à ciiferença porventura existente.

16.3íA decisão sobre o pedido de repactuação deve serfeita no prazo máximo de sessenta dias,

contados a partir da solicitação e da entrega dos comprovantes de variação dos custos;

16.32O ptazo referido no subitem anteriorficará suspenso enquanto a CONTRATADA não cumprir

os atos ou apresentar a documentação solicitada pela CONTRATANTE para a comprovação da

variação dos custos.

16.33As repactuações serão formalizadas por nteio de apostilamento, exceto quando coincidirem

com a prorrogação contratual, caso em qüç,deverão ser formalizadas por aditamento ao contrato.

17 DA VISTORIA TÉCNIC,\

17.1 Comprovação emitida pela Secretaria lúunicipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos de que

a empresa licitante visitou os locais dos serviços, ou declaração formal assinada pelo responsável

técnico, sob as penalidades da lei, de que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades

inerentes à natureza dos trabalhos a serem realizados, assumincjo total responsabilidade por esse

fato e informando que não utilizará para quraisquer questionamentos futuros que ensejem avenÇas

técnicas ou financeiras.=

17.2 As despesas incorridas pelo licitante com a visita técnica tais como locomoção, hospedagem

e alimentação, serão da exclusiva responsabilidade do mesmo.

17.3 A licitante não poderá, em hipotese alguma, pleitear a modificação dos preços e condições

de sua proposta sob a alegação de insuficiência de dados e informaçôes sobre os serviços a serem

executados, condições da realização dos mesmos, bem como de qualquer falha na obtenção dos

dados sobre as condições encontradas.

17.4 A Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos, fornecerá atestado de visita

técnica, conforme o modelo constante Anexo !X deste Edital, o qual deverá ser apresentado
juntamente com os documentos de habilitação, documentos de qualificação técnica,

referidos no Edital.

'17.5 A Secretaria trftinicipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos não oferecerá apoio logístico

aos licitantes no decorrer das referidas visitas aos locais das obras e serviços.
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17 .6 O licitante deverá formalizar solicitação neste sentido, até 03 (três) dias úteis antes da data

fixada para a entrega das propostas,

17.7 A Secretaria Municipal de lnfraestrutura e serviços PÚblicos, poderá marcar para o mesmo

dia a visita de vários licitantes.

17.8 A Secretaria de lnfraestrutura e Serviços Públicos coloca-se à disposição, para

agendamento de visitas ao local da obra, que deverá ser previamente solicitada e agendada na

própria Secretaria localizada na Rua Y, s/n - Nova lmperatriz, de 2a a 6a feira, no horário de th às

1th.

18 SUBGONTRATAçÃO

18.1 As licitantes poderão apresentar Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte para

subcontratação de parte da obra, admitido o percentual mínimo de '10% {oez por cento) e máximo

de 30% (trinta por cento). Vedada, assim, a subcontratação completa, da parcela principal ou ainda

os itens de maior relevância estabelecidos nestê Edital;
-,f

1g.2 As microentpresas e empresas de pequàno porte a serem subcontratadas deverão estar

indicadas e qualificadas pelos licitantes .:q. ,.$ev'ida identificação dos bens e/ou serviços a serem

forrrecidos e respectivos valores.

iB.3 No momento da análise das prcpostas, deverá ser apresentada a Declaração de

Enquadramento como [\íiq'oempresa ou Empresa de Pequeno Porte devendo ser mantida a

regularidade ao longo da vigência contratual, sob pena de rescisão, aplicando-se o prazo para

regularização previsto na Lei Complementar 14712014 e alteração posteriores.

18.4 A responsabilidade na escolha da empresa a ser subcontratacla é de inteira responsabilidade

da CONTRATADA, uma vez em que a exigência de prévia aprovação, pelo orgão contratante, das

empresas a serem subcontratadas pela vencedora da licitação é ilegal e indevida, visto que não

encontra amparo na legislação e transfere ao contratante, enr parte, a responsabilidade pela

escolha de empresas subcontratadas.

íe DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATADA

1g.1 As obrigações da Contratada são as estabelecidas no item 12 do Termo de Referência anexo

a este Edital.

20 DAS OBRTGAçÕES DA SINFRA

20.1 As obrigações da SINFRA são as estabelecidas no item 13 do Termo de Referência anexo a

este Edita!.

21 DA FTSCALIZAçÃO

21.'l Adescrição da fiscatização são as estabelecidas no item 1B do Termo de Referência, anexo a

este Edital.
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22 DO PREÇO E DAS CONDIçOES DE PAGAMENTO

22.1 A forma e condiçôes de PAG,AMENTO são as estabelecidas no item 15 do Termo de

Referência, anexo a este Editai.

23 DAS SANÇOeS ROMINISTRATIVÀS

23.1 Comete infraçáo adrninistrativa nos termos da Leino 8.666, de 1993, o licitante/adjudicatárioque:

a) Não assinar o termo de contrato, quando convocado dentro do prazo de validade da proposta;

b) Apresentar documentação falsa;

c) Deixar de entregar os documentos exigidos no certame;

d) Ensejar o retardamento cia execuçáo do objeto;

e) Não mantlver a proposta;

f) Cometer fraude fiscal;

g) Comportar-se Ce modo inidôneo

h) Consiclera-se cornportamento inidôrtco, entre oi,:tros, a declaração falsa quanto às condições

de participação, quapto ág enquadramento como MÉ/EPP ou o conluio entre os licitantes, em

qualquer momento da licitação, mosrno após o encerramento da fase de lances.

23.2 O licitanteladjudicatário que conreter.qualquer das infrações acima discriminadas íicará

sujeita, sem prejuízo da responsabiliCade civil e criminal, às segLrintes sançÕes:

23.3 Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos

significativos para a Contratante;

23.4 tyulta de 1% (uni por cento) sobre o valor estimado,Jo(s) item(s)prejudicado(s) pela conduta

do licitante;

23.5 Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade

administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até

dois anos;

23.6 Declaraçáo de inidoneidade para licitar ou contratar com a Adnrinistração Pública, enquanto

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante

a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre quê a Contratada

ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados.

23.7 A perralidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com as demais sançÔes.

23.8 Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prática de infração

adrninistrativa tipificada pela Lei no 12.846, de 1o de agosto de 2013, como ato lesivo à

admirristração pública naciorial ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à

apuração da responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com

sÊcRETÂflrA DE iNFRÂESTRUTURÂ E s[RYiÇÜ§ PUBLICOS

Rua Y, #n§ - Ncva lmperetrl? - C§p: ô!,9ü7'1So
rmperarlz - LL{ CHPJ: CI6. Í 58.453/ü'3*1' t ó

w urv/.i mperâtriz. ma. gov. br



No

..rt- 
I

.. !
\

*p
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIGTPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

despacho fundamentado, para ciência e <jecisão sobre a eventual instauração de investigação

preliminar ou Processo Administrativo de Responsabilização - PAR.

23.g A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como ato

lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei no 12.846, de 1o de agosto

de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa.

23JA O processamento do pAR não interfere no seguimento regular dos processos administrativos

específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública resultantes

de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação de agente público.

23.11 Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do

licitante, prefeitura Municipal de lmperatriz poderá cobrar o valor remanescente judicialmente,

conÍorme artigo 419 do CÓdigo Civil.

23.12A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo

que assegu rará o contraditório e a ampla defesa observando-se o procedimento previsto na Lei no

8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei no 9'784, de 1999'

23.13 A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da

conduta do infrator, o caráter educativo cia pena, bem como o dano causado à Administração,

observado o princípio da proporcionaliCade.

23.14 As penalidades seráo obrigatoriamente registradas no slcAF.

23.15 As sanções por atos praticados no decorrer da contratação estão previstas no Projeto Básico'

24 DA LEI ANTICoRRUPÇÃO

24.1 Na execução do futuro contrato é vedado à SECRETARIA IUUNICIPAL DE

TNFRAESTRUTURA E SERVIÇoS URBANoS - SINFRA e à Contratada e/ou a empregado

seu, e/ou a preposto seu, e/ou a gestor seu:

24.2prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente público ou a

quem quer que seja, ou a terceira pessoa a ele relacionada;

24.3 Obter vantagem ou benefício indevido, cle modo fraudulento, de modificações ou prorrogações

do presente Contrato, sem autorizaçáo em lei, no ato convocatÓrio da licitação pÚblica ou nos

respectivos i nstrumentos contratuais;

24.4Criar, de modo fraurJulento ou irregular, pessoa jurídica para celebrar o presente Contrato;

24.5 Manipular ou fraudar o equilíbrio econômico-financeiro do presente Contrato; ou

24.6 De qualquer maneira fraudar o presente Contrato; assim como realizar quaisquer ações ou

omissões que constituam prática ilegal ou de corrupção, nos termos cla Lei no 12.84612013

(conforme alterada), do Decreto no 8.420t2015 (conforme alterado), do U'S'

ForeignCorruptpracticesAct de 1977 (conforme alterado) ou de quraisquer outras leis ou

5ICRf'TARIÀ D§ IHFRÂESTRUTURA § stftVlÇOs PÜBLICO§
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regulamentos aplicáveis ("Leis Anticorrupção"), ainda que não relacionadas com o presente

Contrato.

25 DAS DTSPOSIçÔES GERAIS

ZS.1 Fica assegurado à Autoridade Superior o direito de, no interesse da Administração, sem que caiba

aos licitantes qualquer tipo de reclamação ou indenização, adiar a data de abertura das propostas

da presente Licitação, dando conhecimento aos interessados através de e-mail ou outro meio

adequado, com antecedência mínima de 02 (dois)dias da data inicialmente marcada, como também

o de alterar as condições deste Edital, as especificações e qualquer documento pertinente a esta

licitação, desde que fixe novo prazo para api'esentação das propostas, ou ainda revogar o processo

licitatório por razões de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente

comprovado, e/ou anulá-lo por ilegalidade de ofício ou provocação de terceiros, mediante parecer

escrito e devidamente fundamentado, a qualquer tempo.

25.2 Nos termos do art.48 e sem prejuízo do estabelecido no art. 109, ambos da Lei n.o 8.666/93'

o descumprimento de qualquer das clisposições contidas nos itens deste Edital e seus Anexos,

poderá ensejar a inabilitação ou desclassificação, respectivamente.

25.3 As decisões da Autoriciade Superior e da Comissão Permatrente de Licitaçóes, bem como os

demais atos de interesse dos licitantes, serão publicadas nos Diários Oficiais, caso não possam ser

feitas diretamente aos seus representantes.

25.4 Na hipótese de o processo licitatorio vir a ser interrompido, o prazo de validade das propostas

fica automaticamente prorrogado por igual número de dias em que estiver suspenso o feito'

2S.5 Decairá do direito de impugnar os termos do presente Edital o Licitante que, tendo-os aceito

sem objeção, venha apontar, clepois da abertura dos envelopes de habilitação, falhas ou

irregularidades que o viciaram.

25.6 O Contratado é responsável por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal'

social e tributária, bem como pelos danos e prejuízos que a qualquer título causar à Administração

Municipal ou a terceiros, en'l decorrência da execução dos serviços contratados, respondendo por

si e seus sucessores.

2S.l A Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos fornecerá ao licitante vencedor, todos

os elementos técnicos necessários à execução dos serviços objeto desta licitação.

2S:g A Comissão poclerá promover diligências de acortlo com as disposiçóes da legislaçáo

pertinente para dirimir dúvidas e esclarecer aspectos que possam representar condicionantes a

perfeita análise das propostas. Enquadram-se nesta estratégia, inclusive, a eventual solicitação dos

originais dos documentos, principalmente referentes à Regularidade Fiscal, os quais deverão estar

disponíveis para serem apresentados se solicitados, na sessão de abertura da documentação de

habilitação.
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2S.g Quaisquer outras inforrnações de caráter técnico serão prestadas aos interessados, junto à

Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos - SINFRA.

ZS.1O Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-

á o dia do vencimento.

25.11 AComissão Permanente de Licitação juntamente com o Setor Técnico da SINFRA, prestarão

todos os esclarecimentos solicitados pelos interessados nesta licitação, sobre o Edital e seus

anexos. Serão considerados os pedidos de esclarecimento, providências ou impugnações

protocolados no horário comercial, de segunda a sexta-feira, das 08h às 14h no Protocolo Geral da

Comissão Permanente de Licitação, Rua Urbano Santos, no 1657- Bairro Juçara' lmperatriz-MA,

ou via postal com Aviso de Recebimento (AR) no endereço mencionado, ou temporariamente no

período da Pandemia pelo endereço eletrônico atendimento@imoeratriz.ma.qov.br.

25.12 O Edital e seus anexos estarão disponíveis mediante pagamento no valor de R$ 50'00

(cinquenta reais), a ser recolhido através de Documento de Arrecadação Municipal - DAM, emitido

pela Secretaria de Planejamento, Fazenda e Gestão Orçamentária, podendo, ainda, ser consultado

gratuitamente na sede da CPL, na Rua Urbano,santos, no 1657, Bairro Juçara, lmperatrizlÍt/A -
CEp 65.900-505, estando Cisponível para atendimento em dias úteis, OBh às 14h.

peratriz (MA) 03 de agosto de 2022.
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PROJETO BASICO

1. DO OBJETO E FORMA DE FORNECIMENTO/EXECUÇÃO
1.1. Descrição

1.1.1. Constitui objeto deste Projeto Básico a Contratação de empresa para a
conclusão da Construção de um Campo de Futebol no Bairro Residencial

Sebastião Regis no município de Imperatriz - MA, conforme Plano de

Trabalho oriundo do Convênio no 85302512017 - SICONV junto ao

Ministério do Esporte, e de acordo com o Memorial Descritivo,

Especifi cações Técnicas, Planilhas Orçamentárias, Cronograma, Projetos e

Documentos, que integram como anexo este Projeto Básico.

2. DA JUSTIFICATIVA
2.1.Da Necessidade dos Serviços: lmperatriz, localizada no sul do Estado do

Maranhão, possui características, que a consolidam como uma cidade pólo,

entre elas o seu poder de atração, movido fortemente por uma grande economia

de escala perante os demais municípios da região.Caracteriza-se, portanto,

como o centro de maior potencial polarizador do sul do Maranhão. E o segundo

. maior município do estado, com 253.873 habitantes (estimativa do IBGE de

2016 - e área de 1.368,987 km2, abriga a sede da Região Metropolitana do

Sudoeste Maranhense.
2.2. Nesse contexto, o município de Imperatriz como a maioria das cidades

brasileiras, necessita de equipamentos comunitários, voltados principalmente

para prática desportiva e de lazer para os seus munícipes. A cidade de

lmperatriz já formou vários atletas que se destacaram em níveis regionais e até

nacionais, mas a falta de políticas públicas e o abandono do poder público

municipalfizeram com que este patrimônio foidegradado.

2.3.Diante do exposto, a atual administração municipal vem através desta

concorrência buscar a conclusão da obra de Construção de um Campo de

Futebol no Município de lmperatriz, resgatando as práticas desportivas pelos

nossos munícipes. A área de intervenção situa:se no perímetro Urbano da

cidade, no Bairro Residencial Sebastião Regis, e terá como objetivo a formação

de atletas através da prática das atividades desportista de todas as idades.

2.4.Da Vedação a Reunião em Consórcio; A admissibilidade ou não do consórcio
. é uma discricionariedade da Administração, significa dizer que sua vedação

depende de critérios de conveniência e oportunidade, a serem avaliados pelo

gestor em cada caso. O processo administrativo em tela, trata da contratação

de empresa de engenharia para a Construção do Campo de Futebol no

RUA Y, S'NO, NOVA IMPERATRIZ
CEP. 65907-180 IMPERATRIZ . MA
CNPJ: 06.1 58.455/0001-16
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Município de lmperatriz, no bairro Residencial Sebastião Regis, objeto que não
possui grau de complexidade suficiente para demandar a admissão de
consórcios. Considerando que, o consórcio, só se justifica, no caso de objetos
que contemplem a execução de atividades usualmente desempenhadas por
empresas distintas, com diferentes capacidades técnicas. O que não é o caso,
como já demonstrado pela realização de outros processos licitatórios nesta
mesma Prefeitura, em que as empresas vencedoras executaram a totalidade de
objeto semelhante, sem a necessidade do somatório de capacitação, quer
técnica, quer operacional. Por óbvio essa solução nâo se mostra positiva do
ponto de vista do interesse público. É dever do administrador promover o
interesse público que, na elaboração do edital licitatorio, consiste na promoção
da maior concorrência possível entre as empresas do ramo. Por isso,a previsão

legal do artigo 33 da Lei n' 8.666/93 claramente define essa opção como uma

discricionariedade da Administração. Segundo jurisprudência do TCU
"A formação de consórcios é admitida qu.ando o obieto a ser
licitado envolve ouestões de alta complexidade ou de relevante
vulto. em que empresas. isoladamente. não teriam condições de

suprir os requisitos de habilitacão do editaL Na prestação de
seruiços comuns. é da discricionariedade do qestor a
possibilidade de participação ou não de consorcios". (Acordão

963{2011 - Sequnda Câmara 15/02nU 1.

3. DO FUNDAMENTO LEGAL E NATUREZA DO SERVIçOTPRODUTO

3.1. Embora o conceito de obra não tenha contornos bem definidos no direito e seja

definido por leíde forma exemplificativa (art. 6o, l), pode-se dizer que obra é toda

. e qualquer criação material nova ou incorporação de coisa nova à estrutura já

existente. A idéia de novidade deve dirigir o conteúdo do conceito, a fim de

adaptar-se à exemplificação legal de que obra é toda construção, reforma,

fabricação, recuperação ou ampliação, realizada por execução direta ou indireta.

MarçalJusten Filho defende que nos serviços há a preponderância de obrigação

de meio, enquanto que nas obras há obrigação de resultado e adota conclusão

semelhante ao afirmar que na "contratação de uma obra, prepondera o

resultado, consistente na criação ou modificação de um bem corpóreo"
(Comentários à Lei de LicitaçÕes e Contratos Administrativos, Dialética, 114

Edição, pág. 95). Desta feita, é necessário frisar que o presente procedimento

licitatorio trata-se de uma empreita, uma vez em que o que se busca é o objeto
final do termo, de acordo com suas planilhas e projetos.

4. DO CR|TER|O DE JULGAMENTO E FUNDAMENTAçÃO

RUA Y, S'NO, NOVA IMPERATRIZ
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4.1.A fixação dos critérios de aceitabilidade não apenas do preço global, mas
também dos preços unitários é obrigação do gestor, nos termos do art. 40, X da
Lei n. 8.6ô6/93.

'Na contratação de obra ou serviço de engenharia, o instrumento convocatório
deve estabelecer critérios de aceitabilidade dos preços unitários e global".
Orientação Normativa/AGU no 5 (DOU de 07.04.2009, S. 1, p. t3) Na
empreitada por preço global como também na empreitada integral, os critérios
de aceitabilidade dos preços deverão se limitar à verificaçâo da compatibilidade
do preço global proposto e o valor final de cada uma das etiapas previstas no
cronograma físico-financeiro fixado pela Administraçáo. Nessas hipóteses, as
variaçôes de preço dos custos unitários não poderão desclassificar a proposta
do licitante, caso o valor total da remuneraçâo a ser paga pela administraçáo
pública ao contratado pelo adimplemento de cada fase do cronograma físico-
financeiro e o valor global do contrato sejam inferiores aos respectivos custos
de referência estimados pela Administração no Projeto Básico (Decreto n.
7.983/2013, art. 13). A política de permitir a variação dos custos unitários além
daqueles referenciados pela Administraçáo advém do risco assumido pelo
licitante quando se compromete a entregar objeto certo e determinado e da
aceitação do projeto que integra o edital de licitação, que é condição de
participação no certame, como também cláusula imprescindÍvel do contrato.
Além disso, seria indevida a desclassificação, fundada em interpretação
extremamente restritiva do edital, de proposta mais vantajosa para a
Administração, que contém um único item, correspondente a uma pequena
parcela do objeto licitado, com valor acima do limite estabelecido pela entidade
em licitação do tipo menor preço global.( TCU, Ac n.276712011-Plenário)

5. DA MODALTDADE E TtpO DE LtCtrAçÃO
5.l.Considerando o objeto e seu valor estimado, será empregada a modalidade de

licitação denominada CONCORRÊNGn PUBLICA (ART. 22, inciso l, § 1o da Lei
8.666/1993), por empreitada global, menor preço. Serão observados também, os
preceitos de direito público e, em especial as disposições da na Lei Federal no

8.666, de 21 de julho de 1993, através do Edital e seus anexos, bem como as
demais disposições legais aplicáveis, que ficam são considerados parte
integrante do mesmo, independente de transcrição.

6. DA HABIL|TAçÃO
6.1.Habilitação Jurídica: A documentação referente à habilitação jurídica

compreende os documentos abaixo relacionados:
6.1.1 Registro comercial, no caso de empresa individual; ou
6.1.24to constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor devidamente

registrado, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso de
sociedades por açÕes, acompanhado de documentos de eleição de seus
administradores; ou

6.1.3lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada
de prova da diretoria em exercício; ou

RUA Y, SINO, NOVA IMPERATRIZ
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6.1.4Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade
estrangeira em funcionamento no país, e ato de registro ou autorização
para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade
assim o exigir.

6.1.5Observação: O contrato social poderá ser apresentado na sua forma
consolidada.

6.1-6Do cumprimento ao disposto no inciso XXXtll, do art. 70 da Constituição
Federal e da Declaração de inexistência de fatos supervenientes
impeditivos de habilitação;

6.2 Habilitação Fiscal e Trabalhista: A documentação referente à habilitação fiscal
e trabalhista compreende os documentos abaixo relacionados:

6.2.1 Prova de lnscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNpJ;
6.2-2Prova de inscrição no cadastro de contribuintes da Fazenda Municipal,

relativo ao domicílio ou sede da licitante, pertinente e compatível ao seu
ramo de atividade e compatível com o objeto a ser contratado;

6.2.3 Prova de regularidade com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal do
domicilio ou da sede da licitante, ou outra equivalente, na forma da lei;

6.2.4Prova de regularidade relativo ao fundo de garantia por tempo de serviço
(FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos
sociais instituÍdos por lei;

' 6.2.5 Prova de regularidade relativa à Justiça do Trabalho, demonstrando a
inexistência de debitos inadimplidos, ou seja, a certidão negativa de debitos
trabalhistas (CNDT), fornecida pelo Tribunal Superior do Trabalho.

6.2'6 Declaração da licitante de que não emprega menor de dezoito anos em
trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a-i 
partirde 14 anos, para fins ainda do disposto no incisoV, do arl.2l,da
Lei Federal n.o 8.666i93, acrescida pela Lei No 9.854, de 27 de outubro de
1 999;

6.3 Habilitação Econômico-Financeira: A documentação referente à habilitaçao
econôm ico-fina nceira compreende os documentos abaixo relacionados:
6'3.1 Termo de Recebimento de Garantia da Proposta emítido pela

Tesouraria da Prefeitura Municipal de Imperatriz - A licitante deverá
prestar garantia no valor correspondente a 1% (um por cento) do
valor estimado para a contratação, optando por uma das
modalidades previstas no art.31, inciso lll, da Lei Federal n.o
8.666/93, conforme descritas abaixo:

RUA Y, S'NO, NOVA ]MPERATRIZ
CEP. 65907-í80 IMPERATRIZ . MA
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6.3.1 .1

6.3.1.2

6.3.1.3

6.3.1.4

6.3.1.5

6.3,1.6

RUA Y, §'NO, NOVA IMPERATRIZ
CEP. 65907-í80 IMPERATRIZ . MA
CNPJ: 06.1 58.45510001 -16

Se a opção da garantia for Título da Dívida pública, estes
deverão ser emitidos sob a Íorma escriturat, mediante
registro em sistema centralizado de liquidação e de
custodia autorizado pelo Banco Central do Brasil e
avaliados pelos seus valores econômicos. conforme
definido pelo Ministério da Fazenda.
Se a opção da garantia for Caução em dinheiro, o licitante
deverá recolher o valor exigido como garantia mediante
Depósito em qualquer uma das seguintes contas: Banco do
Brasil: Ag: 0554-1, clc:50.735-0 em nome da prefeitura
Municipal de Imperatriz/MA.
Seguro garantia, mediante entrega da competente apólice,
no original, emitida por entidade em funcionamento no
País, em nome da Prefeitura Municipal de tmperatriz,
Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra dos
termos de aceitaÇão da proposta (caso a licitante desista
de cumprir com o valor proposta), com o ptazo de validade
de no mínimo 120 (cento e vinte) dias a contar da data de
recebimento dos envelopes de habilitação e propostas.
Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta
de fiança bancária, no original, emitida por entidade em
funcionamento no País, em nome da prefeitura Municipal
de lmperatriz, estado do Maranhão, com o prazo de
validade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias a contar da
data de recebimento dos envelopes de habititação e
propostas.

Em todas as modalidades de garantia, o licitante deverá
apresentar o comprovante de recolhimento da garantia de
manutenção de proposta à Tesouraria, localizada na
Secretaria da Sede da Secretaria de planejamento,

Fazenda e Gestão Orçamentária, situada à Rua Godofredo
Viana, no 750, centro, lmperatriz - MA, das 0gh00min (oito
horas) as 14h00min (quatoze horas) do dia útil anterior à
data da sessão pública da licitação, para obtenção do
TERMO DE RECEBTMENTO DA GARANTTA exigido no
item 4.3.1, para apresentá-lo junto aos demais documentos
de habilitação.
A garantia prestada, só será liberada após a decisão que
inabilitar ou desclassificar a licitante, desde que não tenha
havido recurso ou após sua denegação, e no caso de
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habilitadas e classificadas, apos a adjudicação e

homologação do seu objeto. Exceto a do vencedor, cuja, a
devolução ocorrerá apos a assinatura do contrato, podendo

ser retida e reforçada como garantia do contrato.
6.3.2 Balanco Patrimonial e Demonstracões Contábeis do último exercício

social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada sua substituição por

balancetes ou balanços provisóríos. No caso de empresa constituída no

exercício social vigente, admite-se a apresentação de balanço de abertura.
6.3.3 A comprovação exigida no item anterior deverá ser feita da seguinte

forma:
6.3.3.1 No caso de sociedades anônimas, documentos originais

ou por qualquer processo de cópia autenticada ou
ainda por publicação comprovada na imprensa oficial,
do balanço patrimonial e demonstrações contábeis;

6.3.3.2 No caso de émpresas de responsabilidade limitada, EIRELI

ou empresas Individuais, deverão ser apresentados

documentos originais ou por qualquer processo de

cópia autenticada ou ainda por publicação comprovada
na imprensa oficial, das páginas do Livro Diário, contendo
Termo de Abertura, Balanço Patrimonial, Demonstrações
Contábeis e Termo de Encerramento, com o respectivo
registro na Junta Comercial e, no caso de sociedades civis,

no cartorio competente.

6.3.3.3 O balanço patrimonial e as demonstraçÕes contábeis

deverão estar assinados por contador ou outro profissional

equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional

de Contabilidade, comprovado mediante a apresentação do
Certificado de Regularidade Profissional (CRP), devendo
ainda ser demonstrado através de cálculos a obtenção dos

índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC) e
Solvência Geral (SG) igual ou maior que 1 (um),

resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

ATIVO CIRCULANTE +

REALIZAVEL A LONGO
PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE +

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

RUA Y, S/NO, NOVA IMPERATRIZ
CEP. 65907-180 IMPERATRIZ. MA
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ATIVO TOTAL
PASSIVO CIRCULANTE +

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC=
ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

6.3.4 certidão negativa de farência ou concordata, expedida pelo
distribuidor da sede da pessoa jurÍdica, dentro do prazo de
validade previsto na propria certidão, ou, na omissão desta
expedida pelo menos a 60 (sessenta) dias contados da data da
sua emissão.

SG

Folha Ns

6.3.5

6.3.6

6.3.7

ô.3.8

6.4

RUA Y, S/NO, NOVA IMPERATRIZ
CEP. 65907-í80 IMPERATRIZ . MA
CNPJ: 06.1 58.455/0001 -1 6

No caso de empresa constituÍda no exercícÍo social vigente, admite-
se a apresentação de balanço de abertura.
A comprovação exigida no item anterior deverá ser feita da seguinte
forma.
a) no caso de sociedades anônimas, documentos originais ou por
qualquer processo de cópia autenticada ou ainda por publicação
comprovada na. i.mprensa ofiôial, do balanço patrimonial e
demonstraçÕes contábeis;
b) no caso de empresas de responsabilidade limitada, EIRELI ou
empresas individuais, deverão ser apresentados documentos
originais ou por qualquer processo de copia autenticada ou ainda por
publicação comprovada na imprensa oficial, das páginas do Livro
Diário, contendo Termo de Abertura, Balanço patrimonial,
DemonstraçÕes contábeis e Termo de Encerramento, com o
respectivo registro na Junta comercial e, no caso de sociedades
civis, no cartório competente.

Habilitação Técnica - pRoFlssloNAL: A documentação referente à
qualificação técnica compreende os documentos abaixo relacionados:

6'4'1 Apresentação da Certidão de registro da empresa licitante e do(s)
responsáver (eis) técnico (s) detento(es) do(s) atestado(s) e
certidão(ões) de acervo técnico (CAT) utilizados para esta licitação,
emitida pelo CREA, com validade posterior à data da sessão de
habilitação, devidamente atuarizada em todos os seus dados,
acompanhada da Decraração de concordância, apenas dos
Responsáveis Técnicos indicados para a referida obra.
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Para efeitos da QUAL|F|CAÇÃO TÉCNtCA PROF|SSIONAL deverá
apresentar comprovação de que o licitante possui em seu corpo
técnico permanente, na data de abertura da licitação (com vínculo
societário ou empregatício), ENGENHEIRO CIVIL detentor de
atribuição técnica bonforme CONFEA - CREA e detentor de
Atestado de Responsabilidade Técnica ou Registro de
Responsabilidade Técnica - RRT, devidamente averbado no CREA,
por execução de serviços compatíveis em características com o
objeto desta Licitação, fornecido por pessoa jurídica de direito
público ou privado. visando preservar a competitividade do certame,
todavia, tal exigência deve contemplar às parcelas de maior
relevância e valor significativo do objeto, nos termos do art. 30, inc. r,

§ 10 da Lei no 8.666/93. Restarão caracterizados como sendo
parcelas de maior relevância os serviços identificados como sendo
de maior complexidade técnica e vulto econômico, cuja inexecução
importe em risco mais elevado para a Administração. Desta forma,
utilizando a curva ABC
Declaração indicando o nome, CPF, número de registro entidade
profissional da região competente, do Responsável técnico que
acompanhará a execução dos serviços de que trata o objeto da
contratação. O Responsável técnico indÍcado deverá ser o mesmo
que constar nos Atestados apresentados, este poderá ser alterado
durante a execução por outro que cumpra as exigências do item

A licitante deverá comprovar o vínculo do (s) profissional (is)
detentor (es) da (s) certidão (Ões) de acervo técnico (CAT) e do (s)
atestado (s) atraves da apresentação de copia autenticada de 01
(um) dos seguintes documentos:
6.4.4.1 Da carteira de trabalho (crPS) em que conste a ricitante

como contratante;
6.4.4.2 Do contrato social da licitante em que conste o (s)

profissional (is) como socio (s);
6-4-4.3 Do contrato de trabalho (modelo CREA) entre a licitante e

o responsável técnico, em que se crie vínculo de
responsabilidade tecnica ou outro equivalente; ou

6.4.4-4 Da Declaração de compromisso de contratação Futura
referente ao (s) profissional (is). A referida Declaração
deverá conter a indicação (nome do profissional, no CREA)
e anuência do profissional a ser contratado.

-li i'L. r"l1 "r

P

'" f&"
t*\

".q1.;1

I
I

I

i

RUA Y, S/NO, NOVA IMPERATRIZ
CEP. 65907.180 IMPERATRIZ. MA
CNPJ: 06.1 58.455/0001 -1 6



,! .f,h s
,ic-.r*\

.*i*J
'! i"' 

. ,. 
j'

ESTADO DO MARANHÃO

-No-'..

62,2 \
CPL

Proc. Ne

02.10.00.10012022

Folha Ns

6.5

RUA Y, S/NO, NOVA IMPERATRIZ
CEP. 65907.180 IMPERATRIZ - MA
CNPJ: 06.1 5B.4Ss/0001 -1 6

PREFEITURA MUNTCIPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

Habilitação Técnica - OPERAGIONAL: A documentação referente à qualificação
tecnica compreende os documentcis abaixo relacionados:

6'5'1 Comprovação de Aptidão de Desempenho Técnico Operacionat
da Licitante, será através de Atestados ou CertidÕes fornecidos por
pessoa jurídÍca de direito público ou privado. Os atestados emitidos
por pessoa jurÍdica, deverão vir acompanhados de documentos que
os valide, com: nota fiscal, que comprove o real cumprimento das
obrigaçÕes acordadas e/ou contrato que foi firmado entre as paftes.
No tocante aos atestados emitidos por pessoa jurídica Je Oireito
público, os mesmos serão validaáos através do portar da
Transparência dô respectivo orgão emissor. As empresas deverão
comprovar ter executado serviços compatíveis em características
com o objeto desta Licitação, atentando-se aos serviços de maior
relevância e valor significativo do objeto. Restarão caracterizados
como sendo parcelas de maior relevância os serviços identificados
como sendo de maior complexidade técníca e vulto econômico, cuja
inexecução importe em risco mais elevado para a Administração.
Desta forma, utilizando a curva ABC, faixa A.

6'5.2 Os atestados e/ou certidÕes referentes a projeto, fiscalização,
suilervisão, gerenciamento, controle tecnológico ou assessoria
tecnica de obras, não serão consideradas válidas para atendimento
à qualificação técnica.

6'5'3 Em casos de dúvidas, a administração poderá solicitar à licitante
copia do. contrato, cópia da ART/RRT, e/ou originais, para fins de
esclarecimentos.

6'5.4 Os atestados solicitados visam qualificar o procedimento e
resguardar a Prefeitura Municipal de lmperatriz com a participação
de empresas que detenham infraestrutura adequada em razão das
características dos trabalhos.

6'5'5 A apresentação pela empresa de Atestados de eualificação Técnica
oriundos de subcontratação deverá estar acompanhada dos
seguintes documentos: Autorização da subcontratação pelo orgão
contratante e cópia do contrato da subcontratação.

6'5'6 Para fins de análise dos atestados e certidões serão observadas as datas
de aberturas da ART, nos termos da Lei no 6.4g6t27, data de emissão dacAT, rocar de execução, nome do contratante e da pessoa juríoica
contratada, nome(s) do(s) responsáver(is) técnícos(s), seu(s) iitrtolr;
profissionar(is) e número(s) de registro(s) no CREA, descrição técnica(planilha) indícando os serviços e quantitativos executados, prazos de
execução, entre outros' os atestados deverão ser acompanhados pelaplanilha de serviços, devidamente averbada no CREA, fazendo parte
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íntegrante do Acervo, pois através da planilha será possível observar os
serviços que foram executados pela licitante.

6.5.7 Fica proibida a indicação, por duas ou mais licitantes, do mesmo
Responsável Técnico, hipotese na qualtodas serão inabilitadas.

6.5.8 Em casos de dúvidas, a administração poderá solicitar à licitante
copia do Contrato, copia da ART/RRT, e/ou originais, para fins de
esclarecimentos.

6.5.9 Declaração formal e expressa da empresa licitante sobre a equipe
técnica especializada indicando os Engenheiros e/ou Arquitetos que
atuarão como responsáveis tecnicos e que se responsabilizarão pela
execução da obra.

6.5.10 Será considerado inabilitado o licitante que deixar de apresentar, ou
apresentar de forma incompleta, incompreensível, ilegível, com erro,
rasura, omissão, qualquer exigência contida neste Edital.

6.5.11 o(s) licitante(s) deverá(ão) apresentar, preferencialmente, somente
o(s) atestado(s) e/ou certidão(Ões) necessário(s) e suficiente(s) para

. a comprovação do exigÍdo, grifando com marca texto.os itens que
comprovem as exigências para melhor visualização quando da
análise por parte dos membros da EQUIPE TECNICA DA SINFRA.

6.5.12 Não será admitida, em qualquer hipótese, a retirada da
documentação apresentada pela licitante em sua versão original nos
autos do processo.

6.5.13 Será considerado inabilitado o licitante que deixar de apresentar, ou
apresentar de forma incompleta, incompreensível, ilegível, com erro,
rasura, omissão, qualquer exigência contida neste Edital.

6.5.14 os documentos pertinentes e exigidos neste editar, dentro do
Envelope no 01, deverão, ser entregues, encadernados e numerados
sequencialmente e na ordem indicada neste edital, a fim de permitir
maior rapidez durante a conferência e exame correspondentes.

6.5.15DECLARAÇÃO FORMAL E RELAçÃO EXPLTCITA iNfOTMANdO A

disponibilidade de máquinas/ferramentas e equipamentos, bem
como relação de pessoal técnico especializado, considerados
essenciais para o cumprimento do objeto da licitação, em
consonância ao Art. 30 s 6o da Lei 8666/93.

6,5.16 DECLARAÇÃO DE CONTRATOS FIRMADOS, CONfOTMC MOdEIO NO

ANEXO no Editat.
6.5.17 Dos ourRos DocuMENTos: (Deverão ser apresentados):

a) Em se tratando de licitante que comprove a sua condição de
microempresa ou empresa de pequeno porte e cujos
documentos apresentados para efeito. de comprovação de
regularidade fiscal,tenham algurna restrição, conforme
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estabelecido no § 10, art. 43 da Lei Complementar no

12312006,1ica assegurado o pruzo de 05 (cinco) dias úteis, a
contar do momento da inabilitação, prorrogável por igual
período, a critério da Comissão, parc reapresentação da
documentação de regularidade fiscal devidamente
regularizada. A não reapresentação da documentação
devidamente regularizada no prazo previsto neste item
implicará na inabilitação, sem prejuízo das sançÕes previstas
na Lei no 8.666/93.

b) A Comissão poderá em qualquer fase da habilitação
promover diligências ou requisitar informaçÕes, incluindo
esclarecimentos e detalhamentos sobre os documentos de
HABILITAÇÃO apresentados, sem implicar a modificação de
seu teor ou a inclusão de documento ou informação que
deveria constar ori g inalmente nos documentos.
No julgamento da DOCUI\IIENTAÇÃO a Comissão poderá

sanar erros ou falhas que não alterem a substância dos
documentos, mediante justificativa fundamentada, atribuindo-
Ihes validade e eficácia para fins de habilitação;
Quando todos os licitantes forem inabilitados, a Comissão de
LicitaçÕes poderá conceder o prazo de até 08 (oito) dias úteis
parc a apresentação de novos documentos, conforme § 3o,

do Art. 48 da Lei no 8.666/93;
Os envelopes de Habilitação que não foram abertos na

sessão pública, não reclamados no ptazo de 30 (trinta) dias a

contar da data da Adjudicação do objeto desta Licitação, ao
vencedor do ceftame, serão destruídos pela Comissão,
independentemente de notiÍicação ao interessado.
A documentação apresentada para fins de habilitação fará
parte dos autos do processo e não será devolvida à
proponente,

Conforme Art. 30 da Portaria GP - 325912022 a Comissão
requisitará auxílio de engenheiro ou arquiteto da Secretaria
de lnfraestrutura e Serviços Públicos para emissão de
Parecer Técnico a cerca dos Julgamentos dos documentos
Técnicos (Atestados, ART, CertidÕes etc.) apresentados no
Certame.

\c)

\d)

\'. e)

0

s)

6.5.18 DO JULGAMENTO DA HABTLITAÇÃO Sendo realizado o
credenciamento a Comissão precederá na abertura do envelope no

01, contendo a documentação de habilitação do licitante que a tiver
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formulado procedendo-se ao respectivo exame. O exame da

documentação se dará em reunião reservada - a Comissão
suspenderá a sessão, a ser retomada em data e horário informados

aos licitantes ou mediante notificação, com antecedência de pelo

menos 24 (vinte e quatro) horas, para a continuação dos trabalhos,
quando dívulgará o resultado da fase de habilitação.

7. DO VALOR ESTIMADO
7.1.O valor global estimado do contrato é de R$ 230.594,39 (Duzentos e trinta mil

quinhentos e noventa e quatro mil e trinta e nove centavos) conforme
planilhas e projeto em anexo, os preços incluem todas as despesas: impostos,

seguros, fretes, taxas de administração e outros encargos eventuais.
8. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTARTA

As despesas oriundas do procedimento de contratação correrão pela dotação

orçamentária que segue:
02.10.00 - Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos;
15.451.0058.1087 - Construção de Obras Civis e Logradouros Públicos;

Natureza: 4.4.90.51 - Obras e lnstalações;
Ficha: 812;
Fonte: 017 - Convênio.

9. DA PARTTCTPAçÃO
g.f.PoO"rao párticipar desta Concorrência os interessados estabelecidos no

País, que satisfaçam as condições e disposições contidas neste Edital e nos
seus Anexos, inclusive quanto à documentação, que desempenhem
atividade pertinente e compatível com o objeto deste.

10. DA PARTTCTPAÇÃO DE MICROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO

PORTE
10.1. O licitante que cumprir os requisitos legais para qualificação como

Microempresa (ME) ou Empresa de Pequeno Porle (EPP), consoante art. 3o da

Lei Complementar no. 12312006, e que não estiver sujeito a quaisquer dos

impedimentos do § 40 deste afiigo, caso tenha interesse em usufruir do

tratamento previsto nos arts. 42 a 49 da lei citada deverá comprovar tal atributo

mediante apresentação de documentação comprobatória.
10.2. A comprovação de regularidade fiscal das microempresas e empresa de

pequeno porte somente será exigida para efeito de contratação, e não como
condição para participação na licitação. Na hipotese de haver alguma restrição
relativa à regularidade fiscal, será assegurado ptazo de 05 \cinco) dias úteis,

'prorrogável por igual periodo, para a regularizaçáo da documentação.
10.3. Na licitação, será assegurada, como critério de desempate, preferência

de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte.
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10.4. Para o processo em questão deverá ser respeitado o art.47, inciso l, da
Lei no 123120A6, que estabelece exclusiva participação das microempresas e

empresas de pequeno porte nos itens de contratação cujo valor seja ate R$

80.000,00 (oitenta mil reais).
'10.5. Será concedida prioridade de contratação de microempresas e empresas

de pequeno porte sediadas no ÂMBITO LOCAL, nos termos do art. 9o do

Decreto no 8.538/2015 para promover o desenvolvimento econômico e social no

âmbito local.

11. DA PROPOSTA DE PREçOS
11.1. Será adotado o crÍtério de MENOR PREçO.
11.2. O Envelope com as propostas de preços, devidamente fechado e rubricado

no fecho, identificado, deverá ser apresentado, em 01 (uma) via, impressa em
papel timbrado da licitante, em língua portuguesa, numerada sequencialmente,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, datada, assinada na última folha e
rubricada nas demais pelo representante da empresa, em papel timbrado da

licitante.
11.3. Proposta de Preços, (Anexo l) Em papel timbrado da licitante, datilografada

ou impressa por qualquer outro meio, datada e assinada pelo seu responsável

ou representante legal da licitante, rubricada, isenta de emendas, rasuras,
ressalvas ou entrelinhas, contendo, necessariamente, os preÇos, em moeda
eprrente nacional, em valores unitários e totais, absolutamente líquidos já

incluídos todos os encargos inerentes ao objeto; contendo:

a) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60
(sessenta) dias, contados a partir da data de abertura da licitação;

b) PRAZO DE EXECUÇÃO
b.1 O prazo para a execução dos serviços aqui pretendidos será de
04 (quatro) meses contado a partir da data da assinatura do contrato,
podendo ser prorrogado por igual período, através de termo adÍtivo,

conforme inciso ll, do art. 57 , da Lei No 8.666/93 e suas atualizações,
não excedendo o limite de 60 (sessenta) meses.

c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso;
11.3.1. Orçamento analítico com preços unitários, assinados nas últimas

folhas e rubricados nas demais, conforme Anexo ll do Projeto Básico.
11.3.2. Composição de custo unitário de todos os serviços referentes ao

objeto;
11.3.3. Gomposição de custo unitário da mão de obra. A empresa deve fazer

tal composição de acordo com a Convenção Coletiva de Trabalho do
município de lmperatriz-MA. A análise será baseada conforme tal
Convenção, ficando sujeito a desclassificação da proposta que não atender
as exigências legais. A Convenção está anexada a este
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11.3.4. Quadro de composição do BDI aplicado aos preços da Obra, o mesmo
deve ser apresentado em acordo com os limites especificados no item 9.2.1

do ACORDÃO No 2622t2013 - TCU - Ptenário.
11.3.5. Os itens: Administração Local, lnstalação de Canteiro e Acampamento,

Mobilização e Desmobilização, devem constar rateados nos serviços da
planilha orçamentária e não no LDI (BDl).

11.3.6. Planilha de Encargos Sociais conforme modelo apresentado no Anexo
lV do Projeto Básico.

11.3.7. Planilha de Cronogrema Físico-Financeiro do Projeto
11.3.8. As licitantes deverão apresentar a proposta em mídia eletrônica

(CD-ROM), formato .XLS "Excel" e em conformidade com a proposta
impressa. A ausência da proposta em mídia, bem como as divergências
entre as propostas em mídia e escrita, não implicará na desclassificação da
empresa, devendo o pregoeiro solicitar que o licitante promova as devidas
correções durante a sessão.

11.4 DO JULGA MENTO DA HABILITACÃ O Sendo realizado o cr,edenciamento a

Comissão precederá na abeftura do envelope no 01, contendo a documentação
de habilitação do licitante que a tiver formulado procedendo-se ao respectivo
exame. O exame da documentação se dará em reunião reservada - a Comissão
suspenderá a sessão, a ser retomada em data e horário informados aos
licitantes ou mediante notificação, com antecedência de pelo menos 24 (vinte e
quatro) horas, pa'a a continuação dos trabalhos, quando divulgará o resultado
da fase de habilitação.
11.4.1. Em se tratando de licitante que comprove a sua condição de

'microempresa ou empresa de pequeno porte e cujos documentos

. apresentados para efeito de comprovação de regularidade fiscal,tenham

^ alguma restrição, conforme estabelecido no § 1o, art. 43 da Leí

Complementar no 12312006,fica assegurado o prazo de 05 (cinco) dias
' úteis, a contar do momento da inabilitação, prorrogável por igual período, a

critério da Comissão, para reapresentação da documentação de
regularidade fiscal devidamente regularizada. A não reapresentação da
documentação devidamente regularizada no prazo previsto neste item
implicará na inabilitação, sem prejuízo das sançÕes preVistas na Lei no

8.666/93.
11.4.2. A comissão poderá em qualquer fase da habilitação promover

diligências ou requisitar informaçÕes, incluindo esclarecimentos e
detalhamentos sobre os documentos de HABILITAÇÃO apresentados, sem
implicar a modificação de seu teor ou a inclusão de documento ou
informação que deveria constar originalmente nos documentos.
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11.4.3. No julgamento da DOCUMENTAÇÃO a Comissão poderá sanar erros ou

falhas que não alterem a substância dos documentos, mediante justificativa

Íundamentada, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de habilitação;
11.4.4. Quando todos os licitantes forem inabilitados, a Comissão de Licitações

poderá conceder o prazo de até 08 (oito) dias úteis para a apresentação de

novos documentos, conforme § 3o, do Art. 48 da Lei no 8.666/93;
11.4.5. Os envelopes de Habilitação que não foram abertos na sessão pÚblica,

não reclamados no pruzo de 30 (trinta) dias a contar da data da

Adjudicação do objeto desta Licitação, ao vencedor do certame, serão

destruídos pela Comissão, independentemente de notificação ao

interessado.
11.4.6. A documentação apresentada para fins de habilitação fará parte dos

autos do processo e não será devolvida à proponente;

11.4.7. Conforme Art. 30 da Portaria GP - 325912022 a Comissão requisitará

auxílio de engenheiro ou arquiteto da SINFRA para emissão de Parecer

Técnico a cerca dos Julgamentos dos documentos Técnicos (Atestados,

ART, CertidÕes etc.) apresentados no Certame.

11.5. JULGAMENTO DA PROPOSTA: Superada a fase de habilitação, em Sessão

Pública, à vista dos licitantes presentes serão abertos os Envelopes n" 02 -
Proposta de Preços, dos licitantes habilitados, divulgando a Comissão, aos
presentes, as condições oferecidas pelos participantes, sendo as propostas

rubricadas pelos representantes credenciados e pelos membros da Comissão.
Na apreciação e julgamento das propostas, a Comissão de LicitaçÕes levará em

consideração, exclusivamente, o critério de Menor Preço, para fins de

classificação, devendo arquiteto ou engenheiro da SINFRA, analisá-las e emitir
parecer quantos as planilhas orçamentárias, composiçÕes de custos, encargos

sociais e BDl.

11.5.1. Será desclassificada a proposta que ultrapassar o valor global estimado
do presente neste Projeto Básico

. 11.5.2. Propostas de microempresas e de empresas de pequeno pofte que

forem iguais ou até 10o/o (dez por cento) superiores à proposta mais bem

classificada, serão consideradas empatadas com a primeira colocada,
devendo estas proponentes serem convocadas na ordem de classificação,
uma na falta da outra, para apresentar proposta de preço inferior àquela
com menor preço do certame, se for do seu interesse, situação em que
apos análise desta e da documentação de habilitação, poderá ser
adjudicado em seu favor o objeto licitado.
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11.5.13. Não serão consideradas Propostas que contiverem rasuras, emendas,
borrÕes ou entrelinhas em suas partes essenciais, de modo a ensejar
dubiedade, principalmente em relação a valores como também não serão
admitidas propostas com preço total ou unitário simbolicos, irrisórios ou de
valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de
mercado, acrescidos dos respectivos encargos exceto quando se referirem
a materiais e instalaçÕes de propriedade do próprio licitante, para os quais
ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.

11.5.14. Quando todas as Propostas forem desclassificadas a Comissão poderá
fixar-lhes prczo de até 08 (oito) dias úteis para a apresentação de novas
propostas, nos termos do conforme § 3o, do Art. 48 da Lei no 8.666/93. Não
sendo apresentadas novas propostas no prazo indicado pela Comissão,
observado o disposto no item anterior, a licitação será declarada
fracassada.

11.5.15. Apos declarada aceita a proposta, havendo interesse de recorrer da
decisão, por parte de qualquer representante, este deverá aguardar o

momento próprio para registrar sua intenção de recorrer, conforme dispÕe a

Lei no 8.666/93.
1'1.5.16. A Comissão requisitará auxílio de Arquiteto ou Engenheiro da SINFRA

para emissão de Parecer Técnico a cerca dos Julgamentos da Propostas
de Preço apresentadas no Certame.

í2. DAS OBRtcAÇÕeS Oa CONTRATADA
No fornecimento do objeto do presente contrato, obriga-se a Contratada a

envidar todo o empenho e a dedicação necessários ao fiel e adequado cumprimento
dos encargos que lhe são confiados, obrigando-se ainda, além das obrigações
descritas nas especiÍicaçÕes técnicas contidas nos Anexos deste Projeto Básico, a:

12,1. A CONTRATADA se obriga a manter, durante toda a execução do contrato,
em compatibilidade com as obrigaçÕes por ela assumidas, todas as condiçÕes
de habilitação e qualificação exigidas na licitaçâo, bem como:
12.1.1. Executar o objeto da licitação de acordo com as especificações técnicas

citadas no Projeto Básico, não se admitindo quaisquer modificaçÕes sem a
prévia autorização da SINFRA.

12.1.2. Fornecer todos os materiais, máquinas, equipamentos, veículos e' combustível necessários a perfeita execução dos serviços.
12.1.3. Fornecer mão de obra adequada e capacitada a execução dos serviços.
12.1-4. Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer açÕes, demandas,

custos e despesas decorrentes de danos ocorridos por culpa sua ou de
Quaisquer de seus empregados e/ou prepostos, obrigando-se por quaisquer
responsabilidades decorrentes de açÕes judiciais movidas por terceiros, que
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venham a ser exigidas por força da lei, ligadas ao cumprimento do edital
decorrente;

12.1.5. Responder por danos materiais ou físicos, causados por seus
empregados diretamente à SINFRA ou a terceiros, decorrentes de sua
culpa ou dolo;

12.1.6. Prestar esclarecimentos 'à SINFRA sobre eventuais atos ou fatos
desabonadores noticiados que a envolvam, independentemente de
solicitação;

12.1.7. Responsabilizar-se pelo cumprimento das prescriçÕes referentes às teis
trabalhistas, previdência social e de segurança do trabalho; em relação a
seus empregados;

12.1.8. Manter, durante todo o período de execução do objeto, as condições de
habilitação exigidas na licitação;

12.1.9. Indicar em até 05 (cinco) dias após a assinatura do contrato, 01 (um)
preposto como seu representante, conforme elenca (art. 69, da Lei
8666/93), aceito pela Administração, que deverá se reportar diretamente ao
Gestor do Contrato, pessoalmente e/ou via eletrônica/telefone, para
acompanhar e se responsabilizar pela execução do objeto.

12.1.10. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas,
no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios,
defeitos ou incorreçÕes resultantes da execução ou de materiais

. empregados;
12.1.11. Reparar, corrigir, remover, reconstruir, substituir, desfazer e refazer,

prioritária e exclusivamente, às suas custas e riscos, num prazo de no
máximo de 05 (cinco) dias úteis, contados da solicitação da Contratante,
quaisquer vícios, defeitos, incorreçôes, erros, falhas e imperfeições,
decorrente de culpa da contratada no ato da execução do objeto.

12.1.12. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração
ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato,
não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a Íiscalização ou o
acompanhamento pelo órgão interessado.

12.1.13. Responsabilizar-se por todo e qualquer dano ou prejuízo causados por
seus empregados, ou representantes, direta e indiretamente, ao adquírente
ou a terceiros, inclusive os decorrentes de aquisiçÕes com vícios ou
defeitos, constatáveis nos prazos da garantia, mesmo expirado o prazo.

12.1.14. Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais
e comerciais resultantes da execução do contrato.

12.1.15. A inadimplência da contratada, com referência aos encargos
. trabalhistas, fiscais e comerciais, não transfere à Contratante ou a terceiros

a responsabilidade por seu pagamento.
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12.1.16. Responsabilizar-se pelo cumprimento das prescriçÕes referentes às

leis trabalhistas, previdenciárias e de segurança do trabalho de seus

funcionários.
12.1.17. Não transferir a terceiros, total ou parcial, a execução do objeto.

12.1.18. Arcar com todas as despesas, diretas ou indiretas, decorrentes do

cumprimento das obrigaçÕes pactuadas entre as partes'

12.1".19. Pagar todas as despesas, tais como taxas, impostos, tributos, fretes,

Seguros, mão-de-obra, garantia e todas aS despesas decorrentes da

contratação.
12.1.20. Garantir que a ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do

setor competente, não eximirá a Contratada de total responsabilidade

quanto ao cumprimento das obrigações pactuadas entre as partes.

12.1.21. Relatar a Contratante toda e qualquer irregularidade observada em

virtude do fornecimento e prestar prontamente todos os esclarecimentos

que forem solicitados.
12.1.22. Responsabilizar-se por todas as providências e obrigaçÕes

estabelecidas na legislação específica de acidente de trabalho, bem como

por todas as despesas decorrentes do fornecimento do objeto tais como:

salários, Seguro de acidentes, taxas, impostos e contribuiçÕes,

indenizações, vales-transportes, vales-refeições, e outras que porventura

venham a ser criadas e exigidas por Lei.

12.1.23. Responsabilizar-se ainda por todas as despesas com material, mâo-de-

obra, acidentes de trabalho, en€rgos trabalhistas, previdenciários, fiscais e

comerciais, transportes, freteS, eqUipamentoS, SegurOS, tributOs,

contribuiçÕes de qualquer natureza ou espécie, salários e quaisquer outras

despesas necessárias à perfeita execução dos serviços contratados.

12.1.24. Responsabilizar-se por quaisquer açÕes judiciais movidas por terceiros,

que lhe venham a ser exigidas por força de Lei, ligadas ao cumprimento do

contrato.
12.1.25. Fornecer a seus empregados todos os Equipamentos de Proteção

lndividual - EPl, exigidos pela Secretaria de Segurança e Medicina do

Trabalho - SSMT do MTE, bem como cumprir todas aS normas sobre

medicina e segurança do trabalho.
12.1.26. Arcar com todos os ônus de transportes e fretes necessários.

12.1.27. Respeitar as normas de controle de bens e de fluxo de pessoas nas

dependências da Contratante;
12.1.28. Responsabilizar-se pelo transporte, acondicionamento e entrega

inclusive o descarregamento dos materiais.
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12.1.29. Sujeitar-se a mais ampla e irrestrita fiscalização por parte da
Administração Mun icipal.

12.1.30. Executar o objeto no local determinado pela Secretaria Municipal de
lnfraestrutura e Serviços Públicos.

12.1.31. Apresentar no ato da assinatura do contrato a planiíha de preços da
proposta final ajustada ao último lance ofertado pelo licitante vencedor sob
pena de recusa da assinatura do contrato.

12.1.32. Manter inalterados os preços e condiçÕes da proposta.
12.1.33. Lançar na nota fiscal as especificaÇÕes dos produtos, de modo idêntico

aqueles constantes do anexo I - deste Termo de Referência.
12.1.34. Proporcionar todas as facilidades necessárias ao bom andamento da

execução do contrato.
12.1.35. Tomar todas as providências necessárias para o fiel cumprimento das

disposições contidas no Termo de Referência e no Edital, inclusive quanto
ao compromisso do fornecimento dos quantitativos registrados, atendendo
às solicitaçÕes de compras do governo municipal.

12.1.36. Atender as demais condiçÕes descritas neste Termo de Referência.
12.1.37. São expressamente vedadas à contratada:

a) a veiculação de publicídade acerca do avençado, salvo se houver
prévia autorização do Município;

b) a contratação de servidor pertencente ao quadro de pessoal do
Município, durante o período de fornecimento.

DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
Efetuar o pagamento mensal dos Servíços apos o recebimento definitivo ou
parcial das medições junto do cumprimento de todas as obrigações legais,
fiscais, previdenciárias, trabalhistas e as demais disposiçÕes deste Projeto
Básico.
Designar um profissional para na qualidade de fiscal, acompanhar e fiscalizat a

execução do Contrato, conforme previsto no item 18 deste Termo de Referência.
Promover o acompanhamento e a fiscalizaçâo do Contrato, sob o aspecto

quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as falhas detectadas.
Rejeitar os serviços cujas especificações não atendam os requisitos mínimos

constantes desse Projeto Básico e seus anexos,
Notificar a empresa, por escrito, sobre imperfeiçÕes, falhas ou irregularidades
constantes da execução do objeto, para que sejam adotadas as medidas
corretivas necessá rias.
Comunicar prontamente à Contratada, qualquer anormalidade na execução do

objeto, podendo recusar o recebimento do material, caso não esteja de acordo

13.

13.1.

13.2

13.3

13.4

13.5

13.6

RUA Y, S/NO, NOVA IMPERATRIZ
CEP. 65907-íSO IMPERATRIZ - MA
CNPJ: 06.158.455/0001.16

a

SITJFRA

Êt:.$
t§en,?übii::3

No

I

CF

tclha



Nlo
,i.ídri,íõ

.-#,Êf
l.',à§'"ó

Proc. Ne

02.10.00.10012022
v

Folha Ne

ESTADO DO MÀRANTúO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

com as especificações e condiçÕes estabelecidas neste Termo de Referência,

informando as ocorrências ao Órgao Gerenciador.
13.7. Verificar se a execução do objeto foi realizada com observação às disposições

pertinentes neste Termo de Referência, implicando em caso negativo no

cancelamento do pagamento dos materiais fornecidos.
13.8. Convocar regularmente o interessado para assinar o termo de contrato, aceitar

ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo e condiçÕes estabelecidos,

sob pena de decair o direito à contratação, sem p§uízo das sançÕes previstas

no art, 81 da Lei 8.666i93 e suas alteraçÕes.

13.9. Verificar a regularidade fiscal e trabalhista da Contratada antes dos atos

relativos à firmatura e gestão contratual, devendo o resultado dessa consulta ser

impresso, sob a forma de extrato, e juntado aos autos, com a instrução
processual necessária.

13.10. Expedir as Ordens de Serviços.
13.11.Prestar as informações e os esclarecimentos solicitados pela CONTRATADA

para a fiel execução do contrato;
13.12.Permitir o livre acesso dos empregados da CONTRATADA, desde que estejam

devidamente trajados com uniformes em nome da empresa e/ou crachá de

identificação, para a entrega de documentos.
13.13.Proporcionar todas as condiçÕes para que a Contratada possa executar o

'objeto de acordo com as determinaçÕes do Contrato, do Edital e seus Anexos,

especialmente do Projeto Básico;
13.14.Exigir o cumprimento de todas as obrigaçÕes assumidas pela Contratada, de

acordo com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

13.15. Prestar esclarecimentos que se fizerem necessários à Contratada.

13.16. Notificar previamente à Contratada, quando da aplicação de penalidades.

13.17.Aplicar à(s) licitante(s) vencedora (s) as sanções administrativas previstas na

legislação.

14. DO PRAZO DA VrGÊNCn E EXECUÇÃO OO CONTRATO

14.1. O futuro contrato, que advir deste Projeto Básico, terá sua vigência até o dia

31 de Dezembro de 2022, podendo ser prorrogado em havendo a prorrogação

da vigência do referido convênio.

í5. DO PREÇO E DAS COND|çÕES DE PAGAMENTO
15.1. O valor global estimado do contrato apresenta-se previsto conforme Planilha

de Composição de Preços - Anexo a este Projeto Básico.
15.2. Os preços incluem todas as despesas com impostos, seguros, fretes, taxas ou

outros encargos eventualmente incidentes sobre os serviços, não podendo
sofrer reajuste de qualquer natureza, exceto nas hipóteses, rme o item 16
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deste Termo;
15.3. O pagamento à Contratada será efetuado pela Secretaria de Planejamento

Fazenda e Gestão Orçamentária, por meio de transferência eletrônica ou ordem' bancária, em até 30 (trinta) dias apos a aceitação definitiva dos serviços, com
apresentação das notas fiscais da Execução dos Serviços devidamente
certificadas pelo Agente Público;

15.4. O pagamento deverá ser efetuado em PARCELAS PROPORCIONAIS
MEDIANTE A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS, à rnedida que forem entregues
os mesmos, não devendo estar vinculado a liquidação total do empenho;

15.5. Para Íazer jus ao pagamento, a Contratada homologatória deverá apresentar
junto às notas fiscais, comprovação de sua adimplência com as Fazendas
Nacional, Estadual e Municipal, regulanidade relativa à Seguridade Social e ao
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, com a Justiça do Trabalho
(Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT), bem como a quitação de

'impostos e taxas que porventura incidam sobre os produtos contratados,
inclusive quanto o lmposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN;

15.6. A periodicidade dos pagamentos será mensal;
15.7. Para fins de pagamento, a Contratante responsabilizar-se-á apenas pelos

serviços devidamente autorizados e certificados pelos gestores do contrato,
mediante contabilização e apresentação, ao finalde cada serviço ou período não
inferior a um mês, pela Contratada, dos formulários de controle dos serviços;

15.8. A atestação da fatura correspondente à prestação do serviço caberá ao fiscal
do contrato ou outro servidor designado para esse fim;

15.9. Caso sejam veriÍicadas divergências na Nota Fiscal/Fatura, a Contratante
devolverá o documento fiscal à Contratada, interrompendo-se o prazo de
pagamento até que esta providencie as medidas saneadoras ou comprove a
correção dos dados contestados pela Contratante;

15.10. No caso de faturas emitidas com erro, a contagem de novo pÍazo iniciar-se-á
a partir da data de recebimento do documento corrigido;

15.11. A CONTRATANTE reserva-se, ainda, o direito de somente efetuar o
pagamento após a atestação de que o serviço foi executado em conformidade

' com as especificações do contrato;
15.12. A CONTRATANTE poderá deCuzir do montante a pagar os valores

correspondentes a multas ou indenizações devidas pela CONTRATADA, nos
termos do termo;

15.13. No caso de atraso de pagarnento, desde que a Contratada não tenha
. concorrido de alguma forma para tanto, serão devidos pela Contratante

encargos moratÓrios à taxa nominal de 6% a.a (seis por cento ao ano),
capitalizados diariamente em regime de juros simples;

15.14.0 valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM = I x N x VP, onde: EM
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= Encargos moratórios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para

o pagamento e a do efetivo pagamento, I = índice de compensação financeira =

0,00016438; e VP = Valor da prestação em atraso

í6. DO CMTÉruO DE REAJUSTE
16.1. Visando à adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que

solicitado pela CONTRATADA e observado o interregno mínimo de 1 (um) ano
contado na forma apresentada no subitem que se seguirá, o valor consignado
neste Termo de Contrato poderá ser repactuado, competindo à CONTRATADA. justificar e comprovar a variação dos custos, apresentando memória de cálculo e
planilhas apropriadas para análise e posterior aprovação da CONTRATANTE.

16.2. A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem
necessárias, em respeito ao princípio da anualidade do reajustamento dos
preços da contratação, podendo ser realizada em momentos distintos para

discutir a variação de custos que tenham sua anualidade resultante em datas
diferenciadas, tais como os custos decorrentes da mão de obra e os custos
decorrentes dos insumos necessários à execução do serviço.

16.3. O interregno mÍnimo de 1 (um) ano para a primeira repactuação será contado:
í6.3.1. Para os custos relativos à mão de obra, vinculados à data-base da

categoria profissional: a partir dos efeitos financeiros do acordo, dissídio ou
. convenção coletiva de trabalho, vigente à época da apresentação da

proposta, relativo a cada categoria profissional abrangida pelo contrato;
16.3.2. Para os insumos discriminados na planilha de custos e formação de

preços que estejam diretamente vinculados ao valor de preço público
(tarifa): do último reajuste aprovado por autoridade governamental ou
realizado por determinação legalou normativa

16.3.3. Para os demais custos, sujeitos à variação de preços do mercado: a
partir da data limite para âpresentação das propostas constante do Edital.

16.4. Nas repactuações subsequentes à primeira, o interregno de um ano será
computado da última repactuação correspondente à mesma parcela objeto de
nova solicitação. Entende-se como última repactuação, a data em que iniciados
seus efeitos financeiros, independentemente daquela em que celebrada ou
apostilada.

16.5. O prazo para a CONTRATADA solicitar a repactuação encerra-se na data da
prorrogação contratual subsequente ao novo acordo, dissídio ou convenção
coletiva que fixar os novos custos de mão de obra da categoria profissional
abrangida pelo contrato, ou na data do encerramento da vigência do contrato,

' caso não haja prorrogação.
16.6. Caso a CONTRATADA não solicite a repactuação tempestivamente, dentro

do prazo acima fixado, ocorrerá a preclusão do direito à repactuação.
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1õ.7. Nessas condiçÕes, se a vígência do contrato tiver sido prorrogada, nova
repactuação so poderá ser pleiteada após o decurso de novo intenegno mÍnimo
de 1 (um) ano, contado:
16.7.1. Da vigência do acordo, dissídio ou convenção coletiva anterior, em

relação aos custos decorrentes de mão de obra;
16.7.2. Do último reajuste aprovado por autoridade governamental ou realizado' por determinação legal ou normativa, para os insumos discriminados na

planilha de custos e formação de preços que estejam diretamente
vinculados ao valor de preço público (tarifa);

16.7.3. Do dia em que se completou um ou mais anos da apresentação da' proposta, em relação aos custos sujeítos à variação de preços do mercado;
16'8. Caso, na data da prorrogação contratual, ainda não tenha sido celebrado o

novo acordo, dissídio ou convenção coletiva da categoria, ou ainda não tenha
sido possível à CONTRATANTE ou à CONTRATADA proceder aos cálculos
devidos, deverá ser inserida cláusula no termo aditivo de prorrogação para
resguardar o direito futuro à repactuação, a ser exercido tão logo se disponha
dos valores reajustados, sob pena de preclusão.

16.9. Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com
datas base diferenciadas, a repactuação deverá ser dividida em tantas parcelas
quantos forem os acordos, dissídios ou convenções coletivas das categorias
envolvidas na contratação.

16.10. É vedada a inclusão, por ocasião da repactuação, de benefícios não
previstos na proposta inicial, exceto quando se tornarem obrigatórios por força. de instrumento legal, sentença normativa, acordo coletivo ou convenção
coletiva.

16.11. A CONTRATANTE não se vincula às disposiçÕes contidas em acordos e
convençÕes coletivas que não tratem de matéria trabalhista.

16:12. Quando a repactuação se referir aos custos da mão de obra, a
CONTRATADA efetuará a comprovação da variação dos custos dos serviços
por meio de Planilha de custos e Formação de preços, acompanhada da
apresentação do novo acordo, dissídio ou convenção coletiva da categoria
profissional abrangida pelo contrato.

16.13. Quando a repactuação se referir aos demais custos, a CONTRATADA
demonstrará a variação por meio de Planilha de Custos e Formação de preços e
comprovará o aumento dos preços de mercado dos itens abrangidos,
considerando-se:
16.13'1' Os preços praticados no mercado ou em outros contratos da

Administração;
16.13.2. As particularidades do contrato em vigência;
16.13.3. A nova planilha com variação dos custos apresentados;
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16.13.4. lndicadores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiais de
referência, tariÍas públicas ou outros equivalentes;

'16.13.5. índice específico, setorial ou geral, que retrate a variação dos preços
relativos a alguma parcela dos custos dos serviços, desde que devidamente
individualizada na Planilha de Custos e Formação de Preços'da Contratada.

16.13.6. A CONTRATANTE poderá realizar diligências para conferir a variação
de custos alegada pela CONTRATADA.

16.13.7. Os novos valores contratuais decorrentes das repactuaçÕes terão suas
vigências iniciadas observando-se o seguinte:

16.13.7.1. A partir da ocorrência do fato gerador que deu causa à
repactuação;

16.13.7.2. Em data futura, desde que acordada entre as partes, sem prejuízo
da contagem de periodicidade para concessáo das próximas
repactuações futuras; ou

16.13,7.3. Em data anterior à ocorrência do fato gerador, exclusivamente
quando a repactuação envolver revisão do custo de mão de obra em
que o próprio fato gerador, na forma de acordo, dissídio ou convenção
coletiva, ou sentença normativa, contemplar data de vigência
retroativa, podendo esta ser considerada para efeito de compensação
do pagamento devido, assim como para a contagem da anualidade em
repactuaçÕes futuras.

16.13.8. Os efeitos financeiros da repactuação ficarão restritos êxclusivamente
aos itens que a motivaram, e apenas em relação à diferença porventura
existente.

16.13.9. A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo
máximo de sessenta dias, contados a partir da solicitação e da entrega dos
comprovantes de variação dos custos;

16.13.10. O prazo referido no subitem anterior ficará suspenso enquanto a
CONTRATADA não cumprir os atos ou apresentar a documentação
solicitada pela CONTRATANTE para a comprovação da variação dos
custos.

16.13.11. As repactuações serão formalizadas por meio de apostilamento,
exceto quando coincidirem com a prorrogação contratual, caso em que
deverão ser formalizadas por aditamento ao contrato.

17. DA SUBCONTRATAçÃO
17 .1. As licitantes poderão apresentar Microempresa ou Empresa de Pequeno

Porte para subcontratação de parte da obra, admitido o percentual mínimo de
10% (dez por cento) e máximo de 30% (trinta por cento). Vedada, assim, a
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subcontratação completa, da parcela principal ou ainda os itens de maior
relevân cia estabelecidos neste Projeto Básico.

17.2. As microempresas e empresas de pequeno porte a serem subcontratadas
deverão estar indicadas e qualificadas pelos licitantes com a devida identificação
dos bens eiou serviços a serem fornecidos e respectivos valores.

17.3. No momento da análise das propostas, deverá ser apresentada a
'Declaração de Enquadramento como Microempresa ou Empresa de Pequeno
Porte devendo ser mantida a regularidade ao longo da vigência contratual, sob
pena de rescisão, aplicando-se o prazo para regularização previsto na Lei
Com pleme ntar 1 47 1201 4 e alte ração posteriores.

17.4. A responsabilidade na escolha da empresa a ser subcontratada é de inteira
responsabilidade da CONTRATADA, uma vez em que a exigência de prévia
aprovação, pelo órgão contratante, das empresas a serem subcontratadas pela
vencedora da licitação é ilegal e indevida, visto que não encontra amparo na
legislação e transfere ao contratante, em parte, a responsabilidade pela escolha
de em presas subcontratadas.

í8. DA FISCAL|ZAÇÃO, CONTROLE E ATESTOS
18.1. A fiscalização e acompanhamento da execução do contrato, na forma integral,' serão feitos por servidores devidamente nomeados através de portaria e outros

representantes, especialmente designados, os fiscais anotarão em registros
próprios todas as ocorrências, determinando o que for necessário à
regularização das faltas ou defeitos observados na forma do Artigo 67, da Lei no

' 8.666, de 21.06.93.
18.2. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do servidor ou

comissão de recebimento deverão ser adotadas por seus superiores em tempo
hábil para a adoção das medidas convenientes a Administração.

18.3. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a
responsabilidade da CONTRATADA pelos danos causados a CONTRATANTE
ou a terceiros, resultantes de ação ou omissão culposa ou dolosa de quaisquer
de seus empregados ou prepostos.

18.4. A atestação de conformidade do fornecimento do objeto cabe ao titular do setor
responsável pela fiscalização do contrato ou a outro servidor designado para
esse fim.

19. DAS PENALIDADES
19.1. Pela inexecução total ou parcial do Contrato, resultante deste processo

licitatório, ou pelo descumprimento dos prazos e demais obrigações assumidas,
A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICoS - SINFRA
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poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à contratada as sançÕes a seguir

relacionadas:
1 9.1.1. Advertência, por escrito;
19.1.2. Multa;
19.1.3. Suspensão temporária do direito de participar de licitaçÕes e

impedimento de contratar com a PREFEITURA MUNICIPAL DE

IMPERATRIZ, por pnzo não superior a 02 (dois) anos;

19.1.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a

Administração Pública.
19.1.5. As sanções de advertência e de impedimento de licitar e contratar com a

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ poderão ser aplicadas à

contratada, juntamente com a de multa, descontando-a dos pagamentos a

serem efetuados.
19.2. A aplicação de multa ocorrerá da seguinte maneira;

19.2.1. Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nas

hipóteses de rescisão contratual por inexecução total do contrato,
caracterizando-se q uando houver reiterado descumprimento de obrigaçÕes

contratuais, quando a entrega dos serviços for inferior a 50% (cinquenta por

cento) do contratado ou quando o atraso ultrapassar o prazo limite de trinta
dias.

19.2.2. Será aplicada multa de 0,03 % (três centésimos por cento) por dia de
atraso na execução dos serviços, incidentes sobre o valor do serviço a que

se referir a infração, aplicada em dobro a partir do 10o (decimo) dia de

atraso até o 30o (trigesimo) dia, quando a SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PUBLICOS - SINFRA poderá decidir
pela continuidade da multa ou rescisão contratual, aplicando-se na hipótese
de rescisão as penalidades previstas nos referidos subitens ll e lll, sem
prejuízo da aplicação das demais cominaçÕes legais.

19.2.3. Será aplicada multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor do contrato
quando não for apresentado pela contratada no momento das medições, os

comprovantes de pagamento da folha de funcionários referentes à

execução dos serviços, bem como da não apresentação dos comprovantes
de recolhimento do INSS e FGTS no ato da apresentação das notas fiscais,

sem prejuízo das demais penalidades previstas no contrato

19.2.4. As multas previstas nos subitens 19.2.1 , 19.2.2 e 19.2.3 deste Projeto

Básico deverão ser recolhidas pela contratada no prazo máximo de 10 (dez)

dias úteis, em favor da PREFEITURA MUNICIPAL DEIMPERATRIZ,
contado a partir da notificação recebida, ficando a contratada obrigada a

comprovar o pagamento, mediante a apresentação da cópia do recibo do
recolhimento efetuado.
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19.2.4.1. Decorrido o prazo previsto para recolhimento da multa, o débito
será acrescido de 1% (um por cento) de juros de mora por mês/fração,' inclusive referente ao mês da quitação/consolidação do débito, limitado
o pagamento com atraso em até 60 (sessenta) dias após a data da
notificação, após o qual, o débito poderá ser cobrado judicialmente.

19.2.4.2. No caso de a contratada ser credora de valor suÍiciente ao
abatimento da dívida, a SECRETARTA DE INFRAESTRUTURA E
SERVIÇOS PUBLICOS - SINFRA poderá proceder ao desconto da
multa devida na proporção do crédito.

19.2.4.3. Se a multa aplicada for superior ao total dos pagamentos
eventualmente devidos, a contratada responderá pela sua diferença,
podendo esta ser cobrada judícialmente.

19.2.4.4. As multas não têm caráter indenizatório e seu pagamento não
eximirá a contratada ser acionada judicialmente pela responsabilidade
civil derivada de perdas e danos junto à PREFEITURA MUNICIPAL DE
IMPERATRIZ, decorrentes das infraçÕes cometidas.

19.3. Alem das penalidades citadas, a contratada ficará sujeita, ainda, ao
cancelamento de sua inscriçáo no cadastro de fornecedores da PREFEITURA
MUNICIPAL DE IMPERATRIZ e, no que couber, às demais penalidades
referidas no Capítulo lV da Lei no 8.666/93.

19.4. As penalidades referidas no Capítulo lV, da Lei Federal no 8.666193
estendem-se às licitantes participantes deste processo licitatório.

19.5. Comprovado o impedimento ou reconhecida a força maior, devidamente
justificados e aceitos pela SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVTÇOS
PUBLlcos - slNFRA, em relação a um dos eventos aqui arrorados, a
contratada ou participante deste processo licitatório ficará isentas das
penalidades mencionadas.

2A. DAS RECISÃO DO CONTRATO
20.1.1. Rescisão contratual unilateral, nos casos enumerados nos incisos I a Xll

e XVll do artigo 78 da Lei no 8.666/93.
20.1.2. Rescisão amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no

processo da licitação, desde que haja conveniência para a Administração
Pública.

20.1.3. Rescisão Judicial, nos termos da legislação.

.24.1.4. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de
contratar com a Administraçâo, pelo prazo não superior a02 (dois) anos.

20.1.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos que determinaram
sua puniçáo ou até que seja promovida a sua reabilitação perante a própria
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autoridade que aplicou a sanção, que será concedida sempre que a
Contratada ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois
de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior.

20.1.6. lnclusão pelo município no sistema lntegrado de Registro do
CEIS/CNEP.
"O Sistema lntegrado de Regístro do CEIS/CNEP foi desenvolvido para
publicar, no Portal da Transparência, os dados do Cadastro Nacional de
Empresas lnidôneas e Suspensas (CEIS) e do Cadastro Nacional das
Empresas Punidas (CNEP), atendendo as determinações da Lei
12.84612013 (Lei Anticorrupção). o acesso ao sistema é permitido aos
entes públicos, de todas as esferas federativas (municipais, estaduais e
federais), de todos os poderes".

21. DAS DrSpOStçÕES GERATS E FINATS
21.1. Quaisquer esclarecimentos que se façam necessário poderão ser prestados

pela Comissão Permanente de Licitação - CPL, no endereço: Urbano Santos,
no 1657 - Juçara, CEP.: 65.900-505 - lmperatriz - MA.

lmperatriz - MA, 09 de Maio de2022.

FRANKLIM LIMA DA ROCHA
Engenheiro Civil
GREA í100614532
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Anexo I - Memorial Descritivo, Planilhas e Projeto.
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OBRA

OONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃo DE cAMpo DE FUTEBoL No MUNtcrpto DE tMpERATRtz

LOCAL

BAIRRO RESIDENCIAL SEBASTÉO REGIS / IMPERATRIZ/ MARANHÃO

REI."ATORIO DE PROJETO

MEMORIAL DESCRITIVO

PLANILHA ORÇAMENTARIA

CRONOGRAMA FISICGFINANCEI RO

PI-ANILHA DE BDI

PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS

coMPosrÇoEs DE PREÇoS UNITAR|oS

PROJETOS

lmperatriz / MA
$llaio 12A22

SECRFTARJÂ DE INFRÀEsTRuruRA E sERÍlç06 púsLrcos
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MEMORIAL DESCRITIVO

tNtcrAts1

C0MP0R.032 PLACA DE OBRA Eh,l CHAPA DE ACO GALVANIZAOO1.1
PRÔPRN

Detalhamento;

a Cabe a0 CONSTRUTOR d instaíarde canteiron0responsabilidade AS dosplacas conÍorme deta-órgãos responsáveís obra,pela
lhamento fornecidoser FIpela As deverão serscALrzAÇÃ0. instaÍadas em deplacas canteiron0 de de-posição destaque obras,,vendo sua serlocalização prev[amente pelaaprovada FrscAltzAÇÂo.

coMPostÇÃ0
PROPRÍA C0MP0R.001 ADMIN|§TRAÇÃo LoCAL1.2

Detalhamento:

rA mesfe de obra.local

DE CAMPO FUTEBOL2

2.1 rNrcrAts

coMP0slÇÃ0
PRÓPRIA coMpoR 002 i:iâltis,t wxsÀâffitf,f^?,?GABARTTo 

DE TABUAS CoRRTDAS PoN-2.1.1

Detalhamento:

teodolito, nível, tena de aço e prumo de cenfo, ou oubos, de modo a que permitam
.A locação deverá uülizar instrumentos como

a responsabílidade do CONSTRUTOR obter junto à PreÍeitura Municipat a marcação dos alinhamentos a serem obedecidos quando

nivelamento do mesmo, empregando tábuas de 1" x 4,,e pontalêtes
.A conÍecção da banqueta do gabarito deverá observar o total

mde

da locação e marc4ão da obra.

obter a precisão desejada.

DE TERRA2.2

2.2.1 SETNFRA-CE C0328 MECÂNICA CONTROLE, AQUIStÇÃ0ATERRO MAT.E DE
Detalhamento:

. Será feita o aterro e a mecânica com do material.

TllIOURÔES CRETO
2.3 DEMURO AL,VENARIA c0M c0NDE E Lrs0ARAME

INFRA E SUPERESTRUTURA DO MURO2.3.1

933582.3.1.1 stNAPt MANUAL DE VALAS. AF_03/2016
Detalhamento:

o Escavar da vaÍa de acordo
oA escavação deve atender

com o projeto de engenharia.

às exigêncire da NR '18.

ATVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMrcA, DE
14X19X29CM EARGAMASSA DEASSENIAMENTO COM PREPARO EM BEIô-
NEIRA AF-05/2020

1011662.3.1.2 StNAPt

Detalhamento:

' Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referencia, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais,posicionamento dos escanülhões para demarcação vertical das fiadas, erecqao Oa primeira fiada;

' Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamasa aplícada com palheta ou bísnaga, Íormando-se
dois cordões contínuos;

SECRETARIA DE INFRAESTRUruRÂ E sER'íIçOS PUHICOS
Rua I s/no - Nova lmperâtrk - cEp: ó5"907-í80
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SECREÍARIA DE INFRÁESÍRUTURA E sEnylços púzucos

Rua Y, s/no - l.{,ova hp€ratíz - CEP: 65.9{fr-180

lmperàtriz - llA cNPJ: (b.1 58.455/0001 -16

MEMORIAL DESCRITIVO

2.3.1.3 StNAPI 92775
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

coNcREro ARMADO EM UMA EDTFTCAÇÃo TÉRREA 0U SoBRADo UTILI-

ZANDO AÇ0 CA-60 DE 5,0 MM - MoNTAGEM . AF _1A2ú5

Detalhamento:

.Com as banasjá corhdas e dobradas, execuB a monhgem da armaduna, fixando as diversas partes com arame recozido, respei-

tando o projeto esfutural;
oDispor os espaçadores plásücos com aÍastamento de no máximo 50cm e amanâlos à armadura de forma a garantir o cobrimento
minimo indicado em projeto;

l Posicionar a armadura na 6rma e fixâla de npdo que não apresenb risco de deslocamento durante a concrebgem.

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRI.ITURA CONVENCIONAL DE

coNcRFroARMADo EM UMA ED|F|CAÇÃoTERREA0U SoBRADo UTrLr-

ZAND0 AÇ0 CA-50 DE 8,0 MM - MoNTAGEM. At -1A2U5

2.3.1.4 StNAPt 92777

Detalhamento:

.Com as banas já cortadas e dobradas, execuhr a monhgem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respei-
hndo o pro,ieto esfutural;
o Dispor os espaçadores plásücos com afastamento de no máximo 50cm e amaná-los à armadura de forma a garantir o cobrimento
minimo indicado ern projeto;

Posicionar a armadura na fôrma e fixíla de rnodo que não apresente risco de deslocamento durante a concrehqem.

2.3.1.5 S|NAPI
FABRICAÇÃO DE FÔR['A PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM
MADEIRA SERRADÀ E=25 MM. N jA2ú592269

Detalhamento:

.A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira não aparelhada;
em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posiçÕes dos cortes, utilizando úena metálica calibrada, esquadro de bra-

ços longos, tansferidor mecânico ou marcador elefônico de ângulo, etc;
. Para as faces dos pilares, a partir do gabarito, dispor os sanafos, que comporão a gravata, espaçados a cada 45 cm, e pregar as
tabuas nas gravata, deixando 10 cm de sanafo livres em ambos os lados para o futuro tavamento das peças;
o Fazer a marcaçfu das fqcgs para auxilio na montagem das Íôrmas.

2.3.1.6 StNAPt 94975
CONCREIO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ARBAMÉDNi BRITA 1)

- PREPARO MANUAL. AF*07/2016

Detalhamento:

oFazer uma mistura inicial a seco da areia, cimento e brih, conforme dosagem indicada;
.Adicionar água aos poucos, misturando com uma enxada atê se obter uma massa hornogênea e livre de gruÍnos.

2.3.1.7 SINAPI
crNTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARTA MoLDADA lN LoCO EM CONCRTTO.
AF_03/2016

93204

Detalhamento:

o Será feita a execução de cinta de amanação de alvenaria moldada in loco em concreto armado.

2.3.2 IJ|URO DE ALVENARIA COM MOURÕES DE CONCRETO E ARAME LI§O

1 033282.3.2.1 §lNAPl
ALVENARTA DE VEDAÇÃo DE BLoCoS CERÂM|CoS FURADoS NA HoR|ZoN-
TAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA I CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTo
COM PREPARO EM BTTONEIRA. AF 1212021

Detalhamento:

. Posícionar os disposiüvos de amanação da alvenaria de acordo com as especificações do projeto e fixáJos coÍn uso de resina
epóxi;
. Demarcar a denaria - materialização dos eixos de refurência, demarcrcão das faces da paredes a partir dos eixos ortooonais.
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SEcRETARTA DE INFRAESTRUIUM E srnrnços púsucos

Rua Y, s/no - ibva lmperatr? - CEP: 65.907-tg0
lmpêratriz - t ACNPJ: 0ó.158.455/000í-16

posicionamento dos escanülhÕes para demarcação veíical das fiadas, execução da primeira fiada;

. Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se

dois cordões continuos;
o Execucão de vergas e conüaverqas concomitante com a elevaÇfu da alvenaia.

2.3.2.2 S|NAPI 1 02362

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS

DE ACO GALVANIZADo, (MoNTANTES CoM DIAMETRo 2', TRAVESSAS E

ESCoRAS CoM DtÂMrrRO 1W\,CoM TELA DE ARAME GALVANIZADo, FIo 14

BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM (EXCrro MURETA). AF_0312021

Detalhamento:

oSerá execuhdo alambrado, com espaçamenh a cada 2 m, com tela de arame galvanizado, fio 14 BWG e malha quadrada de 5x5

cm, incluindo o chumbamento.

2.3.2.3 S|NAPT

CERCA COM IVIOUROES DE CONCRETO, RETO, 15X1sCM, ESPACAMENTO DE

COMPOR.OO3 3M, CRAVADO§ 0,5M, ESCORAS DE lOXlOCM NOS CANTOS, COM 12 FIOS DE

ARAME DE ACO OVALADO 15X17; INCLUINDO CHUMBAMENTO

Detalhamento:

.Será executado cerca com mourões de concreto com espaçaÍnento de 3 mefos, com 12 fios de arame de aç0, incluindo chumba
mento.

2.4 ESQUADRIAS

2..4.1 SINAPI 1 00701
PORTA DE FERRo, DE ABRTR, Trpo GRADE CoM CHAPA, COM GUARNIÇÕES.
AF 122019

Detalhamento:

.Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3cm tanto no topo corno
nas laterais do vão;
.Com o auxilio de um alicate, dobra as grapas o suficiente pâra se execuhr o chumbamenb com a argamassa;
. Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; intercalar papeláo enüe os calços e a folha de porta

para que a mesma não seja daniÍicada;
o Posiciona a porta no vã0, conferindo senüdo de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nivel e alinhamento da porta com a íace
da parede;

. Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa taço 1:0,5:4,5; a argamassa deve ser aplicada com consistên-
cia de'farofa'(semi-seca), sendo bem apiloada enbe o marco e o contomo do vár, envolvendo cada grapa ceíca de 15cm para cada
lado;
oApós endurecimento e secagem da argamassa, no mínimo 24 horas apos o chumbamento das grapas, relirar os calços de madeira
e o papelão e preencher todo o restante do vão ente o batentelmarco e a parede; evitar argamassa muito úmida, que redundaria em
acenfuada retação e pontos de desbcamento.

2.5 REVESTIMENTO

2.5.1 SINAPI 87879

CHAPI§CO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUIURAS DE CONCREIO IN.
TERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇ0 1:3 COM PRE-
PARO EM BETONEIRA 4OOL. AF 06/2014

Detalhamento:

. Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;
rCom a argamassa preparada conforme especificado pelo p§eüsta, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, Íormando uma
camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

www. i mperatriz. ma. gov. br
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2.7.t SINAPI 87529

MASSA ÜruICA, PARA RECEBIMENIO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO

1:2:8, PREPARO MECÂMCO COM BFTONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMEN-

TE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPE§SURA DE 2OMM, COM EXECU-

ÇÃo DE TALTSCAS. AF_0ô/2014

Detalhamento:

oTaliscamenb da base e Execução das mestas.
oLançamento da argamassa com colher de pedreiro.

.Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

.Sanafeamenb da camada com a régua meülica, seguindo as mestas executadas, retirando-se o excesso.
rAcabamento superficial: desempenamenb com desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma

com movimentos circulares.

2.6 PLANIIO DE GRAMA

2.ô.1 SINAPI 98504 PLANT]O DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2018

Detalhamento:

.Será feita o planüo de grama batatais em placa para o campo de futebol.

2.7 PINTURA

2.7.1 SINAPI 88489
ApLrcAÇÃq MANUAL DE PTNTURA COM TINTA úrer eCnÍUCA EM PAREDES,

DUAS DEMAOS, AF-06/2014

.Observar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Diluir a lÍnta em água potável, conÍorme fabÍicanb;

.Aplicar duas demfus de tinta com oistola para pintura. Respeitar o intervalo de tempo ente as duas aplicreões.

3 coNsrRuçÂo DE BÀNHETRoS

3.1 SERV|çOS PREUMTNARES

3.1.1
coMP0srÇÃ0

PRÓPRH
c0MP0R,024

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DETABUAS

CORRIDAS PONTALEI-ADAS, COM REAPROVEITAMENTO DE 3 VEZES

Detalhamento:

. É responsabilidade do CONSTRUTOR obter junto à PreÍeitura Municipal a marcação dos alinhanenbs a serem obedecidos quando

da locação e marcação da obra.
rA locação deverá utilizar instumentos como teodolito, nivel, fena de aço e prumo de cenfo, ou outros, de modo a que permitam

obter a precisão desejada.
oA confecção da banqueta do gabaito deveÉ observar o total nivelamento do mesmo, empregando tábuas de 1" x 4' e pontaletes

com 1.20 m de comorimento.

3.2 MoVTMENTAçÂO DE TERRA

3.2.1 SINAPI 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VAI-AS. AF_03/20'16

Detalhamento:

. Escavar da vala de acordo com o projeto de engenharia.
rA escav4ão deve atender às exigências da NR 18.

3.2.2 SINAPI 96995 REATERRO MANUALAPILOADO COM SOQUEIE. AF-10/2017

Detalhamento:

. Lançamento manual do material de reateno em camadas seguidas de compactação manual com soquete

o 0 reaterro deve atender às exigências da NR 1 8.

www. imperatriz. ma. gov. br
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ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARAATERRO E COMPACTAÇÂO
MECANIZADA. AF_O5I2O1 6

3.2.3 SINAPI 94342

Detalhamento:

o lnici+se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade óüma de compactação prevista em projeto.
.Escavação da vala de acordo com o projeto de engenhaia.
.A escavação deve atender às exigências da NR 18.

INFRAESTRUTURA3.3

ALVENARIA DE EMBASAMENIO COM BLOCO ESTRUIURAL DE CERAMICA, DE
14X19X29CM EARGAIVIASSA DEASSENTAIVIENTO COM PREPARO EM BETO.
NE|RA. AF_05/2020

3.3.1 101166SINAPI

Detalhamento:

a Demarcar d alvenaria eixosdos dematerialização referência, das dasfaces a dosdemarcação exosparedes partir ortogonais,
dosposicionamento escantilhÕes dasverticaldemarcaçãopara fiadas, execução primeÍra fiada;

a da alvenaría assentamento dosElevação blocos com de c0m 0uuülização aplicadaargamassa formando-sepalheta bisnaga,
dois

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS. ESPES.
SURA DE 5 CM. AF-07-2016

SINAPI 952413.3.2

Detalhamento:

o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lasfo de brita.
. Em áreas
. Nivelar a r

ou sujeitas a grande solicitaçáo, prwer juntas conforme uülizaçfu ou previsto em projeto.
final.

. Lançar e espalhar

extensas

FABRICAÇÃo, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM
MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÔES, AF-06â017

3.3.3 SINAPI 96535

Detalhamento:

o Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricaçã0.
. Fazer a marcaçfo das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
o Posicionar as quafo Íaces da base da sapata, confonre projeto, e pregá las com prego de cabEa dupla.
o Escorar as laterais com sanafos de madeira apoiados no teneno.

a A dos departir de coníerirprojetos formas, medidasas realizare corte0fabricação das madeirade na0 empeças aparelhada;
a0obediência observarprojeto, perfeita dosmarcação posições cortes, fenaúilizando metálíca calibrada, deesquadro braços

mecantc0transÍeridor 0ulongos, marcador deele[ônico etc;ângulo,
a Com OS ASmontarsanafos, de dagravatas dafômaestúuração sapata;
a tábuaaPregar gravatas;

o es[utura de da altura e do fonco de

C0NCRFfO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ ÂRE|A MEDIAI BRITA i)
- PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 4OO L. AF-07/20,t6

3.3.4 SINAPI 94965

Detalhamento:

. Lançar parte da água e todo agregado

.Lançar o cimento conforme dosagem ir

na betoneira, colocando-a em movimento;
ndicada;

a Após davoltasalgumas behneira, restante0 dalançar água;
0 demtntmoRespeitar indicadomisturatempo pela eloutêcnicanormalização fabricante dopelo equipamento, a misturapermilindo
de mabriais-

SEcRETARIA DE tNFRÀEsrRuruRA E sEnnços úsucos
Rua I s/n" . Novã lmp€ratrtz - CEp: 65,9(r/-180
lmperatriz - ldA CNPJ: 06.158.455/000i.íó
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3,3.5 SINAPI 92759

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM UM EDIF|CIO DE MULTIPLOS PAVIMENIOS UTILI-

ZAND0 AÇ0 CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEI\,i. AF-142A15

Detalhamento:

. Com as banas já cortadas e dobradas, execuhr a nrontrgem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respei-

trndo o proieto estutural;
o Dispor os espaçadores plásücos com afastamento de no máximo 50cm e amaná]os à armadura de forma a garanür o cobrimento

minimo indicado em p§eto;
o Posicionar a armadura na 6rma e fix&la de modo que não apresente risco de deslocarnenh durante a concrebgem.

3,3.6 SINAPI 92761

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRTTOARMADO EM UM EDIFICIO DE MULTIPLOS PAVIMENTOS UTILI.

ZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_1A2U5

Detalhamento:

. Com as banas já cortadas e dobrada, execuhr a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respei-

tando o projeto estutural;
o Dispor os espaçadores plásücos com afastamenh de no máxirno 50cm e amaná-los à armadura de forma a garanür o cobrimento

minimo ind'rcado em projeto;

. Posiciona a armadura na íôrma e Íixlla de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concrehgem.

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRTTOARMADO EM UM EDIFíCIO DE MULTIPLOS PAVIMENTOS UTILI-

ZANDo AÇ0 CA-50 DE 10,0 MM - MoNTAGEM. AF_1A2U5
3.3.7 SINAPI 92762

Detalhamento:

.Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montaçm da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respei-

tando o projeh estutural;
. Dispor os espaçadores plástÍcos com afastamento de no máximo 50cm e amanâlos à armadura de forma a garanür o cobrimento

minimo indicado em projeto;

. Posicionar a annadura na Íôrma e fixála de modo que nâo apresente risco de deslocamento durante a concretagem.

3,3.8 SINAPI 98547

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFíCIE COM MANTAASFÂLTICA, DUAS CAMA.

DAS, INCLUSIVE APLTCAÇÃO DE PRIMER ASFALTICo, E=3MM E E=4MM.

AF_06/2018

Detalhamento:

rA superficie deve estar limpa, seca e isenta de parlÍculas solhs, pinfuras, grara, oleo ou desmoldantes;
o Realizar a imprimação com primer asfáltico e aguardar a secagem;
oAbrir totalmenb a primeira manta asfáltica, deixando-a alinhada e, em seguida, enrolala novamente;
.Com um maçarico (considerado Tenamenta'pelo SINAPI)de boca larga e gás GLP, desenrolar aos poucos a 1" manta de 4mm,
aquecendo o primer asfálüco e fazendo a queima do filme plástico de proteção da manta para garanür sua total aderência;
eApeúar bem para eütar bolhas ou enrugamentos;
. Repeür a operaçã0, fazendo uma sobrEosição de 10 cm entre as mantas;
oAvançar ao menos í0 cm no rodapé;
rApós a conclusão da 1" camada, proceder da mesma forma para a 2'manta de 3 mm, cuidando para que as sobreposições não
coincidam com as da manta inferior;
rApÔs a aplicação em toda área e o fatamento dos ralos e dos ponhs emergenbs, realiza o teste de estanqueidade, enchendo todo
o reservatório/piçina e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há alqum vazamento.

3.4 SUPERESTRUTURA

SECRETARA DE tMRÀEsTRUruu e smnços Rúeucos
Ru I s/no - túova lmp'eratriz - cEP: 65.90-í80
lmperatriz - ,'lA CNPJ: 06.158.455/0001.16
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sEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sERvrços pÚeucos

MEMORIAL DESCRITIVO

FABRÍCAÇÃo, MONIAGEM E DESMoNIAGTU 0r rÔnrrlR PARA sAPArA, EM

MADEIRA SERRADA, E=25 MM,4 UIILIZAÇÕTS, NT-OOIZOIZ
3.4,1 SINAPI 96535

Detalhamento:

.A partir dos projetos de fabricação de fôrma, conÍedr as medidas e realizar o corte das pEas de madeira não aparelhada; em

obediência ao projeto, obsewr perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando tena metálica calibrada, esquadro de braços

longos, fansÍeridor mecânico ou marcador eletônico de ângulo, etc;

.Com os sanaÍos, montar as gravatas de esfuturação da fôrma da sapata;
o Pregar a tábua nas gravatas;

o Executar demais disposiüvos do sisêma de fôrmas, conÍorme projeto de fabricação.
o Fazer a marcaçfu das faces para auxílio na monhgem das fôrmas.

r Posicionar as quato faces da base da sapah, confonre projeto, e pregá las com prego de cabEa dupla.

o Escorar as laterais com sanafos de madeira apoiados no teneno.
. Fixar esfutura de delimitação da altura e aberfura do fonco de pirâmide.

CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTOIAREIA tvlEDlA/ BRITA 1)
. PREPARO MECÂMCO COM BETONEIRA 4OO L. AF-07I2016

3.4.2 SINAPI 94965

Detalhamento:

o Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocandoa em movimento;
.Lançar o cimento confonre dosagem indicada;
.Após algumas voltas da betoneira, lança o restânte da água;
. Respeitar o tempo mínimo de misfura indicado pela normalização técnica e/ou pelo fabricante do equipamento, permiündo a mistura

de todos os materiais.

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM U[,I EDIFICIO DE MULNPLOS PAVIMENIOS UTILI.

ZANDo AÇ0 CA-60 DE 5,0 MM - MoNTAGETü. AF_12t2015

SINAPI3.4.3 92759

Detalhamento:

.Com as banas já cortadas e dobradas, executar a monhgem da armadura, fixando as diversas partes com armre recozido, respei-

tando o projeto esfutural;
. Dispor os espaçadores plásücos com aíastamento de no mâimo 50cm e ananálos à armadura de Íorma a garanür o cobrimento
mínimo indicado em projeto;

na fôrma e fixá-la de modo nãoo Posicionar a dsco de deslocamenh duranb a

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURACONVENCIONAL DE

CONCRTTO ARMADO EM UM EDIFICIO DE MÚLTPLOS PAVIMENTOS UTILI-

ZANDo Aç0 CA-50 DE 6,3 MM - MoNTAGEM. AF_1?J2015

3,4.4 SINAPI 92760

Detalhamento:

.Com as barrasjá cortadas e dobradas, execubr a rnontagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respei-
tando o projeto esfutural;
. Dispor os espaçadores plásücos com afastrrnento de no máximo 50cm e amanâlos à armadura de forma a garanür o cobrimento
minimo indicado em p§eb;

a armadura na fôrma e fixá-la de modo não de deslocamento durante aa

ARMAÇÃO DE ptLAR OU VtcA DE UMA ESTRUTURA CONVENCTONAL DE
CONCRETOARMADO EM UM EDIFICIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTO§ UTILI-
ZANDO AÇ0 CA-50 DE 8,0 MM - MONIAGEI\4. N_12t2015

927613.4.5 StNAPt

Detalhamento:

.Com
tando

AS banas cortadas e executariá dobradas, ó da fixandoarmadura, diversasdü c0m aramemontagem partes recozido, respei-

SECREIARIA DE INFRÀE5TIUTUM E SERVIço5 PÚBucoS
Rua I sln. - Nova lmperatriz - CEp: 65.907-180
lmperatriz - l,lA CNPJ: 06.i 58.455/0001-16

www. imperatriz. ma. gov. br
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ESTADO DO I{ARÂNHÃO

.r"! D\/l

PREFEXTURÀ TTIUNICIPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PúB|JCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

5 I iiü l. H,{

sEcRErÀRtÀ DE |NFRÀESTRUTURÀ E sEFítços púzucos
Rua I s/n. - Noya lmp€ratriz. CEp: ói.907-Íg0
Ímperâtriz - lrtA cNpJ; 0ó,í58.455/000í_í6

MrBÀ0ÂRocu
ê6,Cm@d116162
m rcJEÍO' Emç§trro5

.Dispor os espaçador€s plâstcos
minimo indicado em projeto;

no máximo 50cm e arnanâlos à armadura de íorma a garanür o cobrimentocom afashmento de

modo nãorPosicionar a na 6 risco de

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA E§TRUIURA CONVENCIONAL DE
CONCRFTO ARMADO EM UM EDIFISO DE MULTIPLOS PAVIMENTOS UTILI.
ZAND0 AÇCI CA-50 DE 10,0 MM - M0NTAGEM. AF 12J2015

3.4.6 SINAPI 927õ2

Detalhamento:

executâr a montagem da armadura, Íxando as diversas paúes com arane recoldo, respei-

' fispor. og, espaçadores plfoücos com afastamento de no máximo 50cm e amanâlos à armadura de forma a garanür o cobrimento
minimo indicado em projeto;

ALVENARTA DEVEDAÇÃo DE BLoCOS CERÂMICOS FURADoS NAHoRIZ0N_
TAL DE 9XgX19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMAS§A DE AS§ENTAMEhITO
COM PREPARO EM BETONEIRA. AF-,I212021

3.5.1 SINAPI 103350

. Com as banasjá cortadas e dobradas,
tando o projeto esfuhrral;

r Posicionar a armadura na e fixá-la de modo risco de durante a
3.5 ALVENARIA E

o Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de reíerência, demarcação das Íaces das paredes a partir dos eixos ortogonais,
posicionamento dos escanülhões para demarcação vertical das fiadas, .xe.,qãooa primeira ftada;

' ElevaÇão da alvenaria - assentamento dos blocos com a uülízação de agãmassa aplicada com palheta ou bisnaga, Íormando-se
dois cordões contlnuos;

rPosicionar os disposiüvos de amanação da
epóxi;

alvenarÍa de acordo com as especificações do projeto e fixâlos com uso de resina

Detalhamento:

com aa ô

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRTTO PARA JANETAS COM MAIS DE 1,5
M DE VÃO. AF.O3/2016

93187§INAPI3.5.2

a nadesmoldanteAplicar deárea Íôrma emficará c0mcontatoque 0 concreto;
a Fixar nasfôrma laterais da alvenaria ô executarjá elevada, escoramento, 0sposicionando sustentarãoquepontaletes peça;
a ConÍerir posicionamento, êestanqueidaderigidez, daprurm fôrma;
a Posicionar a armadura com espaçadores o cobrimentogaranürpara minimo;

a§oConcretar vergas;

das fôrmas somente.Promovêr a retirada o concreto atir resistência

Detalhamento:

931 88SINAPI VERGA MOLDADA

vÃ0. AF_03/2016
IN LOCO EM CONCREIO PARA PORTAS COM ATE 1,5 M DE

desmoldante.Aplicar áreana de fônna ficará contatoem comque concreto;, Fixar Íôrmaa lateraisna§ da alvenaria executar 0elevada,já escoramento, OSposicionando pontaletes asustenhrãoque peça;. Conferir poslcionamento, rigldez, eestanqueidade daprum0 Íôrma;
Posicionar armadura c0m espaçadores cobrimento0garanürpara mínimo;

a âsConcretar vêrgas;

3.5.3

Detalhamento:

'Promover a das Íôrmas somente 0 suficiente
3.6 ESQUADRIAS

V-

www. imperatrí2. ma. gov. br
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ESTADO DO MARANHÃO OF
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

§ECRETARTÂ DE rI{FRAESTRUTURA E SER\IIçOS PÚBLTCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

SINFR

3.6.1
coruposrÇÃo

pnópnln

Krr DE poRTA DE MADETRA pARA pINIURA, LEVE, PADRÃo ruÉoto,

^^f,r^^n ^^, 60X190CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSoS: DoBRADIÇAS, MONTA'
uuMru,''uu'r 

cEM E TNSTALAÇÃo oo BATENTE, FECHADURA coM ilEcuÇÃo D0 FURo -

FoRNEclMENro e trusrnmçÃo. AF-08/201 5

Detalhamento:

o Uülizar gabarito para portas de 60x190cm devidamente no esquadro;
. Pregar a tavessa nos dois montantes uülizando os pregos de 1 Bx30;

o Pregar os sanafos uülizados como favas nos dois ângulos supaiores e em dois pontos perpendiculares aos rnontantes, em ambos

os lados do batente, com pregos de 1?t12, garanündo o esquadro da estutura;
.Conferir se o vfo deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsfo de folga de 3 cm tanto no topo como

nas laterais do vão;
. Em cinco posições equi+spaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar prê-furos com broca de 3mm e cravar pÍegos

em diagonal, dois a dois, formando um "X; utilizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, cravando dois pregos a 1Ocm

tanto do topo como da base de cada rnontante;
.Aplicar uma demão de emulsão betumínosa a fio na Íace externa do marco, íormando uma camada de proteção;

.Coloca calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;

I 
.ConÍerir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nivel e alinhamento do marco com a face da parede;

| .Preencher com argamassa toda a extensão do vão enfe o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com consis-

I 
tência de TaroÍa' (semi-seca), sendo bem apiloada enbe o marco e o contorno do vâo;

I 
. No minimo 24 horas após a aplicação inicial, reürar os calços de madeira e preencher os esp4os com argâmass a"íaroÍa';
. Medir a favessa superior do marco e recortar o fecho mnespondente do alizar com pequena folga;
.Com auxílio de gabafto, execubr os cortes a 45' (meiaesquadria) nas exfemidades da peça que guamecaá o topo do marco /

batente;
oVerificar a attura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e seÍTar o excedente;
.Apontar dois pregos na parte cenfal da peça anteriormente recoúada e posicionâla exatamente no topo do marco / babnte; nâo
promover a fixação definiüva;
oEncaixar na peça pr&fixada os alizaes nos rnontantes do marco / bâtenb (na sua posiçfu final) e riscar com lápis a posição do

corte a 45', utilizando como gabaib a peça prêfixada;
o Promover o corte a 45' das eúemidades dos alizar es (peças correspondentes ms montantes) e fixar os alizares com pregos sem
cabeça espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;
.Posiciona a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os techos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito
deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contomo do marco / batente e de 8mm em relação ao nivel final do piso acabado. 0s
cortes, se necessários, devem serfeitos com plaina e Íormâo;
r Marcar a posição das dobradiças;
e Marcar, com auxÍlio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalação das dobndiças;
o Nas posiçÕes marcadas, executar os encaixes dm dobradiças com o auxilio de Íormão bem aÍiado;
. Colocar chapa de laminado melaminico, liso brilhante, nos dois lados da porb.

coMP0slÇÃ0
PRÔPRIA

KIT DE PORTA DE MADEIRA, LEVE, PADRÃO MEDIO, 9OX1gOCM, ESPESSURA

nôÍ\rrpí1p n-, DE3,sCM,ITENS INCLUSOS;DoBRADIÇAS, MoNTAGEM E INSTALAÇÃo D0
BATENTE, CoM EXECUÇAo D0 FURo. REVESTTDA CoM MELAM|N|Co LtSo -

FoRNECIMENTo E TNSTALAÇÃo

3.6,2

Detalhamento:

o Uülizar gabarito para portas de 90x1 90cm devidanente no esquadro;
o Pregar a travessa nos dois montantes uülizando os pregos de 18x30;
r Pregar os sanafos uülizados corno travas nos dois ângulos supaiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos
os lados do batente, com pregos de 12x12, garanündo o esquadro da esfutura;
.ConÍerir se o vão deixado peÍa obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folsa de 3 cm tanto no topo como

sEcRErAruA DE INFRAESTRUTURA E srnnços eúsucos
fua I s/no - Nova lmp€râtrlz - CEp: 65.9(r/-t60
lmp€râtriz - À{A CNPJ: 06.í58.455i0@í-16

IIiMUB0^m
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PREFEITURA I,IUNICIPAL DE IMPERATRIZ
sEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sER\lIços pÚgucos

sEcRErARt,a. DE INFRAESTRUTURÀ E senuços Rúrucos
Rra Y, s/no - Nova lmperatriz . CEP: 65,9{17-180

lmperarriz - l,{A GNPJ: 06.15E.455/000í-íó

EsrADo oo lllmnnÃo

MEMORIAL DESCRITIVO

nas laterais do vão;

e Em cinco posiçÕes equi+spaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar prê-Íuros com brcca de 3mm e cravar pregos

em diagoná, dois a dois, formando um 1X'; ulilizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, cravando dois pregos a lficm

tanto do topo como da base de cada montante;

rAplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, bnnando uma camada de proteção;

r Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;

.Conferir senüdo de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nÍvel e alinhamento do marco com a face da parede;

.Preencher com aÍgamassa toda a extensãr do vão enfe o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com consis-

tência de Tarofa" (semi-seca), sendo bem apiloada eúe o marco e o contorno do vão;

o No minimo 24 horas após a aplicaçfu inicial, relirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa TaroÍa';

r Medir a favessa superior do marco e recortar o techo conespondenb do alizar com pequena folga;

.Com auxilio de gabarito, executar os cortes a 45" (meiaesquadria) nc exfemidades da peça que guamêceÍá o topo do marco I

batenb;
oVerificar a alhrra dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e seÍrar o excedente;

oApontar dois pregos na parte cenbal da peça anteriormente recortada e posicionâla exatâmente no topo do marco / batente; não

promover a fixação definiüva;
oEncaixar na peça prâfixada os alizaes nos monhntes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis a posição do

corte a 45", uülizando como gabarito a peça pr&fixada;

o Promover o corte a 45" das exfemidades dos alizar es (peças correspondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem

cabeça, espaçados acadaà} ou 25cm, iniciando pela peça superio[
oPosiciona a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os fechos que devem ser ajustados. 0 ajuste deve ser Íeih
deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de Srnm em relação ao nivel final do piso acabado. 0s
cortes, se necessários, devem ser Íeitos com plaina e formão;

o Marcar a posição das dobradiças;
rMarcar, com auxílio do façador de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalação das dobradiças;

o Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxilio de formão bem afiado;

.Colocar de laminado melamí liso nos dois lados da

KrT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-oCA (LEVE 0U MÉDIA),

PADRAO MÉDO, 9OX21OCM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DO-

BRADIÇAS, MONIAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURACOM

EXECUÇÃO DO FURO - FoRNEC|MENTo E INSTALAÇÃo. AF-08/2015

J.b.J SINAPI 90844

Detalhamenh:

o Utilizar gabarito paa portas de 90x21Ocm devidamente no esquadro;

. Pregar a tavessa nos dois montantes uülizando os pregos de 1 8x30;

.Pregar os sanabs utilizados como tavas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos

os lados do batente, com pregos de 12x12, garanündo o esquadro da estutura;
oConferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com preüsão de Íolga de 3 cm tanto no topo como

nas laterais do vão;

oEm cinco posições equi+spaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar pré-Íuros corn broca de 3mm e cravar pregos

em diagonal, dois a dois, formando um'X; utlizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, cravando dois pregos a 10cm

tanto do topo como da base de cada monhnte;
.Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a ftio na tace externa do marco, fonnando uma camada de proteção;

o Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;
.Conferir senüdo de abertura da porta, cota da soleíra, prumo, nivel e alinhamento do marco com a face da parede;
oPreencher com argamassa toda a extensão do vão enfe o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com consis-
tência de "Íarofa'(semi-seca), sendo bem apiloada enfe o marso e o contorno do vão;
r No minimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os esp4os com argamassa Tarofa";
o Medir a tavessa e recortar o fecho do alizar com

www. imperatriz. ma. gov. br
mru^uRm&-m@f 1&Í6r
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SECRETARTT\ DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBLTCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

. SiNFR.A

:_ÉEqe

'v

rCom auxilio de gabarito, executar os cortes a 45" (meia*squadria) nas extemidades da peça que

batente;

guamecuá o topo do maco I 
I

.Verificar a alhrra dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e senaro excedente; 
I

.Aponbr dois pregos na parte cenfal da peça anteriormente recortada e posicionâla exatamenb no topo do marco / batente; não 
]

promover a fixação definiliva;
. Encaixar na peça prefixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posiçtu final) e riscar com lápis a posição do

corte a 45", utilizando como gabarito a peça prêfixada;
.Prornover o corte a 45' das exúemidades dos alizar es (peças conespondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem

cabeça, esp4ados a cada 20 ou 25crn, iniciando pela pep superior;

r Posicionar a folha de porta n0 marco I batente ptra marcar (risca) os techos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser íeito

deixand+se folga de 3 mm em relação a todo o contomo do marco I batente e de 8mm em relação ao nívelínal do piso acabado. 0s
cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão;

. Marcar a posição das dobradiças;

.Marcar, com auxilio do façador de altura (gramintro), a profundidade do corte para a instalação das dobradiças;

. Nas posicões marcadas, executar os encaixes das dobradieas com o auxilb de formão bem afiado;

3.6.4 SINAPI 90843

Ktr DE poRTA DE MADETRA PARA P|NTURA, SEMI-OCA (LEVE 0U MÉDH),

PADRÃO MÉDIO, 8OX21OCM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DO-

BRADIçAS, MONIAGEM E INSTALAÇÁO DO BATENTE, FECHADURACOM

EXECUÇÃO D0 FURo - FORNECIMENTo E INSTALAÇÃO. AF-0812015

Detalhamento:

. Uülizar gabarito para portas de 80x21 Ocm devidamente no esquadro;

. Pregar a tavessa nos dois montantes utilizando os pregos de 1 8x30;

.Pregar os sanaÍos utilizados como tavas nos dois ângulos superiores e em dois ponhs perpendiculares aos rnontantes, em ambos

os lados do batente, com prêgos de 12x12, garantindo o esquadro da esúufura;
o0onferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da poúa, com previsão de Íolga de 3 cm tanto no topo como

nas laterais do vão;
.Em cinco posições equiespaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar pré-Íuros com broca de 3mm e cravar pregos

em diagonal, dois a dois, formando um X'; uülizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, cravando dois pregos a 10cm

tanto do topo como da base de cada montante;
oAplícar uma demão de emulsão betuminosa a frio na hce externa do marco, formando uma camada de proteç&;
. Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;

.Conferir sentido de abertura da porta, coh da soleira, prurno, nivele alinhamento do marco corn a hce da parede;

rPreencher com argamassa toda a extensão do vão enfe o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com consis-

tência de'farofa' (semi-seca), sendo bem apiloada ente o marco e o contomo do vão;

r No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, relirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa Íarofa';
o Medir a tavessa superior do marco e recortar o fecho conespondente do alizar com pequena folga;
.Com auxilio de gabaito, executar os cortes a 45' (meia-esquadria) nas eúemidades da peça gue guamecerá o topo do marco /

batente;
rVerificar a altura dos alizares que serão lxados nos montantes dos batentes e seÍTar o excedente;
.Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicion&la exatamente no topo do marco / batente; não
promover a fixação definitiva;
. Encaixar na peça prâfixada os alizares nos monhnbs do marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis a posição do
corte a 45', ulilizando como gabaito a peça pr&fixada;
. Promover o corte a 45' das exfemidades dos alizar es (peças conespondentes aos montantes) e fixar os alizares com pÍegos sem
cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;
. Posicionar a folha de porta no marco / babnte para marcar (riscar) os techos que devem ser ajustados. 0 ajuste deve ser Íeih
deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nivel final do piso acabado. 0s

devem ser íeitos com plaina e Íormão;

SECREÍARIA DE IT.§RÂESTRUTURA E SENVIçM E&UCOS

Rua I s/rf - Nom lmperatrlz - CEP: 65.907-í80
lmpêratriz - lM CNPJ: 06.158.455/0001-í6

www. imperatriz. ma. gov. br
Mf,molm

&mBtr11Grftr
s€ilR MO§ E8çUA§6



t\! o

G5'.1
:rar,

,r=,
rcF\

§*eà

SECRETARA DE INFMEÍRUTURA E SR'ÚIçOS PÚBIKOS
Rua ! s/n'. Nova lmperâtn? - CEP: 65.907.180

hperatú - ÀtA CNPJ: 06.í58.455/000í -16

ESTADO DO MÂRAÍ{HÃO CF !; g} NF RA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE XNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBIJCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

.Marcar a posição das dobradiças;
o Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a proÍundidade do corte para a insblação das dobradiças;
. Nas posicões marcadas, execuEr 0s encaixes das dobradicas com o auxílio de formão bem afiado;

3.6.5 SINAPI 1OO7O5 TARJETA IPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO. AF 142019

Detalhamento:

r Posicionar a tarjeta na esquadria e no batente onde será instalado e aprumâla;
oFazer mucações nos locais onde devem serfixados os paraÍusos;

. Executar furaÇão e fixaÇão simultânea dos parafusos nos locais demarcados.

3.6.6 SEINFRA-CE C1 518 JANELA DE FERRO TIPO CAIXILHO DE CORRER OU MAXIMAR

Detalhamento:

o0om auxÍlio de chapas esfeitas de aço ou aluminio, posicionar a esquadria no interior do contamarco, mantendo aproximadamente
as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base;
o Utlizando corno gabarito a prôpria esquadria, devidarnente nivelada e aprumada, marcar n0 contamarco a posição dos parafusos e
proceder à íuração c-onespondente;
oAplicar material vedante em forma de cordão em todo 0 contorno do confamarco;
r Posicionar a esquadria de fora para dento da edificaçã0, fazendo pressão no material vedante;
.Aparafusar a esquadria no confamarco;
o Se as folhas esüverem separadas do marco, posicioná-las nos üilhos e testar seu funcionamento.

3.6.7 SINAPI
TNSTALAÇÂo DE V!DRo LtSo INCoLoR, E = 3 MM, EM E§QUADRIA DE ALUMí-

NIO OU PVC, FIXADO COM BAGUFTE, AF-0112021-P
102161

Detalhamento:

. ConÍerir medidas dos vãos e dos vidros, considerando folga de 2mm ente o vidro e o caixilho de aluminio ou PVC;
oColocar a fita de espuma de vedação em todo o perimeto do caixilho, evitando o contato direto do vidro com o caixilho;
. Posicionar o vidro cuidadosamente, utilizando luvas e ventosas,
o Encaixar, primeiramente, a baguete superior, para evitar a queda do vidro;
.Continuar o processo com as demais baguetes;
oPosicionar o perfil de bonacha ente a baguete e o vidro, em todo o perimefo para bloquear a entrada de água e ajudar a fixar os
materiais.

3.6.8 SINAPI 1 00701
PoRTA DE FERRo, DE ABRTR, Trpo GRADE CoM CHAPA, CoM GUARMÇÕES.

AF_142U9

Detalhamento:

o0onferir se o vão dekado pela obra está de mordo com as dimensões da porh, com previsão de folga de 3cm tanto no topo como
nas laterais do vão;
e Com 0 auxilio de um alicate, dobrar as grapas o súciente para se executar 0 chumbarento com a argamassa;
o Coloca calços de madeira para apoio da porta, delxando 2cm do piso acabado; intercalar papelão ente os calços e a Íolha de porta
para que a mesma não seja danificada;
o Posicionar a porta no vâ0, coníerindo senüdo de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nlvel e alinhamento da porta com a face
da parede;

o Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa f4o 1:0,5:4,5; a argamassa der/e seí aplicada com consistên-
cia de Yarofa" (semi-seca), sendo bem apiloada enfe o marco e o contomo do vã0, envolvendo cada grapa cerca de 15cm para cada
lado;
rApÔs endurecimento e secagem da argamassa, no minirno 24 horas após o chumbanenh das grapas, retiraros calços de madeira
e o papelão e preencher todo o reshnte do vão eúe o batentelmarco e a parede; evitar argammia muito úmida, queledundaria em
acenfuada refaçfo e pontos de deshamenb.

5.1 COBERTURA

www. imperatriz. ma. gov. br
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SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURÀ E SERVrçOS PÚBLICOS

MEMORIAL DESCRITIVO

,*_fr#2.

sEcREÍARrA DE TNFRAE§ÍRUTURÂ E Semnços ntzucos
Rua Y s/n'- |,loya lmperatnz - CEp: 65.90-l-íg0
lmperatrlz - ilA CNPJ: 06.158.455/000í-16

ESTRI.IIURA METALICA EM TESOURAS OU TRELICAS, VAO LIVRE DE 12M,

FORNECIMENIO E MONTAGEM, NAO SENDO CONSIDERADOS OS FECHA-

MENIOS METALICOS, AS COLUNAS, OS SERVICOS GERAÍ§ EM ALVENARIA E

CONCRETO, AS TELHAS DE COBERTURA E A PINTURA DE ACABAMENTO

3.7.1
coMPosrÇÃ0

PROPRIA

Detalhamento:

.A cobertura será com esúufura metálica em tesoura ou teliça, vão livre de 12m, com fornecimento e montagem. A instal4ão será

de acordo com as normas do fabricante e aprovada pela fiscalizaçã0,

TELHAI\4ENTO COM TELHA DE Aç0/ALUMIU|O e = 0,5 MM, COM ATE 2 ÁGUAS,

rNcLU§o |ÇAMENTo. AF_06/201 6
3.7.2 94213SINAPI

Detalhamento:

r Na execução dos serviços os üabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cinbs de segurança fava-
quedas deverão estar acoplados, afaves de cordas, aterças ou ganchos vinculados à estutura;
o0s rnontadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas soke as terças, sendo a tábuas providas de disposiüws que impeçam

seu esconegamento;
oAntes do inicio dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as diçosições de tesouras, meiatesouras, brças, ele-
mentos de confaventamento e oufos. Deve ainda ser verificado o distanciamento enüe terças, de forma a se atender ao recobrimen-

to tansversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento minimo estabelecido pelo fabricante das telhas;
e A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve
ser iniciada do bekal para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contário ao vento predomi-

nante (telhas a barlavenb recobrem telhas a sotavenb);
o Fixar as telhas em quúo pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, uülizando parafuso autopeúrrante (terça em perfil metáli-

co) ou haste reta com gancho em feno gafuanizado (terça em madeira);
NA c0m ou hastes com

RUFo EM CHAPA DE AÇ0 GALVANTZADo NUMERo 24, CORTE DE 25 CM,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF-O6I2O1 6
3.7.3 94231SINAPI

Detalhamento:

o Na execução dos serviços os tabathadores deverão estar munidos dos EPI's necessários,
quedas deverão eslar acoplados, atavês de cordas, a terças ou ganchos vinculados à esfutura (nunca às ripas, que poderão romper
ou soltar com certa facilidade);
.Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de disposiüvos que
impeçam seu escoíregamento;
.Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, ãbndendo a seção fansversal e o posicionamento especificado para os ruíos;
.Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete continuo, após
conveniente límpeza / aplicação de fiuxo nas chapas a serem unidas;

que os cintos de segurança trava-

cabeçaa Fixar as estuturana madeirade do telhado met0 de de inox untandopeças p0r pregos 40 regularmente rejesp4ados,
dos c0m basea de

CALHA EM CHAPA DE AÇ0 GALVANIZADo NÚMERO 24, DESENVOLVTMENTO
DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF 06/2016

3.7.4 SINAPI 94228

Detalhamento:

o Na execução dos serviços os fabalhadores deverão
quedas deverão estar acoplados, atavés de cordas, a
ou soltar com certa facilidade);

estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cinhs de segurança fav+
terças ou ganchos vinculados à estufura (nunca às ripas, que podaão romper

o Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de disposiüvos que
impeçam seu esconegamento;

seção fansvusal especificada para as calhas e o cairnento mí-
a Observar Íiel0 do dacumprimento áendendo aprojeto cobertura,

denimo senüdo

www. i mperatriz. ma. gov. br
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MEMORIAL DESCRITIVO

.Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com filete continuo, apÓs

conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas;

. Fixar as peças na estrutura de madeira do blhado por meio de pregos de 4o inox regularmente esp4ados, rejuntando a cabeça

dos oreqos com selante a base de poliuretano;

CHAPIM SOBRE MUROS LINEARES, EM GRANIT0 0U MARMORE, L = 25 CM,

ASSENIADO COM ARGAMASSA 1 :6 COM ADITIV0. AF 
-1112020

3.7.5 SINAPI I 01 966

Detalhamento:

.Limpar a superficie onde será assentada a peça, deixandoa livre de inegularidades, poeira ou oufos materiais que dificultam a

aderência da argamõsa;
oMolhar toda a superficie utilizando koxa;
.Aplicar argamassa no substato e na peça de mármore/granito e passaÍ desempenadeira dentada;

.Assentar, primeiramente as peças das exfemidades e conferir nivel e prurno;

o Esticar a linha guia para assentarnento das demais peças;

. Repeür o procedimento de assentamento das peças atê completar o chapim;

oQuando necessário, eíetuar corte da peça com sara circular adequada paa mármores e granitos;

r Conferir alinhamento e nivel;
. Fazer o acóamento da parte inferior do chapim.

3.8 FORRO

coMP0R.0053.8.1
FORRO DE PVC, EM LAMINAS DE 6OOXIOCM E ESPESSURA DE 8MM, LISO -

INCLUSIVE COLOCACAO, E ESTRUIURA DE SUPORTE
coMP0stÇÃ0

PRÔPRh

Detalhamento:

. Perfil extudado, a partir de PVC de alto impacto (Policloreto de vinil rigido). 0 Íono de PVC pode ser rigido ou flexivel. Ambos são 
I

compostos por painêis lineares, que se encaixam enfe si pelo sistema machefêmea, não aparecendo enpndas.
.0 fono de PVC tem peso reduzido, aplicação simples e rápida com grampos ou parafusos. 0 fono de PVC resiste perfeitamente à

maioria dos agentes químicos, detergentes usuais, gases indusúiais, óleos e graras, bem como a bactérias. Permanece inalterável

aos fenômenos da conosão do ar do mar e dos fungos.
e Devido ao baixo peso e alta resistência das ch4as de PVC, serão fixados nas esfuturas da cobertura por meio de perfis metálicos

(metalon) perÍeitrmente nivelados, e a estes fixados por meio de rebites metálicos.
r Fonos assentados com manchas, recortes aparentes e furos em locais impróprios não sqlão aceitos pela fiscaliz

REVESNMENTO

3.9.1 SINAPI 87879

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO IN.

TERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAI\TASSA TRAÇO I :3 COM PRE-

PARO EM BETONEIRA 4OOL. AF_06/2014

Detalhamento:

oUmedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;
oCom a argâmassa preparada conforne especificado pelo projeüsta, aplica com colher de pedreiro vigorosanenb, formando uma

camada uniÍorme de espessura de 3 a 5 mm.

3.9.2 SINAPI 87529

MASSA ÚNCA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSATRAÇO
1:2:8, PREPARO MECÂNrcO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMEN-

TE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 2OMM, COM EXECU-

ÇÃ0 DE TALTSCAS. AF_06/2014

Detalhamento:

oTaliscamento da base e Execução das mestas.
. Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.
rCompressão da camada q_dqrqq da colher de pedreiro.

www. imperatriz. ma. gov. br
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MEMORIAL DESCRITIVO

seguindo as mestras executadas, retirandose o excesso'.Sanafeamento da camada com a régua metálica,
dec0ma

EMBOCO. PARA RECEBIMENIo DE CERAMICA, EM ARGAMASSATRAÇo 1:2:8,

ÉnrpÂnó MECÀNICO COM BErONEIRA 4001, APLICADo MANUALMENIE EM

rÀCES rnrenuns DE pAREDE§, pARA AtvIBtENTE COM ÂREA MAIoR QUE

roúi ÉsprssuRA DE 20MM, coM ExECUÇÃo DE rAuscAs. AF-0612014

87535?o? SINAPI

Detalhamento:

.Taliscanento da bae e Úecwão das mesfâs'

. Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

oCompressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

.SanaEamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestas executadas, retirandese o excesso,

a c0m de madeira.

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO

ESMALTADA NfiRA DE DIMENSÔES 2OX2O CM APLICADAS EM AMBIENTES

DE AREA MAIOR QUE 5 IVI' NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014
87265SINAPI3.9.4

Detalhamento:

gabaritados,

.RpOs no minimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento cOm auxilio de uma desempenadeira de

EVA ou bonacha em movimentos contínuos de vai e vem.

dalisooc0m ladoseca curada, desempen+umasobre totalmentebasea limpa,deestenderê a assentamento,argamassaAplicar
êdas cerâmicasafacilite que p0s-sejamm mm4 areasobre colocação placastaluniÍormecamada ? quedeformandodeira uma

oâ de uülizada.atmosféricasacordode dscom üpo argarnassao abertura, condiçõesdesível temporespeitar
sulcos.formandodecamadasobre aladoo dadenteado argamassadesempenadeiraAplicar

bonacha.de Amarteloc0m0umanualmente impactospequenosaplicandoAssentar comprimindoceramEa,peça
obüdaser previamenteobservadaser espaçadores0 ceramrcade deverá empregandosede podendopara tipojuntas especificada

a umedecido.

3.10 PISO

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS, ESPES-

SURA DE 5 CM. AF-07_20169s2413.10.1 SINAPI

. Lança parte da âgua e todo agregado na betoneira, colocandoa em

rLançar o cirnento conforme dosagem indicada;

rApós algumas voltas da betoneira, lança o restante da água;

.Respeita o tempo minimo de mistura inOicaOo pela normaliz4ão táçnica e/ou pelo ÍabÍicante do equipamento, permiündo a mistura

de todos os mabriais.

movimento;

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS IIPO ESMALTADA

O«M DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÂREA MAIOR

QUE 10 M2. AF_0ô/2014
872s13.10.2 STNAPI

Detalhamento:

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condiçoes atnosÍéricas e o üpo de argamassa utilizada'

oAplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

rAssentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando peguenos impactos com marêlo de bonaha. A espessura

de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obüda empregando-se espaçadores previamente

a0c0m Álado lisototalmentebase seca curada, desempenadei-ea de asobreestenderô assentamento, limpa,Aplicar argamassâ
ôceràmicasmm4 área tal facilite das sejaque possÍvelcamadauma deunifonne mm3 a sobre colocação placasÍormando quera

sEcRErÂRrA DE TNFRAEÍRUIuRÂ E sernnços eÚ0ucos

fua Y s/n'- llova lmperatriz - CEP: 65.907-180

lmperetriz - Àta CNPJ: 0ó.í58.455/000í-16

.. sii,FRÁ_á"ffi
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espes§ura
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Detalhamento:
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a a com

a mrnrm0n0 72Após horas da dasaplicação placas, aplicar argamassa c0m auxíliopara rejuntamenh de uma dedesempenadeira
EVA 0u borracha em movimentos nuosconü vâde vem.ô

RODAPE CERAMICO DE 7CM DE ALTURA COM
E}CTRA DE DIMENSÔES ôOX6OCM. AF 06/2014

886503.10.3 stNAPt PLACAS TIPO ESMALTADA

Detalhamento:

'Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da desempena
deira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que tacilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possÍ-
vel respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições at'nosericas á ô tipo oe argamassj utiiáoi-
'Aplícar o lado denteado da desempenadeira sobre a carâda de argamassa Íormando sulcos.
oAplicar uma camada de argamassa colante no hrdoz das peças.

'As§entar cada peÇa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A espessurade,junks especificada para o üpo de cerâmica deverá ser observada pocienàoi., obtida empregando-se espaçadores previamentegabaribdos.

'ApÓs no minimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxllio de uma desempenadeira deEVA ou bonacha em movimentos continuos de vai e vem.

. Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura.

c0m umedecido.a a

3.1í ELETRICAS

"ff.?'Jf 'coMpoR006t',}i}Êffi 1ffi.'##ffi=',1Hfii33-?'.-Pâ1f'-T,B5fê[],3tffi+?1
I.ACAO

3.11.1

Detalhamento:

o Será instalada luminária
Íluorescente 2úüu

-^tu<fl de êcom reator de

úmpeon coMPACTA FLUoR EScENTE
E TNSTALAÇÃ O. AF _0A2O2A

9761 13.11.2 StNAPt DE 15 W, BASE E27 - FORNECIMENTO

Detalhamento:

ala a0

já insblados;oConectase o soquete aos cabos da rede elética

ToMADA BATXA DE EMBUTTR (1 MóDULO),
PLACA- F0RNECIMENTo E TNSTALAÇÃo.

2P*T 10 h INCLUINDO SUPORTE E
AF_1A2Us

920003.11.3 stNAPt

Detalhamento:

(módulo);
a 0sUlilizando deixadosfechos n0s dedisponiveis pontos defornecímento 0s cabos tomadasasligarn-se

Em 0fixase a0 na

919963,11,4 SINAPI
TNSTALAÇÃo.

TOMADA MEDIA ED EMBUTIR 2Prt 0(1 MÓDULO), INCLUINDOA, ESUPORTE
PLACA FORNECIMENTO E AF 1 42015

Detalhamento:

a Utilizando os ffechos deixados nosdisponiveis de fornecimentopontos de cabosOS ASIigam-seenergia, tomadas (módulo);t Em a0 na

!!!TEIRUPToR S|MPLES (1 MoDULO), 1 0lú250V, |NCLUINDO
PLACA- FORNECTMENTo E ÍNSIALAÇÃo. AF_1?2015

01 0Ã23.11.5 SINAPI §UPORTE E

Detalhamento:

a Uülizando 0s techos deíxados n0sdisponíveis depontos defornecimento OSenergia, cabos tomadasàsligam-se (módulo);a Em módulo

sEcREraRta DE INFRAESTRUÍuRA E sEs/tços núaucos
tuâ I s/n' - Nova lmperâtriz - CEp: ó5.907-180
lmperarriz - t^Â CNpJ: 06.158.455/0@1 -16
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3.11.ô SINAPI 91 959
TNTERRUPTOR §IMPLES (2 MÔDULoS), 10tr250v, INCLUINDo SUPoRTE E

PLACA- FORNECTMENTo E INSTALAÇÃ0. AF-tZZO1S

Detalhamento:

. Uülizando os fechos deixados disponiveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interuptores (módulos);

. Em seguida, fixa-se o módulo ao suportê (não contemplado na composição).

TNTERRUPTOR SIMPLES (3 MÔDULoS), 104/250V, INCLUINDo SUPoRTE E

PLACA - FORNECIMENTo E TNSTALAÇÃo. AF-12120153.11.7 SINAPI 91 967

. Wlizando os techos deixados disponíveis nos pontos de fomecimenh de energia, ligam-se os cabos aos intenuptores (môdulos);

. Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

CABO DE COBRE FLEXiVEL ISOLADO, 2,5 MT#, ANII-CHAMA450/750V, PARA

ctRcutTos rERMlNAls - FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo. AF-12/20153.11.8 SINAPI 91 926

Detalhamento:

o Apos o eletoduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

. Faz-se a junção dm pontas dos cabos com ftta isolante; em trechos longos, recomenda-se a uülização de fiE guia

.Com os cabosjá preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, iniciase o processo de passagem por dento dos eletrodutos

até chegar à outa eúemidade;
. Já com os cabos passados de um ponto a oufo, deixase fechos de cabo para fora dos pontos eleficos paa facilitar a futura liga-

3.11.10 STNAPT 0í 0?n CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 6 MM', ANTI-CHAMA 450/i5O V, PARA

crRculTos TERMTNATS - FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃO. AF-12/2015

Detalhamento:

.Após o elefoduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fih isolante; em fechos longos, recomend*se a utilização de fita guia;

oCom os cabos já preparados, seja com ita isolante ou com fita guia, inici+se 0 pÍocesso de pasagem por denfo dos eletodúos

até chegar à outa extemidade;
.Já com os cabos passados de um ponto a outo, deixase fechos de cabo para fora dos pontos elêüicos para Íacilitar a futura liga-

cã0.

3.1 1.1 1 SEINFRA.CE C0517 CABO COBRE NU 1OMM2

Detalhamento:

oApos o etetoduh já estar insblado no local defnido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

r Faz-se ajunção das pontas dos cabos com fita isolante; em fechos longos, recomenda-se a ulilização de fita guia;

.Com os cabosjá preparados, seja com fita isolante ou com íta guia, inici+se o processo de passagem por denfo dos eletodutos

atê chegar à oufa exfemidade;
oJá com os cabos passados de um ponto a outro, deixase fechos de cabo puaíora dos pontos elêficos puaíxilitar a futura liga
cã0.

3.11.12 STNAP| 91852

ELETRODUTO FLEXIVEL C0RRUCú00, PVC, DN 20 MM (1/2), PARACIRCUI-

TOS TERMINA|S, INSTALADo EM PAREDE - FoRNECIMENTo E INSTALAÇAO.

AF_142U5

Detalhamento:

oVerifica-se o comprimento do techo da inshlação;
o Corta-se o comprimento necessário da bobina do elefoduto;
oFixa-se o eletoduto no localdefinido abavês de akaçadeiras (os esíorços de fixação das abr4adeiras nã0 êstão contemplados

nesta composição);

www. imperatriz. ma. gov. br
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SEcRETARÂ DE rNFRAEstRuruRA E sEflytços púu-rcos
Ruô Y, s/no . Nova lmperôtriz - CEp: 65.907-180
Imperatriz - ilÀ cNpJ: 0ó.158.455/000.,-16

MEUM

v

oAs extremidades são deixadas livres para posterior conexã0.

ELFTRoDUTo FLEXIVEL CoRRUGADO, pVC, DN 25 MM (314'), PARA CIRCUI-
Tos TERM|NAIS, |NSTALÂDo EM PAREDE - FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo.
AF 12t2015

91 8543.11.13 StNAPt

Detalhamento:

.Verifica-se o comprimento do fecho da instalação;
rCorta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
o Fixa-se o eleÚoduto no local definido úavés de abraçadeiras (os esbrços de fixaçao das abraçadeír'as não estão contemplados
nesta composição);
a são livres

ELTTRoDUT0 FLE(VEL CoRRUGADO, pVC, DN 32 [4M {1'), PARAC|RCUITOS
TERMTNATS, |NSTALADo EM PAREDE - FoRNEC|MENI0 E IN§IALAÇÃo.
N_1U2A1s

91 85ô3.11.14 StNAPt

Detalhamento:

oCort+se o comprimento necessário da bana do elefoduto de pVC rígido;
.Encaixa-se a tanaxa na extemidade do eleFodub;
rFaz-se um giro para dheita e % de volta para a esquerda;
.Repet+se a operação anterior aê aüngir a rosca no comprimento desejado;
oFixa-se o eleÚoduto no local definido aúavÉs de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados
nesta composição);
oAs extremidades são deixadas livres

.Verifica-se o comprimento do fecho da instalação;

conexã0.

ELEÍR0DUIo RIGÍDO ROSCAVEL, pVC, DN 50 MM (1 1/2"), PARA REDE EN,
TERRADA DE D|STRIBUIÇÃo DE ENERG|A ELETRICA- FORNECTIÍENT0 E
TNSTALAÇÃo. AF_1U2A21

930083.11.15 StNAPt

Detalhamento:

oCort+se o comprímento necessário da bana do eletoduto de pVC rigido;
. Encaixa-se a tanaxa, própria para criar a rosca, na eúemidade do eletodub;
r Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;

'Repete-se a operação anterior áé aüngir a roscâ no comprimento desejado;
r Encaixa-se o eletoduto no local definido;

. Verifica-se o comprimento do fecho da instalação;

a são livres

RASGo EM ALVENARTA PARA RAtvtAlS/ DtSrRtBUtÇÃo coM D|AMETROS ME-
NORES OU IGUAIS A40 MM. AF_05/2015

904433.11.16 SINAP|

Detalhamento:

oExecução do corte da alvenaria de acordo com marcação préüa ulilizando maneta e tathadeira;

'Os cortes devem ser gabaritados tanto no façado quanto na proÍundidade, para que os tubos embutidos não sejam forçados a fazer
curvas ou desvios;

que o diâmeúo de qualquer tubulação não seja maior do que um terço
.No caso de cortes horizontais ou inclinados, recomenda-se
da do bloco.

rVerificaçâo do p§eb;
.Execução de marc4ão para rasgo;

CHUMBAMENTo LTNEAR EM ALVENARTA PARA RAMAISD|STRIBU|ÇÃO COM
DÁMFTROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015

904ôô3.11,17 StNAPt

www. imperatriz. ma. gov. br re
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PREFEITURA MU NICIPAL DE ITI{PERATRIZ-

5EçRETARTÀ DE 1N;RAESTRUTURA E SER\fiços PúBSICOS

MEMORIAL DESCRITIVO

ESTADO DO IIÀRANHÃO ,:ú6{

x

Detalhamento:

" 
Verifi caçáo do projeto;

:H::X[!:ffiTflf:fjfl;jfft acordo com marcação prévia uürizando marreta e tathadeira. os cortes devem ser gabaritados

tanto no úaçado quanto na profundidade, para qrc or tináJ.*rrtdos não seiam forçados a fazer curvas-ou desvios' No caso de

cortes horizontais ou inctinados, recomenda-se qr. o oiã*ãíã.dãíuáquer t,uúáiao riao sela maior do que um terço da largura do

l'3lln n.o devem ser soldados com adesivo ptástico apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

gordurante das superficies a serem soldadas;

Itimpar a ponta e a bolsa dos materiais com solução limpadora;

r 0 adesivo deve ser apticado uniíormemente na bolsa (camada fina) t f qqnq ou exfemidade do tubo (camada mais espessa)'

. para o tubo, encaixar a ponta na bolsa da conexao .pilrrroo z de volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadarnen-

ltfrflTlii;r. das peças, dev+se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVc. Não movirnentâlos por, aproximada'

ffik :.fr:$H] ,gr*ou, 24 horas antes de submebr o sisrema às pressões de swiço ou ensaios de estanqueidade e obstução'

r para o chuúUamento linear, lançar a algam633 por sobre o rasgo até sua total cobertura;

i . Cobrir toda a extensão dos üechos de rasgo de tubulação;

a as

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE

PNNA S DI§JUNTORES TERMOMAGNEIICOS

EMBUTIR, EM CHAPA MTTALICA,

MONOPOLARES SEM BARRA-
74131113.11,18 slNAPl

MENTO FORNECIMENTO E INSTALACAO

Detalhamento:

e neutro.fixa-se o dea

localn0 estabelecido;luzde iàdefundo0 disüibuiçãodoa Encaixa-se quadro
OSpara disiuntores;c0m0serve suporte0fixa-se banamento queprincipal,Em seguida

coMPoslÇÃ0
PRÔPRIA

coMPoR.007 cAlxA PARA MEDIDOR MONOFASICo (PADRAO DA CoNCESSIoNARIA LoCAL)
3.11.19

Detalhamento:

o medidor monofásico - da concessionária local.
.Será feita a da caixa

HASTE DE ATERRAMENTO 3/4 PARA SPDA -

AF_12t2017969863.11.20 slNAPl

E TNSTALAÇÃo.FORNECIMENTO

Detalhamento:

. Verific+se o local da instalação;

.0 solo ê molhado para Íacilitar a enfada da haste;
ideal,rA ê atêmartelada

coMPos§Ã0
PRÓPRIA

coMPoR.033CAIXADEPASSAGEM30X30X40CoMTAMPAEDRENoBRTA3.11.21

Detalhamento:

.Seráftita a de caixa de c0ma

933583j122 SINAPI
AF_o3/20',t 6VDE ALAS.MANUAL

Detalhamento:

. Escavar da vala de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 1 8.

sEcRErÀruA DE INFRAESTRUruRA E sERlílços pÚgucos

Rua Y. s/n" - Nova lmperatrfz 'CEP: 65.9ü/-180

Imperàtriz - I'tA CNPJ: 06'158.455/m01'í6

rMfrMeloaü
mmcÉd11ffilffi
§MMT6EüÇffirc§
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PREFEITURA UUNXCIPAL DE IMPERÂTRIZ-

SECRETARIA DE IIFRAESTRUTURA E SERVIçOS PúBLxCOS

SECRETARA DE INFRAESTRUTURA E SEFIVIçOs PÚBUCOs

Ruâ Í s/no - t{ova lmpêratriz - CEP: 65'907-t80

tmperatriz - l{A GNPJ: (b.í58.455/m01-16

ESTADO DO MARANHÃO t-, i-

MEMORIAL DESCRITIVO

ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E
943423.11.23 SINAPI

coMPACTAÇÃo

MECANIZADA. AF-05/201 6

Detalhamento:

.lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade óüma de compactação

" 
Escavação da vala de acordo com 0 projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 1 8.

preüsta em projeto.

HDRAÚUCAS3.12

893553.12.1 SINAPI INSTALAÇÃo,

DESUB-RAMÂLRAMAL OUEMINSTALADO2OMM,DNSOLDAVEL,PVC,TUBO,
1 4u201AFEFORNECIMENTOAGUA

Detalhamento:

rante das superficies a serem soldadas;

.Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solu@ limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado uniformemenb na bolsa da conexão e na exfemidade do tubo' Encaixar a ponb do fubo na bolsa da

conexãg aplicando % de volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minubs;

.Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submebr a tubulação às pressõe* de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstu-

d'água e limpeza com solução desengordu-.0s tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa

TU8O, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL

Áeur- FoRNECIMENTO E INSTALAÇ4\O- N-12t2AM3.12.2 8935ôSINAPI
OU SUB.RAMAL DE

Detalhamento:

rante das superficies a serem soldadas;

o Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado unibrmemente na bolsa da conexão e na extemidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da

conexão aplicando % dà vota. Manter a.iunta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

oApós soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação à pressoes de swiço ou ensaios de esbnqueidade e obstu-

água e limpeza com solução desengordu-eOs tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAÍVIAL DE

Aeun- FoRNEctMENTo E lNsrALAÇÃo. AF-1220143.12,3 SINAPI 89357

Detalhamento:

rante das superficies a §erem soldadas;

.Limpar a ponta e a bolsa dos tubos mm solução limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado uniÍorrnemente na bolsa da conexfo e na exÍemidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da

conexão aplicando % de volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

.Após solàagem, aguârdar 12 horas antes oe submeter a fubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obsfu-

lixa d'água e timpeza com solução desengordu-r 0s tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, apos lixamento com

894493.12.4 SINAPI
AGUADEEM PRUMADANSTALADODN 5OMM,SOLDAVEL,PVC,TUBO,

zna&AFINSTEFORNECIMENTO ALAÇÃo.

Detalhamento:

rante das superficies a serem soldadas;

. Limpar a ponta e a bolsa dos tttbos com

lixa d'água e limpeza com solução desengordu-. Os tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com

limpadora;solução
dado natubo bolsaaEncaixartubo.doda econexfu eúemidadena ponta

a nauniformemente bolsaadesivo0 serdeve ,licadoap
Ãt/, Mantervolta.

www. i mperatriz. ma. gov. br
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ESTADO DO MARÂNHÃO CF
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E SER\/IçOS PÚBLTCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

... $tNFRA"-6f

.Após soldagem, aguardar 12 horm antes de submeter a tubul4ão às pressões de serviço ou ensaios de eshnqueidade e obsfu-
Qã0.

3.12.5 STNAPT 893ô6
JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÂo, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 3/4"
INSIALADO EM RAT/IAL OU SUB-RAMAL DEÁGUA- FORNECIMENIO E INSTA-
LAÇÃo. AF_12t2014

Detathamento:

devem ser soldadas com adesivo plásÍico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
supeffcies a serem soldadas;

. Limpar a ponla e a bolsa com solução limpadora;

.As conexões
gordurante das

o0 adesivo derre ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na
peças, devese removêr o excesso de adesivos, pois esbs atacam o pVC.

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das
Não movimentà-los por, aproximadanente, 5 minutos;

o 24 horas antes de submeter o às de ou ensaios de

3.í2.6 SINAPI 90373

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA OE LAIÃo, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, X 1/2'
INSTAI.ÂDO EM RAÀTAL OU SUERAMAL DEAGUA- FORNECIMENTOE INSTA.
LAÇÃo. AF_1A2$4

Detalhamento:

ponta do tubo (camada mais espessa). Apos a junção das
Não movimentá-los por, aproximadarnente, 5 minutos;

oAs conexões devem ser soldadas
gordurante das superÍicies a serem
.Limpar a ponta e a bolsa com soluçáo limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na
peças, deve-se reÍnover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC.

com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
soldadas;

o 24 horas antes de subrneter o sistema às de ou ensaios de

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃo, PVC, SOLDÁVEL, DN 2OMM, X,1/2
COMPOR.OOS INSTALADO EM RAMAL OU SUB.RAMAL DE ,AGUA - FORNECIMENTO E INSTA.

LAÇÃO. AF_12J2014

3.12.7
coMPostÇÃ0

PRÓPRIA

Detalhamento:

oAs conexÕes devem ser soldadas
gordurante das superÍicies a serem

com adesivo pláslico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
soldadas;

. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
oO adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após ajunção das
peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentâlos por, aproímadamente, 5 minutos;
oApós soldaqem, aquardar 24 horas antes de submetero sistema !qp1q!q&l§de serviço ou ensaios de estanqueidade e obsfuÇã0.

3.12.8 StNAPt 89358
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 2OMM, INSTALADO EM RAIÚAL OU
SU&RAMAL DEÁGUA- FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃO. N jA2AM

Detalhamento:

.As conexões devem ser r

gordurante das superficies
soldadas com adesivo plástico apropriado, após líxamento com lixa d'água e límpeza com solução desen-
a serem soldadas;

. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

.O adesivo deve ser aplicado uniÍormemente na bolsa (camada fina) e na
peças, deve-se remover o excesso de adesivos, po's estes atacam o pVC.

ponta do tubo (camada mais espessa). Após ajunção das
Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;

a 24 horas antes de submeter o sistema às de 0u â

89362
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU
su&RAtuAL DE ÂcUA - FoRNECTMENTO E TNSTALAçFO. N_1A2U4

3.12,9 StNAPt

Detalhamento:

rAs conexões devem ser soldadas com adesivo ffiico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

sEcRErÂRÂ DE TNFRAESTRUTme semnçoe núaucos
Rra I s/no - tlova lmperatriz - CEP: ó5.907-í80
lmperatÍiz . lM CNPJ: 6.158.455/000í-16

www. imperatriz. ma. gov. br
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SECRETARTA DE il{FRAESTRUTURÂ E SERVrçOS PÚBIICOS

ESTADO DO MARAT{HÃO SF
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sECRETARH DE TNFRAES:TRLmJRA E sEnvtços nÚzucos

Râ ! s/n' - Not/â lmp€râtrlz - cEP: 65.96/'Í8{}

hperâtriz - LtA CNPJ: 06.158.455i000'l-16

MEMORIAL DESCRITIVO

gordurante das superÍicies a serem soldadas;

.Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

.O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). ApÓs a junção das

peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não moümentá-los por, aproximadanente, 5 minutos;

. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistem! às pressões de serviço ou ens

3.12.10 SINAPI 89501
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN sOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE

AGUA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. eriaz0tq

Detalhamento:

.As conexões devem ser soldadm com adesivo pláslico apropriado, apÔs lixamento com lixa d'água e limpeza com soluçâo desen-

gordurante das superficies a serem soldadas;

o Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

.O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

peçx, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC.

ponta do tubo (camada mais espessa). Apos a junção das

Não rnovimentâlos por, aproximadamente, 5 minutos;

a 24 horas antes o sistema às de ensaios de

3.12.11 SINAPT 89367
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU

SU&RAMAL DEÂGUA- FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃo. AF-1212014

.As conexões devem ser soldadas com adesivo pláslico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

gordurante das superficies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

.O adesivo deve ser aplicado unifurmenente na bolsa (camada fina) e na

peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC.

ponta do tubo (camada mais espessa). Apos a junção das

Não movimentá{os p0r, aproximadarnente, Ã minutos;

a 24 de submeter o sistema as de 0u ensaios de e

3.12.12 STNAPT 893s4

TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDAVEL, DN 2OMM X

1/2", INSTALADO EM RAMAL OU SU&RAMAL DE AGUA. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃo. AF_1A2AÁ

Detalhamento:

.As conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

gordurante das superficies a serem soldadas;

oLimpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

oO adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na

peças, deve-se removero excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC.

ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das

Não movirnentâlos p0r aproximadamente, 5 minutos;

24 horas antes de submeter 0 sistema às de 0u ensaios

3.12.13 SINAPI 8961 7
TE, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA - FOR.

NECIMENTo E INSTALAÇÃo. AF-1A2U4

Detalhamento:

.As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

gordurante das superficies a serem soldadas;

o Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

. O adesivo deve ser aplicado uniformernente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das

peça, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá'los por aproximadamente, 5 minutos;

a 24 horas antes de submeter 0 AS de ensaDs de ê

3.12.14 S|NAPT 89396

TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM X

1I?, INSTALADO EM RAfuIAL OU SU&RAMAL DE AGUA. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃo, AF _12t201 4

Detalhamento:

www. imperatriz. ma. gov. br
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Detalhamento:
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PREFEITURA MUNICIPÀL DE IMPERATRIZ
SECRETARH DE TI{FRAESTRUTURA E SERyIçOS PÚBtICOS

MEMORIAL DESCRITIVO

.As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gordurante das superficies a serem soldadas;
o Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Apos a junção das
peças, devese remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não moviment*los por, aproximadamente, 5 minutos;
.Apôs soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressÕes de serviÇo ou ensaios de estanqueidade e obstuçã0,

3.12.15 StNAPt s4689

TÊ Coil/l BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDAVEL, DN 25 MM

x 3/4 , TNSTALADo EM RESERVAçÃo DE ÁGUA DE EDTFTCAÇÃo QUE PoSSUA
RESERVATÔRIO DE FTBRIVFTBRoC|MENIo FoRNECÍMENro E TNSTALAÇÃo.

AF_06/2016

Detalhamento:

rAs conexões devem ser soldadas com adesivo plàstico apropriado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gordurante das superÍicies a serem soldadas;
o Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
r0 adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Apos a junção das
peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadarnente, 5 minutos;
rApós soldagem, aguardar 24 horas antes {e submeter o sistema às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e obsfuçã0.

TÊ, pvc, SoLDAVEL, DN 32 MM TNSTALADo EM RESERVAÇÃo oe ncul or
EDTFTCAÇÃo QUE PoSSUA RE§ERVATÔR|o DE FrBRIúFTBRoC|MENTo FOR-
NECIMENT0 E TNSTALAÇÂo. AF_062016

3.12.16 StNAPt 94690

Detalhamento:

.As conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gordurante das superficies a serem soldadas;
oLimpar a ponta e a bolsa com soÍuçâo limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponla do tubo (camada mais espessa). Apôs a junção das
peças, dev+se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentâlos por, aproximadamente, 5 minutos;
o Apos soldager!, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressÕes de serviço ou ensaios de eshnqueidade e obstruÇã0.

3.12.17 StNAPt 94ô94

TÊ, PVC, SOLDAVEL, DN 50 MM INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE AGUA DE

EDTFTCAÇÃo QUE PoSSUA RESERVATÔRIo DE FrBRA/FTBRoC|MENIo FoR-
NECTMENTo E TNSTALAÇÂo. AF_06/201 6

Detalhamento:

oAs conexões devem ser soldadm com adesivo pláslico apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gorduranb das superÍicies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpador:a;

.0 adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das
peças, devese remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentálos por, aproximadarnente, 5 minutos;
.Apos soldagqrll, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de esânqueidade e obst'uçã0.

3.12.18 StNAPt 89373

LUVA DE REDUÇÃo, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM X 20MM, TNSTALADo EM

RA4AL 0U SUSRAMAL DE AGUA - FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo.

AF_142U4

Detalhamento:

.As conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gordurante das superfÍcies a serem soldadas;
r Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
.O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do fubo (camada mais espessa). Apos a junção das
peÇas, dev*se remover 0 excesso de adesivos, oois estes áacam o PVC. Não movimentálos por, aproximadamente, 5 minutos;

sEcRErARta DE rNFRAEsTRuruu E sennÇos púrucos

Rua I s/no . lbva lmperatriz - cEP: ó5.9{Í/-t&)
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PREFEITURA },IU NICIPAL DE IM PERATRIZ
SECRETARTÂ DE TNFRAESTRUTURA E SER\íIçOS PÚBLICOS

MEMORIAL DESCRITIVO
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.Apôs soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obsfuçã0.

TÊ DE REDUÇÃo, PVC, SoLDAVEL, DN 50MM X 25MM, INSTALADo EM PRU-

MADA DE AGUA. FORNECIMENIO E INSTALAÇÃo. NJ2I2O14896273.12.19 STNAPT

Detalhamento:

oAs conexões devem ser soldadas com adesivo plásiico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

gordurante das superficíes a serem soldadas;
rLimpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado uniformernenb na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das

peçm, deve-se removêr o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamenê, 5 minutos;

rApóssoldagem,aguardar24horasantesdesubmeterosistemaàspressõesdeserviçooqe@
BUCHA DE REDUÇÃo, PVC, SOLDAVEL, DN 50MM X 32MM, INSTALADo EM

coMPoR.0og RAMAL OU SUB-RAMAL DE AGUA- FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo.

AF_142U4

coMPosçÃ0
PRÓPRIA

3.12.20

Detalhamento:

rAs conexões devem ser soldadas com adesivo pláslico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gordurante das superficies a serem soldadas;
o Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). fuós a.iunção das
peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentálos por, aproximadamente, 5 minutos;
.Após soldagem, aguardar 24 horas anbs de submeter o sistema às presões de ssriço ou ensaios de estanqug4!4dtç p§[uq&-

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃo, ROSCAVEL,3/4" FORNECIDO E IN&
TALADO EM RAMAL DE AGUA AF 1212014

893533.12.21 STNAPT

Detalhamento:

o0bservar o senüdo do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do regisfo;
.Observar a faixa para embuür, conforme gabaito de inshlação;
o Posicionar o regisfo em relação à superficie da parede (perpendicula{;
r Utilizar adaptadores (de iunta soldável para roscável) e fita veda rosca paa iunta;

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃo, ROSCAVEL, 1/2'- FORNECIMENIO E

r NSTALAÇÃo. AF-08/2021
893523.12.22 STNAPT

Detalhamento:

oVerificar o local da ínstalação;
. Para garantir melhor vedaçã0, aplícar a fita veda rosca conforme a recomend4ão do Íornecedor;

.As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas afavês de chave de grifo até a completa vedaçã0.

REGISTRO DE GAVTTA BRUTO, LATÃo, ROSCAVEL, 1', FORNECIDO E INS-

TALADO EM RAMAL DE ÁGUA.
coMPosrÇÃ0

PRÓPRIA
3.12.23 COMPOR.OlO

Detalhamento:

.Observar o senüdo do Íluxo de água indicado por uma seta no corpo do regisfo;
rObservar a faixa para embuür, conforme gabartto de instalação;
o Posiciona o regisfo em relação à superficie da parede (perpendicula{;
o Utilizar adaptadores (de iunta soldável para roscável) e fita veda rosca para iunta;

RASGO EM ALVENARTA PARA RÂMAIS/ DISTRIBUçÃo CoM DíAMrrRoS ME-

NORES OU IGUAIS A40 MM. AF_05i2015
904433.12.24 S|NAPT

Detalhamento:

. Verificação do projeto;

rExecucão de marcacão Dara râsoo:

sEcRErA$Â DE INFRAEsTRUTURA E sER§/tços rúzucos
Rrô Y, s/no - Nova lmperôtn? - CEP: ó5.9ü/-180

lmperâtriz - láA CNPJ: 06.158.455/0001 -16
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ESTADO DO MÀRANHÃO CP
.3'NFRA':"@wPRETETruRA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTÂ DE TNFRAESTRUTURÀ E SERVIçOS PÚBIICOS

MEMORIAL DESCRITIVO

. Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação previa uülizando maneta e hlhadeira;
o 0s cortes devem ser gabaritados hnto no taçado quanto na proÍundidade, para que os tubos embuüdos não sejam forçados a tazer

curvas ou desvios;
o No caso de cortes horizontais ou inclinados, reconendase que o diâmefo de qualquer fubulação não seja mahr do que um terço

da larqura do blmo.

CHUMBAMENTo LTNEAR EM ALVENARTA PARA RAMATS/DTSTRTBUTÇÃo CoM
DÉMEIROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF-05/2015

3.12.25 STNAP| 9046ô

Detalhamento:

o VerÍfi cação do projeto;

. Execução de marcação para rasgo;

.Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação preüa utilizando maneta e talhadeira. 0s cortes devem ser gabaritados

tanto no taçado quanto na profundidade, para que os tubos embuüdos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios. No caso de
cortes horizontais ou inclinados, recomendase que o diârnelo de qualquer tubul4ão não seja maior do que um terço da largura do
bloco;
oOs materiais devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gordurante das superficies a serem soldadas;
rLimpar a ponta e a bolsa dos materiais com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina)e na ponta ou extemidade do tubo (camada mais espessa).
o Para o tubo, encaixar a pontâ na bolsa da conexão aplicando % de volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamen-
te 5 minutos;
o Após a junção dm pEas, deve-se reÍrpver o excesso de adesivos, pois esbs atacam o PVC, Não movimentâlos por, aproximada-
mente, S minutos;
oApós soldagem, aguardar 24 horas antes de subrneter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de eshnqueidade e obsfuçã0.
o Para o chumbamento linear, lançar a argamasa por sobre o rasgo até sua total cobertura;
o Cobdr toda a extensão dos fechos de rasgo de tubulação;
.Desempenar as superficies que sofreram chumbamentos.

coMPoR.0113.12.26
CAIXA D'AGUA EM POLIEflLENO COM ACESSORIOS, 3OOO LITROS - FORNE.

CIMENIO E INSTALADO

c0MP0srÇÃ0
PRÔPRIA

Detalhamento:

oSerá instalado Caixa D'água, em polieüleno com bdos os acessórios, com capacidade de 3000 litos.

3.13 INSTALAçÔES SANITÁRNS

3.13,1 SINAPI 8971 1

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

N_1U2014

Detalhamento:

.Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordu-
rante das superficies a serem soldadas;
o Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexfo e na ponh do fubo; após a junção das peças, devese remover o excesso de

adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentâlos por, aproximadamente, 5 minutos.
.Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstu-
çã0.
oO adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve-se remover 0 excesso de
adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentilos por, aproximadamente, 5 minutos.
.Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a fubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de eshnqueidade e obsúu-
çâ0.

SEcRETARTA DE INFRAES:ÍRUTURA E sEnúrçoç púsucos

Rua Y, s/no - l.lova lmperatriz - CEP: ó5,*fí-180
lmpêratriz - l,lA CNPJ: 06.158.455/0001-16

www. imperatriz. ma. gov. br
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3,13,2 SINAPI 89712
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGAOU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO

AF fiTN|4

Detalhameúo:

.0s tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixanento com lixa d'água e limpeza com solução desengordu-

rante das superficies a serem soldadas;
. Limpar a ponta do tubo e a bolsa da cone,\ão com solução lÍmpadora;
o O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conoéo e na ponta do tubo; apôs a junção das peças, deve-se remover o excesso de

adesívos, pois estes atacam o PVC; não movimerrtá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
.Apôs soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obsfu-

Çã0.
r 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponh do fubo; apôs a junção das peças, deve-se remover o excesso de

adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimenh-los por, aproximadamente, 5 minutos.
rApôs soldagem, aguardar 24 horas antes de submebr a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de esbnqueidade e obsfu-
§ã0.

3.13.3 SINAPI 8971 3

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO

AF_1A2AM

Detalhamento:

r 0s tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordu-
rante das superÍicies a serem soldadas;
o Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexáo com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexfu e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve-se remover o excesso de
adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentâlos por, aproximadamente, 5 minubs,
. Após soldagem, aguardar 24 horas anbs de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de esknqueidade e obstu-
çã0.
o 0 adesivo deve sa aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve-se remover o excesso de
adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentálos por, aproximadarnente, 5 minutos.
rApós soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstu-
ção.

3.13.4 StNAPt 89714
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGAOU RAMAT DE ESGOTO SANTÁRIO.
ff_142$4

Detalhamento:

o 0s tubos devem ser soldados com adesivo pláíico apmpriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordu-
rante das superficies a serem soldadas;
oLimpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução límpadora;
. 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexfo e na ponh do fubo; após a junção das peças, dev+se remover 0 excesso de
adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentâlos por, aproximadamente, 5 minutos.
.ApÓs soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a fubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obsfu-
çã0.
o O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o excesso de
adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentâlos por, aproxímadamente, 5 mínuhs.
. ApÔs soldagem, aguardar 24 horas antes de subrneter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obsfu-
çã0.

SEcRETARTA DE TNFMESTRUTURA E sEn/tÇos púzucos

Rua ! s/n" - |dova lmperatriz - CEP: ó5.907-180
lmperatriz - tlA CNPJ: 06.í 58.455/0001.16
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ESTADO DO MARANHÃO r
PREFEITURA MUNICIPÀL DE IMPERA

SECRETARTA DE ÍNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PúBIJCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

WLMO^im

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUN.
TA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU
RAMTAL DE ESGOTO SANITARIO. AF 12t2014

897243,13.5 SINAPI

Detaihamento:

plásiico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
. As conexões devem ser soldadas com adesivo
gordurante das superÍicies a serem soldadas;

p0r,

a adesívoo §erdeve na bolsaaplicado e na(camada mais dasfina) ponta (camada deve-se rernoverapósespessa); ajunção peças,
deexcesso adesivos, atacamestes 0pois PVC; movimentá-losnão minutos.5aproximadamente,

a Apôs 24 anteshoras desoldagem, aguardar submeter sisbmao instalado às de 0u depressôes Eestanqueidadeserviço

. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUN-
TA SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAIVIAL DE DESCARGA OU
RAMAL DE ESGOTO SAMTÁRO. N fl2014

897263.13.6 §tNAPr

Detalhamento:

apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina)

rAs conexões devem ser soldadas
gordurante das superficies a serem

com adesivo pl&üco
soldadas;

Ê na maisponta (camada a das deve-seapósespessa); junção removerpeças,
excesso0 de estes atacamadesivos, 0 na0pois PVC; movimentá-los minutos.Ãp0r, aproximadamente,

a 24Apos horas deantes osubmetersoldagem, aguardar instaladosistema AS de 0u ensaios de epressões serviço estanqueidade

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUN-
TA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RA.
MAL DE ESGOTO SANITARIO. N fl2014

3.13.7 SINAPI 89731

Detalhamenb:

com adesivo plásüco apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
soldadas;

. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fin

oAs conexões devem ser soldadas
gordurante das superficies a serem

p0r,

na maisa) a das deve-se remover(camadaponta espessa); apos junção peças,
0 CXGESSO de adesivos, estes 0dacam na0pois PVC; movimentálos minutos.Ãaproximadamente,

horas24soldagem,Após deantes 0submeter sistemaaguardar instalado AS de 0u deensaios ôpresÕes serviço estanqueidade

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUN-
TA EúSNCÀ FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RA.
MAL DE ESGoTo SAN|TÁRo. AF]A2AM

897323.13.8 StNAPt

Dehlhamento:

oAs conexôes devem ser soldadas com adesivo
gordurante das superficies a serem soldadas;

plásüco apropriado, após líxamento com lixa d'âgua e limpeza com solução desen-

a ae c0mbolsaLimpar ponta solução limpadora;
a 0 adesivo serdeve na bolsaaplicado e na(camada maisfina) ponta (camada das deve-seapósespessa) rem0verjunção peças,
0 deexcess0 adesivos, atacamestes 0pois movímentÉr-losnãoPVC; 5p0r mínutos.aproximadamente,
a Apos 24 anteshorassoldagem, aguardar submeterde sistema0 instalado às de ensaios0u depressões serviço eestanqueidade

www. imperatriz. ma. gov. br a&cmcMt'írG16n
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3.'t3,9 STNAPI 897M
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM,

JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU

RAMÂL DE E§GOIO SANITARIO. AF 1zfiAw

Detalhamento:

.As conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com soluçâo desen-
gordurante das superficies a serem soldadas;
.Limpar a ponh e a bolsa com soluçâolimpadora;
.O adesivo deve ser aplicado na bolsa {camada ína) e na pontâ (camada mais espessa); apos ajunção dx peças, deve-se reÍnover

0 excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentálos por, aproximadamente, 5 minutos.
.Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

obstuçã0.

3.13.10 S|NAPT 89834

JUNÇÃo STMPLES, pVC, SERTE NoRMAL, ESGoTo PREDIAL, DN 100 X 100

MM, JUNTA ELÁSNCA FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO

sANlTARr0 OU VENTTLAÇF$. AF_1A2U4

Detalhamento:

o LÍmpar a pontâ e a bolsa e acomodar o anel de bonacha na virola da bolsa;
.Marcar a profundidade da bolsa na ponta;

"Aplicar a pasta lubrificante no anel de bonacha e na ponta;

. Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
o Encaixar a ponta chanffada no fundo da bolsa. Recuar Smm n0 caso de tubulações expostas ê 2mm para tubulaçôes embulidas,

tendo como reÍerência a marca previamente feita na ponta, críando-se uma Íolga para dilatação e movimentação da junta;

"A instalação deve ser testada com ensaios de estanque{dade e verificação do sifonarnento {teste de Íumaça).

nôÍ\rD^E n.,, TÊ, pvc, SERIE NoRMAL, ESGoTo PRED|AL, DN 100 X 50 MM,.JUNTA ELASTL
\'\-/rvrrvn'u '' cA, FoRNEcrDo E TNSTALADo EM RAMAL DE ESGoTo SAN|TÁRo

3.13.1 1
coMPosrÇÃo

PROPRIA

Detaihamento:

.As conexões devem ser sotdadas com adesivo plástÍco apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-
gordurante das superficies a serem soldadas;
r Limpar a ponk e a bolsa com solução limpadora;
. O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se rêmover

0 excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentálos por, aproximadamente, 5 minutos.
. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sístema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e
obsfuçã0.

?121' coMPoslÇÃo n^i,rb^D no " 
TÉ, pvc, sERtE NoRMAL, EScoTo PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA Eú§TL

PROPRIA U./IV VT\'V IJ 
cA, FoRNECIDo E INSTALADo EM RAMAL DE ESGoTo SANTTARIO

Detalhamento:

rAs conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza mm soluçâo desen
gordurante das superÍicies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa com soluçâo limpadora;
r 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se rernover
o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, S minutos.
r Após sotdagem, aguardar 24 horas antes de submeêr o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaíos de estanqueidade e
obsfução.

cOMPoslÇÃ0 
^^rrD^D 

n, TÊ, PVc, SERIE NoRIvtAL, ESGoro PRED|AL, DN 7s x s0 MM, JUNTA ELÂSr-
PROPRIA VVIVII VI\.V '' CA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ESGOTO SANITARIO

J. IJ. IJ

Detalhamento:

sEcRErÂRrA 0E tNFRÀEsrRUÍuRÂ E sEnilços púgucos

Rua I s/n' - Nova lmperatriz - CEP: ó5,907.Í80
lmperâtriz - |.tA CNPJ: 06.15E.455/0001-1ó

íRrà(§mmmu
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www. imperatriz. ma. gov. br
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plaslico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada
0 excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; não movimentá-los por,
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de subrnetero sistema instahdo

mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover
aproximadamente, 5 minutos.
às presões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

. As conexões devem ser soldadas
gordurante das superficies a serem

com adesivo

soldadas;
.Limpar a ponta e a bolsa com soltção limpadora;

TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 fuIM, JUNTA ELASTI.
CA FORNECíDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANIIARIO OU
VENT|LAÇÃO. At _1 2t 201 4

898253.13.14 StNAPt

Detalhamento:

oAs conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco
gordurante das superflcies a serem soldadas;

apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desen-

por,

a a c0mbolsaLimpar ponta solução limpadora;
a o adesivo serdeve na bolsaaplicado na mais(camada fina) ponta a das(camada removerdeve-seapósespessa); junção peFs,

exce§§00 de estesadesivos, 0atacam nãopois PVC; movimentâlos § mínutos.aproximadamente,
a Após 24 anteshoras desoldagem, aguardar submeter sístema0 àsinstalado de 0u deensaíos Upressões serviço estanqueidade

cArxA rNSpEÇÃo NO PASSE|O EM ALVENARTR Dt=(50X50)cm, pADRÃo
CAGECE

3.13.15 SETNFRA-CE C0649

Detalhamento:

Será executada caixa de em dealvenarianspeção 60x60x60maciçolijolo cm, internamenterevesüda c0m bana â 60mlisa, tampa
concreto.de

RALO SIFONADO, PVC, DN 1OO X 40 MM, JUNTA SOLDÂVEL, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE AGUA PLUVIAL.
AF_1U2AM

894953.13.16 StNAPt

Detalhamento:

oSoldar as conexões com adesivo plásüco aprçriado, 4ós lixanrento com llxa d'água e limpeza com solução desengordurante das
superÍicies a serem soldadas;
.Limpar a ponb e a bolsa das conexôes com solução límpadora;
o ftíarcar a proÍundidade da bolsa na ponta;
a umFazer nachanfo 0Íaciiitarparaponta encaixe;
a naadesivoAplicar dabolsa conexão â(camada do tubofina) ponta mais(camada espessa);
a Encaixar d n0chanftada dafundoponta bolsa. a dasApós junção remover 0devesepeças, excess0 de adesivos, estes ata-pois

ocam 5

o Limpar o local de instalação do ralo;

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 1OO X 1OO X 50 MM, JUNIA ELASTICA, FORNECIDA
E INSTALACIA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOIO SANITÁ-
Rro. AF_1U2014

897073.13.17 StNAPt

Detalhamento:

oAs tub
a bolsa e soldar as

de
a c0m

a Iocal0 deLimpar dainstalação caixa,
a Fazer dasabertura c0menfadas sera no diânefo enfadadec0p0, caxada 0u fazendo-se furosvárÍos c0m uma íadofuradeira,, emlado, torno da circunferência interna;
a Fazer finalacabamento limacom meia*ana;
a Fazer UM chanfro na ponta facilitar 0para encaixe;

SEcRE ARTA DE INFRÁESTRUTU&À E sEruços púBucos
Rua Y s/n. - |lova lmperatriz. cEp: 65.9Íl.180
lmperatriz - l A cNpJ: 06.Í 58.455/000í -Íó

www. imperatriz. ma. gov. br
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SEcRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E sERvtços púgurcos

MEMORIAL DESCRITIVO
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9 ! NFRA6W

saída ser instalada com utÍlizando anel de borracha e

adesivo);
rA lubrÍficante.

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNIA EúSNCA, FORNECIDA
COMPOR,OIs E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÂ-

RIO.

3.13.18
coMPostÇÃ0

PRÓPRIA

Detalhamento;

' Fazer a abertura das entadas com seÍra copo, no diânpfo de entada da caixa ou fazendsse vâios furos corn uma furadeira, lado
a lado, em torno da circunferência interna;
o Fazer o acabamenb final com lima meia+ana;
o Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
e As tubulações de enfada terão junta soldável (ulilizar solução limpadora para limpar a ponta e a bolsa e solda as tubulaçÕes com
adesivo);

utilizando de bonacha e lubrificanE.

. Limpar o local de instalação da caixa;

rA de ser instalada

3.13.19 StNAPt 93358 ESCAVAÇÃo MANUAL DE VALAS. AF_03t2016

Detalhamento:

. Escavar da vala de acordo com o projeh de engenharia.

.A escavação deve atender às exigências da NR 18.

ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARAATERRO E COMPACTAÇÃO
MECANIZADA. AF_05/201 6

943423.13.20 SINAP|

Detalhamento:

a lnicia-se, c0m dquando necessário, solodo afim de 0 umidadeteorumidificação deóüma emaüngir previstacompact4ão projeto.
a valada de acordo 0c0mEscavação deprojeto engenharia.
a A deve asatender NRda L

3.14 E

VASO SAMTÁRIO SIFONADO
NECTMENIo E TNSTALAÇÃo.

coM cAtxA ACoPLADA LoUÇA BRANCA - FOR-
AF_1212013

3.14.1 SINAPI 86888

Detalhamento:

. Nivelar o ramal de esgoto com
rVerificar as distâncías mínimas
. Marcar os ponhs ptra furação

a altura do piso acabado.
para posicionamento da louça, conforme especificação do fabricante.
no piso.

r lnstalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar.
r lnstalar a caixa acoplada.
t utilizando indusúializada de flexivel.

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD §EM FURO

c'MpoR028i,t?ffi ,1'#t?ts?i§mf*f iy,Â?lH?,Jüfi h?B'.?i##§l_9,'
sTAI-AÇÃ0

3.14.2
coMPostÇÃo

PROPRIA

Detalhamento;

a

a

a

a

a

a

Nivelar 0 deramal c0mesgoto altura do acabado.prs0

ASVerificar mínimasdistâncias para daposicionamento confonnelouça, fabricante.doespecificação
OSMarcar parapontos n0furação piso.

lnstalar vaso anivelarsanitário, epeça parafusar.
lnstalar caixa acoplada.

utilizando

sEcRErAruA DE TNFRAEÍRUTURÁ e sERvtços púzucos
Rua Y, s/no - llova lmperatriz - cEp: ó5.907_í80
ímperatriz . lAA cNpJ: 06.158.455/000í-1 6

:
www. imperatriz. ma. gov. br
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§INFRAESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS púBrrCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

;,t

coMP0stÇÃ0
PRÓPRN

BARRA DE APOIO RTTA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENIO 8OCM, PARA
PORTA, FORNECII\,IENIO E INSTALAÇÃO

3.14.3 coMP0R.029

Detalhamento:

oSerá instalado banas de aço inox de de 80 cm,reta em material de

coMPostÇÃ0
PROPRIA

c0MpoR.030 mBmr'^Fá?1i,i[,H?ã'r, 
EM Aco rNox PoLrDo, .70 x 70'cM, FoR-3.14.4

Detalhamento:

oSerá instalado banas de lavatório em material de de 70 cm.inox de

corvrPostÇÂ0
PRÓPRIA

BARRA DEAPOIO RTTA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENIO 7OCM, PARA
vASo sANtTARto, FoRNEC|MENTo E TNSTALAÇÃO

3.14,5 COMPOR,03l

Detalhanrento:

o Será instalado banas de de 70 cm,reta em material de inox de

MrcTÔRro §tF0NADO LOUÇA
TNSTALAÇÃo. AF _01 t2O2O

BRANCA _ PADRÃO MÉDO - FORNECIMENTO E3.14.6 '100858SINAPI

Detalhamento:

encaixada ao

a 0Coloc+se na desaida doespude esgoto mictório;
a mictório0 6 encaixado saídaà de naesgoto paede;
a oFixa-se namíctorio afavés dosparede parafusos;
.A válvula de é conectada à eem

coMPostÇÃ0
PROPRIA COMPOR.OI6 BANCADA DE GRANTTO CINZA3.14.7

Detalhamento:

de bancadas de mármore ou lavatorio com cuba sem a de auxiliares.
a

coMP0stÇÃ0
PRÓPRlA

COMPOR.OIT CHWEIRO DE PLASTICO COIU REGISTRO DE PRESSAO 3/4'
3.14.B

Detalhamento:

.Será feito a do chuveiro nos boxes.

SABoNETE|RA DE PAREDE EM MErAL CROMADO, íNCLUSO FÍXAÇÃo,
AF_4il2120

955453.14.9 stNAPt

Detalhamento:

.Verificar as distâncias

. Marcar os pontos para

minimas para o posicionamento da peça;
rfuração;

o lnstalar, de maneira e

PAPELEIRA DE

ÇÃ0, AF*l0/201
PAREDE EM METAL CROÍ\,{ADO sEM TAMPÁ,, INCLUSO FIXA-
b

955443.14.10 stNAPt

Detalhamento:

.Será feita a em metal cromado semde de

CUBA DE EMBUflR
FORNECIMENTO E

ovAL EM LoUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUTVALENTE -
TNSTALAÇÃo. AF _12J2013

869013.14.11 stNAPt

Detalhamento:

. Fixar a cuba no com auxilio de umamassa

sEcRErr,RlA DE tNFRAEsrRtrruRA E sERvrços rúa:cos
Rua Y s/n. - Nova tmperatni - CEp: 65,907-tg0
lmperâtrk - t{A cNpJ: (B..t 58.455/@01-16

www. imperatriz. ma. gov. br MMüM
a(r o[cad 11&ôtárl
m 9ralsl§s Êofic,&ErÍ06
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EsrADo oo unRruruÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SEcRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E sERVrços púelrcos

MEMORIAL DESCRITIVO

T0RNEIRA 0RoMADA DE MESÀ 1/2' ou 3/4', pARA tlvttóRlo, pADRÃo

uÉoro - FoRNEcrMENro E TNSTALAçÃ0. nr_tzzor:8691 53.14.12 S|NAPI

Detalharnento:

.lnfoduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da hrneira no ortficio da mesa destinado ao seu encaixe.
r Fixar por baixo da bancada com a porca.

3.15 PINTURA

APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LATEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.
AF_06/2014

3.15,1 SINAPI 88497

Detalhamento:

rObservar a superficíe: deve estar límpa, seca, sem poeira, gordura, gra(a sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;
. Se necessário, amolecer o produto em água pobvel, conforme fabricante;
rAplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira atÉ obter o nivelamento desejado;
.Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa;

final efetuar o doa

APLTCAÇÃO MANUAL DE ptNruRA CoM TTNTA LATEXACRILTCA EM PAREDES,
DUAS DEMÃOS. AF-06/2014

884893.15.2 StNAPt

Detalhamento:

deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, grara, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaçáo;
r Diluir a ünta em água potável, conforme fabricante;

. 0bservar a superÍicie:

a duas demãos de ünta com enúe as duaso intervalo de

APLICAÇÃO MANUAL DE PINIURA COM TINIA LATEXACRILICA EM PAREDES,
DUASDEMÃOS.AF 06/2014

3.15.3 SINAPI 88489

Detalhamento:

.0bservar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, grara, sabfo ou bolor antes de qualquer aplicação;
r Diluir a tinta em água potável, conÍorme fabricante;

ente as duasduas demãos de tínta com rolo ou tincha. o intervalo

APLTCAÇÃo MASSAACRiLTCA PARA MADEIRA, pARÂ ptNrURA CoM TTNTA DE
ACABAMENTo (PTGMENTADA). AF _01 t2021

3.15.4 102201SINAPI

Detalhamento:

oCom a superfície já preparada (lixamento e fundo), aplicar a massa com uso de espâfula e desempenadeira, em camadas finas e
sucessivas, até o nivelamento desejado;

'Logo após a secagem, realizar o lixamento da masa;
de maneirarealizar novoa da da tinta de

PINTURATINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) A ÔLEO EM MADEIRA, 2
DEMÃOS. N-AU2|,21

1A22173.15.5 SINAP|

Detalhamento:

. Com a superflcie já preparada (Íundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a ünta com uso de tincha ou
a 0 rlo ê§tabelecido d demã0.

rolo;

. Diluir o produto;

PTNTURA COM TtNrA ALQUÍD|CA DE ACABAMENTO (ESMALTE SíNTF|-ICO
ACTilNADo) APLICADA A R0L0 0U ptNCEL SOBRE SUPERF|C|ES MFIALTCAS
(ilcEro pERFtL) EXECUTADO EM oBRA (02 DEMAoS). AF_UâAaA

3.15.6 1 00758SINAPI

Detalhamento:

sEcRErARh DE tNrRAEsTRurtrRA E ssnvtços rúeucos
Rua Y, s/no . Noya lmperatriz . CEP: ó5.907-ÍS
lmperatriz - l,lÂ CNPJ: 06.1 5E.455i000í -16

www. imperatriz. ma. gov. br
fMLMUMh
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ESTADO DO TIÀRANHÃO

PREFEITURA MUNICIPÀL DE IUPERATRIZ
§ECRETARTA DE r{FRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBLTCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

§i$'l F RÀ

.Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e oufos deÍitos;

.Preparaqão da tinta com diluiçâo conÍorme orientaçfu do fabricante;
e Aplicação de 2 demãos de ünta na superflcie rnetálica com pincelou rolo. Respeitando o intervalo enfe as demâos, coníorme a

do fabricante.

c0MPosçÃ0
PRÔPRN

00MP0R.018 DEMARCAÇÃo DE CAMPO DE FUTEBoL3.15.7

Detalharnento:

r Será Íeita a de de Íutebol com cal.

3.16 PLUVIAIS

TUBO PVC, §ÉRIE R, ÁCUI PI.UUNL, DN 1OO MM, FORNECIDO E INSTALADO
EM CONDUIORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS, AF.12I2AM

895783.16.1 STNAPT

Detalhamento:

r 0s tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordu-
rante das superficies a serem soldadas;
. Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;
. 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; apôs a junção das peças, deve-se remover 0 excesso de
adesivos, pois esks atacam o PVC;não movirnentálos por, aproximadamente, § minutos.
oApôs soldagem, aguardar 24 horas antes de subnreter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obst'u-

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN lOO MM, JUNIA
ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCÂMINHAMENTO.
N 1U2014

895293.16.2 StNAPt

Detalhamento:

a ponta e a bolsa e acomodar o anel de bonacha na virola da bolsa;
oMarcar a proíundídade da bolsa na ponta;
oAplicar a pasta lubrificante no anel de bonmha e na ponta;
. Fazer um chanfo na ponta para facilitar o encaixe;
. Encaixar a ponta chanírada no fundo da botsa. Recuar S mm no caso de

c0m0 feita

.Limpar

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas,

COMPLEMENTARES E EXTERNOS4

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU ptSO DE CONCRTTO COM CoNCRE-
TO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAI\íENTO CONVENCIONAL, ESPES-
SURA 6 CM, ARMADO. AF-07/2016

4.1 SINAPI 94993

Detalhamento:

a Sobre camadaa devidamentegranular ànivelada montam al§se fôrmas servem econterregularizada, formadar c0n-a0que para
acreto ser lonacoloca-selançado, sobre §40ôplástica ela, colocadas telasct> de armadura;

a Finalizada a éanterioretapa 0Íeito esanafuarnentoespdhamento,lançamento, dodesempeno concreto;
a Para aaumentar dorugosidade fazff texturaumapavimento, demeiop0rsuperficial vassouras, a0fansversalmente eixoaplicadas
da c0m 0 aindaconcretopista fesco.

são feitas as dePor

*ffi??r' 
coMpoR 0 l e i3§'.Tll,?§,?#â:ç:3f;T.i.y1ff3à pf; 

?üH5 ? 3!f $li,iiiEJHR? "
MER COM TTNIA ESMALTE $NTTNCO

4.2

Detalhamento:

sEcRríARIA DE TNFRAEsTRUTURÁ E srnvtços rúuucos
Rua Y r/no - Hova lmperatriz - CEp: 65.907-í80
hperatriz - rvlA cNpJ: 06,158.455/m01 -16

www. imperatriz. ma. gov. br MWOAM
&mmn 11üü11&
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ESTADO DO MARÂTTHÃO
PREFEITURA MUNICIPAI DE IMPERATRIZ

SEGRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBLTCOS

MEMORIAL DESCRITIVO

o

q
\

b1
C É

tffit
35

SINFRA!Zd#:S*tr:-.
/-fl}à

o Será instalado conjunto de Íaves oficiais de fubbd de campo em tubo de aço galvanizado, com pintura em primer com ünta em

esmalte sintético.

4.3
coMPosrÇÃ0

PRÓPRIA
COMPOR.O2O PLACA DE IDEI\MFICAÇÃO DE AI4BIENIE

Detalhamento:

oSerão colocadas placas de idenüÍicação de amb'lente em todos os ambientes.

4.4 SINAPI 101 907
E}fiNTOR DE INCÊNDO PORTATIL COM CARGA DE CO2 DE 6 KG, CLASSE

BC - FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_10/2020_P

Detalhamento:

o Executam-se dois furos na parede, no nivel que o extinhr ficará;
. Em seguida o suporte é fixado atavês das buchas e dos paraÍusos;
. Encaixa-se o extintor ao suporte.

4.5
coMPo$ÇÃ0

PROPRIA
COMPOR.O2I LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMERGENCIA, 2W

Detalhamento:

.Será feito o fornecimento e instalação da luminaria de emergencia.

4.ô
coMPo$ÇÃ0

PROPRIA
00MP0R.022 STNALTZAÇÃo CoM F|TA ADESTVA EM plso

Detalhamento:

Será feita o Íornecimento e instalação a sinalização com fita adesiva no piso.

4,7
coMPostÇÃo

PRÔPRIA
COMPOR.O23 PINTURA DE LOGOTIPO

Detalhamento:

. Será feita a pintura de logoüpo nas paredes.

á R coMPostÇÃo
PROPRIA

COMPOR.O26 LIMPEZA FINAL DA OBRA

Detalhamento:

.A CONSTRUTORA deverá ao longo da obra procurar manter o canteiro e os locais em obra organizados e, na medida do possivel,
limpos, antes da entrega da obra deveÉ ser elaborada a limpeza geral da área externa.
.Para a limpeza, deverá ser usado de um rnodo geral água e sabão neuto. 0 uso de detergentes, solvêntes e removedores quími-
cos, deverá ser restÍto e feito de modo a não causar danos às superíicies e peças. Deverão ser utilizados apenas os produbs espe
cificados oelos Íabricantes dos materiais e componentes empregadoq na obra.

sEcRErÂRu DE INFRAESTRUTURÁ E srnnçoe rúzucos
Rua I s/no - |lova lmperatriz - cfp: 65.907-1g0
lmpêfatíiz - À A cNpJ: 06.í58.455/0001-íó

MLMMffi
www. imperatriz. ma. gov. br ffi.

ssrcR
ff!@d116r§1
ho€ros ÊoRçreG
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ESTADO DO MARANHÃO CFLt

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
sEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sERVrços púelrcos

\
#4çlt

-/,tr\

ffià
PLANILHA ORçAMENTÁRN

GRÁU DE SIGILO

#PUBLICO

DATA BASE DO SINAPI: wna22 BDI PADRÃO: 26,350/o

LOC/TLIDADE: A\ENiDA PRINCIPAL 02. BAIRRO RESIDEITlAL SEBASTIAO REGIS LOCALIDADE SII.IAPI: I,4ARANHAO

ITEM FONTE côDrco DEscRçÁo ms sERVrços
AUANÍ.

LIqTADA
QTJAIIT. A

ÊXECUTAR

CUSTO UNIT,

SEl,l BDI F$)
CUSTO UNIT.

COM BDI {R$)

VALOR TOTAL

COM BDI (R§}
UN

1 §ERVtÇOS tNlCrAS 3.í20,39

í.1
c0MPosrçÃ0

PROPRIA
coMPoR 032

PUCA DE oBRA EM CLAPA DE AÇ0
GALVANITAOO

M2 6,00 6,00 326,16 412,10 2.47?.80

1.2
c0MP0srçÃo

PROPRIA
c0MPoR.001 4sM;NlsrRAçÃo LocAL MES 4,00 '1,00 512,70 u7.79 647.79

2 coNsTRUÇAO 0E CÂ[4PO FUTEBOL 139.107,73

?.1 SÉRVIÇOS INICIÀS 0,00

2.1.1
cotíPoscÃo

pRôpRn COMPOR.(}O2

LOCACAO DE CAIúPO, A]RAVÉS OE

GABARITO DE TAEUAS CORRIDAS

PONIALETADAS, COM

REAPROVEITÁi]íENTO

M2 ô.88í,49 0,00 0,71 0,89 0,00

22 MOVIMENTACAO DE TERRA 0,00

2.2.1 SEINFRA.CE c0328
ATERRo c/couPAcreçÃo mecfulca
E CoNTROI,E. MAT. DE AQUISIoÃO

M3 3í6,80 0,00 89,49 1 13,07 0,00

L5 MURETA OE ALVE}'IARIA COM TELA EM

ALqMBRAIO
43.922,50

2.3.1
INFRA E SUPERESTRTITURA DO

MURETA
13.085.26

2.3.1.1 §INÀPI 93358

ESCAVAçAO MÂNrJAt DE VAI-A CoM
PROFUNDIDAOE I'ENOR OU IGUAL A

1.30 M. AF 022021

M3 3.36 0.00 53,60 67.7?. 0,00

23.1.2 SINÁPI 101166

ALVENARIA DE EI.{BASAI'ENIO COM

BLoco ESTR{.IruRAL DE cERÂtu{rcA,

DE 14X.I9X29C1]i E ARGA&IASSA DE

ASSENTAiTENTO COM PREPARO EM

BETONEIRA.AF O52O2O

M3 3,36 0,00 543,97 687,30 0,00

2.3.í.3 92175

ARMAçAO DE PILAR OU VIGA DE U[4A

E§TRUÍURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMÂDO EM UMA

eotRcnçÂo reRReR ou soBRADo
UTILTZANDO AçO CÁ60 DE 5,0 MM -

MOMIAGEM. AF 12015

KG 15,05 15,05 15,47 19,54 294,07

2,3.t4 SINAPI 92777

AF[ilAçÃo DE PILAR OU V|GA 0E UMA

ESTRUTURA CONVENCIONAT DE

CONCRETO ARMADO E}J UMA

eotrrceçÃo TcRREA ou soBRADo
LmLrzANDo Aç0 CÀ50 DE 8,0 Mr,t -

MONTAGEIVI AF 122015

KG 56,78 56,78 13,88 17,53 995,s5

2.3.'1.5 SINAPI uztov

FABRICAçAO DE FÔRMA PARA

PILARES E ESTRUTURAS SIM|LARES,

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MÍ!,1.

AF 09tr020

1,,r2 14,56 14,5ô 263,70 333,í8 4.851,10

2.3.1.ô SINAPI 94975

CONCREIO FCK = 15MPA, TRAçO

Í:3,4:3.5 §M ilíASSA SECA DE

CIMENTO/ AREIA MÉow anrn T;

PREPARO MÁNIJAL AF W2021

IIâ 0.66 u,00 345,06 435,98 287.74

2.3.1.7 SINAPI 93204

CINTA DE A},ARRAçÃo DE ALVENARIA

MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO.

AF_03/20í6

M 84.00 84.00 õ2.73 79,25 ô.ô57.00

L32 MURETA EM ÁLVENÂRIÂ I 30.8Â7.24

2.3.2.1 SINAPI 103328

ALIENÁR|A DE VEDÀçAo DE BLoCoS
CERAMICOS FURADO§ NA
HORIZONTAL DE 9X19X19 CM

(ESPESSURA 9 CM) E ÁRGAMASSA DE

ASSENIAMENIO COM PREPARO EM

M2 &4,00 84,00 ô7,95 85,85

\\
7.211,N

sEcRgrARtl DE TNFRAESTRUTURA E sERVIÇos púELEos

Rus Y, dno - Nova lmpemtiz - CEP: 65.907-'180

lmpera§'u * tÂA CNPJ: 06.158.455000tÍ6

FRAMTIII' UMÀ DAROCHA
ENG. CML CREATP Í0614S)2

sÉroR PRoJEros E oÊçAMENTO§
www.i mperatÍiema.gov.b r

SINAPI
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ESTADO DO MARAT{HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS

F

.13

f,rf{F

PLANILHA ORçAMENTÁRN
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

PROPONENTE IoBJETO:
ÓÉ rursaol no uuryqqq Pç_ry99641m4-

DATABÁSE DO SINAPI: i03/2022 BDI PADRÂO; 26,350/o

LOCALIDADE: INVCTER PRMCPNL 02, BAIRRO RESIDENCIA'. SEBASTIÃO REGIS LOCALIDADE SINÁ,PI: I,{ARANHAO

23.625,84

0.00

CUSÍO UNIT.

COM BDI R§)

VALORTOTAL

cot BDr (R$1ITEM FONTE cÔDtco DESCRçÀo DoS SERVIÇOS UN
QUAI{T.

UCITADA

OUANT. A
EXECUTAR

CUSTO UNIT.

sEM BDr (R$)

2.3.2.2 SINAPI 102362

AI.AMBRADO PÀCA OUADRA

POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR

TUBOS DE ACO GALVA}{IZADO,

(MoNTANTE§ COM DTAMETRO 2',
TRAVESSAS E ESCORAS COM

DÉMETRO 1 7', COM TEI.A DE ARAME

GALVANIZADO, FIO 14 8WG E MATHA

QUADRADA 5X5CM (ãCEIO MURETA).

AF 032021

M2 1 17,60 117,60 159,01 200,90

2.3.2.3
coMPosrçÃo

PRÓPRL\
c0MP0R.003

CERCACOM MOUROES DE

CONCREIO, RETO, ísXIsCM,
ESPACAIüENIO DE 3IJ, CRAVADO§

0,5M, ESCORAS DE 1OXíOCM NOS

CANIOS, COM í2 FIOS DE ARAME DE

ACO OVALAOO 15X17. INCLUINDO

[í 336,00 0,00 74,60 u,25

2.4 ESQUADRIAS 7.361,60

2..4.1 SINAPI 100701

PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO

GRADE COIí CHAPA, COM

GUARNIÇOES,AF 1U2019

10,80 10,80 539,48 681,63 7.361,60

2.5 REVESÍIMENTO 6.126,96

2.5.1 SINAPI 87879

CI.TAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS

E ESTRI.JTURAS DE CONCREIO

INTERNAS, COM COLHER DE

PEDREIRO. A'iGAÀiASSA rRAç0 1 :3

COM PREPARO EM BETONEIRA4OOL.

kl2 í68.00 1ô8,00 t,9J 3,70 621,60

, \a SINAPI 87529

MASSA UNICA, PARA RECEBII,.IENIO

DE PINTURA, ETü ARGAMAS§AIRAçO
1:2:8, PREPARo MECÂ}'ICO COM

BETONÊIRA 4OOL, APLICÀDA

MANUAI"I,IENTE EU FACES INTERNAS

DE PAREDES, ESPESSURA DE 2OMM,

COM EXECUCÃO DE TALISCAS.

M2 í68,00 í68,00 25,94 32,77 5.505,36

2.6 PLANTIO DE GRAiTA 79.1245e

2.6.1 SINAPI 98504
PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS,

AF 05/20í8
M2 6.498,61 4.698,61 13,33 16,84 79.124.s9

2.7 PINTURA 2.572,0E

2.7.1 SINAPI 88489

APLICAçAO MANUAL DE PTNIURA COM

TINIA úIEX ACRjI-ICA EIjl PAREOçS,

DUAS DEMÃOS. AF 06T2014

M2 í68,00 1ô8,00 12,12 15,31 2.572,08

? CONSTRUqÃO DE BÂNHEIROS 79.358.47

3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 0.00

3.'1.1 C0Í\4POR.024

LOCACAO CO}üIENCIONÀI DE OBRA,

ATRAVES DE GABARITO DE TABUAS

CORRIDAS PONTAI..ETADAS, COM

REAPRO\EITAIIIENTO DE 3 \EZES

It{2 132,61 0,00 ô,93 7,61 0,00

J.Z IvIOMMENIAÇÃO DE TERRÁ 0,00

SINAPI 93358

ESCAVAçAO MÁNUAL DE VALÁ COM

PROFT'NDIOADE MENOR OU IGUAL A
1.30 M. AF 0202í

iI2 31.27 0,00 ol ,tt 0,00

3.2.2 §INAPI oaooÂ REATERRO MA}IUAL APILOADO COM

SOQUETEAF 10'017
trâ 27 A7 0,00 §.,fi 41,06 0,00

3.2.3 SINAPI 943/.2 M3

ATERRO MANIJAL DE VALAS COM

AREIA PARÂÀIERRO E

COMPACTACÃO MECANIZADÀ-

78,89 0,00
I

19,23 0,00 62,4

SECRETARIA DE INFRAE§TRUTURA E SERVIçOS PUEL|CO§

Rua Y s/no - Nova lmpeatru - CEP: 65.907-180

lmperatiz - ltrACNPJ: ffi .158.4$ir0001-16

FRA}IKUM UMADÀROCHÀ
EN6. CnnL CREAnc 1.l006145U

SETOR PRO.ETOS É ofi ÇAlrENrG
www.imperatriz.ma.gov.br

coMPoslÇÀo
PRÓPRH

53,60
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EsrADo Do MARArunÃo ,'' ' *v

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRXZ
sEcRETARTA DE rNFRAEsrRuruRA E sERvrços púslrcos

PrÁNTLHA ORçAMENTÁRn
GRAU DE SIGILO

#PÚBLIcO

PROPONENTE lôÉlrro:
MUtlCtPto oE ttulPERRrRtz

DATA BASE DO SINAPI: 1032022 BDI PADRÃo: 26,35o/o

LOCALIDAOE: IA\ENIDA PRINCIPAL 02. BAIRRO RESIDENCIAL SEBASTIÃO REGIS LOCALIDADE SINAPI: MARANHÃO

ITEÍ'{ FONTE coDlco oescruçÂo oos sERVIços UN
QUA}IT.

LICITÂDÀ

QUÀNÍ. A
DGCUTAR

CUSTO UNIT.

SEM BDI (R§)

CUSTO UNIT.

coM m (R$)

VALOR TOTAL

coM BDr E$)

3.3 INFRAESTRTITURA 0.00

3,3.1 §INAPI 10í 1 66

AIVEMRIA DE EMBASA}.,IENIO COM

BLoco ESTRUruRAL oE cERÂurcÀ
DE í4Xí9X29CM E ÀRGÁTIASSA DE

ASSENTA}'ENIO COM PREPARO EM

BfiONEIRA, AF 05/2020

M3 3,75 0,00 543,97 687,30 0,00

s.3.2 SINAPI 95241

L,ASTRO DE CONCRETO MAGRO,

APLICADO EM PISO§, LAJES §OBRE

SOLO OU MDIERS, EEPE§SURA DE 5

cM AF 071018

M2 0,53 0,00 21,31 26,92

3.3.3 SINAPI 96535

FABRTCAçAo, MONTAGEM E

DESMONIAGEM DE FÔR}',IA PARA

SAPATA, EM MADEIRA §ERRA)A E=25

Ul,t.l UT|UZRCOES. AF 0fl2017

M2 22.6 0,00 128.16 161,93 0,00

SINAPI 949ô5

CoNCRETo FCK = 25MPA, TRAçO

1:2,3:2,7 (EM MASSA §ECA DE

ctMENTOi ARETA tdEDW BRTTA 1)-
pnEpmo uecÀtpo cou BEIoNEIRA

't00 
L. AF 051202Í

M3 í0,54 0,00 3ô0,99 456,1 1 0,00

SINAPI 92759

ARMAÇÃO DE PIL,AR OU VIGA DE UMA

ESTRUTURÂ COTI\IENCIOIüL DE

coNcREro nRunDo EM uu EDtricro
oç trrÚutrpLos peuMENIos

unuaNDo Aç0 cA-60 DE 5,0 Mt,t .

MONTAGEM.AF í2015

KG 257,00 0,00 13,51 17,06 0,00

3.3,6 SINAPI YZl0 I

ARMAçÃo DE P[,cR ou vlGA DE UMA

ESTRUTUM CONVE}EIONÂI- DE

coNcRFIo ARMADo EM uM Eotricto
DE i,IÚLTIPIOS PAVIMENIoS
t IlLlZAllDo AçO CA-50 DE 8,0 MM -

MONTAGEM.ÂF 120í5

KG 1ô6,00 0,00 12,77 16,13 0,00

3.3.7 SINAPI 92762

ARMAçAO DE PILÂR OU VIGA DE UMA

ESTRUruRA CON\ENCIOTIAL DE

coNcREIo ARMADo EM uM eoricro
oE uúlttplos pnuuEmos

uflLtzANDo Aç0 cA50 DE 10.0 MM -

ITÔNTAGFi' N 12D015

KG 792,00 0,00 11,58 14,63 0,00

3.3.8 SINAPI 98547

TMPERMEABTLTZAçAo DE SUPERFTC rE

cOM I,{ANTA AsFÁLncA DUAS

CAMÁDAS, lttCt-USW eeUCeçÃO Oe
pnnaennsrttrcO, E=3IJM E E--4Mt1.

AF 062018

M2 75,M 0,00 '158,0ô 199,70

3.4 SUPERESÍRUÍURA

3.4.1 SINAPI 96535

FAB,R|CAçAo, MoNTAGEM E

DESMONIAGEM DE FÔRMA PARA

SAPATA, EM MADEIRA SERRADÀ, E:25

t,tr,r. c urn-zRcÓes. AF 0612017

t'12 55,06 0,00 1?8,'t6

3.42 SINAPI 94965

CONCREIO FCK = 25MPA, TRAçO

1:2,3:2,7 (EM MÀSSA SECÀ DE

cnrENTo/ AFEIA MÉor* snrre 11 -
pRepnno ueclrurco col,t BEIoNEIRA
400 L. AF 0S2021

M3 11 ,-11 0,00 360,99 456.1 1

art SINAPI 92759

ARMAçAO DE PILAR OU VIGA DE UMA

ESTRIJTIaA CONVENCIONAL DE

CONCREIO AR}JADO E},, UIú EDIFÍCIo

DE MÚLTIPLOS PAVIMENToS

UTTLIZANDO Aç0 CA60 DE 5,0 Mlí -

MONTAGEM.AF 122015

KG 145,00 0,00 13,5'1 17,06

0,00

SE0RETARTADE TNFRAESTRUTURA E sERVtços púBucos

Rua Y, ín0 - l.lora lmpeÍa§iz - CEP: ô5.907-180

lmpereü,tz * illA CNPJ: 06.Í58.{55ô001"1ô

t6í,93

FRANKLITI L]'úADÀROC}IA
Et{G. CIVIL CREAn" í1 m614âU

§EIffi PROiÊro§ E ORçÀMENTo9

0,00

0,00

www.imperatriz.ma. gov.br

0,00

i
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ESTADO DO MARANHÃO
PR.EFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

E SERVrçOS PÚBLTCOS

PIÁNILHA ORçAMENTARIA
GRAU DE SIGILO

#PÜBLIco

PROPONENTE

DATA BASE DO §INAPI: $t20n BDI PADRAO: 26,35%

LOCALIDÂDE: AVENIDA PRINCIPAL 02, EÀNNO RESIOCNCNT SEBASTIÂO REGIS LOCÂLIDADE SINAPI: t,IARANHAO

}TEM FONTE coDlGo DESCHÇÃO oOS SERVIÇOS UN
QUANT.

LICITADA

OUANT. A
EXECUTAR

CUSTO UNIT.

SEM BDI {R§}

CUSTO UNIT,

COM BDI (R§)

VALOR TOTAL

coM B0r (R§)

3.4.4 SINAPI 92760

ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA

E§TRTJTTJRA CONVENCIOML DE

CONCREIO ARMAOO EM UM EDFíCIO

DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS

UT|L|ZAI.|DO AçO CA§O DE 6,3 MM -

MONTAGEM,AF Í220í5

KG 25,00 0,00 13,22 16,70 0.00

SINAPI

ARMAçÀO DE PILAR OU VIGA DE UMA

ESTRTJT1JRA COI.Í\ENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO EM UI,l EDIFÍCIO

DE MÚLTIPLOS PAVIMENIOS

uTrLtzAI{DO Aç0 CÀ-50 DE 8,0 MM -

MONTAGEM.AF í220Í5

t\(, 291,00 0,00 12,77 16,1 3 0,00

3.4.ô SINAPI 92762

ARMAÇÃo DE P|LAR 0U V|GA DE UrdA

ESTRUTURA CONVET{CIONAL DE

CONCREIO ARMADO EM UII EDIFiCIO

DE i/ÜLTIPLOS PAVIMENTOE

uTrLrzAIlDo Aço cA-50 DE í0,0 MM -

II.IONTAGEM. AF 122015

KG 35,00 0,00 11,58 14,63 0,00

ALVENARIA E VEDACAO 0.00

3.5.'l SINIAPI 104i50

ÂLVEMRTA DE \EDAÇÀo DE BLOCOS

CERA4ICOS FURADOS NA

HORIZONTAL DE 9X9X19 CM

(ESPESSURA I CM) E ARGAMASSA DE

ASSENIAMENTO COM PREPARO EM

M2 426.76 0,00 136,60 172,59 0,00

3.5.2 SINAPI 93187

VERGA MOLDADA IN LOCO EM

CONCREIO PARA JANEISS COM MAIS

DE í.5 M DE VÁ0. AF 03/2016

M 34,80 0,00 106,99 135,í8 0.00

SINAPI 93188

VERGA MOLDÂDA IN LOCO EM

CONCRETO PARA PORTAS COM ATE

1.5M DEVÃ0.AF 032016

M 4,40 0,00 &9,33 I 12.86 0,00

3.ô ESQUADRIAS 24.ô97,95

3.6.1
c0MPoslçÃ0

PROPRIA
COMPOR.OO4

KIT OE PORTA DE MADEIRA, I.EVE,

PADMO MÉDlo, 60X1 90C!,,r,

ESPESSURA DE 3,5CM, I]ENS
INCLUSOS: D0BRÁDIçAS, M0NTAGEM

E TNSTALAçÃo oo BATENTE,

EXECUçÃO 0O FURO, REVESTTDA DE

lrFl AÍrrlNlCO t ISO - FORNFCIiIFNTO E

UN 4.00 4,00 1.433,4{) 1.8í't,10 7.2U,N

J.O.Z
coMP0srçÃo

PRÓPRA
c0t,tP0R.027

KIT DE PORTA DE MADEJRA. LEVE,

PÂDRAO MEDIO, gOX1gOCM,

E§PESSURA DE 3,5CM, ITENS

INCLUSOS: DOBRADIçAS, MONIAGEM

E |NSTATÁçÃO DO BATEMIE, COM

E(ECUçÃo DO FURO. REVESTTDA

COI,í MELAMINICO LISO -

FoRNECIMENT0 p rru.qrru acÃo

UN z,a0 2,00 371,31 4ô9.18 ou 2Â

J b,J §INAPI 90844

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA

PINTURA SEMI.OCA (I.EVE OU MEDIA),

PADRÂO MEDIO, 9OX2íOCM,

ESPESSURÂ DE 3,5CM, ITENS

INCLUSoS: DOBRADIçÀ§, MONTAGEM

E INSTAI.ÁÇÃO DO BATENTE,

FECHADURA COM EXECUÇÃo D0
FURO. FORNECIMENIO E

IN§TAI.ACÃO.AF íZ2OI9

UN 2,00 2,00 876,83 1.107,87 2.215,74

§ECRÉTARIADE INFRAESTRI.'IURAE SERVIÇOS PÚBLIMS

Rua Y dno - Now lmperatiiz - CEP ô5.907-180

lmperatiz - À,tACNPJ: 0ô.Í58.455t0Cú1.1ô

FRAMUM utirA0AR0CHA
ENG. CML CREAÍf í00614512

seron pnoJgros É oRçrMs!"ros
www.imperatiz.ma. gov.br

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

3.4.5 92761
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA },IU}IICIPAL DE IM

SEGRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

CF Ir

PL.ANILHA ORçAMENTÁRN
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

PROPONENTE OBJETO:

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ CONCLUSÃO DO CAMPO DE FUIEBOL NO i,{UNICIPIO DE IMPERAIRIZ

DATA BASE DO SINAPI: 10312022 BDI PADRÀO: 26,35%

LOC/ILIOADE: iAVENIDA PRINCIPAL 02, BAIRRO RES}DENCIAL SEBASTIAO REGIS LOCAL{DADE SINAPI: I,líARANHAO

ITEM I

I
FONTE coDtGo DESCRIçÃO DOS SERV|çOS UN

QUAI'IT.

UCÍÍADA
OUANT. A

EXECUTAR

CTJSTO UNIT.

SEM BDI (R§}

CUSTO UNIT.

COM BDI {R$

VALOR TOTAL

coM BDr (R5)

3.ô.4 SINAPI 90843

KIT DE PORTADE MADEIRAPARA

PrNruRA. sEMr{CA (LEVE OU MÉDW,

PADRÃO MEDIO, 8OX2I OC[J,

ESPESSURA DE 3.5CM. ITENS

INCLUS0S: D0BRADIçAS, MONTAGEM

E INSTALAçÃO DO BATENTE,

FECHÁDURA COM EXECLçÃo 00
FURO. FORNECITáENTO E
INSTAACÃO AF I2DO19

UN 4,00 4,00 807,28 1.019,S9 4.079,96

3.ô.5 SINAPI 1 00705
TARJETA TIPO LIVRSOCUPADO PARA

I PORTA DE BANHEIRO. AF 12120í9
UN ô,00 6,00 71.70 90,59 54s,54

3.6.6 c1518
JANELA DE FERRO TIPO CAIXILHO DE

CORRER OU MAXIMAR
M2 19,44 0,00 337,63 42ô,59 0,00

3.6.7 SINAPI 1021ô1

TNSTALAçAo DE V|DRo Lt§O |NCOLoR,

E = 3 MM, EM E§aUADRIA DE

ALUM|NIO OtJ P\C, FIXADO COM

BAGUETE N OIIV§Z1 P

M2 19,44 19,4 269,06 339,95 6.608,62

3.6.8 SINAPI 100701

PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO

GRADE COM CHAPA, COIJ

GUARNICÓES- AF 12I2O1S

4.50 4,50 539,48 68í,63 3.067,33

3.7 COBERTURA 3.982.62

3.7.1
c0ilrP0srÇAo

PRÓPRN
cotulP0R.025

ESTRT'IIJRA METALEA EM ]ESOURAS

OU TRELICAS, VAO LTVRE DE 12M,

FORNECII.j|ENIO E MONTAGEM, NAO

SENDO CONSIDERADOS O§

FECHAMENTOS METALICOS, AS

COLUNAS, OS SERVICOS GERAIS EM

ALVEMRIA E CONCFEIO, A§ TELHAS

DE COBERTURA E A PINIURA DE

ACABAMENTO, FORNECIITENIO E

INSTALACÃO

M2 125,25 0,00 141,50 178,89

3.7.2 SINAPI 94213

TEI.}IÁMENTO COM TEI}IA DE

Aço/ALUM|N|o E = 0§ MM, COM ATÉ 2

ÁouRs, tt'tctuso rçAlvlEuro.
AF 072019

td2 12f,25 0,00 91,09 115,09

3.7.3 SIMPI %231

RUFO EM CHAPA DE AçO
GALVANITADO NÚMERO 24, CORTE DE

25 CfuI. INCLUSO TRANSPORÍE

M 5§.í0 55,10 at /t 72,28 3.982,62

3.7.4 SINAPI 94228

cAr.JiA EM CHÁPA DE Aç0
GATVAI,IIZADO NÚ}TERO 24,

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

M 25,10 0,00 93,89 118,63

3.7.5 SINAPI 101966

CHAPIM SOBFE MUROS LINEARES, EM

GRANITO OU MÁRMORE, L = 25 CM,

ASSENTADO cOM ARGÁMASSA 1:6

coMADrTrvo AF 1í12020

[/l 62,30 0,00 162,97 205,91 0,00

3.8 FORRO 0,00

3.9.1
coMPostÇÁo

PRÓPRA
c0[,tPoR.005

F0RR0 DE PVC. EM LAIvllNAS DE

oIOXIOCM E ESPESSURA DE 8MM,

LISO. INCLUSIVE COLOCACAO. E

ESTRUTURA DE SUPORTE

nÀ) 116,52 0,00 42,10 (t {o 0,00

3.S REVESTIMEMO 13.135.45

3.9.1 SINAPI 87879

CHAPÍSCO APUCADO EI!,I ALVENARIA§

E ESIRUTURAS DE CONCRETO

INTERNAS, COIí COLHER DE

PEDRETRo. ARGAMASSA ÍRAço 1 3
CO['l PREPAR0 EM BETONEIRA.I00L.

M2 85'1,52 150,00 2,93 3,70 555,00

0,00

0,00

0,00

SE0RETAR|ADE TNFRAESTRUTURAE SERVTÇOS PúBLCOS

Rua Y íno - f,lova lmperariz - CEP: 65.907-1 80

lmpera[iz- lvlA CNPJ: 06.ÍS.45ô0001í6

FRA}{ü}í UMADÀROCHA
ENG. GML CREA no 1ím614532

SETOR PROJEIC E ffiçÀilEÍiITS
wwnjmpena8iz.ma. gov.br

84 Ãt i:r.11

SEINFRA4E



ffi*i-
í-üh

ffi
tu &6

EsrADo Do MARAnnÃo : J^'
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sERvrços pú

PLANTLHA onçamexrÀnn GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

PROPONENTE OBJETO:

I,IÚbE FUÍÉBOL NO MUNICIPIO DE IMPERATRIZ

DATA BÀSE DO SI}IAPí: 0f,n022 BDI PADRÁO: 26,35%

LOCALIDÀDE: AVENIDA PRINCIPAL 02. BAIRRO RE§IDENCIAL SEBASTIAO REGIS LOCALIDADE SINAPI: MARANHAO

IÍEM FONÍE coDtGo DESCRTÇÃo Dos sERvtços UN
OI]ANT.

UCITADA

OUAI,IT. A

EXECUTÂR

CUSTO UNIT.

SEM BDI (R$}

CUS1O UNIT.

COM EDI E§)

3.9.2 SINÂPI 87529

MASSA UNICÀ PARA RECEBIMRIÍO
DE PINTURA, EM ÂRGÀ},ÜASSAIRAçO

1:2:8, PREPÁRo MSCÀN|CO COIill

BEIONEIRA 4OOL. APLICADA

MANUALMENIE EM FACES INTER}üS
DE PAREDES. ESPES§URA DE 2OMM,

coi,t ExEcucÃo DE TALlscAs.

M2 621.78 125,00 25,94 ,5t,t t 4.096.25

3.9.3 SINAPI 87535

EMBOço, PARA RECEB|MENTo DE

CERlllrcA, eN AROAÀ/iASSA TEAçO

í:2:8, PFEPARo MECÀIttCO CON

BETONEIM 4OOL, ÂPLICÁOO

MANUA.IUENIE EM FACES INTERNAS

DE PAREDE§, PARAAMBIENIE COi/t

ÂREA MAIoR ouÊ 1oMz, ÉSPESSURA

DE 20[,ilú, CoM EXECLJçÃO DE

TATISCAS AF 062014

M2 n9]4 45,00 22,61 28,56 1.285,24

3.9.4 SIMPI 87265

REVESÍIMENTO cERÀMIco PARA

PAREDES II{IERNAS COfuI PLACAS

TIPO ESMALTÂDA EXIRÂ DE

DTMENSôES 2ox2o cM ÂPLTcADAS Eu
AI.TBIENTES DE AREA MAIOR QUE 5 M'
NA ATTURA INIEIM DAS PÂREDES.

M2 n9.74 '100,00 56,98 71,99 7.199,00

3.10 Ptso 0,00

3.10.1 SINAPI 95241

LASTRO DE CONCRETO MAGRO,

APLICADO EM PISO§, LAJE§ SOBRE

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5

cM. AF 07/2016

M2 119,09 0,00 21,31 zo,vz 0,00

3.10.2 SINAPI 87251

REVESTIMENTO CERA},íICO PARA PISO

COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA

oE ottuensÕEs lsxls cM ApLrcnoA
EM A}úIBIENTES DE RRER t',tRtOn OUE

10M2.ÂF 0ô/ãr4

M2 1í9,09 0,00 49,87 63,01 0,00

3.10.3 SINAPI 88650

ROOAPE CERÃMICO DE 7CM DE

ALTURA COM PLACA§ TIPO

ESMAI.TADA EXIRA DE DIMEN§ÕES

M 25,20 0,00 '16,23 20,50 0,00

3.1í INSTAIáÇOES ELETRCAS 8.4í3,96

3.1í.1
c0Í",tPostÇÃ0

PRÓPRA
c0MP0R.006

LUMIMRIAT]PO CATH\ DE

SOBREPOR. COM REATOR DE PARTIDA

RAPIDA E LAMPADA FLUORE§CENTE

â40}1I. COI,TPLETA, FORNECII{ENTO E

INSTALACAO

UN 21 ,00 21,00 74,60 94,25 1.97S,25

3.11.2 SINAPI 9761 1

LAMPADA COMPACTA FLUORESCEI'IIE

DE 15 W. BASE U7 . FORNECIMENTO E

mtslRLncÂo.lr ozaoeo
UN 2,00 2,00 20,50 25,90 5'1,80

3.11.3 SINAPI s2000

ToMADA BA|XA DE EMBUTTR (1

tr,tÔouuo1, ze"r to À tNcLUtNDo

SUPORTE E PLACA. FOF$'IECiMENTO E

INSTALAÇÃo. AF.íz2015

UN 6,00 6,00 20,24 25,57 153,42

3.1 1.4 slNApt 91996

ToMADA MÉDIA DE EMBUTTR (1

uôout-o1, ze*t ío A, tNcLUrNDo

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E

wstalacÃo. ar rzzors

UN 2,00 2,00 22,56 28,49 56,98

3.1 1.5 SINAPI 91S53

INÍERRUPToR SrMpt"Es (1 Mooulo),
1Olü2sOV, INCLUINDO SUPORTE E

PLACA. FORNECIMENIO E

INSTAIA0Âo. AF 12no15

UN 1,00 1,00 19,09 24,12 24J2

COM BDI

sEcRErÀRA DE TNFRAESTRUTURÀ E seRvrços rúaucos
Rua Y, íno - lloya lmperatiz - CEP: ô5.907-í80

lmperâbiz - MA CNPJ: 06.158.(558@1-10

rMNCOá UIIADAROCHA
ENG. wll CREA ÍP 11m014532

SEroR PROJETo§ E ORHTTTENTOS
wwuimperafiz.ma. gov.br
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ESTADO DO MARAN
PREFETTURA MUNICIPAL DE IM

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERyrçOS PÚBLTCOS

113

PLANILHA ORçAMEilTÁRN
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

MUNÍCIPAL DE DO CAiÍPO DE FUTEBOL NO ntr

DATABÀSE DO SINAPI: IO32O22 BDI PADRAO: 26,!íYo

LOCÁLIDÂDE: iAVENIDA PRINCIPAL 02, BAIRRO RESIDEMIAL SEBASTIAO REGIS LOCALIDADE SINAPI: MARANHÂO

v

ITEM FONTE coDlGo DESCRTÇÃO DOS SERVrçOS UN
AUANT.

UCITADA

QUANT. A
EXECI,JTAR

CUSTO UNIT.

SEM BDI (RS)

CUSTO UNIT.

coM BDt {RS)

VALOR TOTAL

coM BDr (R§)

3.11.6 SINAPI 91S59

TNTERRUPToR STMPLES (2 MODULOS),

1OA/25OV, INCLUINDO SUPORTE E

PI.ACA - FORNECIMENTO E

INSTALACÂO. AF Í2015

UN 2,00 2,00 30,28 38,25 76,50

3.11.7 SINAPI 91967

TNTERRUPTOR SIMPTES (3 iúoDULoS),

1OA2sOV, INCLUINOO SUPOR]E E

PLACA. FORNECIMENTO E

[N§TA[ÁCÃO.AF 1ü2015

UN 2,00 2,00 41,48 52,48 104,80

3.1 1.8 SINAPI 9'1926

CABO DE COBRE FI."EXIVEL ISOI-ADO,

2,5 MM!, ANII4HAMA 450[50 V, PÁRA

CIRCUITOS TERMINAIS.

F0RNECTMENIO E TNSTALAçÃO.

N 142015

M 700,00 700,00 3,82 4,SZ 3.374,00

'1.674,003.1 1 .í0 SINAPI 91 930

CABO DE COBRE FLEXIVEL I§OLADO. 6

MfuT, ANTI{HAfuIA4$/i5O V, PARA

CIRCUITOS TEFII,IINAIS.

FoRNECTMENTO E IN§TALAçÃO.

AF nn015

M 150,00 150,00 8,84 11,16

3.1Í.1 1 SÊINFRA.CE C0517 CABO COBRE NU 1OMM2 la 15.00 15,00 12,81 1ô,18 242,70

3.11.12 SINAPI 9 Iõ32

ELETRODUTO FIEXÍ\EI. CORRUGADO.

F/C, DN 20 Mr,t (12',). PÀRA CIRCU|TOS

ÍERMIMIS. INSTAJADO EM PAEEDE -

FoRNECTMENTO E rNSTp[ÂçÃO
N 12/2015

M 42,00 0,00 6,21 7,U 0,00

3.11.13 SINAPI 91854

ELETRODUTO FT-UIVEL CORRUGADO.

PVC, DN 25 MM (3/4'), PARACIRCU|ToS

TERMINAIS, INSTATÂDO EM PAREDE.

FORNECTMENTo E INSTAI-AçÃo.

N 12n015

lt 83,00 0,00 ô,87 8,68

3.1 1.í4 EINAPI s'1856

ELETRODUTO FLF}IVEL CORRUGAOO,

PVC, DN 32 MM (1J, PARA CTRCUTTOS

TERMINAIS, INSTAI.ÂDO EM PAREDE.

FoRNECIIüIENTO E INSTALAçÃo,

N QNUS

t'/ í8,00 0,00 9,1ô 11,57 0,00

3.1 1.15 93008

ELETRODUTO RiGIDO ROSCAVEL, PVC,

DN 50 MM (1 1/21. PAFA REoE

ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE

ENERGIA EI.ETRICÂ . FORNECIMENTO

E INSTALACÃO. AF í2021

i,,l 65,00 0,00 14,5í í8,33 0.00

3.1 1.1 6 SINAPI 90443

RASGO EM ÂLVENARIA PARA RAMAIS/

Dl§rRrBUçÃO COM DIAMTTROS

MENORES OU IGUAIS A 4O MM.

AF 052015

M 28,00 0,00 8,47

3.1 1.1 7 SINAPI 90466

CHUI.{BAMENIO LINEAR EM

AL\ENARIA PARA

MMAIS/D|STR|BU|çÃO CotJ
DIA!,IETROS MENORES OU IGUAIS A 40

M 28,00 0,00 8,72 í1,0'l 0,00

3.1 1.18 §INAPI 101877

QUADRO DE DTSTRTBUIçÀo DE

ENERGIA EM PVC, DE EI,IBUTIR, SEM

BARRAMENTO, PARA 3 DI§JUNTORES.

FoRNECTMENTo E TNSTATAçÃO.

AF_'t0/2020

UN 1,00 0,00 56,§9 71,50

3.11.19
coMPosrçÁ0

PRÓPRA
c0MP0R.007

CAIXA PARA MEOIDCR ldtONOFASlCO

(PADRAO DA CONCESSIONÂRIA
UN 1,00 1,00 'tM,70 132.28 13,.,28

3.11.20 SINAPI 96986

HASTE DE A1ERRAMENIO 34 PARA

SPDA. FORNECIMENTO E
INSTALA0Áo. AF_12r017

UN 3,00 3,00 143,56 181.37

3.11.21 co[íP0R.033
cArxA DE PASSAGET' 30X30X40 CoM

TAMPAE DRENO BRITA
UN í,00 0.00 176,€ 0,00

0,00

0,00

544.1 1

0,00

SECRETARIA DE INFRAE§TRUTUM E SER'/IçO§ PÚBLICOS

Rua Y ín0 - Nova lmpêíaüiz. CEP: 65.907-180

lmperaüiz - [,tA CNPJ: 06.158.455/0001í6

§INAPI

í0,70

coMPoElÇÃ0
PROPRIA

S
I I FRA,,rKrM uMÂDARocHA

I www.impenatrízma.gov.br I Et{G'cMLcREAÍrtÍ00811§32

i I 
sEtoRPR.JEIosEoRçAMs{Ios
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ESTADO DO MARÁNHÃO

*'fiqfu§11s-
--1

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA §l!'i FRA

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

CF

GRAU DE
PLANILHA ORçAMENTÁRA

PROPONENTE OBJETO:

PREFEITURÁ IlIUNICIPAL DE IMPERATRIZ CONCLUSÃO DO CAI,{PO DE FUTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERAIRIZ

DATABASEDOSTNAPT: 10&2022 BDI PADRÀO: 26,35%

LOC/úIDADE: ]AVENIDA PRINCIPAL 02, BÀRRO RESIDENCIAL SEBA§T|AO REGIS LOCALIDADE SINAPI: I,{ARqNHAO

ITEM FONTE @DGO DESCRTÇAO DOS SERV|ÇOS UN
QI,ÂNT.

UCÍTADÂ

QUAI,IT. A
EXECUTAR

CUSTO UNIT.

SEM BDI (R$)

CUSTO UNIT.

COM BDI (R§}

VALOR TOTAL

coM BDI (R0

3.11.22 SINAPI o??Ãa
ESCAVAçAo MÂNUAL DE VALACOM

PROFT,hIDIDADE MENOR OU IGUAL A

1.30 M. AF {12/2021

M3 3,25 0,00 53.60 67,72 0,00

J. II.ZJ SINÁPI 94342

ATERRO MÁNUAI DE VATA§ COM

AREIA PAMAÍERRO E
COMPACTACÁO MECANIZADA.

M3 3,25 0,00 62,44 78,89 0,00

3.12 INSTALAÇOES HIDRÁULICAS 0,00

3.12_1 SINAPI 89355

ÍUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 2OMM,

INSÍAáDO EM RAMAL OU §U&RAMAL

DE ÁGUA. FOFNECIMENTO E

INSTA].AÇÂO.AF 1220í4

M 250,00 0,00 13,32 16,82

3.12.2 SINAPI qo?ÃÂ

TUBO, P\C, §OI..DAVEL, DN 25MM,

I INSTALADO EM RAMAI OU SU&RAMAL

i DE ÁGUA. FORNECIMENTO E

, |NSTALACÀo. AF|220í4

M 72,00 0,00 í4 eo 20,07 0,00

J, IZ.J §INAPI eo?(7

TUBO, PVC, SOLDÂVEL, DN 32}úM,

INSTAIÁDO EM MMAL OU SUB-RAMAL

DE ÁGUA. FORNECIIdENTO E

INSTALACÃO- AF 12014

L4 66,00 0,00 23,18 30,04 0,00

3.12.4 SINAPI 89449

TUBO, PVC, §OLDAVEL DN 5OI,/li/,

IN§TALADO EM PRUMADA DE ÁGUA.
FoRNECTMEMIO E TNSTALAÇÃO

N 12nU4

M 36,00 0,00 18,06 n,81 0,00

3.Í2.5 SINÁPI 89366

JOELHO g} GRAUS COM BUCIIA DE

LAÍÃo, PVC, SOI..DÁVEL, DN 25MM. X

U4 INSTALADO EM RA}IAL OU SUB
RAMÀL OE ÁGUÀ. FORNECII/ENIO E

INSTALÁCÃO.AF í2120í4

UN 4,00 0,00 í3,90 17.56 0.00

3.12.6 90373

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE

LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25I,II.í, X

12 INSTALÀDO EM RAMAL OU SUB.

RAMAL DE ÁGUA- FORNECII,ENIo E

INSTÂLÀCÃO,AF 12/20í4

UN f.a0 0,00 12,58 15,89 0,00

3.12.7
coMPo§rÇÂo

PRÓPRN
c0MP0R.008

JOELHO 90 GRAUS COIí BIJCHA DE

LATÃO, PVC, SOTDÀVEL, DN 2OMM, X

1N NSTALÂDO EIú RAMAL OU SUB.

RAMÂL DE ÁGUA. FORNECIMENIO E

rustnuÇÃo, ÂF_rzr2orc

UN 4,00 0,00 7.76 9,80 0,00

3.12.8 SINAPI 89358

JOELHO 90 GRAUS, PVC, §OI'.DÁVEL,

ON 2OMM, INSTALADO EM RAMAL OU

SUB.RÂMAL DE ÁGUA -

FoRNEctMENTo E rNSTAÁcÃo

UN 2,00 0,00 5,26 6,64 0,00

3.12.9 SINAPI 89362

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL,

ON 25I'M, INSTALADO EM RAMAL OU

SUB.RAMAL DE ÁGUA-
FORNECIMENIO E INSTAIáCÂo.

UN 20,00 0,00 6,30 7,9ô 0,00

3.Í2.1 0 SINAPI 89501

JOELHO SO GMUS, PVC, SOLDAVEL,

DN 5OMM. INSTÂI-ADO EM PRUMÂDA

DE ÁGUA. FORNECIMENTO E

TNSTALACÃo. ÂF 12t2014

UN 6,00 0,00 12,15 15,35 0,00

3.12.1 I SINAPI 89367

JOELHO 90 GRAU§, PVC, SOLDÁVEL.

DN 32MM. INSTAISDO EM RAMAL OU

SU&RAI,IÂI. DEÁGUA-
FORNECIITEMO E tt{Srnl-qcÂ0.

UN 4,00 0.00 9,20 11,62 0,00

3.12_12 SINAPI 89394

TE COM BIiCHA DE LATÃO NA BOLSA
CENTRÂL, PVC, §OI..DÁVEL, DN 2OMM X
1/2, INSTALADO EM RA!'AL OU SUB-

MMAL DE ÁGUA. FORNECIIiIENIO E

INSTALACÃo. AF 1212014

UN 6,00 0,00 17 .71 22,37 0,00

0,00

SE0RETARA DE NFRÂES]RUTURA E SEFy|çOS PúBUCoS

Rua Y íÍr§ - No,a lmperaBiz - CEP: 65.907-180

lmpra[iz - tilA C],,|PJ: 08.158.455/0001.18

FRANXU},i UMAOÀROCHA
ElG. CML CREAno 11@6t4532

SETOR PROJEÍÔS E ORÇAMENTOS
u,lxw.imperatriz. ma. gov. br

#Pl

§INAPI
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPE
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVXçO§ PÚBLIcos

R.A

PLANILHA ORçAMENTARIA
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

iozuero:
DO DE IIIPERATRIZ

DATA BASE DO SINAPI: $n022 BDI P'ORÃO: 2ô,350,6

LOCALIDAI]E: IVCITIION PNINÔIPÀL 02, BÀRRO RESIDENCIAL SEBASTIÃO RÊGIS LOCATIDADÊ SINAPI: MARANHAO

tTEUt FONTE coDtGo oescsÇÃooos sERVrços UN
OUA}IT.

LICITADA

QUANT. A

EXECIIÍAR

GUSÍO UNIT.

SEM BDI (R$
CUSTO UNIT,

coM BDr (R$)

VALOR TOTAL

coM BDr (R$)

3.12.13 §INAPI 89617

TE, PVC, SOI.DAVEL, ON 25I.IM,

INSTALADO ETi{ PRUMADA DE ÁGUA

FoRNEcTMENÍo E trusrx.eçÃ0.
N flNU4

UN í2,00 0,00 5,21 6,58 0,00

3.1214 SIT.NPI 8S396

BUCHA DE l.lA BoLSA

PVC, SOI.DAVEL. DN 25MM X

1/2, INSTAIÁDO EM RA}".141 OU SU}
RAI\íAL DE ÁGUA . FORNECIMENTO E

UN 4,00 0,00 17,73 0,00

3.12.15 SINAPI 94689

TÉ COM BUCHADE TÂTÃO NA BOL§A

CENTRAL, Ft/C, SOLDÁVEL, DN 25 MIú

x J4, TNSTALÂoo eu ResenvlçÁo
DE AGUA DE EDrFneçÃo oue
POSSUA RESERVAÍÓRIO OE

FIBRAFIBROCIIJIENTO

FoRNECTMENTO E TNSTALAçÃO

AF 06/2016

UN 6,00 0,00 12.21 15,42 0,00

3.12.16 SINAPI 94ô90

TÊ, PVC, SOLDAVEL, DN 32 MM

IN§TALADO Et\í RESERVAçÃo DE

Âeue oe romceçÃo erJE PossuA
RESER/ATÓRIo DE

FI BR/ÀÚFIBROCIIlIENTO

FoRNEclMENro E rNsralnçÃo
AF 06f20't6

UN 2,00 0,00 't1,56 14,ô0 0,00

3.12.17 SINAPI 94694

TÊ, PVC, SOLOAVEL DN 50 MM

TNSTAT-ADo EM ResenrlRçÁo oe
AGUA DE EDTFIcAçÂo eue Possun
RçseRvrtóRp oe
FIBRAFIBROCIMENIO

FORNECTMENIo E ÍNSrAlÁÇÃo.
AF 08f2016

UN 2,00 0,00 22,23 28,08 0,00

3.12.18 SINAPI 8S373

LUVA DE REDUÇAO, PVC, So|.DAVEL,

DN 25MM X zOMTJl, INSTALÁDO EM

RAMAL OU SUB.RAMÂT DE ÁGUA -

FoRNEctMENÍo E rNsÍAtAçÃo.
N 1212014

UN 4,00 0,00 4,M 6,11 0,00

3.í2-19 SINAPI 89627

TE DE REDUÇAO, PVC, SOLDAVEL, DN

SOMM X 25MM, INSTALADO EM
pRur,,nol oE Áeun - FoRNEcrirENTo

E tNsTALAcÃo. N finu4

UN 2.00 0,00 18,26 23,07 0,00

3.12.20
coMP0srÇÃ0

pRópnn c0MP0R.009

BUCHA 0E HEDUçÃo, PVC, Sor-DAVEL,

DN sOMM X 32MM, INSTALÂDO EM

RAIJAL OU SUARÁIIAL OE ÁEUI.
FoRNEoTMENTo E rNsrrunçÃ0.
N 12iN14

UN 4,00 0,00 11,0í í3,91

3.12.21 SINAPI 89353

REGISTRO DE GAVETABRUTO, I.ATÀ0,

RO§CA\EL, U4.. FoRNECIMENTo E

tNstx-ecÂo.nr oepozt
UN 2,00 0.00 36,23 45,n

3.12.n S'NAPI

REGI§TRO DE GAVETA BRUTO, LATAO.

noscÂvEt, ilr - FoRNEoIMENTo E

trusrru-qcÃo AF 08/2ü2í

UN 2,W 0,00 33,35 42,13 0,00

3.12.23
cotttCOStçÃO

PRÓPRN
c0MP0R.0t0

REGISTRO DE GAVEIA BRLTIO,

urÂo. RoscewL, í', FoRNEctDo E

INSTALqDO EM RATTAL DE AGUA

UN 4,00 0,00 102,62 129,6ô 0,00

3.12.24 SINAPI 90443

RASGO E}rl AL\E}.IARIA PARA RAMAIS/

orsrruautçÃo cotí DIAMEIRoS
MENoRES 0U ICUAISÂ40 tlM.
AF 05/2015

tú 48,00 0,00 8,47 r0,70 0,00

0,00

0,00

SECRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E sERúrÇos púBLrcos

Rua Y íno - Nova lmperatiz - CEP: 65.007-Í 80

lmpera[iz - [,lA CNPJ: 06.158.{55/000t16

FR'üüGIM UMADAROCI.IA
El'l§ CML CREA no 1100§14í32

§EtoR PROJEToS E 0RçÁ[iENro§
www. imperatriz. ma. gov. b r

eo?(,
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EsrADo Do MARAttxÃo

PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERA
SEcRETARTA DE rNFRÂESTRUTURA E sERvrços púslrcos

sJINFRÀCF

PLAN|LHA ORçAÍüENTÁRn GRAU DE SIGILO

#PUBLICC

PROPONENTE OBJETO:

26,35%

TTEM FONTE coDtGo DEscRrçÂo oos sERvrÇos UN
QUANT.

LICITADA
QUA}IT. A

EXECUTAR

CUSTO UNIT.

sEM BDt (R$)

CUSTO UNIT.

coMBDt (R$)

VALOR TOTAT

COM BDI (R$

3.12.25 SINAPI 90466

CHUMBAMENIO LINEÂREM
ALVENARIA PARA

RAÀIA|S/DTSTRTBUTçÂo coM
9IAÀáETROS MENORES OU tcUAtS A40

M 48,00 0,00 8,72 1í,0í

s-t z_to
coueouçÃo

PRÓPRlA
c0MPoR.011

CAIXA D'ÁGUA EM PoLIEIILEN0 colí
ACESSORIOS, 3OOO LITROS.

FORNECIMENIO E INSTALADO

UN 1,00 0,00 'r.s44,6e 1.951,7í 0,00

3.13 TNSTALAÇoEs sÁ}.ilTÁRtAS 4.584,80

3.13.1 SINAPÍ 897í 1

TUBO PVC, SERIE NORÀ]iAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E
INSTAI.ADO EM RÁ},IAL DE DESCARGA

ou MMAI- DE Escoto sAMrÁRto
N Qn014

M 60,00 0,00 15,30 't9,33 0,00

3.13.2 §iNAPI 8€712

R,,BO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E

IN§TALqDO E'i RAMAT DE DESCARGA

OU RAMAL OE ESGOTO SRNMNNIO.

N 12nA4

M 36,00 0,00 z,t,at 29,90 0,00

3.13.3 SINAPI 89713

TUBO PVC, SERIE NORMAI, ESGOTO

PREDIAL. DN 75 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RÂMÁL DE DESCARGA

ou RArüAt DE ESGoro snlrÁru0.
N j2ln14

I"4 12,00 0,00 35,97 45,44 0,00

3.í3.4 SINAPI 89714

TUBO PVC, §ERIE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN íOO MM, FORNECIOO E

IN§TALADO EIJ RAIüÀL DE DE§CARGA
OU RAMAL DE ESGOTO SMTNRIO,
AF_12Ím14

M 90,00 80,00 45,3ô 57,31 4.584,80

3.13.5 SINAPI 89724

JOELHO 90 GMUS, PVC. SERIE
NORMAL. ESGOTO PREDIAI, DN 40 MM,

,ruurR sotoÁveL FoRNEcrDo E
INSTAL]ADO EM RAMAL DE DESCARGA

OU RAMAL DE ESGOIO SRNTNRIO.
N 12tN14

UN 36,00 0,00 8,54 10,79 0,00

3.13.ô SINAPI 897m

JOELHO 45 GRAUS. PVC, SERIE

NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN40 M!,1,

ruurR sotoAvel, FoRNEcrDo E

INSTATADO EM RAIúAL DE DESCARGA

ou RAi,tÂL DE EscoTo sANtTÁRo.
AF Um14

UN 20,00 0,00 5,65 7,13 0,00

3.13.7 SINAPI 89731

JoELHo 90 cRAUS, pvC, sentE
NORMAL, ESGOTO PREDIAL, ON 50 MM,

ruHrrR EúsrrcI, FoRNEcIDo E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA

OU RAMAL DE ESGOTO SRNTARIO,
N 122014

UN 8,00 0,00 9,26 1 1.70 0,00

.r, tJ.ó SINAPI 89732

GRAUS, PVC,

ESGOIO PREDIÂI, DN 50 Milí.
A EúsncÀ FoRNEctDo E

INSTALADO EIJ| RÁITAL DE DESCARGA

OU RAMAL DE ESGoTo SAIIITÁRo.

UN ô,00 0,00 9,94 í2,55

3.13.9 SINAPI 89744

JoE|-HO 90 GRnus. pvc, senr
NORMAI- ESGOTO PREDIAL, DN íOO

MM, JUNTAEúsTrcÀ FoRNEcIDo E

|N§TALT{DO EM RAlrAt DE DESCARGA
OU RAMAL DE E§GoTo SANITÁRB.
N_12nU4

UN 6,00 0,00 21,52 27,19

0,00

0,00

SEcREIARIA DE INFRAESTRUTURA E senvtços eúaucos
Rua Y, dno - l,loa lmperâfiz - CEp: 6S.S7JB0
lmpentdz - lüA CNPJ: 06.158.456/000.1.1ô

FRANKLIiiI UillA DA ROCHA
ENG. CML CREA nc 1100614532

sgroR PR0JEToS E oRÇA[,'ENT0S

www.imperatízma. gov.br

0,00

BBI PADRAO:
PRINCIPAL 02. BAIRRO RESIDENCIAL SEBASTIAO REGIS LOCALIDADE SINAPI: IIARANIlÂO
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ESTADO DO MARAN
PREFEITURA MUNICIPAL DE

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E

CFL
IM
sERvrços púelrcos

P|-ANTLHA ORçAMENTÁRn
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

II,4PERATRIZDO

DATA BASE DO Sll*lAPl: $n022 eot plonÁo: 26,350Á

LOCALIOADE: AVENIDA PRINCIPAL 02, BAIRRO RESIDENCIAL SEBASTIAO REGIS LOCALIOADE SI},IAPI: MARANHÃO

0,00

0.00

1371,y2

0,00

0,00

SECRETAruA DE INFRÂESTRUTURA E SERVÍÇoS PÚBucoS

Rua Í dno - I'lom lmperatk . CEP: 65§07.í8O

lmpera0iz - MACNPJ: 06,Í58.$5fn0il6

17,87

FMNXUIT TIMADAROCHA
ENG. qVlL ÇREA nr ú00614532

SETffi PROJETOS E ORÇA\,IEffTOS

ITEfú FONTE coDtGo oEscmÇÃo oos sÊRvrÇos UN
OUÀNT.

UCITADA

QUANT. A

EXECUTAR

CU§TO UNIT

sEM BDr (R$)

CUSTO UNIT.

coM BDr (Rg)

VALORTOTAL

COM BDI {R$

3.13.10 SINAPI 89834

luNçÁo srueirs. PVc. §ERIE

NORMAL. ESGOTO PREDIAI. DN ÍOO X

roo mu, Jume eúsrlcÀ FoRNEcroo

E INSTAI-ADO EU PRUiiADA DE

EsGoTo sAÍ{trARto ou tÉwruÇÃ0.

UN 4,00 0,00 §.42 8,54

3_13.11
coMPosçÃo

PROPRIA
coMPoR.0r2

JUNÇÃo STMPLES, PVC, SER|E

NORMAI.. ESGOTO PREDIAI, DN íOO X

so urrl, .luxm EúsflcA, FoRNEclDo

E INSTAIJADO EM PRUMADA DE

Eseoro snNnÁno ou \ENnLAÇÃo.

UN 4,00 0,00 cL,46 41,01 0,00

3.í3.12
coMPosçÃo

pnópRn c0MP0R.013

TÉ, PVC. SERIE NORMÁL, ESGOTO

PREDIAI, DN 1OO X 50 MM, JTJNTA

EúsrcA" FoRNECIDo E rNsrALADo

EM RAr,tAL DE Escoto snNtrÁru0

UN 4,00 0,00 N,N 36,91

3.13.í3
coÍ,,,1P0stÇÃ0

pRópnrR COMPOR.Ol4

TÊ, PVC, SERIE NOR'dÁt, ESGOTO

PREDIÁT, DN 75 X 50 IJIM, JUNTA

rúsrcÀ ronuEooo E tNsrAtÂDo
E[,I RAMÁI DE ESGOTO SANITÂRIO

UN 2,00 0,00 27,72 35,02 0,00

3.13.14 SINAPI 89825

TE, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO

PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA

EúsTIcA, FORNE0IDo E INSTALADO

EM PRUMADA DE Eseoro sRlltÁsuo
ou vEt'rniecÂ0. $ tezor+

UN 8,00 0,00 14,81 18,71 0,00

3.13.15 SEINFRA4E c0649

cÀxÂ tNsPEçAo No PAssElo EM

ALVENARIA Dl=(50x50)cm, PADRÃo

CAGECE

UN 2,00 0,00 342,80 43B.,12 0,00

3.13.Í6 SINAPI 83495

RALO SIFONÂDO, PVC, DN 1OO X40
t,,il,r..tuNm souÁvEl, FoRNEctDo E

INSTALADO EM RAI,IAIS DE

ENcAMINHÁMENIo oE Áeue pLuvtRt.

N 12nU4

UN 8.00 0,00 14,15

3.13.17 SINAPI 89707

CAIXA SIFONÂDÂ" PVC. DN íOO X lOO X

m uu. luura EúsrcÀ FoRNEcTDA

E INSTAjJADA EM RAlrÁ[ DE

DESCARGA OU EM RAIüAL DE ESGOTO

snvttÁRro N únoÁ

UN 6,00 0,00 37,05 46,81

3.13.18
coMPosrçÂo

PRÓPRIA
C0tújP0R.015

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 
,I5O 

X 150 X

so l.m,t,,tut rn EúslBA, FoRNE0IDA

E INSTALADA EM MIilAL DE

DESCARGA oU El,t RAlrlAL DE ESGOTO

UN 2,00 0.00 65,03 82,16 0,00

3.13.19 SINAPI o?aEa
ESCAVAçÁo MÁNUÁL DE VAI"A CoM

PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A

1,30 M. AF 02202r

M3 11,85 0,00 53,ô0 67,72 0,00

3.13.20 SINAPI 943/,2

ATERRO MANUAL DE VAI}S COM

AFEIA PARÂ ATERRO E

coMpnctlÇÃo trEcAillzADA.

M3 í 1,85 0,00 62,4 78,89 0,00

3.í4 LOUCAS E METAIS 13211,25

3.14.1 SINAPI 8ô888

VASO §ANITARIO SIFONADO COM

CAIXA ACoPLADA LOUçA BRANCA -

FoRNEcTMENTo E rrusreuçÃ0.
N Un020 i

UN 4,00 4,00 âÂa ôa M7.19 1.798,76

3.14.2
cor,lrosrçÃo

PROPRIA
co[.tPoR.028

VASO SANITÁRIO SIFONADO

COÀÍ\ENCIOML PARA PCD SEM FURO

FRoNTAL CoM LOtçA BRANCA SEM

AS§ENTO, INCLUSO CONJUNTO DE

uGAçÃo PARÁ BÀoIA SANITÀRIA

AJU§TÁVEL . FoRNECIMENIo E
rNsrnucÁo

UN 2,00 2,00 5/.2,67 685,ô6

www.imperatrizma.gov.br
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ÊSTADO DO MARAN

PREFEXTURA MUNICIPAL DE
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚ

P!-ANLHA ORçAMEI{TÁRn

PROPONENTE loEJETC
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ fCON-LÚSIO DO CÁMPO DÉ FUIEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERA]RIZ

ITEM FONTE cÔD,tGo DESCR!çÃO BOS SERV!ÇOS UN
OUANI.

LICITADA

QUAT.IT. A
EXECUTÂ.R

CUSTO UNIT.

SEM BDI (R$
CUSTO UNIT.

coil BDr (R§)

VALOR TOTAL

COÍri BDI {R$}

3.14.3
coMPo§çÂo

PRÓPRA
c0MPoR.029

BARRA DE APOIO REIÀ E},,I ACO INOX

POLIDO, COMPRIMENTO 8OCM, PARA

PORTA. FORÀECIMENTO E

UN 2,00 2,00 383,31 4&Í,31 968,ô-2

3.14.4
corJrPosçÃo

PROPRIA
c0MP0R.030

BARRA DE APOIO LA!/ATORIO, EM ACO

rNox PoLIDo, '70 x 70'cM,
FORNECIMENTO E INSTALACÂO

UN 1,00 í,00 368,78 465,95465,95

3.14.5
coMPosçÃo

PRÔPRH
coMP0R.031

BARRA OE ÁPOIO REÍA, EM ÂCO INOX

POLIDO, COIIIPRIIJENIO 7OCM, PÁRA

VASO §ANITARIO, FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO

UN 2.00 2,00
i

I

247,U195,76 4S4,68

s.14.ô SINAPI 1 00858

MrcToRlo slFoMoo LouçA BRANCA

PADRÂO MÉDIO FORNECIMENTO E

INSTAI-ACÃo. AF 0t2020
UN 8,00 8,00 49í,95 621,57 4.972,56

3.14.7
coMPosrçAo

PROPRIA
COt!'1P0R.016

BA}ICADA DE GRANITO CINZA,

FORNECIMENIO Ê INSIALACÃO
M2 2,88 0,00 646,93 817,39 0,00

3.14.8
coMPoslçÃo

PROPRIA
c0MPoR.017

CHI,JVEIRO DE PLÂSTICO COM

REGISTRO DE PFESSAO U4',
FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO

UN r2,00 Í2,00 52,78 6ô,68 800,16

3.14.9 SINAPI 95545

SABONilEIRA DE PAREDE EM METAL

oRoMÂDo, rrlcluso FxAçÃo.
AF 012020

UN 8,00 8,00 65,16 82,32 ô58,56

3.14.10 SINAPI 95544

PAPEI.TIRA DE PAFEDE E!,I TIETAL

CROMÂDO SÊM TA[,IPA" INCLUSO

FlxAcÃo.AF 012020

UN 8,00 8,00 ô6,67 u,23 ô73,84

3.14.1 1 SINAFI

cuBA DE EMBUTTR oVAL EM LoUçA
BRANCA,35 X SOCM OU EQUIVAI.ENIE.
FoRNECTMENTO E TNSTAI,AÇÃo.

AF 01/2020

UN 8,00 0,00 105,ô8 133,52 0,00

3.14.12 Slr\IAPI 86915

TORNEIRA CROMÁDA DE MESA, 1N OU

34, PARAIÁVATÓRIO, PADRÃO MÉOIO

- FoRNECTtJENTo E TNSTALAÇÃO.

AF 01n020

UN 8,00 8,00 100,60 127 JA 1.016,80

3.15 PINTURA 8.940,30

e4E1 SINAPI 88497 M2

ÁPLICAçÃOELIXAft|ENTODEIíASSA l

287,09úrex eu pRReoES. DUAs oEuÃos.
AF 0612014

287,09 11.12 '14.05 4.033,61

3.15.2 SINAPI 88489

ÂPLTCAçÃO MÂI.ltrÀt DE PINTUM CoM :

TINIAúTBrcRíLBAEMPÀREDES, i M2

DUAS DEMÃOS. AF 062014 ;

85.88 185.88 15,31

3.15.3 SINÂPI

APLTCAçÃO MANIHT DE PTNTUMCOM

TTTTA úTEXTRIUCÁ EM PAREDES,

DUASOEMÂOS,ÁF 062Oí4

I

8&{&9 M2 51,40 54,4' 12,12 15,31 832,8ô

3.154 §INA,PI lAnA1

APLTCAçÂO MÂSSA ÁCRILTCA PARA

iIADEIRA PÀRÂ PINIURÀCOU T[.nA
DE ACABÂfi ENro (PTGMENIADA).

N'mnt21

I

I

I

i,l2 221 n,21 12,S 15,65

3.15.5 SINAPI 102217

PINTURA TINIA DE ACÂBÀ},'ENTO
(P|GMEI'IÍAD8 A ÓrEO EM MADEIRA. 2

DEMÀO§. AF O1AO2Í

M2 n.21 n,21 1242 15,69 w,47

3.15.6

ACÁ8AMEIÍIo (ESMÁLTE SINTFI1Co

ACEIINADO) ÁFLICADA A ROLO OU

PIIICEL SOBRE §,,,PERF|CIES

METALTCAS (E(CEIO PERFTL)

üECUTADO EM 0BRA(02 DEMÁoS).
AF 012020

i

i

I
I

I

i

I

SINAPI 100758 M2 9.00 9,00 34,4ô 43,v

PINTIJRA COM TINIA

a 4E1 c0MPosçÃo
PRÓPRh

c0MP0R.018
iDEMARCAçÃo DE CAi,{PO DE

I FUTEBOL

I

I

M 583.75 583,75 0.19 0,24 140,10

3.16 INSTALAÇOE§ PLI.MÀS 2.392.1.í

2.8/5.ü

u7,*

SEoRETARTA DE INFRAESTRUruME SERVIÇoS ú8LGOS
Rua Y íno . llova lmperauü - CEP: 65§07.1 80

lmperâtiz - MA CNPJ: 0ô.158.455rü001"1ô

FRAIü{.JM LI[{A 0A ROCHA

ENG, CIVIL CREÂIí í100614§12
§ETOR PFü'ETO§ E ORÇÀMENIOS

www. ímperaf iz ma.gov. br

391,8ô

cpt

BDI

, PRINCIPAL 02, BAIRRO RESIDENCIAL SEBASTIAO REGIS LOCATIOADE SI

86901

12,12
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SECRETARIÂDE INFRAESIRUTURAE SEFVIÇO§ ÚBLICOS

Rua Y dno - Nova lmperaüü - CEP: 65.907'1 80

lmperatiz - tr4A CI{PJ: 0ô.158.4§5/0@1-16

'jr!!FRÀ.

2.393,14

Data: MAIO 2022

FRA'{GIIú UMÂOAROCHA

ENG. Çlut CREA rf 11@611532

sÉroR PROJETO§ E oRqcNENTOS

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITU RA MUNICIPAL DE IM

SECRETARH DE INFRAESTRUTURA E SERVrços PÚBLICOS

ResponãGlTãi-co petã Etaooragao oo Orçamento:

Nome: FRANKLIhI LllíA DA ROCHA

CREA 1100614532

COM BDIcoM B0lSEM BDIEXECUTAR
UN ucIÍoE§cRtçÃo Dos sERVIçoscoDlGoFONTEITEM

1 732.50Íí,7545,7130,00M 30,00DN 1OO MM, FORNECIDO E INSTATADO

EM CONDUTORES VERTICAIS DESINAPI 895783.'tô.1

659,M54,9743,5112,00UN 12,00

90 GRAUS, SERIE R,

EúSTICA. FORNECIDO E INSTAIáDO
PLWAI, DN íOO MM, JUNIA

aoÂrÔSINAPI3.í 6.2

9.007,80E

4

0,00102.0280,750,00M2 38,83
PISO DE CONCRETO COM

USINADO. ACABAMENTO

MOLDADO IN LOCO,s4993SINAPI4.1

4.#7.624.97.623.599,23í,00 1,00CJ
DE CAMPO OFICIAIS DE EM

TUBO DE ACO GALVANIZAOO 3'COM

REQUADRO EM TUBO DE í', PINTURA
coMP0R.019coMPoslçÃo

PROPRIA

381,4095,3575.474,004,00FORNECIMENIO E

DE

UNc0rrP0R.0204.3
coMPo§ÇÃo

PRÓPRIA

1.031,0§í .03í,0ô816,04't,00
UN í,00

BC-

CARGA OE CO2 DE 6 KG, CLASSE

FoRNECIMENTO E INSTASçÃo.101907SIN,API4.4

ô1,9030,9524,§2.00 2,00UN2W, FORNECIMENTO E

DE

c0MPoR.0214.5
c0MPosçÃo

PROPRIA

15,0815,08í1,941,00 1,00M
Ec0MP0R.0224.ô

Íri,6057,7645.72í0,00 10,00DE LOGOTIPO t,t2coMPoR.0234-t

18,6614,711?8.25M2 128,25c0MP0R.026 LltilPEZA FINAL DA OBRÂ
PROPRIA

4.8

e novee noveÍda e

oquePrblica,mais AdninistaÉoaltemativa paÍaa adequdaesbsefidode previênciária,adobdosunitários atendern confibuiÉocustos rqlimeo§que
ehoÍista mensalish.má+deobradaunidade Heragao, paradesbSINAPInoa0 esbbdecidoatendemsooa§de encargios

htr

PIÂNILHA ORçAMENT ARIA
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ls§% _\o:

BASE ,PI:

wwuimperatÍiz ma. gov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATR.IZ
sEcRETARTA DE rNFRAEsrRuruRA E sERvrços púelrcos

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
GRAU DE SIGILO

+púnLrco

PROPONENTE OBJETO:

PREFEITURA

MUNICIPAL DE

IMPERATRIZ

COI'ICTUSÃO DO CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERATRIZ

2.1

ITEM oescRrçÃo PESO VALOR r*Ês r MES 2 MÊs E uÊs a

1 SERVIçOS rNrCrAtS 1,350/0 3.120,39
100,00%

3.120,39

coNsrRuçÃo DE cAMPo
FUTEBOL

60,330/o 139.107,73

SERVrçOS rNlCrAtS 0,00% 0,00

2.2 movrmel,lrlçÂo DETERRA 0,0090 0,00

2.3
MURETA DE ALVENARLq 6OM

TELAEM ALAMBRADO
19,050/o 43.922,50

30,00% 30,00% 40,00%

13.í76,75 13.176,75 17.569,00

2.4 ESQUADRIAS 3,190Á 7.361,60
20,00% 80,00%

1,472,32

30,000Á

5.889,28

2.5 REVESTIMENTO L66o/o 6.126,96
30,000ó 40,00%

2.450,781.838,09 1 838,09

t.o PLANTIO DE GRAMA 34,3170 79.í24,59
100,00%

79j24,59

2.7 PINTURA 1,1»h 2.572,08
50,00% 50,00%

1,286,04 1.286,04

3 coNsrRUçAo DE BANHETROS 34,41% 79.358,47

3.1 SERV|çOS PRELTMTNARES 0,00% 0,00

3.2 MOVIMENTAçÃo DE TERRA 0,000Á 0,00

3.3 INFRAESTRUTURA 0,000Á

i
í

I

I

0,00

3.4 SUPERESTRUTURA 0,00% 0,00

3.5 ALVENARTA eveonçÂo 0,0070 0,00

3.6 ESQUADRIAS $,71% 24.697,95
50,000/o 50,00%

12.348,98 12.348,98

3.7 COBERTURA 1,73Yo
60,00% 40,00%

, ?ao Â7 1.593,05

3.8 FORRO 0,0070 0,00

sEcRErÀFn 0E TNFRAESTRUÍuRA E sÉFvrÇos púal-rcos

fu8 Y, srflo - No\râ lÍperâ[t - CÊR 66.907-í00

lmpeariz- lilA CilPJ: 6.158.456rM1.!ô

FRÀ}ICU t.SIÂDAROCHA
EIG,g\,tCREÀÍt'Í0614§8

sÉÍm PRüEIOS E ARÇ^[r6r0§
wuar.i mperatiz.ma.gov.br

2

3.982,62
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EsrADo oo uamnnÃo 6q(+
PREFEITURA MUNICIPAL DE IiIPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

2--

CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

PROPONENTE OBJETO:

PREFEITURA

MUNICIPAL DE

IMPERATRIZ

COITICLUSÃO DO CAMPO DE FLTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERATRIZ

ITEM oescruçÃo PESO I VALOR tvtÊs t mÊs e n,tÊs e ttltÊs a

3.9 REVESiIMENTO 5,700/0 13.135,45
60,0070 40,000/o

7.881,27 5.254J8

3.10 PISO 0,000/o 0,00

3.11 tusrar-nçoes ELETRTCAS 3,ô50/o 8.413,96
N,OOYO 50,000Á 30,000/o

1.682,79 4.206,98 2.524,19

3.12 INSTALAÇÕES HIDRAÚUCAS 0,000Á 0,00

3.13 INSÍALAçÕES SANITARIAS í,99% 4.584,80
20,00% 50,00% 30,000Á

916,96 2.n2,40 1.375,44

3.'t4 LOUçAS E METAIS 5,730/o 13211,25
20,000/o 30,00% 50,000/o

2.642,25 3.963,38 b.buc,bJ

3,15 PINTURA 3,88% 8.940,30
30,00% 70,00%

2,õ82,09 6.258,21

3.16 TNSTALAçÕES PLUVIA|S 1,04%

i
I

I

I

2.392,14
80,00% 20,00%

1.913,71 478,43

4
SERVIçO§ COMPLEMENTARES

E DCTERNOS
3,91 oh

I

I

I

I

9.007,80
20,00% 30,000Á 30,000Á 20,00%

í.801,56 2.702,U 2.702,34 1 .801,56

PREçO PARCTAL

100,00% 230.594,39

19.93ô,79 24.4:11,50 67.575,82 í 18.650,28

PERGENTUAIS PARCIAIS 8,65Y0 10,60% 29,3'tYo 51,45%

PREçO ACUMULADoS 19.936,79 r14.368,29 '111.9U,11 230.594,39

PERCENTUAIS ACUMULADOS 8,650/o 19,24Yo 48,55% 100,000Á

Responsável Têcnico pela Elabora@ do

Nome: FRANKLIM LIMA DA ROCHA

CREA: 'í100614532 Data:

sEcRErARh DE INFRAESTRUTURÂ E sEnvrços eúer,cos
Rua Y, ín0 - l,lora lmp€rêüt - CÊÊ 65.S7-180

lmporâtiz - MA CNPJ: 06.t5ú.a55,ll$'1.16

FRAI'I(UI4 LBIA DAROC|IA
ÊrB. $/UCFEÀ íf ,l1m614532

§EÍIR Pf;ÔEIC E ORÇATE}ITOS
lrww.imperatiz.ma. gov. br

MAIO2A22
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PREFETTURÂ UUNICIPAL DE

SECRETARIÂ DÊ INFRÂESTRUTURÂ E
I

QUADRo DE COMPOSTçÃO D0 BDt

Tipo de Obr:a (Conforme ao Aoórdào262.fs13 - TCU):
Construção de Edificios ffambóm para Reformas)

conforme legislação tnbutária municipal, o percentual da base de cálculo para o lss: 40,00
Sobre a base de cálqrlo, definir a respectiva alíquota o lss (entre 2,ffi% e S,00%) 4,00

RESULTANTE

FORMULA UTIUZADA: BDI= (í 1 +AC+ S+ R+G t{ í + DF}( 1 + L})
(í.t)

Declaro para os devidos Íins que, oonÍorme legislação tributária municipal, a base de cáculo do ISS para Construqão de Edificios (Também para
ReÍormas) e de 40,0070 com a respectiva aliquota de 4,000/0. Dedaramos ainda qua adotamos o oçamento Desonerado e que esta é a altemativa
mais adequada para a Adminisração públioa.

Para o tipo de obra'Construção de Edificios'enquadram-se a construgao e reforma de: ediÍicios, unidades habitacionais, esmlas, hospitais,
hotéis, restaurantes, armazéns e depÓsitos, edificios para uso agropecuário, estaçoes para tÍens e metropolÍtanos, estádios esportivos e quadras
cobertas, instalaçoes para embarque e desembaque de passageiros (em aeroportos, rodoviárias, portos, etc,), penilenciarias e presidios, a
oonstruçâo de edifícios industriais (fábricas, oficinas, galpoes industriais, etc.), mnforme classilcafro 41204 do CNAE 2.0. Também enquadram-
se pórticos, mirantes e outros edificios de finalidade turistim.

Técnir:o pela Elaboraçao do Oçamenb:
Nome: FRANKLIM LIMA DA ROCHA
CREA:1100614532

Data; MA|O20?2

To

o/o

-1

SEcRfiARlA DE |NFRAESTRUTURA E sERútços púaucos
Ruâ Y s/n" . Nova tmperatílz . CEp: 65.907.í&)
lmperatriz - ,{tÀ O'lpJ: 06.15E.455/@01-íó

GRAU DE §IGILO

#PUBLICO

PROPONENTE

DE IMPERATRIZ

PREFEITURA
CONCLUSÃO DO CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERATRIZ

ITENS SIGLAS (1o Quarül) MÉDIA (3" Quartil)
Taxas Adotadas.

o/o

axa de Rateio da Admin Central AC 3,00% 4,00% 5,50% 3,00%
Taxa de Seguro e Garantia do Empreendimento S+G 0,80% 0,80% 1,00% 0,860/o
Taxa de Rism R 0,97% 1,27o/o 1,27% 1,AA%
Taxa de Despesas Financeiras DF 0,59% 1,no/o 1,39% 1,000/o
Taxa de Lucro L 6,16% 7,400/0 8,96% 7,67Yo

Taxa de Tributos

PIS (GeÍalmente 0,ô5%)

I

C0FINS (Geratmenre 3,00%) 3,00%
ISS (Legislaçáo Municipal) "t,ôOYo
CPRB

4,50%

BDI conforme mAórdão 26nnU3ÍCU 20,340/o 22,12o/o 25,000/0 20,350Á

2ô,350/o

www. imperatriz. ma. gov. br
filüGnmDâm

Erc. CB@d trõr{532
§m horts Eoaç#fio,

Çrli,t
ícÊI

àttl

0.65o/o
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPER"ATRIZ
SECRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E SER\fiçOS

§l!{rRÂ

QUADRO DE COMPOSIçÃO DOS ENCARGOS SOC|A|S
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

PROPONENTE OBJETO:

PREFEITURA MUNICIPAL DE

IMPERATRIZ
CONCLUSÁO DO CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERATRIZ

coDtGo HORI§TA (%) MENSALTSTA (70)

GRUPO A
A1 INSS 0,00 0,00
A2 SESI 1,50 1,50
A3 SENAI '1,00 1,00
A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 SALARIO.EDUCA{ ,Âô

2,50 I,CU
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00 8,00
A9 SECONCI 1,00 1,00
A TOTAL DOS ENCARGOS §OCIAJS BÁSICOS 17,80 17,80

B

B1 REPOUSO SEMANAL RENUMERADO a7 a', Não incide
B2 FERIADOS ?oÃ Não incide
B3 AUXILIO. ENFERMIDADE 0,85 0,66
B4 130 SAt-ARto I 0,84 8,33
B5 PATERNIDADE 0,07
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56
87 DIAS DE CHUVAS 1,48 Não incide
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,'Í0 0,08
B9 FÊRIAS GOZADAS o1? 7,02
810 SALARIO MATERNIDADE 0,03 0,02
B TOTAL DE ENCAR@S SOCIAIS QUE RECEBEM INCIDÊI.ICIAS À 45,04

GRUPO C

c1 ÀVI§O PREVIO INDENIZADO 4,49 3,46
AVISO PRÊVIO TRABALHADO 0,11 0,08

c3 FERIAS INDENIZADAS 4,54 3,49
c4 DEPOSITO RECISÃO §EM JUSTA CAUSA 3,1'l ,20
c5 0,38 0,29

TOTAL DE ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM
INCiDÊNCIAS DE A í2,63 9,71

GRUPO D

D1 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 8,02 2,98

D2

i\Lr\wruErrvrn utr \JÃurv ã §\,rE l\t:-nyluv?'T(tr
TRABALHADO E REINCIDÊNCH DO TGTS SOBRE AVISO

9ptr\1tô tNntrNtTÀnn
0,38 0,29

D TOTAL DE ENCARGOS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8,40 3,27

,I9IAL].AI B+ c+ D ) E3,87 4't,51

Técnico pela

Nome: FRANKLIM UMÂ DA ROCHA

CREA:1100614532 Data: ÍuAro 2022

0,06

sEcREÍÀRrADE TNFMESTRUL RA E SERytçoS prELtCOS

Rua Y, s/íf - tloÀB Imper&E - CEP: 65.907-í80

Inpemtriz - ÍrrlA CNPJ: 6.158.455/0&1í6

FRAN T' L$'ÀDAROOIÀ
Eh6, CML C8EÀIf Í1006í45n

SEIffi PROETOS E ORÇAMEI,{ÍOS
www.imperaüiz.ma.gov.br

)ENIZAÇAO ADICIONA
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ESTADO DO tr{ARAxxÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
sEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sERvrços púelrcos

cp!
- -. i-i-;? al,Bek

composrÇôes 0e cusTos uNrrARtos DE sERVrços
GRÂU DE §IGILO

#PUBLICO

PROPONENTE lOBJEr0:
PRÉFEITURA MUNICIPAL DE

IIPERATRIZ
lconclusÃo
I

DO CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERAIRIZ

coMPoR00í ADMINISTRAÇAO LOCAT MES 512,70

SINAPI 90780 fuESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 15,000000 34,18 512.74

coMPoR.002
LOCACÂO OE CÂI'IPO, ÀTRÂVÉS DE GABARITO DE TABUÀ§
CORRIDA§ PONTALETADA§, COM REAPROVEÍÍÂMEITTO

M2 0,71 0,71

SINAPI 88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,010000 17.21 0.17
SINAPI 88316 SERVEMTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,010000 13,55 0, 3

SINAPI.I 4415
SARRAFo NAo APARELHADO 2,5 X 5 cM, EM I4ACARANDUBA,

ANGELIM OU EOUIVATENTE OA REGIAO. BRUTA
M 0,010000 6,4 0,06

SINAPI.I 3990
TABUA APARELHADA 2,5 X 25' CI.I, EM I\,IACARANDUBA, ANGELIM OU

EOUIVALENIE DA REGIÁO
M 0,0'10000 ?9,22 0,29

stNAPt-i 5068 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 21 (2 X 11) KG 0,002000 23,9í 0.04
SINAPI.I 344 ARAME GALVANIZADO 16 BWG, D = 1,ô5MM (0.0166 KG/M) KG 0.001000 25,83 0.02

coMPoR.003

CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, í5Xí5CM,
ESPACAMENTO DE 3M, CRAVADOS 0,5M, ESCORAS DE 1OXíOCM

NO§ CANTOS, COM í2FIOS OE ARAME DE ACO OVALADO í5X1?,
INCLUIIIDO CHUMBAIIENTO

Irl 74,60

SINAPI.I 43130
ARAME GÂLVANIZADO 12 Bl4,c, D = 2,76 MM (0,048 KGIM) OU 14 BWc,
D = 2,11 MM (0,026 KOM)

t\t 0,13í 000 19,65 2,57

slNAPr-t 346 ARAME DE ACO OVALADO 15X17 ( 45,7 KG.7OO KGR. ROLO 1OOO M KG 0,540000 tJ,tt 12,56

stNAPr-l 4114
ITOURAO CONCREÍO CURVO, SECAO T", H = 2,80 M +CURVA COM
0,45 M, COM rqRQS PÂRÂ F|OS

UN 0,400000 82,33 32,93

SINAPI-I 4111 ESCORA PRE-MOLDADA EM CONCREIO, '10 X 10' CM, H = 2,30M UN 0,160000 58,00 9.28
SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES í 0.300000 17,44 5,23
SINAPI 8831ô SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,300000 13,55 4,06

SINAPI 94962

C0NCREIO [,!{GRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA

sEcA DE crMENToi ARETA uÉow anrn 11 - pREpARo rr,lecÀNtco
COtill BEIONEIRA 400 L. AF 05/2021

M3 0,028800 277,02 7,97

coMPoR004

KII DE PoRTA DE ÍúADEIRÂ, LEVE, PADRÂo MÉDIo,6Ox19OcM,
ESPE§SURA DE 3§CM, mNs IIICLUSOS: DOBRADIÇAS,
MONTAGEM E TNSTALAçÃO DO BATENTE, SXECUçÂO OO rURO,
REVESTIDA DE !áELAMNEo Lrso - FoRNEctrt[ENTo E HsrALAcÃo

UN 1.433,40

stNAPt-l 184

BATENTE / PORTAL/ADUEIÁ / IúARCO EM I/IADEIRA II4ACICA COM

REBAIXO. E = 
-3'CM, 

L ='í4. CM, PARA PORTAS DE GIRO DE '60 CM

A 120'CM X ?.íO* CM, PINUS/ EUCALIPTO /VIROLA OU

EQUIVALENTE DA REGIAO (NAO INCLUIALIZARES}

JG 1,000000 108,38 108,38

stNAPr-r 1338
CHAPA DE LAMINÂDO ÍI,ELAM|N|CO, Ll§O BRILHAI{IE, DE'1,25 X
3,Q8'M,E=0,8MM

tuÍ2 2,280000 45,82 104,46

§iNAPI] 39482

KtT PORTA PRoNTA DE MADEIRA, FOLHA LEVE (NBR 15930) DE 600 X

21OO MM OU 7OO X 2,IOO MM, DE 35 MM A 40 MM DE ESPESSURA, COM

IúARCO EM ACO, NUCLEO COLMEIA, CAPA LISA EM HDF,

ACABAMENTO MELAMINICO BRANCO (INCLUI MARCO, ALIZARES,

DOBRADICAS E FECHADURA)

UN 1,140000 545,93 ott,éo

SINAPI.I 39831
GUARNICAO IALIZAR /VISTA, E = 

*1,5'CM, 
L ='5,0'CM, EM

POLTESTTRENO, BB,CNCO (JoGO PARA 1 FACE)
JG 2,000000 299,10 598,20

coMPoR"005
FORRO DE PVC, Ei, LÀMT.IÂS DE 6O(}XIOCM E ESPESSURÀ DE 8MM,
LI§O -INCLUSIVE COLOCACAO, E ESTRUTURA DE SUPORTE

M2 42,1A

SINAPI 88243 AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS COIüPLEMENTARES H 0,600000 14,05 8,43

SINAPI 882n
MONTADOR rUBO AçOEAUPAMENToS) COM ENCARGOS

COMPI.TMENTARES
H 0,200000 21,68

SINAPI.I 13388 SOLDA EM BARRA DE ESTANHGCHUMEO 5060 nu 0,030000 158,45 4,75

stNAPt-l 4777
CANTONEIRAACO ABAS IGUAI§ (QUALQUER BÍIOI,A), ESPE§SURA
ENIRE 1/8'E í4' KG 0,120000 10,27 1,23

SINAPI-I 36230 lronno oe evc, rnrsnoo3nll,rcq DE 10 Cl,t ESPESSURA

lDE I MM A 10 MM E CoMpRtirENIO 6 M (SEM COLOCACAo)
M2 1,000000 23,36

4,33

sEcfErÀRlqoE TNFRAESÍRun RAE sERVIços púBLjcos

Rua Y, sin' - Nota lrpemtiz - CEP: 65"$7.180

!Í§€íEtix * MÂCl.lPi: 0ô.í58.r1§51t1001-l§

FRAI,IXLIH i-*ilAoA RoCHA
EllG. CIW CREÀn' ll(461,í$A

sãToR PRÍIETo§ E CRÇÂÀCIiTOS

23,36

I

1 *,*"**.ma.gov.br 

I
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ESTÀDO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERA

q

§ECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PúBLICOS

§il,íf

coMP0stç0Es Áruos sERvtçosDE cusTos ITUN DE

IMPERATRIZ
corucr-usÃo oo cAtúpo DE FTJIEBoL No MuNlctpto DE tirpERATRtz

FONTE ,INSUMO INDICE TOTAL

v-'

\,

LUMINARIATIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM REATOR DE PARTIDA
coMPoR,006 RAPIOA E LAMPADA FLUORE§CENTE 2X4OW, COfiIPLETA,

E

PVC CO[,t FLANGES 32 MMX 1",

UN 74,60

1,97

2,000000 n35

FRÂil(IlI,l L}'AAÀROCIIÁ
ENG CÂ/!- CREÀn. lt@6fi82

§E ORPROJETC§EWAI€IITOS

SINAPI-I
CAIXA D AGUA

SECREIIaIA DE INFR^ESTRIMJRÂ E SERVIçOS Pt,tsUCOS

Rua Y, s/no - Nors lmperaEtr - CEp; 65.S02-1§0

lnseía8iz - ll{ACÍtlPJ: 06.1$§.458tmí-i6

SINAPI 88m1 ELgrRtclsrt cou ENcÀRGos gqUpLEMENTARÉs H 0,350000 17,64 6,17
SINAPI 88316 COM H 13,55 4,74

SEINFRA.I 2X4OW I-AMPADA UN 1,000000 63,69 63,69

coMP0R007 (PÀDRAO DAi,EDIDOR
UN 104,74

88264
H 0,300000 17.64 5,29

SINAPI 88247 coM H 0,147000 '13,94 2,04

slNAPl-r 39808 PARAALOJAR 1 DISJUNTOR (PADRÂO DA

CAIXA PARA EM POLICARBONATO /
UN 1.000000 97,37 97,37

coMPoR.008 X.I,2INSTÂLÂDo EM RAMAL ou SUB.RAMAL DE ÂGUA.

90 GRÀUS DE DN

E AF 1Am14
UN 7,76

INSUMO 122 '850* GR UN 0.007000 54,86 0,38
INSUMO 20083 PARA PVC, FRASCO COMJ

1 UN 0,008000 ô2,í5 0,49

INSUMO 3521 coM RoscA, 90 20 MM X 1/2'PVC,

FRIA UN í,000000
i

i
I

2,31 2,31

INSUMO 38383 D'AGUA GRAO 1OO UN 1,88 0,09
COMPOSICAO óót%

AUXILIAR COM
H 0,150000 13,19

CÔMPOSICAO 88267
ENcANADoRouaoum-
COMPLEMENTARES H 0,150000 16,83 2,52

coMPoR.009 EM RAMIIL OU SUB.RAMAL DE AGUA -

DE

FORNECIMENTO

DNPVC, 32Mti{,

UN í1,0í

stNAPt-t 122
UN 0,009000 54,86 0,49

SINAPi.I DE REDUCAO DE PVC, SOLDAVEL,

FRASCO COM

coM 50 x 32 MM,

GR

UN 1,000000 6,17 ô,17

stNAPt-l 20083 PARÂ PVC, FRASCO COMI
1000 UN 0,01 1000 62,15 0,68

SINAPI-I 38383
0,060000 1,88 0,11

SINAPI 88248
0,1 1 8930 13,19 1,5ô

SINAPI 88267

00
DE BOMBEiRO

H

OU
H

ENCARGOS

coM

0,1 18900 ro,óJ 2,00

coMPOR.010 BRrno:úffiREGISTRO DE GAVETA
E INSTATADO EM RAMÂL DE AGUA. UN 102,62

SINAPI.I 3148 EM ROLOS X50 M UN 0,013000 12,09 0,í5
stNAPt-l 6013 E CROIúADOS,GAVEIA COM

BITOLA UN 1,000000 97,98 97,98

SINAPI 88248 OU BOMBEIRODE

ENCARGOS H 0,150000 í1 íO 1,97

SINAPI 882ô7
ENCANADOR OU EOUBÊIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES H 0,149800 16,83 2,52

coMPoR.oí1 ACESSORJOS,30O()
I}I§TÀtADO UN í.544,69

SINAPI-I 69 60 MMX2'
PARA

PVc SoLDAVEL, cou ruruoÉs
AGUA UN í,000000 63,74 63,74

nu|rr.imperatriz. ma.gov.br

UN 44,70

ô 350000
11364
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EsrADo Do MARAxnÃo f-
PREFEITURA MUNXCIPÂL OE I},I

sEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sERvrços púelrcos

i GRAU DE SIGILO

l=- #PúBuco -

PROPONENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE

I},PERATRIZ
col,tcLusÃo Do cAMpo DE FUTEBoL No MuNtctpto DE tMpERATRIz

DO I TOTAL

SINAPI-I aa ADAPTADOR PVC SOLDAVEL, LONGO, COM FLANGE LMRE, 25 MM X
3/4", PARACATXA D'AGUÂ

UN 1,000000 )i q, 20,52

SINAPI.I I tv ADESIVO PLASTICO PARÂ PVC, BISNAGA COM 75 GR UN 0,400000 T,IJ 2,85

SINAPI.I 314ô FITA VEDA ROSCA EM ROLOS OE 18 MM X 10 M (L X C) UN 0,300000 3,28 0,98

SINAPI.I JDJb
JOELHO PVC. SOLDAVEL SO GRAUS. 32 MM, PARA AGUA FRIA

PREDIAL
UN 1,000000 2,55 2,55

slNAPl-l 7140
TE SOLDAVEL, PVC, 90 GRÀUS, 32 MM, PARA AGUA FRIA PREDIÂL

(NBR 5ô48)
UN 1,000000 4,82 4,82

stNApt-l 9868 TUBO PVC, SOLDAVEL, DN 25 MM, AGUA FRIA (N8R.5648) M 1,500000 4.33 ô,49
stNAPt-l 9869 TUBO PVC, SOLDAVEL, DN 32 MM, AGUA FRIA NBR.5ô48') M 2,000000 9.72 19,44

SINAPI.I 1 1ô75
REGISTRO DE ESFERA, PVC, COM VOI"ANTE, VS. SOLDAVEL, DN 32

MM, COM CORPO DMIDIDO
UN 1,000000 34,97 34,97

stNAPt-l 11B29
TORNEIRA DE BOIA CONVENCIONAL PARA CAIXA DAGUA, AGUA

FRIA, 1/2", COM HASTE E TORNEIRA METALICOS E BALAO PIÁSTICO
UN 1,000000 30,35 30,35

coTAÇAO MERCADO.l CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 3OOO LITROS, COM TAMPÂ UN 1,000000 1.193,20 1.193.20

SINAPI 88248
AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM

ENCARGOS COMPLEfuENTARES
H 4,000000 13,19 52,76

SINAPI 88267
ENCANADOR OU SONISEIRO I.IIORAULICO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
H 4,000000 16,83 O/.JZ

coMPoR.o12
JUNçAO §tillPLES, pVC, SERIE NORIIAL, ESGOTO PRED|AL, DN 100

xso MM, JUNTA Eúsnca, roRHEctDo E INSTALADo EM
pRUfiADA DE Escoro sÀNnARo ou vENTtLAÇÃo.

UN 32,46

SINAPI.I 301
ANEL BORRACHA PARA TUBO ESGOTO PREDIAL, DN 1OO MM (NBR

5688)
UN 2,000000 3,78

stNAPt-l 3ô59
JUNCAO SIMPLES, PVC, DN 1OO X 50 MM, SERIE NORMAL PARA

ESGOTO PREDIAL
UN 1,000000 18,02 18,02

SINAPI.I 20078

PASTA LUBRIFICAMTE PARATUBOS E CONEXOES COMJUNTA
ELASTICA, EMBALÁGEM DE'400. GR (USo EM pVC, ACO,

PQLTFTIENo E OU'IRoS)

UN 0,092000 22,64

SINAPI oolq AUXILIAR DE ENcANADoR 0u BoMBEtRo tloRÁuuco cotvt
ENCARGOS COMPLEI,ENTÁRES

H 0,160000 13,1 I 2,11

SINAPI 88267
ENcÂNADoR 0u BoMBEtRo HtDRAuitóo úúÉltcnncos
COMPLEMEMTARES

H 0,160000 16,83 ,Âô

co!tPoR.013
TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREOiAL, DN l0(l X í} MM, JUNTA
Eúslca, roRHEclDo E lxsrAtáDo EM RAMAL DE Esooro
sAI{ITÁRO

UN 8,n

stNAPt-l 301
ANEL BoRRACHA PARA TUBO ESGOTO PRED|AL, DN 100 MM (NBR

5688)
UN 1,000000 174

SINAPI-I 1 1655
TE SANITARIO, PVC, DN IOO X 50 MM, SERIE NORIÚAL, PARA ESGOTO

PREDIAL
UN 1,000000 16,91 1ô,91

SINAPI-I 20078

PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA

ELAST|CA, EMBAIÂGEM DE.4m' cR (USO EM pVC, ACO,

POLIfiILENO E OUIROS)

UN 0,046000 22,64 1,M

SINAPI 88248
AUX|LTAR DE ENcANADoR 0u eoMgetRo HtoRÁultco co[í
ENCARGOS COII,FLEMENIARES

H 0,250000 13,19 3,29

SINAPI 88267
ENCANADOR OU BOTEEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS

COIVPLEMENIARES
H 0,250000 16,83 4,N

coMPoR.o14
TE, PVC, SERIE NORmA- E§GoTO PREDIAL, DN 75 X 50 MÍr{, JUNTA
EúSTICA, FORNECIDO E IN§TAL.ADO EM RAMAL DE ESGOTO

SANITÁRIO

UN 27,72

SINAPI.I JUI
ANEL BoRRÂCHA PARA TUBO ESGOTO PRED|AL, DN 100 MM (NBR

s688)
UN 1,000000 3,78 3,78

SINAPI.I 11657
TE SANTARIO, PÚC, DN 75 X 50 MM, SERIE NORI\,IAI PARA ESGOTO

PREDIAL
UN 1,000000 15,41 15,41

SINAPI.I 20078

PASTA LUBRIFICANTE PARATT'BOS E CONEXOES COM JUNTA

Et-ÀsTtcA, EMBALAGEM DE 
*400r GR (USo EM PVC, ACO,

POLIEIILENOE OUTROS)

UN 0,04ô000 n,64 1,04

v

7,5ô

3,78

SE0RETARA DE |NFRAESTRUÍURA E sERVrços púBucos

ká Y dnc - tlova lmpeEüiz - CEP: 65.907- 180

lt4eabiz - [üü'lPJ: {ts.158.45510ü}1-16

FRAÀTqU U}IADAROCHÂ
ENG. CÍViL CREÂI'! flm614532

sÉÍoR PROEIO§ E CRÇÂrrB{rOS
ww. imperatriz. ma. gov.br

coMposrÇÔrs oe cusro§ uNrrARros DE sERvrços
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ESTADO DO T'IARANHÃO lllFRA
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBLICOS
iiJ

coMpostÇoes oe cusTos uNrTARlos DE sERVIÇos
GRÂU DE SIGILO

#PUBLICO

PROPONENTE OBJETO;

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE

IMPERATRIZ
coNcr-usÃo Do cAMpo DE FUTEBoL No MuNtctpto DE IMpERÂTRtz

UN INDICE TOTAL

SINAPI 88267
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS

COMPLEIYENTARES
H 0,250000 16,83

coMPoRo15 UN 65,03

cAtxA srFor{ADÀ pvc, DN 1í} x 150 x $ MM, JUNTÀ ELÁSI|CA,

FORI'IECIDA E INSTALADA EII RAMAL DE DESCARGA OU EM RÂHÂt
DE ESGOTO SANIIÁRO.

SINAPI.I 0.81122 ADESIVO PLASTICO PARA PVC, FRASCO COM 
-850'GR

UN 0,014800 54,8ô

SINAPI.I 11717
CAIXA SIFONADA, PVC, 150 X 150 X 50 MM, COM GRELHA REDONDA,

BRANCA
UN 1,000000 55,63 55,63

SINAPI.I 20078

PASTA LUBRIFICANIE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA

ELASTICA, EMBALAGEM DE 
-4OO'GB (USO EM PVC, ACO,

POLIEIITTNO E OUTROS}

UN 0,020000 22,64 0,45

SINAPI.I 20083
SoLUCA0 PREPARADORÂ / L|ÍIIPADORA PARA PVC, FRASCo CoM
1000 cM3

UN 0,022500 ô2,15 1,39

siNAPr-l 20085
ANEL BORRACHA, DN 50 MM, PARA TUBO SERIE REFORCADA

ESGOTO PREDIAL
UN 1,000000 2,80 2,80

SINAPI.I 38383 LIXA DAGUA EM FOLHA, GRAO lOO UN 0.036500 í,88 0,06

SINAPI 88248
AUXIUAR DE ENCÂNADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM

ENCARGOS COMPIEi,€NTARES
H 0,130000 13,í9 1,71

SINAPI 88267
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS

COMPI.EfuENTARES
u 0,130000 16,83 2,18

coMPoR.0í6 BANCADÂ DE GRANÍIO CINZA, FOR}IECIMENTO E INSTÀúCÃO M2 646,93

SINAPI 88274 MTARMORISTA/GRANITEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,200000 17,36
SINAPI 88243 AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,200000 14.05 2,81

SINAPI-I 1 1795 [,42

GRANIT0 PARA BANCADA, POLlDO, T|PO ANDORINH!'/ 0UARTZ
CASTELO/ CORUMBA OU OIJÍROS EQUIVALENTES DA REGIAO, E=

2,5'CM
1,000000 630,18 ô30,18

srNAPr-l 48n ITASSA PLASTICA PARA IvIARMORBGRANITO KG 0,180000 38,25 6,88

srNAPl-l 4777
CANToNETRA ACo ABAS TGUA|S (OUALOUÊR BTToLA), ESPESSURA

ENTRE 1/8'E 1i4'
KG 0,350000 10,27 3,59

coMPoR0í7
CHUVEIRO DE PLA§TICO COII REGISTRO DE PRESSÀO 3'4',
FORNECIMEIIIO E TNSTALÂÇÃO

UN 52,78

SINAPI 88248
AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM

EN CARGOS COÍVPLIMENTARES
H 0,200000 {?,to 2,63

SINAPI 882ô7
ENCANADOR OU BOMBEIRO HDRÁULICO COM ENCARGOS

COIVPLEMENTARES
H 0,200000 16,83 3,36

SINAPI-I 1 1680
BRACO OU HASTE COM CANOPLA PLÀSTICA, 12 ", PARÀ CHUVEIRO

SIMPLES
UN 1,000000 18,17 18,17

stNAPt-l 7608
DUCHA/ CHUVEIRO PLAS]]CO SIMPLES, 5 ", BRANCO. PARA

ACOPI.AR EM HASTE 12 

" 

AGUA FRIA
UN 1,000000 12,62 12,62

SINAPI-I 11718 REGISTRO DE PRESSAO PVC, ROSCAVEL, SIMPLES, DE UN 1,000000 16,00 16,00

coMp0R0í8 DEMARCAÇÃO DE CAiIPO OE FIITEBOL M 0,19
stNAPt-l 1 107 CAL VIRGEM COMUM PARA ARGAS,IASSAS 6453) I\1, 0,200000 0,71 0,í4
SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.004288 13.55 0,05

coMPoR.0rs
CONJUNTO DE TRAVES PARA FIITEBOL DE CAMPO OFICIAIS OE EM
TUBO DE ACO GALVANIZADO 3' COIí REQUADRO EM TUBO DE 1",
PINTURA EM PRIÍ{ER COl, Tll,IrA ESIi!ÀLTE SINTETEO

CJ 3.599,28

SINAPI 88277
MoNTADoR rruBo AçolEoutpAMENIOS) COM ENCARGOS
CO'dPLEMENTARES

H 0,150000 21,68 3,25

SINAPI 8831 6 SERVENIE COM ENCARGOS COMPLEMÊNTARES H 0,150000 13,55

stNAPt-l 7694
TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLA§SE MEDIA, DN 3', E =
'4,05' MM, PESO 

.8,47' 
Kc/M (NBR 5580)

M 24,400000 145,67

slNAPt-t 13388 SOLDA EM BARRA DE ESTANHG,CHUMBO 50/50 11ê 0,250000 158,45

SINAPI 88248

SECRSTARIA DE INFRAESIRIJTURA E SERÚIçOS ruzuCOS
Rua Y, s/no. Novs lmporãtiz. CEP: 65.907.180

lmpeísbie - lülA 6ilPJ; 08.'l§8.455000í-16

FRÂNiCII-| LIHAOÀROCHA
ENA CI\[. CnEÀÍf í006í4nP

wron PRoEio§ E ofiÇÂÍr€{Íos

AUXILIAR DE ÊNCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM

COMPLEMENIARES
0,250000 í3,19 32e

^)n

H

wwu imperaüü. ma. gov.br

3.554,34
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EsrADo Do uARAxuÃo

PR.EFETTURA MUNICIPAL DE IMP
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

cpt

coMPosrÇors or cusros uNlTARlos DE sERVIÇos
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

pnoponenrr FEJeao:
PREFEITURA MUNICIPAL DE

IMPERATRIZ

l--
lcorucrusÃo
I

DO CAMPO DE FUTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERATRIZ

FONTE ,lNsut oDO

c0MPoR.020
PLÂCA DE IDEl{nFrcAçÃO DEÀttBtENrE, FORNECTMET{TO E

usrluaçÃo I

UN 75,47

SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,150000 17,44 2,61

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.150000 13,55 Z,UJ

stNÂPt-l 10851

PIáCA DE ACRILICO TRANSPARENTE ADE§IVADA PARA

SINÂLIZACA0 DE PORTAS, BORDA POLIDA, DE 25 X 8', E = 6 MM

íNAO INCLUI ACESSORIOS PARA FIXACAO)

UN 1,000000 70,83 70,83

colrPoR.0ã LUIIINARIA FLU0RESCEIIIE 0E EMERGENGn, aíu, FoRNECIiIEIITO

E INSTAT-AÇÂo
UN 24.30

SINAPI 882ô4 ELEIRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,100000 17,64 1,76

SINAPI 88247 AUXILIAR DE ELEÍRICISÍA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,í00000 13,94 1,39

SINAPI-I 38n4
LUMINARIA DE EI'/ERGENCIA 30 LEDS, POTENCIA 2 W, BATERIA DE

LITIO. AUTONOMIA DE 6 HORAS
UN 1,000000 21,35 21,35

COMPOR(}22
SINAL|ZAçÁO Coir FÍTAÀDES|VA E!' P|SO, FORNEC&rENÍo E

msrnucÃo M 11,94

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.120000 '13,55 1.62

SINAPI.I 3970'l
FITA ADESMA ASFALÍICÀ ALUMINIZADA MULTIUSO, L = 10 ClÀ ROLO

DElOM
UN 0,125000 82,58 10,3?

coMPoR.023 PITTURA DE LOGOTIPO M2 45.72

SINAPI 8831 1 PINTOR DE LEIREIROS COM ENCARGOS COMPLEMENIARES H 1,003000 18.10 '18.15

SINÂPI 88243 AJUDANIE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 't,000000 '14,05

SINAPI.I 1ÃÂô' TINTA IÁTEX ACRILICA STANDARD, COR BRANCA L 0,250000 í5,33
SEINFRA.I t1650

1ao1É
PIGMENTO PARA TINTA KG 0,500000 13,91 b,93

SINAPI-I FITA CREPE ROLO OE 25 MM X 50 M UN 0,250000 7,72

SINAPI.I 3IÓI
LIXA EM FOLHA PARA PAREDE OU MADEIRA, NUMERO 120, COR

VERMELHA
UN 1,000000 0,81

co[rP0R024

10103

LOCACAO CONVENCIoNAL DE oBRA, ÂTRAVÉS DE GÂBARIT0 DE

TÂBUAS CORRIDÂS POIITÀLETADA§, COM REAPRO'JEÍIÀME}ITO

DE 3VEZES

M2 6,03

SEINFRA-I ARAME RECOZIDO N.18 BWG t\u 0,020000 10,05

SiNAPI.I 4491
PONTALEIE'7,5 X 7,5' CM EM PINUS, MISTA OU EQUÍVALENTE DA

REGIAO. BRUTA
M 0,120000 10,55

slNAPt-r 5061 ,REGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X27 Q1NXfi\ KG 0,010000 23,50 0,23

§INAPI.I í0567
TABUA 2,5 X A'CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENIE DA REGIÂO

BRUTA
M 0,106700 't1,93 1,27

SINAPI 88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLÊMENTARES H 0,100000 17,21 1]2
SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES tl 0,100000 13,55 1.35

COli{POR.025

DE 12ITI, FORNECIIIENTO E MOilTAGEM, NAO SENDO

CONSIDERÁDOS OS FECHAME}ITOS MEIALICOS, AS COLUNAS, OS

§ERVICOS GERÂIS EI' ALYENÂRIA E CONCRETO, AS TEL}IÂS DE

COBERTURA E A PII{ÍURÂ DE ACÀBAMETüTO, FORNECIMENTO E

M2 141,59

SINAPI.I 10966 PERFIL 'U' OE ACO LÂMINADO, 'U' 152 X 15,0 KG 10,000000 1 1,68 '116,80

SINAPI 88278
IüONTADOR DE ESTRUTURA METALICA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
H 0,845900 15,71 13,28

SINAPI ÕÕJ lo SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEÜENTARES H 0.850000 13,55 11,51

I

coMPoR026 JMPEZA FINAL DA OBRA M2 $.n
slNAPt-l ? ACIDO CLORIDRICO / ACIDO MURIATiCO, DILUICAO 1OO/A A 12% PARA

USO EM LIMPEZA
L 0,108800

I

11,26 1,22

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,000000 tJ.c3

0,81

1,26

ÊRNXLlg LITAOAROCHÂ
ÉNê CÀIL CRE(n' 1 l&614§E

SEIOR PR(IEI6 E 08$1G}{I0S

14

3

0

13.55

sEcRsrAruADE rNFMEsrRrrrrJRAE s'Rvrços púBllcos i I
Rua Y, sh"- f,loE tmporú!- cEÊ 6§907-iB0 i www.imperaBízma.gOv,br Ikap€ratk-lilAc$lPú{§-í58.,íSmÍ-í6 
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coMPosrçÔes oe cusTos uNlTARlos DE sERVIços
GRAU DE SIGILO

#PUBLICO

DO CAô,PO DE FUTÉBOL N0 MUNICIPIO DE IMPERAIRIZ

TOTALFONTE I

1,000000 19ô,34 196,34slNAPr-l 24322
35 MM A 40 MM DE ESPESSURÂ, NUCLEO SEMI-SOLIDO

CAPA FRISADA EM HDF, ACABAMENTO IvELAMINICO

DE 15930) DE 600 X 2100 MM,

UN

JG 1,000000 175,00 175,00SINAPI.I 183

BATENTE i PORTAL I ÂDUELA / MARCO EM l\,tADElRA Í\,lAClCA COM

REBAIXO, E = 
,3'CM, 

L = '14'CM, PARA PORTAS DE GlR0 DE'60 CM

A 120'CM X 210- CM, CEORINHOi ANGELIM COIvERCIAL/TAUR|l

CURUPIXA i PEROBA i CUÍI,ARU OU EOUIVALENTE DA REGIAO (NAO

INCLUIALIZARES)

coMPoR.028

VASO SAilÍTARIO SIFOI.IÂDO CONVENCIONAL PÀRA PCD SEM FURO

FRONTAL COM LOUçA BRANCA SEm ASSENTO, TNCLUSO

coNJUr{TO DE UGAçÂO PÂRÂ BÂCrÂ SÂNÍrÁRTAAJUSTÁVEL-

FoRr{EclMENTo e msnurcÂo

UN

4ô,5423,27SINAPI.I 4384

PARAFUSO NIQUELADO COMÀCABAMENTO CROM\DO PARA FIXAR

PECA SANITARIA INCLUI PORCA CEGA, ARRUEU E BUCHA DE

NYLON TAMANHO S.1O

UN 2,000000

UN 1,000000 11,87 11,876138
ANEL DE VEDACAO, PVC FTEXIVEL, 1OO MM, PARA SAIDA DE BACIA I
VASO SANITARIO

srNAPr-t 36520 UN í,m0000 449,56 449,5ô

SINAPI.I 171rO KG 0,146900 í06.35 15,62

BACIA SANITARIA (VASO) COI'I\ENCIONAL PARÂ PCD, SEM FURO

FRONTAL, pE LOUCA BRÁNCA §EU AS_SENTO)

REJUNTE EPOXI, AUALQUER COR

16,83 13,12SINAPI 88267
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
H 0,780000

0.440000 13.55 5.96SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H

383,3ícoMPoR.029
BARRA DE ÀPOIO RETÀ, ETI ACO INOX POLIDO, COilPRJMENTO

8(}C[I, PARA PORTÀ FOR}IECIIúEilTO E IN§TALACÂO
UN

SINAPI AJUDANTE ESPECIALIZADO COTí ENCARGOS COMPTEI,ENTARES H 0,501000 14,05 7,0388243

21,68SINAPI 882n
MONIADOR ITUBO AçO/EAUPAMENTOS) COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
H 1,000000 2'1,68

SINAPI.I UN 2,000000 177,N36081
BARRA DE APOIO REIA, EM ACO INOX POLIDO, COI\,IPRI}'ENTO

8OCM, DIAMEIRO MINIiJiO 3 CM

c0MPoR030
BARRA DE ÀPOIO LÂVATORIO, EM ACO INOX POLIDO,'70 X 70' CM,

FoRllEclLleltTo r Wsr*lÇÃo ull 368,78

SINAPI 88243 AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGoS 0oMPLEMEI\II'ARES H 0,500000 '14,05 7Ír1

SINAPI 85277 H 21,68 21,68
MoNTADoR [ruBo Aço/EOUTPAMENÍoS) COM ENCARGOS

COMPL"EI'/ENTARES
'1,000000

srNAPl-t 362A7
BARRA DE APOIO EM 'L', EM ACO INOX POLIDO 70 X 70 CM,

DIAMETRO MINII/IO 3 CM
UN 1,000000 340,08 340,08

coMPOR.03í
BARRÂ DE APOIO REÍA, EM ACO ITIOX POLIDO, COMPRIMEI{TO

7OCM, PARAVÀ§O SAilTTARIO, FORNECIMENTO E INSTALACÃO
UN 195,76

SINAPI 88243 AJUDANTE E§PECI&E{D0 COM ENCARGO§ C0MPLEÍ\,ENTARE§ H 0,555600 14,05 7,80

SÍNAPI ffi277
MoMTADoR [ruBO AçO/EQUIPAMENToS) COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
H 1,000000 21,68

SINAPI-I 36205
BARRA DEAPOIO REIA, EMACO INOX POLIDO, COIPRIi,IENIO
70cM, D|AMETRO t!4lNlMO 3 CM

UN 1,000000 166,28 166,28

coMPoR032 PLÂCA DE OBRA E$ CHAPA DEÂÇO GALVANTZADO M2 326,16

srNAPl-l 4417
SARRAFO M0 APARELHADO 2,5 X 7' CM, EM IvIACARANDUBA,

ANGELIM OU EQUMALENTE DÀ REGIAO - BRIJTA
[/ 1,0000000 9,25

stNÁPr-t 4451
PONTALEIE -7,5 

X 7,5' CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA
REGIAO. BRUTA

Àí 40000000 10,55

coMPoR.027

KIT DE PORTA DE MADEIRÀ, LEVE, PMRÃO MÉDIO,gOXÍ9OCM,

ESPESSURA DE 3,5Cil, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,

TIONTÂGEII E INSTALAçÃO DO BATENÍE, COM EXECUçÃO DO

FURO. REVE§TIDA COT HEI-A!ÂINICO LISO. FORNECIMENTO E

INST

UN 371,34

542,67

354,60

21,45

9,25

stNAPr-t

SEcREIAR!{ DE INFRÀESTRUTURÂ E sEnvlçs úBucrs
Rl,l€ Y, dn"- t{ova lryeratriz. CEP:65397-100

lrperabiz - líA CÍrFJ: 0ô.1 58í§5t000t-tô

FMNXLOJ LIIÀDÀROCHA
Et{G. CIVLCRÉÀn Í00514§3?

§EroR PRO.Ero§ E GÇÂrBrÍOS
www.imperatrÍz.ma.gov.br

42,24

PRÔPoNÉNTE IOSJETO:

PREFEITURA MUNICIPAL DE I-
iCONCLUSAO
I
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-
PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E sERvrços púslrcos

coMPo§lçoes or cusros uNlrARlos DE sERVIÇos

PROPONEME OBJETO:

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE

IMPERATRIZ
coNcl-usÃo oo CAIPO DE FUTEBOL NO MUNICIPIO DE IMPERATRIZ

INDICEDO

stNAPt-l 4813

stNAPt-t

ReEonsável Técnico pela Elaboragão do

Nome: FRANKLIM LlrüA DA ROCHA

CREA:1100614532

PLACA OE OBRA (PARÂ CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA

GALVANTZADÀ 'N. 22', ADESTVADA, DE '2,4 X 1,2" M (SEM POSÍES

SECRETAilÀDE INFRÂÊSTRI.IruRAE SERVIÇoS PÚBLICO§

R€ Y íno- Nova lmperêtiz- CEP: 65.907.18{

lmperabiz - [íÂCNPJ: 6.158,4§S0001-18

M2 1,0000000 225,00

Dah:

FRAHXLIU TIIIADAROCHA
ÊN0. CMt 6REA ÍP 110ú614§Il

§EToR PROEToS E ORÇÂÀ{ENTO§

225.00

17

t\{Alo 2022

KG 0.1100000 2,63stNAPt-t 5075 PREGO DE ACo PoLIDO COM CABECA 18 X 30 (2 3/4 X 10)

1.0000000 17,21HSINAPI 88262 CARPINIEIRO DE FORÍIáAS COM ENCARGOS COIPI.TÀET.{TARES

2.0000000 13,55 27,10HSINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

2,77I\B 0,0100000 2n,02
CoNCRETO NTAGRO PARÂ LASTRO, IRAçO 1:4,5:4,5 (EM li,lASSA

sEcA DE crMENIotmEn uÉotprt BRtrA 1)- PREPARo lrrcÀNtco
COM BEIONEIRA 4()0 L. AF 052021

SINAPI 94962

't76,$UNcoilrPoR.033 CAIXA DE PA§SAGETd 3{IX3OX{O COM TAMPA E DRENO BRÍTA

18,75KG 2,15ô0000 8,70SINAPI.I 43061 ACO CA.6O. 4.2 MM OU 5,0 MM, DOBRADO E CORTADO

0,0653000 65,00 À aÀAREIA MEDIA. POSTO JAZIDTüFORNECEDOR (RTTIRADO NA JAZIDA,

SEM TRANSPORTEI
[BSINAPI-I 370

0.i t.xz3,0096000SINAPI-I 1106 CAL HIDRATADA CH.I PARA ARGAMASSAS

0,0600000 57,71 3,46tutl1358

CHAPIúPAINEL DE li4ADElRA C0MPENSADA RESINADA (lvtADERm

RESINADO ROSA) PARA FORi/tA DE CONCREIO, DE 2200 x 1100 MM,

E ='Í7 MM
1 1,10KG 18,5084000 0,60SINAPI.I CIMENIO PORTIÁND COÍVPOSTO CP ll-32

0,0365000 09,0c 2,54PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) PosTO PEDREIRAiFORNECED0R,

SEM FREIE
M3SINAPI.I 4721

0,0M0000 65,79 0,26srNAPr-l 4722
PEDRA BRIADA N.3 (38 A 50 MM) POSTO PEDREIRPÚFORNECEOOR,

SEM FRTTE
M3

60.4800000 4.72 43,547258 TIJOLO CERAMICO ÍvlAClC0 CoMUM'5 X t0 X 20'CM (L X A X C) UNSINAPI.I
17.44 29,28SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,6789000

60,74H 4,4832000 13,55SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

www imperatrD.ma.gov. br
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equipa mentos comunitários, voltados principalmente para prática
de lmpe ralriz já formou vários atletas gue se

ô r

para os seus m
destacaram em

unícipes. A cidade
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Diante do exposto, a atual administração municipal vem propor a Construção de um

Campo de Futebol no l/unicípio de lmperatriz, res§atando as práticas desportivas pelos

nossos mun Ícipes. A área de intervenção situa-se no perímetro Urbano da cidade e terá

como objetivo a formação
todas as idades.

de afletas através da Prática das atividades desPortista de

objeto do Cônvênio COn de de Futebol no de lm a.
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CONTRATO DE REPASSE NO O/201?/ME/CAIXA
PROCÊSSO Nô 2654, 1 04531 8-39/201 7

ffi&§HÂ Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

'ury_ffi

ÇONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI CELEBRAM A
ur*rÃo FEDERAL, poR TNTERMÉpto oo lalNtsrÉnto
DO ESPOBTE, RÉPRESENTADO(A} PELA CAIXA
ecoNômrce FEDERAL, E o(A) MUNlciPlo _DE
IMPERATRIZ, OBJETIVANDO A EXECUÇÀO DE AçOES
RELATIVAS AO ESPORTE Ê GRANDES EVENTOS
ESPORTIVOS.

-,No

a>

YJ5

Por este lnstrurnenlô Pârticular. as partes abaixo nominadas e qualiÍicadas, têm, entre si, justo e acordado o Conlrato
cle Repasse rle recursos orçamentários da Uniáo, em conformidade com este Contrato de Repasse e com â seguinte
regutamentação. Decreto no 93.872, de 23 de dezembro de 1986, e suas alteraçÕes, Decreto no 6-170, de 25 de julho de
2007. e suas alterações, Portaria Interministerial MPDGII\4FICGU no 424, de 30 de dezembro de 2016, Lei de Diretriees
OÍçêrnentárías vigente. Diretrizes Operacionais do Gestor do Programa para o exercÍcio, Contralo de PrestaÇâo de
Serviços {CPS) firmado entre o GestoÍ do Programa e a Caíxa Econômica Federal e demais ÍloÍmãs que regularnentam
a espêcie. as quais os conlratantes se sujeilam, desde já, ne íorma ajustada a seguir:

SIGNATÁruOS .

| - CONTRA'IANTE * A União Federal, por intennédio do Gestor do Progranra Minisléris do Esporte, representada pela
Caixa Eçonômica Federal. inslituiçâo {inancerra sob a fonna de empresa pública, dotada de personalidade juridica de
direito privado, criacla pelo Decreto-Lei no 759, de 12 de agosto de 1969 e constituida pelo Decreto no 6ô.303. de 6 de
tnaço de 1970. regida pelo Estatuto aprovado pelo Decreto no 7,973, de 28 de março de 20Í3, publicado no DOU de
01/ü4/20'13. e retiÍicação publicada no DOU de 05104/2013, e alterado pelo Decrelo no 8-199. de 26 de íevereiro de
2014, pLtblicado no DOU de 2710212A1!,. com sede no Seloí Bancário Sul, Quadra 04. Lole 3/4, Erasilia-DF. inscríta no
C|.IPJ-MF sôb o no 00.360.305/0001-04. na qualidade de Manda'lâria da União, nos termos dos instrumenlos
supracitados, neste ato representada por REGINA CELIA BÀRBOSA RIBEIRO, RG nô 1292119, expedído por SSP/lr/A.
CPFno483.501.413-87,residenteedomiciliado(a)emRua3-QuaçlraC-Çasa36-Residerrcial Araras-Cohama,
conÍbrme procuração lavrada em notas do 20 Tabelião de Notas e Protestos - BrasÍlia - Distrito Federal, no livro 32§8-P.
Íls 032, em 22.0ô.2017 e substabelesimento lavrado em notas do 2ü Tabelião de Notas e Prolestos - Brasília - Distrito
Feçleral, no liwo 3278-P, fls. 084, em 11.08.2017, dsravante denominada simplesmente CONTRATANTE.

ll - CONTRATADO - MUNICrPIO DE IMPERÂTRIZ, Írscrito no CNPJ-MF sob o n§ 06.'158.455/0001-16, neste ato
representado pelo respectivo Prefeito tulunicípal, Senhor FRANCISCO DE A§SIS ANDRADE RAMOS, portãdoí(a) do
RG fis 1.54§.728 expedido por SSPlPl, e CPF no 760.792.873-15. resÍdente e domicíliado(a) em Rua da lgreja, 38 - Vila
Lobêo - tmpeÍâlriz, doravante denominado(a) simplesmente CONTRATADO.

coNDrÇoES GERATS

I. OBJETO BO CONTRATO DE REPASSE
ConstruÇão de Campo de Futebol no Municipio de lmperatriz - Ma"

il - MUNTCIPIÓ{S) aeUeprcrARto(si
lmperafiiz - MA.

III. CONTRATAÇÁO SOB LIMINAR
(x)Não ( )Sim
Apenas no caso de conlralação sob liminar, aplica-se a Cláusuía Dêcima Sétima desse Contrato de Repasse -
CondiÇôes Gerais.

tv - C0NTRATAÇÃO SOB CONDTÇÃO SUSppNSTVn
( )Não (x)Sim
Documentação: Area de lntervençáo, Técnica de Engenharia e Licença Ambienlal,
Prazs para entrega da documentação peto CONTRATADO: 08 (oito) Íneses.
Prazo para análise pela CAIXA após apresentâçâo da doa.rrnentaçào: 01 (um) mês.

v - DESCRTÇÃO rrrunrricetRA E oRÇAMENTARTA
Recursos do Repasse da União RS 3S0.000,00 (trezentos ê noventa mil reais).
Recursos dâ Contrapãrtida aporlada peio CôNTRATADO E/OU UNIDAOE ÉXECUTORA RS 1.000,00 (um mil reais.l.

Recursos do lnvestimento (Repasse + Contrapartida) R$ 39Í.000,00 (trezenlos e noventâ e um mit reais).
l,lota de Empenho no 2017N8800929, emitida em 29/111?017, no valor de R§ R§
reais), Unidade Gestora 18000ô, Gestão 00001

?7.941 vü09 nrictn
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Programa de Trabalho: 278122ü3554500001.
Nalureza da Despesa: 444042.
Conta Vinculada do CONTRATADO: agência no 0ô44, conlã no 006.647.23G3.

t
I

VI. PRAZOS
DaÍa da Assinatura do Conlrato de Repasse: 261'1212017.
Témrino da Vigência Contratuat: 31 de Dezêmbro de 2019.
Prestação de Conlas: atá 60 (sessenta) dias apos o termino da vigência conlratual ou conclusâo da execuçào do o§eto,
c que ocorreÍ prinreíro.
Arquívamento; 10 anos conlados da apresentação da prestação cle contas pelo CONTRATADO úou UNIDADE
EXECUTORA ou do decurso do prazo para apresentação da preslaçào de contâ§.

vn - FoRo
Justiça Federaí. Seção Judiciária do Eslado do Maranhão.

vlil - ENDERÊÇCIS
Endereço parâ enlrega de correspondências ao CONTRATADO: R RUI BARBOSA 201 - CENTRO - CEP ô5900-440 -
lmperatriz - MA.
Endereço para entrega de correspondências à CONTRATANTE: Rua lnácio Mourão Rangel. Quadra L, No 215. Andar
Térreo - Lotearnento Jaracaty, Bairro Renascença ll - São.LuisiMA - CÉP 65075-697.

END EREÇOS ELETRÔNICOS:
Endereço aletrônico do CONTRÂTADO: pma-pac@hotmail.com.
Endereço etetrôniib do CONTRATANTE: gigovsl@caixa.gov.br.

Pelo presente inslrumento, as partes nominadas no Contrato de Repasse, pactuarn as slâusulas a seguir:

cLÁusuLA PRTME|RA - Do pLANo DE TRABALHCI E DÀ coNDtçÃo suspENsrvA

1 - O Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestão de Convêníos e Contratos de Repasse (SICONV) é parte
integrante do presente Contrato de Repasse, independente de transcriçáo

1.1 .- A eírtàcia deslÊ lnstrumento eslá.çondicionada à apresentação pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA de toda a docümentâÇáo relacionada no item lV das Condições Gerais deste Contrato, bem como à
análise Íavorável pela CONTRATANTE, dentro dos pÍazos estabelecidos no rnesmo item.

1.1,1 - O praeo fixado para atendimento da condição suspensiva poderá ser prorrogado..uma úniça vez, por igual
periodo:

1.1.2 - O CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA, desde já e por este lnstrumento, reconhece e dá sua
alruêtrcia que o não atendimento das exigêncías no pÍazo fixado ou a não aprovação da documentação pela
CONTRÂTANIE ímplicará a resclsão de pleno direito do presente Contrato de Repasse, independente de notificação.

cLÁusuLA SEGUNDA- DAs oBRIGAçÕES

2 - Como Íonna mútua de cooperação na execuÇáo do obleto do Contrato de Repasse, são obrigaçoes das parles:

2.1 *DACONTRATANTE
l, analisar e aceitar a documentaçâo técnica, institucisnai e jurÍdica das propostas selecionadas;
ll. celebrar o Contrato de Repasse, apos atendimentô dos requisitos pelo CONTRÀTADO elou UNTDADE

EXECUTORA. e publicar seu extrato, no Diário OÍicial da União (DOU), e respectivas alteraçóes, se for o caso:
lll. acotnpanhar e atestar a execução físico-Íinanceira do objelo preústo no Plano de Traballro, com os

conespondentes íegistros nos si§lemas da União, utilieando-se paía tanto dos recursos humanos e lecnológicos
da CONIRÂTANTE:

lV. transferir ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORÁ os recutsos Íinanceiros, na forma do cronograrna de
desembolso aprovado. observado o disposto na Cláusula Quinta deste hrslrumento;

V. üomunicãÍ a asshatura e liberação de recursos eo Poder LegÍslativo na íonna disposta na legislaçáo:
Vl. - monitorar e acompanhar a conformidade fisica e financeira durante a execução do presÉnle instrumento;
Vll. analisar eventuàis solicitações de rÊprogrâmação dos Projetos Têcnicos. submelendo-as. quando for o caso. ao

Vl,l. veriÍicar a realizaião clo procedimento licitatório pelo CONTRATADO, atendo-se á documenlação no que lange: a
confemporaneidade do certame, aos preços do ticilanÍe vencedor e sua coropatibilidade corn o§ preços de
reÍerêrrcia. ao respectivo enquadramento do objelo ajustado com o eÍetivamente licitado, ao Íornecimento de
declaração eipressa Íirmada por representante legal do CONTRATÀDO elou UNIDADE EXECUTORA atestando
o aterldinrenÍo ás disposiçÕes legais apliaáveis, ou registro no SICONV que a substitua;

!
I
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aferir a execução do obieto pactuado. conÍorrne pactuado no Plano de Trabalho, por meio da veriírcação da
compatibilidade entre esles e o eÍetivamente executado, assim como verifi'car a regular apÍicaeâo das parcelas de
recursos. de acordo corn o disposlo na Cláusula Quinta:
veriÍicar a existêncía da Anotaçâo de Responsai:ilidade Técnica - ART, quando se tratar de obras e serviços de
engenharia;
designar; em 10 dias contados da assinalura do instrumento. og servidores ou empregados responsáveis pelo seu
aconpanha(nenlo;
divulgar em sitio eletrônico instÍtucional as informaçôes reÍerentes a valores devolvidos, bem como a causa da
devolução, nos cÊsos de náo execução total do obieto pactuado, exlinçâo ou rescisão do instrumento;
íornecer, quândo requisÍtadas pelos órgãos de conlrole externo e nos lÍmites de sua competência especilica,
informações relatlvas ao Contrato de Repasse independente de autorízação judicial.
notiÍicar previamente o CONTRATADO a inscrição como inadirnplente no SICONV, quando deÍectadas
impropríedades ou inegularidades no acomparrhamento da execução do objeto do instrumenlo. devendo ser
íncluida no aviso a respecüva Secretaria da Fazenda ou secretaria sirnilar, e o Poder Legislativo do orgão
responsável pelo instrumento:
notificar o CONTRÂTADO e/ou UNIDADE EXECUTORA quando nâo apÍesentada a Prestação de Contas dos
Íecursos aplicados. ou quando conslatada a má aplicaçâo dos recursos púbticos transíeridos, instaurando, se Íor o
caso. a competente Tomada de Contas Especial;
receber e'analisar a lrrestação da contas encaminharJa pelo COI§TFATADO elou UNIOADE EXECUTORA, bem
çomo notiticâ-lo quando da não apresentação no prazo ftxado e ainda quando constatada a rná aplicação rlos
íecuÍsos, iostâurando. se Íoro câso, ã conespondente Tornada de Conlas Especial;
solicitar á instituiçâo financeira albeÍgante da conte vinculada a devolçâo imediata dos saldos rerrânescentes
dessa conla especilica do ínstrumento pâra â contâ únicâ do Tesouro Nacional, nos casos aplicáveis.
assumir ou transferir a responsabÍlidade pela execução do objeto, no caso de paralisação ou de ocorrência de íato
relevante, de modo a evitâÍ sua descontinuidade;
realizar tempestivamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos ao acompanhamenlo da execucâo do
obieto, registrando no SIGONV os atos que por sLrâ nãtureza nâo possam ser realizados nesse Sisteínâ,
nlânÍendo-os atualízados.

x.

xl.

xll.

xfit,

XIV.

xvt.

xvfi.

XVIII,

XIX.

XV

v
!

nr

lv.

2.2 - DO CONTRATADO

l. consignar no Orçamento do exercicio correnle cu, em lei que autorize sua inclusão, os recursos necessários para
exer:utar o gbjeto do Contrato de Repasse e, no câso de investimeÀto que extrâpole o exercício, consignar no
Plano Pluríanual .os recursos pâIa atender às despesas em exercicíos Íuturos que, anualnrente constarãodo seu
Orçamento;

It. observar as condiçÕes para recebimento de recursos da Uniáo e para inscrição ern restos a pêgâr estabelecidag
pela Lei Compternefltar no 101 . de 04 de rnaio de 2000:
c.omprometer-se, nô§ casos em que couber a instituiçâo da contribuição de melheria. nos termos do Código
Tríbutàrio Nacional, a náo efetuar cobrança que Íesulte ern montante superior á contrapartida aporlada áo
Contrato de Repasse;
deÍinir o regime de execução. direto ou indireto, do olrjeto do conÍrato de Rêpasse;
elaborar os projetôs têcnicos relacionados ao objeÍo pactuado e apíêsentar toda documentâçâo jurídicâ, lêcnica e
instilucional nécgssária à celebração do ContÍato de Repasse, de acords com os noímalivos do programa, bem
eomo âpresentar documentos de titularidade donrinial da área de intervençâo, Iicenças e aprovações de projetos
emitidos pelo ôrgão ambiental competanle e'concessiohárias de serviÇos pÚUticos, ôonÍorme o cãso, nos teinros
da legíslaçáo aplicávet:
executâr e fiscalizar os trabalhos necessários à consecugáo do objeto pactuado no Contíalo de Repasse,
observando pÍazos e custos, designando profissional' habÍlitadá ê com experiência necessária âo
acompanharnento e controle das obras e serviços com a respecüva AET da prestação de serviços de Íiscalização
a serem realizados.
Apresenlar ao CONTRATANTE declaraçâo de capacídade técnica, indícando o servidor ou serviclores que
acompanharão a obra ou serviço de engenharia.

VI.

vu.

VfII.

lx.

x.

xl.

I
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exercer, na qualidade de Çonlratante. a Íiscalização sobre o CTEF - Contrato de Execução e/cu Forrecimento de

3J,'1Íl|i:r.T't""1,?Jr:?:f?Ttfin"o6*,,o, Íinais na etaboração e imptementação do objero do conrraro rre

Repasse, bdm como nê manutençáo do patrimõnio gerado por êstes inveslímêntos,
no caso dos Estados, Municípios e Distríto Federal, noliÍicar os partÍdos polilicos, os sindicatos de trabalhadores e

as entidades empresariais çom sede no municipio ou Dislrito Federal quando ocorÍeí a liberação de recurso6
Íinanceiros pela CONTRATANTÉ. em conÍormidade com a Lei n§ 9.452, de 20 de março de 1997, Íacultada a
notificação por meio eletrônico;
operar, rnanter e conseryaÍ adequadarnente o património público gerado pelos irvestimentos desorrentes cio

Contralo de Repasse, após sua execução, de Íornra â possibllitar a sua funcionalidade;
prestar conlas dos recursqs transíeridos pela CONTRATANTE destinados á consecução do objeto no prazo Íixado
no Conlreto de Repasse:
fornecer à CONTRATANTE, a qualquer tempo, iníormações sobre as açÕes desenvolvidas para viabilizar o
acompanhamento e avaliação do processrr;
prever no eclilal de licitagão e no CTEF quê a Íesponsabilidade pela quatidade das obms, mâteriai§ e serviçcs
executadc,s/fornecidos ê da ernpresâ cofltratadâ pâra esta ínalidade, inclusive à promoçáo de readeguaçôes,
sempre que detectadas irnpropriedades que possarfl compromeler a consecução do objeto conlÍatâdo;
reatizar tempestivâmente no STCONV os âtos e os procedimênlos relativos á forrnalização, execução, licitaçáo,
acompanlumento, prestação de conlas e iníormaçÕes acerca de tomada de conlas especial do Contrato de
Repasse e registrar no SICONV os atos que por sua rratureza náo possanr ser realizados nesse Sistema,
mantendo-os atualizadosi
instaursr processo administratÍvo apuratôrio, inclusive processo adrnirristrativo dÍscipiinar. quando coílstatado o
desvio ou malversaçâo de recursos públicos. irregularidade rra execução do CTEF 0u geslão Íinanceira do
Contrato de Repasse. comunicando tal feto à CONIRATANTE;
registrar no SICONV o exlrâlo do editâl de licitação, o preÇo estimado pela Administraçáo para a execução do
serviço ê a proposta de preço total ofertada por cada licitantÉ corl o seu respectivo CNPJ. o lerrno de
homologação e adjudicação, o extralo do CTEF e seus respectivos adiüvos. a ART dos projetos. dos executores e
da Íiscalização de obras, e os boletins de medíções;
matrter um canal de comunicação eÍetivo. ao qual se dará ampla publicidade, para o recebimento pela União de
mattiÍeslaçÕes dos cidadãos relacionados ao convênio, possibilitando o Íegistro de sugestÕes. elogios,
solicitaçÕes, reclamações e denüncias;
incluir nas placas e adesivrrs indkativos das obras, quando o objeto do ínstrumento se reierir à execuçáo de obras
de engenharia. inÍormação sobre canal para o registro de denúncias, reclamaçÕes e elogios, conforme previsto no
"Manual de Uso da Ítilarca do Governo Federal - Obras" da Secretaria de Comunicação §ociâl da Presidência da
Repúblical
ao tomâr ciéncia de qualquer inegularidade ou ilegalidade, dar ciência aos órgãos de controle e. havendo íundada
suspeita de crime ou de improbidade administrativa. cÍentificar os Ministéríos Público Federal e Estadual e a
Advocacia Geral da Uníão.
adotar o.disposto nas Leis no 10.048, de 0B de novembro.de 2000, e 10.098, de f g de dezembro de 2ü00, e no
Decrgto .no 5.296.'de 02 de dezeÍnbro de 2004, Íelâiivamenle á promoção de acessibitidade das pessoa§
portadoras de deficíência fisícá ou com mobilidade reduzída;
compatibitizar o objeto do ConlÍato de Repasse com norrnas e procedirnentos de preservaçáo ambiental
municipal, esladual ou íederal, çon{orme o caso:
prever no edital de licitação as composiçÕes de custos unitários e o deÍalhamenlo de encargos sociais e do BDI
que íntegram o orçâmenlo do projeto básico da obra e/ou serviÇo, em cumprÍmento ao arl. 7o, §2o, ínciso ll, da Lei
8.666/93 c/c a Súmula no 25E do Tribunal de Contas dâ União:
nos câsos de transíerências a Estados, Distrito Federal e Municípios, observar o disposto rro Decrelo no 7.983. de
08 de abril de 2013, e suas alterações. nas licitáçoes que realizar, no caso de contralação de obras ou serviços de
engenharia, bem como apresentar à CONTRATANTE declaração Íirmada. pelo representante legal do
CONTRATADO e/ou UNIDAOE EXECUTORA âcerca do atendimento ao dispesto no referÍdo Decreto;
ulilizar, paraaquisição de bens e servíços comuns, a modalidade pregáo, nos teÍmos da Lei no 10-520. de 17 de
jttlho de 2002. e do regulamento previsto no Decrelo nô 5.450, de 31, de maio de 2005, preferençiálmente a suã
Íorma elelrônica, devendo ser justificada pelo CONTRATADO elou UNTDADE EXECUTORA a impossibilidade de
sua uÍílização;
apre§enlar declaraçào expressa ou fomeçer deciaração emitida pela empresa vencedora cta Íicitação. atêstando
que esta neo possui em seu quadro socÍetário servidor püblico da atíva, ou empregado de empresa pirblica ou de
sociedade de econom-a mista, sendo de sua inteira responsabilidade a fiscalização dessa obrigação:
regístrar no SICONV as atas e as informaçÕes sobre os participantes e respectivas propostas das licitaçôes, bem
como as informações reíerentes às dispensas e inexigibilidades;
irrserir, quando da celebração de contratos côm terceiíos para execuçáo do obieto do Contrato de Repasse,
clâusula que obrigue o terceiro a permilir o lívre &cesso dos servidores dos órgáos ou entidades públicas
contratantes, bern como dos órgáos de controle ínterno e externo, a seus documenlos e registros contábeis;

regularidade das empresas
daquelas em Çontrâtar conl
de 2010;

das empresas e/ou
profissioriais participantes
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Poder Público, sendo vedada a parlicipação na licitação ou conlrataçáo de empresa que consla como impedida ou

suspensa;
consultar no Cadastro Nacional de CondenaçÕes CivÍs a regularidade das empresas elou pmfissionais

parlicipanles do processo de licÍtação, no que tange a registro de ato de improbidade adminisltalÍva e
inelegibilidàde supervisionado pelo Conselho Nacional de Justiça;
apreJentar á COúÍRATANTE relatório de execução do empreendimento contendo íníormaçôes sobre a execttçârt
Íisico,írnanceira do Contrato de Repasse, hem como da inlegralieação da contrapartida, em periodicidade

cornpativel com o ironograma de desembolso estabelecido:
responsabilizar-se pela tonclusão do empreendímento quando o obieto do Contrato de Repasse prever âpenas
sua execuçáo parcial e for etapa de empreendimento nraior, a Íim de assegurar sua íuricionalidade;
clivulgar. enr qualquer ação promocional relacionada ao objeto e/ou.objelivo do Conlrato de Repasse, o nome do

Programa; a origem do recurso, o valor do répasse e o no{ne do CONTRATANTE e do Gestor do Programa, como
entés pârttcipafttê§, obrigando-se o COI{TRATADO elou UNIDADE EXECUTORÀ a comunicar expressamente à

CAIXA a bata, Íorma e láal onde ocorrerá a açâo promocional, com antecedência mÍnima de 72 (§etenta e duas)
horas, sob pena de suspensáo da liberação dos recursos Íinanceiros, observadas as limitaçÕes impostas pela

Eleilorat no 9.504. de 30 de setembro de 1997;
cornprômeter-se a ulilizar a assinatura do GesÍor do Programa acompanhada da marca do Governo Federal nas
publicaçôes decorrentes do Ç,sntrato de Repasse, observadas as límitações Ímpostas pela Eleítoral no 9.504, de
30 de setembro de í997;
responder solidariamente, os etttes consorciados, no câso da execução do objelo contratual por consorcios
público!:
aplícar, no SICONV, os recursos credilados na êontâ vinculada ao ContÍato de Repasse em caderneta de
poüpança, se o prazo preuislo para suâ utilização Íor igual ou superior a um més. e real,zar os pagamentos de
despesas do Contmto de Repasse lam§érn por intermédio do SICONV, observadas as disposições contidas na
Cláusula Sétima deste lnstruÍneflto:
autorizar o CONTRATANTE ou sua rnêndatária paÍã que solicitem .iunto à instituição frnanceira albergante da
conta vinculada, a transferêr'lciâ dos íecürsos Íinanceiros por ele repassados, bern como os seus rendimentos,
paÍa a conta única da União, caso os recursos não sejam utilízados no objeto da transferência pelo prazo de 130

icerlto ê oitenla) diàs:
autoríear âo CONTRATANTE solicitar, à Ínstituiçáo Íinanceira albergantc da conta vinculada. o resgate dos saldos
remanescenles, nos casos em que não houver a devoluçáo dos recursos no prazo previslo,
estar ciente sobre a não sujeiçao ao sigilo bancário, quanto a União e respectivos órgâos de conlrole, por se tralar
cle recurso público;
dar ciància da celebraçâo clo Conlrato de Repasse ao conselho loçal ou instància de controle social da área
vinculada âo programa de governo que originou a transferêncÍa, quando houver:
divulgar em sitio eletrônico institucional as iníornraçôes reíerenles a valores devolvidos, bem eorno a causa da
devoluçãq, nos Çasos de não execuÇâo tolal clo objelo pactuado, extinção ou rescisão do instrumelto;
disponíbilizer, em sítio oficiat na internet, ou, na suâ falta, ern sua sede, em locaí de fácil vísibíli«iaçle, consulta ao
.extrato do insh'umento ou oulío'instrumento utilizado, contendo, pelo rnenos, o objeto, a Íinalidade, os valores e as
dalas cle liberação e o detalhamento da aplicação dos recursoV, bem como as contrataçôes realir-rdas paÍa a
execuçao do objeto pacÍuado, podendo ser suprída a publicaçáo na inlernet pela inserçáo de link na página oÍicial
do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXÊCUTORA que possibilite âcesso direto ao Portalde Convênios.
inclicar â obrigatüriedade de conlabilização e guarda dos bens remanescentes e maniÍeslar conrpromísso de
utilização dos bens p€Íâ assegurar a continuidade de programâ governâmentâ1, estando claras as Íegras e
diretrizes de utilização:
rêspôÍ-tder, na íigura de seus litulares. na medida de seus atos, compelências e atribuiçoes o CONTRATADO e
solidâíiâinente, quando Íor o caso. a UNIDADE EXÉCUTORA, por desvio ou malversação de tecursos pt)blicos,
irregularidade na execução do contrato ou geslão financeira do instrumentg;
lornâr outras providências necessàrias à boa execuçãci do objeto do Contrato de Repasse;
cumprÍr o disposto no art. 217, inciso ll, da Constituição Federal, que versa sobre o deveÍ do Estado de foÍnentar
pràticas'dêsportivas formais e não-íormais. çomo direÍto de cada sm, observada a destinação de recursos públicos
parâ â promoção púoritaria do desporto eduçacionaÍ e. em casos especiÍicos, pâra a do desporto de alto
rendimento,
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CLÀUSULA TERCEIRA - DO VALOR

3 - A GONTRATANTE transferirá, ao CONTRATADO e/ou UNIDÁDE EXECUTORA, atê o íimitê dô vtlor dos Recursos
cle Repasse descrito no item V das CONDIÇÔES GERAIS e de acordo com o cronograma de desembclso constante do
Plano de Trabalho"

3.1 - O COI'JTRATADO aportará o valor dos Recursos de Contrapartida descrito no iteÍn V das CONDrcÕES GERAIS
de acordo corR.os percentuais e as condiçôes estâbelecidas nâ lêgislação vigente e de acordo conl o üonograma de
desembolso co,lstallte do Pláno de Trabalho á conla de recursos alocados em seu orçarnenlo.

3.2 * Os recursos transferidos pela União e os ÍecuÍsos do CONTRATADO destinados ao preselte Conlrato cJe

Repasse, figurarão no Orçamento do CONTRATADO, obedecendo ao Íontes,. de recuísos e
elenrentos de despesa.
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3.3 - Recursos adicionais necessários á consecução do obieto do presente Contrato de Repasse terão o seu âporte sob
responsabilidade exclusiva do ÇONTRATADO.

3.4 * Totia a rnovinrerrtação Íinanceira deve ser eÍetuada, obíigatoriaínêntê, na conta vincu,âda a e§le Conlíato de
Repasse. em agência da CAIXA, isenta de cobrança de tariÍas bancárias.

cLÁusuLA QUARTA- DA AUToRTzAçÃo PARA rNícro Do oBJETo

4 - O CONTR{TAOO dou UNIDADE EXECUTORA, por meio deste lnstrumento, manifesta sua expÍessa concordâncn
em aguardar a autorização escríta da CONTRATANTE para o inicio da execução do obieto Çeste Conlrato de Repasse.

4.1 - A au(orizâçãü oronerá apôs a frnalização do processo de análise pós-contratual e o crédito de recursos de
repasse na conla vinculada, confoíme diretrizes da Portaria lnterministerial lúPDG/MF/CGU 4241201ô e do
Gestor do Programa.

4.2 - Eventual execlçáo do obleto íêalizada êntes dâ autorização da CONTRATANTE não será objelo de merlição para
liberaçâo de recursos até a emissáo da autorizagào acima disposta.

4.3 - Ca$o a üontrataÇão seia eÍetuada no período prê-eleitoral, o CONTRATADO elou Ul.llDADE EXEGUTORA
declara estar ciente de que a autorização de inicio de objeto e a liberação dss recursos sornente ocorrerá após
Ínalizado o proGesso eleitoral a ae Íealizaí no mês de outubío, considerada, irrclusive. a evefitual ocorrência cle segundo
túrno, em ateodimento âo ârtlgo 73, inciso Vl, alinea "a" da Lei no 9.504/97.

cLÁusULA QUTNTA - oo ACoMÊANHAMENTo, UBERÀçÃo E DESBLoeuEto DE REcuRsos

5. Á execução do obieto será acompanhada e íiscalizada de íorma â gaÍantir a regularidade dos alos praticados e a suâ
plena execução, respondendo o CONTRATADO e/ou UN|DADE EXECUTORA pelos danos causados a terceiros.
desorrentes de crdpa ou dolo r;a execução do instftrmento, não cabendo a responsabilização do CONIRATANTE por
inconformidades ou irregularídades pratícadas pelo CONTRATADO e/ou UNTOADE EXECUTORA, salvo nos câsos em
que as falhas decoÍrerem de omissão de responsabilidade akibuída ao CONTP"ÀTAI'ITE.

5,1 No acompanhamento da execugão do ot'jeto serão veriÍicados:

I - â comProvaiào Oa boa e regular aFlicação dos recursos, na ísíma da legislaçáo aplicável;:ll - a compatibi,idade enlre a execuçâo do objeto, o que íoi estabelecido no plano de trabalho, os desernbolsos e
pagarnentos, confonne os crooogramas apr*€ntadosi
lll - a regularidade das informaçôes registradas pelo CONTRATÀDO no SICONV;
lV - o cumprirnento rÍas melâs do plâno de lrabalho nas condições estabelecidas.
V * a conforrnidade financeira

5.2 O CONTRATANTE cornunicará ao CONÍRATADO elou UNIDADE EXECUTORA quaisquer inegularidades
decorrentes do uso dos recursos ou outras pendências de ordem tácnica âpurâdos durante a execução do instruÍnenlo,
suspendendo o desbloqueio de recursos, Íicando estabelecido o prilzo de 45 (quarenta e cinco) dias para sanearnento
ou aprêsentação de informaÇóes e esclarecimentos, podendo ser prorogado por igual periodo.

5.3 O CONTRATANTE repoíará decisão quanto à aceitação orr nào clas iustiÍcativas apresentadas e, se for o caso.
realizará procedimento de apuração de dano ao erário, ensejando registro cle inadimplência no S|ÇONV e imediata
ínstauração de Tomada de Conlas Especíal.

5.4 - A liberaçáo dos recursos Íinanceíros obedecerá ao cronogÍamâ de desêmbolso de acordo com as metas e Íases
ou etãpâs de execução do objeto e será realizada sob bloqr.reio, após eÍicácia conlratuâl, respeitando a disponibiliclade
'linançeíra do Gestor do Programa e atendidas as exigências cadastrais vigentes.

5.4.1 - A tiberação de recursos deverá ocorrer da seguinte Íorma:

| - exceto nos casos de instrumento conr parcela única. o valor do desembolso a ser realizado peto Gestor do Frrgranra
ou pela rnandatária reÍerente â primeira parcela, não podefá exceder a 2O% (vinte por centoi do valor $obal do
instrumento:

ll - a Uberagio.<la prímeira parcela ou parcela (rrrica íicarà condicionada ao:

a) envio pela mandaiária e homologação pelo Gestor do Programa da Sintese do Projeto Aprovado - SPA tluando o

obleto do instÍumento envolver a execução de obras e servhos e engenharia enquadrados oos incisos ll e lÍl do art. 30

cla Porlaria lntertninisterial MPEIGIMFICGU no 4241201 6 ;

b) conclusão da análise téçrrica e aceite do processo licitatôrio pelo Ges{or do Programa ort
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lll - a liberaçáo das dernais parcelas, está conclicionada a execução de no minimo 70% (setenta pür cento) das parcelas

liberadas anterisrmente"

5,5 - O çrotrcgranla de desembolso previsto no plano cle trabalho deverá estar em consonância corn as metas e fases
ou etapas de execução do objeto do instrumento.

5.ô - Após a comprovaÇão da homologaçáo do processo licitatorio pelo CONTR.ATADO, o
deverâ ser ajustado em observaçâo ao grau de execução estabelecído no reíerido proces§o

crono§Íêmâ
licitatório.

de desembolso

5.7 * E pernritido o adiantânrcnto de parcelas no regirne de execução direla na Íorma do cronogíama de rJesemtroiso
aprovado, sendo vedado nos casos ile execução de obras e serviços de engenharia enquadrados no inciso lll do,aü. 3"
da Portaria MPDGIIVIF/CGU no 42412016, frcando a liberação das parcelas srrbsequentes condicionada á aprovação,
peta CONIRATANTE, de relatorio de execução com comprovaçâo da aplicação dos recursos da úlüma parceia tiberada.

5.8 - Na hipótese de inexislência de execução íinanceira apos 180 (cento e oitenlâ) dias da tiberaçâo da prirneira
parcela o inslrurnenlo deverá ser rescindido, sêndo vedado. também, o início de execução de novos ínslrumentos e a
iiberação de recursos para esle CONTRATADO.

5.9 - A autorizaçãóde desbloqueio dos recursos crerjitado§ na conla vinculada bcorrerá çondicionada a:

| - a emissão da autoriza€o para início do ob.ieto;
ll - ã apresentâção do relàtório de execução compatível com o cronogÍama de desembolso aprovaclo,
devidamente atestâdo pela Íiscalizaçáo do CONTRATADO e/ou UNIgADE EXECUTORA;
lll - o atendimento âo disposto nos Artigos 52 e 54 da Portaria lnterministerial MPDG/MF/CGU no
424tzo16..
lV - a cotnprovação do âporte dâ contrapartida pactuada para a etapa correspondeute:
V - a comprovaSo financeíra da etapa anterior pelo CONTRATADO eiou UNIDADE EXECUTOÊA.

5.9.1 - O servidor indicado pelo CONTRATADO responsável pelo acornpanhamento e Íiscalizaçáo da obra
deverá assínar e carragar no SICONV o relatório de ÍiscalizaÇáo referenle a cada nrediQão

5.S.2 - O CONTRATADO cjeverá veríficar se os materiais aplicados e os serviços realizados atendem aos
reqrrísilos de qualidade estabelecidos pelas especiíicações técnicas dos projetos de engenharia âc€itos

5.9.3 - A execuçâo Íisíca será atestada conÍorme regramento dispostcr no Artigo 54 da Portaría IntenninistÊrial
lrlPDGiÍ\,lFICGU no 424/201 6.

5,9.4 * A aferiçáo da execução do objeto, suas metas e íases ou etapas será realizada por meio da verificaçáo da
compatibilidade eíl{rc o eÍetivamente executado e o pâctuado no Plano de Trabalho.

cLÀü§uLÀ sExrÂ - DÀ cLAssrFtcAçÃo oRÇAMENTÁRn e FtHANcEtRA Dos REcuRSos

6 * As tJespesas cour a execução do objeto do presente Contrato rJe Repasse correrão à conta de recursos alocados
rro3 respectivos orçarnêntos dos contratanles.

6.1 - À emissáo do empenho plurianual, guando for o caso, ocorrerá de acordo com determinação especifica do Gestor
do Programa, com incorporação ao present€ Contrals de Repasse mediante Apostilamento

6.2 - A eÍicácia deste lnstrunlenlo está condicionada á vãlidade dos empenhos, que é determinada por instrumento
legal. findo o qual, sem a total liberação dos recursos, o presente Contrato de Repâsse Íica automalicarnentô extinto.

6.2.1 - No caso de perda da validade dos empenhos poí motivo de cancelamento de Restos a Pagar. o quarrtitativo
fisico-Íinanceiro poderá ser reduzido até a etapa do objeto conlratado gue apresente Íuncionalirlade.

cLÂusuLA sÉrMA- DA ExEGUçÃo rrruarucaha

7 * Os recursos somentê podêrão ser utilizados para pagaÍnenlo de despesas constantes do Plano de Trabalho ou para
aptieagâo no meÍcado Íinanceiro. nas hipóleses previstas ern lei ou na Portaria Interminísterial MPDG/MFICGU no 424,
de 30 de dezembro de 201ô. vedada sua ulilização em Íinalidade diversa da pactuada neste lnstrumento.

7.1 -AprogramaçãoeaerecuÇãofinanceiradeverãoserrealizadasemseparado,deacordocomanaturezaeafonte
de recursos, se for o caso.

7.2 - Antês da realÊaçáo de cada pagamento, o coNTRATADo e/ou UNIDADE ÊxE
mÍnimo. as seguíntes informaçôes:

incluirá no SICONV, no
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I - a {estinação do recurso;
ll - o rrome e CNPJ ôu CPF do fornecedor, quando Íor o caso;

lll - o contrato a que se reÍere o pagârflento reallzsdo;
lV - a n:e!a, etapa ou fase do Flano de Trabalho relativa ao pagêrnento:

V - irrÍormações das.nolas fi§cais ou doctr.rnentos çontátreis,

7.3 - Os pagamentos devem ser realizados mediante crédito nâ conta bancária. de titularidade dos Íornecedoíes e

prestadores ãe serviçoalaculrada a dispensa deste procedime{g nos_casos citadas abaixo, em que Ô-credito poderá

ser reatizado em conta bancària de titularidade Oo piaprio CONTRATABO e/ou UNIDADE EXECUTORÀ, devendo ser

registrado no SICONV o beneÍiçiário ftnat da despesa:

a) por ato rJa âutoildade máxima do Gestor do Programa;
bi na execuçáo do objeto pêts CONTRATADO eiou UNIDADE EXECUTORA por regime dircto;
ri no ressaicimento ao CONTRATADO e/ou UNIOADE EXECUTORA poÍ pagamenlos realizados às proprias custas

decoryenles de alrasos na tiberação de reÇursos pelo Gestor do Programa e ern valores alÔm da contrapartida
pacttrada.

7.3.1 - Excepcünalrnente. poderâ ser realizado, uma ünica vez no deconer da vigência do presente Conlrato cle

Repasse, pagamento a pe;soa Íisica que nãô possuâ conta bancária, desde que permitida a ldentiÍicação do

beneÍiciárÉ péta COWnÁ1ANTE, e observado o limite de R$ 1"200,00 {unr mil e duzentos rnaisi por fornecedor ou

prestador cle serviços.

?.4 * Os recursos transíeridos pela CONTRÀTANTE nâo püdêrão seÍ utilizôdos paÍa despeâas efetuada§ enr periodo

anteriqr ou posteÍior á vigêncla do presente Contrato de Repasse, permitido o pagarnenlo de despesas posteriormente
desde que comprovadarnente realaadas na vigência descrita no ilem Vl das CONDIÇOES GERAIS.

7.5 - Os recursos transfeÍidos, enquanto oão uülizados, seráo aplicados em caderneta de poupança se ô prêzo previsto
para suô ulilização Íor igual ou sqperior a ur1t mês. ou em fúndo de apiicação financeira de curto prazo oll operâÇáo de

' mercadu abdrto lastreada erfl tilulos da dívida pública íe<Jeral, quando a sua utilízação estiver prevista para prãzo menor
que um mês.

7.p.1 * Á apticaçáo dos recursos, crsditados na conta vinculada ao Contrato de Repasse. em fundo de curto prazo será
auÍomática, após assinatura pelo CONTRATADO eiou UNIDADE EXECUTORA do respectivo Terno de Adesáo ao
furrdo no ato dô regularização da conta, Ícando o COIIITRATADO e/ou UNIDA§E EXÊCUTORA responsável pela
apticação eÍn cadsrnêta de poupança por interrnédio do SICONV, se o prazo previsto para utilizaçáo dos recursos
transferidos íor iguat ou uuperior a um rnés.

7.§.2 - Todos oB rendimentos pÍovenientes da aplicação clús recursos das contas vinculadas devent ser devolvl<los à
conta única do Tesouro ao Íinal da execução do objelo conlralado, devendo conslar de demonstralivo especifico gue
integrará a prestação de contas, vedada a sua utiliz*ção.

7"5.3 - l,la ocorrência de perdas Íinanceíras decorrentes da apÍicação dos reqursos, que compíolnetam a exectrÇão tio
objelo contratusl, Íica o CONTRÀTADCI obrigado ao âporte adieional de contraparlÍda.

7.6 - Eventuais saldos fínanceiros yeriírcados quando da conclugão, denúncia, rescisáo ou extinção do Conlrato 
-de

Repasse. inclusive os provenienles das receitas auÍeridas em aplicaçÕes financeiras, dÊvÊrão ser restituidos à UNIAO
FESERAL, íio prâzo improrrogável de 30 {trinta) dias do evenio, na forma irtdicada peta CONTRÁTANTE na época da
resiitr.ríÇâo. sob pena rJa imediaia instauração de Tomada de Contas Especial do respansável.

7.6.1 - A devolução prevista acima será realizada ôb$ewando-se a pnrporcionalidade dos recursos lransíeridos e da
contrapartida prevísta, indepenriente da êpoca en) que íoram aportados, devendo, . nos casos em que incida
excltrsivamentê sobre o repasse ou I contrapartidg, serdevotvido apenas ao entê titular do valor remunerado.

7.§.2 - Nos casos de descumprimento do prazo previsto llo item 7-6, o CONTRATANTE soliciterá à instÍtuição Íinanceire
albergante da conta vinculada a devolr:çãa imediata dos saldos relnanescentes à contâ única do Tesouro l*lacional.

7.7 * Deverãó ser restituidos, ainda" todns os v*lores transferidos, actescidos de juros legaís e atualizados
mtnetariamente. a padír da data do recebimento. na Íormâ da Íegislaçáo aplicável. nos seguintes casos:

a) quando nâo houver qualquer execução física referente ao objeto pactuado neste lnstrumenlo nem utilização de
rêcrtr§os:
b) quando for executado paÍcialmenle o objeto pactuado nêste lfistÍumento;
c) quando não for apresentada, no prãzo regulamentar, a respêcliva prestaçao de contas parcial ou Íinal,
d) quando oE recursos fclrem utilizadüs em desconíormidade com o paç1§ads neste lnslrumenloi
e) quando houver'utilizaçâo dos valores resultàntes de aplicações financeiras em desacordo çorn o estabelecido no
item 7.5.2:
t) quando houvêr impugnação de despesas, se reâlizâdâs em desacordo com as
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lü - Obriga-se o CONTRATADO e/ou UNIOADE EXECUTORA a registraí, em sua conlabilídadeespeciÍca do grupo vÍncutado ao ativo

7 7 '1 - Na hi§ótese previ§la no item 7.7, alinea "a.'j.?:f:yr19!_cüe peímaneceram na conta vinculada, sem .terem sidodesbloqueados enr favor do coNTRATÁDo 
"Ãu 

uNIDADE ExeôÚfoÉe, serão devotvidos acrêscidps do resultado da
â?'iX3: 

Íinanceira no§ termo§ oo item 7.É. nã-prr.o de ate 30 (rrinra) días do vencimenro da vigência cro contraÍo de

?,'7 2 - Na hipótese preÚsta no item 7 7' alínea,'b-,,:T-crt.a. parte execu(ad.a apresente funcionalidade. a devoluçãodos recttruos já creditados em co,írtq-e n1o álricabó; r6;üdi;;"-Êiano oe Trabatho, acrescidos do resu,ado da
ffmtÍ:,."anceira 

nos termos do item i.s, lco"era no pázo oà aià so (rÍinra) dias do vencimento da visência

7'7'3 - Na hÍpÔlese Prevista no item 7.7, alinea.".u",?*.que a parte executada nâo apresente funcionalidacle, atotalidade dos recr'rrsos liberados dwem ser ãevorviçtos oevioilenráãr,Lrir.ors, coníorme exigido para a quiÍaçáo rredebilos para com a Fazenda Nacional' à, oãrà na variação da Taxa Éeferenciat do sistema Especial de Liquidação ede custÔdia - §ELlc' acurntllada *,u,*àrÃ"ni*, até o'úrtimo Jia io mês anterior ao da devoruÇão de recursos,
?:3X1f: 

a É§s€ montante de 1% (um por.ãiú no rnês oá 
"r"ir«á" da devorução de recursos ê conta ünica rro

7 '7 '4 - Para aplic4ão dos itens 7 '7 '2 e 7,7.3, a ÍuncionalÍdade da parte executâda será veriÍcada pela CoNTRATANTE.
7'7^5 - vencidos os BÍazos.de devolução clescritos nos itens 7.7.2 e 7 .7 .3, asvalores rdevem ser devolvidos devidamenl.eatualizados, conforme exigido párã ã q*tãiãã',iã oeuiro, pro 

"rn 
a ri)enaaNacionat, com base na variação da TaxaRefere.cíal do sistema !!r3ci9l de LüiJàÉ;i or crrroui, -'ÉÉr-iilr.umurada mensarmente. arê o ú*ímo dia do

nX'",ffi;'::?3,1?i:";,;ffi"i:,::**;"{f";id;ããJ;'Ãini"'n'ü*i" r.r. tum pó, ceõj',"',e, de eretivaçqo da

7'7-ô - Na hipotese prevista no item 7'7, alinea 'c", os reeursos devem ser devolvidos incluindo os rendimenÍos rra(Ef,tlt" no nrercado Íinanceiro, airarizááos'pãÉ r.r, nerei*Àcár oo 
-dirt"*" 

Especiar de Liquidagâo e de custódia *
7'7'7 ' Na hipótese prevista no item 7.7, alineas "d', será inslaurada Tomada de contias Especial, alem da devolucãodos recursos liberados devidamente ;t*ll;;;., coníonne uiióiàã paÉ a quitação de débitos para corn a FazenoaNacional' com base na varíaçáo au ir*"ããi"rencial do si"tãrá Élpe-ciar de Liquidação e cte cusrodia - sElrc.acumulada rnen§aíínente' até o último oi, oo *ãr ãntüiàiã'iã'iãrãrrça" dos recursos, acrescído esse montante de1§/o {um por cento) no mês d; 

"íeti;;çd ã, ãàruçao d; ,e;urd;ôlnr. unir" do Tesouro Nacionat.
7'8 - Para íins de efetivaÇão.daderroltrção dos recursos.à uníão, a parcera dê atuarização reÍerenle â variação dasELic será cakularJa oropôrciorralm"niuãqÀtioa.oe.rre.oüs cáãórUnoio,* enrre a orta-áãlioãrução da parcera paras OONTRATRDO e a áatá oe eíeiiv;;;;io'jà'montante deviclo na conra única rro Tesouro.
cúusulA olrAVA - Dos BENS REMANEScENTES Ao rERMrNo DA vrGÊNcrA coNTRATUAL
I - os bens remanescentes decorrentes do conlrato ce Repasse se1{o de píopnedêde do coNTp.ATADo e/suUNIDADE ExEcuroRA, quanoaàã sü;;-,li-nçã", oesae que.riíà'íãioJ a tnarioaae a que se des1rrarn.
CLÁUSULA NONA - DÀ§ PRERROGATIVAS

I - o Gestor do Proorama é a autoridade cornpelente para coordenar e deÍinir as diretües do programa, cabendo áC0NTRATÂNTE o aómparrra*enro ã rrãriJçào oas ações constanres no prano de Trabarho.
9'1 - sempre que iulgar conveniente, o Gestor.do programa poderá pfomover visilas in loco corn o propósito cloffl[::il1,::lf#JtiH?;;;"f:Xfjiimljyí::1it!ã,i,;,0,. "* ,"ão oí-õonraro áe hepasse,

g'2 * É prerrogatíva da união, por intennádio do Gestor.do-programa e_do CoNTRATANTE, promover a fiscalizaçãofisico-finânceira das atividadei'rãÍer-;ô;õ9rygto de Repalse, auln"corno, conseryâr, em quarquer hipótese, a::H:f*".ffii::'rT:* rã-r'r;;;?-"p""Jrürio"o" o, 
"il"l,iããoãioi",o. no caso de sua pararisaçáo ou rre Íaro

9'3 - As iníormações relativas à celebrafio, execugão, acompanhamenro, Jiscarizaçào e de pÍestaçâo de contas.tnclusive àquelas referltgs a mo'imenla!ãiiian"etia oos instrumenios. serao púbriias, excetd nas hiporeses regaísde sigilo Íiscaf e bancáricit n"t 
"it 

áçãái-Jrãi.'i'nlo", 
"o*" 

à" 
""ui!ã'iàstrito, 

consoanrê o oroàá"**nto itrridico.cLÁusuLA DEctMA - Dos DocuMENTos E DA coNTABtLtzAçÂo

I

ânalilicâ. ent conta
como contÍaparlidã

I
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conta adeqr.rada no passivo Íinanceiro, ctnr subconlas iclentifieando o Cônlralo de Repasse e a especificaçào da

despesa,

10.1 - As faturas, recibàs, notas fiscais e quaísquer outros docuntentos comprobatÓrios de despesas serão emilidos em

norre do CONÍRATADO e/ou UNIDADE EXECUTÔRÀ. devidarnente identificados coín ü nome do Progrema e o
nümero do Conirato de Repasse, e nrantidos em arquivo, em ordem crortológica, no prÓprio local em que forem

contabilizados, á disposÇão dos órgãos de controle interno e exlerno, peto prazo ííxado no Contralo de Repasse.

10.1.1 - o C0NTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA deverà dísponibilizar copias dos comprovanles de despesas

ou de outros documenlos à CONTRATANTE sempre que solicitado.

CLÁU§ULA DECIMA PRIMEIRA - DÂ PRESTAÇÃCI OE CONTAS

11 - A Prestaçáo de Conias refeíentê aos recursos Íinarrceiros deverà ser apresentada à CONTRATAI"ITÉ no prazo

descrito no item vl das CONDIÇÕES GERA,S.

11.1 * Quando a prestação de contas não íor encaminhada no prazo lixado, a CONTRATANIE estabelecerâ o prâzo

nráximo de +5 (qüarenta e cincol dias para sua apresentação, ou recolhimenlo dos recurso§, incluidos os rendimenios
da aplicação no mercado financeíro, atuatizados pela taxa SELIC.

11.2 - Caso o CONTRÂTADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não aprasente a prestação de contas nem devolva os

recursos nos terínos do item anterior, ao têrmino do prazo estabelecido. a CONTRATÀNTE registrará a inadímplência
no SICONV por'onissão do dever de prestar conlas e comunicarà o fato ao órgáo de conlabilidade artalitica, pâÍe fins
de instauração dê Tçmada de Contas Especial sob aquele argumento e adoçáo de outas medidas para reparação do
dano âo crário, sob pena de responsabilização solidária;

11.3 - Çahe ao prefeito e ao governador sucessores pÍestâÍ contas dos recuÍsós provenientes do§ Contrâtos de
Repasse íirmado pelo seu antecessoÍ.

11.3.1 - Na irrpossibílidade de atender ao disposto no item anterior, deve apresentar, à CONTRATANTE, e inserír no
SICONV docurrento corn justiiicativas que rJemonstrem o impedimenlo ê as medidas adotadas parâ o resguardo do
patrinrônío público,

11.3.2- Quando a impossibilidade de prestar contas decorrer de âçâo ou omissâo do antecessoí, o novo administrador
solicitará a instauração de Tomada de Contas Especial.

11.3.3 - Os ca§os fortuitos ôu de força nraior que impeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADÊ EXECU1-CIRA de prestar
cootâs clos recursos recebídos e aplicados ensejarão a junlacla de documentos e justificativas, a serem entregues â
COI.,TRATANTE, para análise e maniÍestação do Geslor do Prograrna.

CLÁUSULA DÉCIMA §EGUNDA- DO REEMBOLSO DE DESPESAS EXTRAORDINÁNINS

12 - O CONTRÀIADO e/ou UNIDADE EXECUTORA é responsável petas despesas exlraordinàrias incotridas no
ânrbíto rlesse instrumento, quando solicitar:

a) reanálise de enquadramento de Plano cJe Írabelho e de proietos de engenhaÍia e de trâbalho social, quando houver;
b) vistoria de etapas de obras não prevtslas originalmente:
c) prrblicação dê extrâto no Diário Ofrcial da Uniáo decorrente de alieüção contratual de responsabilidade do

CONTRATADO eiou UNI DAOE EXEÇUTORA.

CLÁU§ULA DECIMA TERCETRA - DA AUDITORIA

13 - O$ serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos de controle inleÍflo e externo da União, sem elidir a
cornpetência dos órgãos de controle inlerno e exlerno do CONTRÁTÁDO er/ou UNIDADE EXECUTORA, em
conÍormidade com o Capitulo Vl do Decrelo no g3.872, rle 23 de dezembro de '!986.

13.1 - E livre o acesso, a qualquer tenrpo, de servídores do Sislema de Conlrsle lnlemo ao qual esteia subordineda a
CONTRATANTE e do Tribunal de Contas da Uniâo a todos os atos e íatos relacionados direta ou indiretamenle com o
lnstrumento pacluado, bem corno aos locais de execução das obras, quando ern ntissâo de Íiscalizaçáo ou audiloria.

13.2. Em sendo evidenciados pelos Ôrgãos de Çontrole ou Ministêrio Pübfico vicios insanáveis que impliquem nulidade
ds ,icitaÇão realizada, o CONTRATADO deverá adotar as medidas adnrinistrativas necassárias à recornposição do
erário no montântê âtualizâdo da parcela já aplicada, o que pode incluir a reversâo da aprovaÇão da presiaçáo de
contas e a irrslauração de Tomada de Contas Especial, independentemente da
Contas da União e ao MinistêÍio Público.

do fato ao Tribunâl de
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crÁusula oÉcrruR QUARTA - DA tDENTlFrcaçÃo DAS oBRAS E DAs AçÕEs PRoMocloNAlS

t.t * É obdgatória a identificação do empreendimenlo com placa segundo rnodeto fornecido pela CONTRATANTE'

durante o $riodo de duração Oa oOra, d'evendo ser afixada no prazo de atê 15 (quinze) dias, contados a padir da

autorizaçãó da CONTRATÀNTE para o início dos trabalhos. sob pena de suspensão da, liberação dos recursos

financeiros, qbservadas as limitaçôes impostas pela Eleitoral na 9.504, de 30 de setembro de 1997.

14.1 - Em qualquer açâo pronrociorral relacionada corn o obieto do. Contralo de Repasse será obrígatoriamente

destacada a àartíâpáçãà da CONTRATÀNTE, do Gestor dô Programa, bem como o objeto de aplicaçáo dos reeursos,

observado o'disposto'no § 1q do aa.37 da Constituigào Fedelaj, s9b pena de suspensão da tiberaçáo dos recttrsos

Íinanceiros, observàdas aJfimitaçÕes impostas pela Eleítoral n" 9.5M, de 30 de setembro de 1997.

CLÁUSULA DÉCIMÀ QUINTA - DAVTGÊNC|A

i5 - A vigência deste ínstrurnento iniciaí-se-à na data de sua assinatura e enceÍraÍ-se'á no prazo rjescrito no ilern Ví

das CO|r}ôIçôES GERAIS, possibititada a sua prorrogaçáo mediante Termo Àditivo e aprovação da COITITRATAI'iTã,
quanrJo da ocorrência de fato superveniente que impeça a correcuSo do obieto no prazo acordado.

CLÁU§ULA OÉCrU* §EXTA. DA RESCISÃO E ON DENÚNÇIA

16 * O Contrato de Repasse poderá §er denunciado por qualquer das partes e rescindido a qualquer ten'lpo, Íicando os

participes responsàveià pelaá obrigações assumidas na sua vigência, credilando-se-lhes. igualmente, os beneíicios

adquiridos no'mesmo perÍorlo, aplicando, no quê couber, a Portaria lnteministerial MPDG/MF/CGU nô 424, de 30 de

dezembro de 2016 e denrais normas pêÍtinentês â matêria.

16.í - Constitui niotivo para rescisão do Contrato de Repasse o desctrnrprimento <ie qualquer das Cláusulas pactuaclas,

particularmentê quàndo conslatada pela CONTRATANTE:

I 'a r-rtilização dos recursos em desacordo cc,m o Plano de'Trabalho;
ll - a inexistência de execuÇão Íinanceira apos 180 {cenlo e oitenta) dias da libera$o da primeira parcela, à exernplo do

descrito na Cláusuia Quínta, itenr 5.8:
lll - a fulsidade ou incorreçáo de infonnação de documento apresentado;
lV - a verificaç§o de qualquer circunsiância que enseie a instauração de Tornada de ConÍas Especial.

tO.t.f * A rescisão do Contrato de Repasse, na Íornra acima prevista e sem que tenham sído os valores íe§tituÍdo§ à

Uniáo Federat rlevidamonte corrigidos, ensejará a instauração de Tonrada de Contas Especíal.

CLÁUSULA DÉCIMA sÊIme. Do PRoVIMENTO JUDICIAL LIMINAR

17 - Á existência dê rêstrÍção do CONTRÀTADO ê/ôu UN{DÀDÊ EXECUTORA não foi considerada obic.e à celehração
do presente ínstrurnento, eni razão da decisão liminar concedida r:os termos especiÍtcarlos no Conlrato de Repasse, a
qttal autorizorr a çelebraÇão deste instrumento, condicionada à decisão final.

17.1 * Ainda que posteriornrente regularizada a reshição apontada no Corrtrato de Repasse, a desistência da ação ou a
detisão iudicial desíavorável ao CONtnetADO e/ou UNIDÂDE EXECUTORA ímplicarà â desconstituição dos efeitos
da respectiva lirninar, com a rescisão do presente contrato e a devoluçào de todos os recurso§ que eventualmente tenha
ieçebido, atúalizados na íorma cia legisiação em vigor.

cLÁusuLA DÉcrMA orrAvA- DÀ ALTERAçÃo

18 - A alleração deste lnstrumênto, no câso da necessidacle de ajustamento da sua progranraçâo dê execução fi§ica e

financeira, ínclusive a alteração do prazo de vigência Íixado no Contralo de Repasse. será feÍta por meio de Tertno
Adilivo e seíà provocada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, medianle ap[esentqÇão das respectivas
justiÍicativas, no prazo nlÍnimo de 30 (trinta) dias gue antecedem o têrmino da sua vigêncià, sendo necessária, pâÍa sua
irnplementação, a aprouação da CONTRATANTE.

18.1 - A alteração do prazo de vigênoa do Contrato de Repasse. em decorrência de âtraso na liberação dos recursos
por Íesponsabilidâde do Gestor do Programa, será promovida "de oficio" pela COtITRATANfE, limitada ao período do
atraso veríÍicado, fazendo disso irnediato comunicado ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA.

1ô.2 - A alteraçào contratual referente ao valor do Contralo de Repasse será Íeita por meio de Ternro Aditivo. ficando a
majoração dos recursos de repasse sob decisão unilateral exclusiva do Gestor do Programa.

18.3 - E vedada a alteração do objelo do Contrato de Repasse.
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cúusuLA DECTMA NoNÀ- oas vEonçÕrs

19 - Ao CONITRATADO é vedado:

reformular os projetos de engenharia das obras e serviços iá aceitos pelo CONTRATANTE;
reprogÍâíflar os proietos de engenharía dos instrumentos enquadrados no lnçiso I cto Artigo 3§ da Porlâria
lnterminiiÍeriat MPDGIMF/CGU no 424Í?016;
realizar despesas a titulo de laxa de adnrirristraÇão ou similar;
pâgâí. a qualquer título, servidor ou empregado püblico, integrante cle quadro de pessoal do órgão ou entidade
pirblica tla Administração Direia ou lndireta, salvo nas hipóteses prevístas em leis Íederais especíÍicas e na Lei
de Diretrízes Orçamentárias;
utilízar, ainda que em saráter ernergencial, os recursos para finalidade diversa da estabelecida no instrumetrto;
realízar despesa em data antêrior á vígêncía do instrurnent'):
efetuar Êagaorento em data posterior à vigência do instÍuínento. salvo se o íalo gerador de despesa tenha
ocorrido duranle a vigência do instrurnento pactuado;
realizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive reÍerentes â pâgamenlos
ou reçolh{menÍos Íora dôs prãzos, êxceto no que se reÍere às mültâÊ ê aos juros decorrentes de aÍraso na
transÍerência de reÇursos pelo ÇONTRATANTE, e desde que os prazos para pagalnenlo e os percentuais sejam
os mesmos aplicados no merôado.
transÍerir recursos para ctubes, associações de servidores ou qualsquer enlidades congêneres, exceto para
creches e escolas para o atendimenlô prâescolar. quando for o casoi
realizar despesas com publicidade, salvo a de caráler educalivo, informalivo ou de orientação social, da qual náo
constem nomes, sÍmbolos ou lmagens que caracterizes promoçâo pessoal e desde que previstas no pl;rno de
trabalho;
pagar, a gualquer tílulo. a ernpÍesas privadas que tenham em seu quadro socielârio servidor pútrÍico da aiiva ou
enrpregado de empresa pública, ou de sociedade de economia místâ, do órgão celebian{ê. por senriços
prestados, inclusive consultorja, assistência técnica ou assemelhados;
aproveitar rendÍnenlos para ampliação ou âcÍéscirno de tnetas ao plano dê trabâlho pactuâdo;
computar receilas oíiundas dos rendirnenlos de aplicaÇões no mercâdo financeiro como contíâpartida.'

CLÁUSULA UGÉ§IMA- DoS REGISTRoS DE OcORRÊNcIAS Ê DAS coMUNIcAÇÕEs

20 - Os cjocumêntas instrutorios ou comprobatôrios relalivos á execução do Contrato de Repasse deverãir ser
apresentados em original ou em côpia autenlicada.

20.1 - As conrunicações de fatss ou ocorrências ,'elatlvas ao Contrate serão consideradas como regularmente íeilas sr
ênlÍe(]ues por carta prôtocolada, telegranra, fax ou correspondência eletrônica, com coÍnprovante de recebimeÍrto, no§
endereços descritos no item Vlll das CONDTçÔES GERAIS.

CúUSULA VlêÉsIfr[A PRIMEIRÀ_ Do FoRo

21 - Fica eleito o Íoro da Justiça Federal, descrito ns item Vll das ÇONDIÇÔES GERAIS, para dirimir os conÍlitos
decorrentes dêste lnslrumento, com renúncía êxpressa de qualquer outro. por mais pÍivilegiado que seja.

E, por estarem assinr justos e pactuados firmam esle lnstrumento, que será assinado pelas partes e peias testemunhãs
abaixo. paÍir que surtâ seus eÍeitos juridicos e tegais. em iuízo e fora dele, sendo eíraidas as respecüvas côpias, que
ter'ão omesnro valoÍ do original
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coNvENÇÃo §oJLETlvA DE TRABALHO

Convenção Coletiva de Trabalho que firmam entre si, de um lado, o §INDICATO

TNTERúuNtcIrAL DA tNDUsrRtA DA coNSTRUçAo clvlL Do oESTE Do
IUIARÀNHAO - SINDUSCON OESTE MA, com registro no Ministério do Trabalho e

Emprego (MTE) sob no 46223.004487P008, e, do outro lado, o SINDICATO DOS

TRÂBÃLHADoRES NA§ INDÚ§TRIAS DA CON5TRUÇÃo clvlL, cERÀMICAS
PARA CONSTRUçÃO, DE rAÁRmOneS E GRANITOS, DE MOVEIS DE

MADEIRAS, DE SERRARIAS, CARPINTARIAS, TANOARIAS, MADEIRAS
COÍTiPENSADAS E LAMINADOS, AGLOMERADOS E CHAPAS DE FIBRAS DE

II,IADEIRAS, DE CORTINADOS E ESTOFADOS, DE ARTEFATOS DE CIMENTO
ARMADO, bl CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS, PAVIMENTAçÃo, oBRAS DE

TERRAPLENAGEM EM GERAL, E DOS OFICIAIS MARCENEIROS DE

IMPERATRIZ-MA, registro MTE sob o no 46000.010914/98, ambos com sede nesta

cidade de lmperatriz, Estado do Maranhão.

ABRANGÊNCN
F -T presente Convençâo Coletiva de Trabalho abrange as categorias econômicas
e proÍissionais legalmente representadas, situadas na base territorialdos sindicatos.

PARÁGRAÉô Úttlco Consideram-se empregadores, também os
proprietários de obras particulares e os que contratam eventualmente ou

temporariamente trabalhadores d a categoria.

VIGÊNCIA
2a - A presente Convenção Coletiva de Trabalho t.É vigência de 12 (doze) meses
com inicio em 0í de janeiro de 2A22 e término em 3í de dezembro de 24?,2,

asseguÍando-se todas as condições aqui pactuadas enquanto novo instrumento não

entrar em vigor.

DATA BASE
3a - A data base da categoria profissional será o mês de Janeiro.

sâúHo - Prso
q; - çicaéstabelecido um Piso Salarial para as categorias, observando-se a tabela
de piso salarial (Anexo l), que faz parte integrante desta Convenção.

REAJUSTE E OUTRAS FUNÇÕES
5e - Fica concedído aos trabalhadores da construção constantes na Tabela do Piso

Salarial (Anexo l) o reajuste de í0,06% ldez vírgula zero seis por cento) sobre o
salário pratícado no mês de Dezembro do ano de 2021.

§ único - Aos demais trabalhadores da construgão o reajuste concedido, sobre o
salário praticado no mês de Dezembro de 2A21, será de 10,06% (dez virgula zero
seis por cento).

§ALÁRIO- PRODUÇÃO
6a - Aos empregados que percebem remuneração por produção ou tarefa assegurar-
se-á a percepção do salário integral previsto na Cláusula

. 1l Anda, Sala 08

CEP:

IMPTRATRIZ

quando a produ$o for inÍerior ao salário cionado.
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7a - Aos empregados que já percebam salários superiores ao estabeíecido na
presente Convençáo são assegurados os direitos adquiridos sem quê isso importe
no direito de equiparação a outros integrantes, ou seja, ao mesrno Índice de reajuste
constante na Cláusula Quinta.

Ba - O pagarnento dos salários deverá oconer até 50 dia do mês subseqüente, aos
mensalistas, obrigando-se a fornecer aos empregados, comprovantes de
pagamentos individualmente, discriminando a forma de serviço e seu respectivo
valor. bem como os descontos efetuados, e o valor dos montantes recolhidos paía o
FGTS e INSS, na forma do previsto nos arts. 464 e 465 da C.L.T.

sAf ÁRtO- AplÂNTATtiENTO
9Ê - As empresas concederão a seus empregados até o dia vinte de cada mês, um
adiantamento salarial equivalente a 40o/o {quarenta por cento) do salário base.

SALÃR|O - pFscoNro
10â - As empresas não efetuarão quaisquer descontos nos salários dos empregados
exeetuando-se os expressamente previstos em lei, no contrato indÍvidual de
trabalho, em acordo coletivo de trabalho, convenção coletÍvo de trabalho ou
sentença decorrente de dissidio coletivo ou ainda, quando tratar-se de desconto em
razão de adiantamento salarial, respeÍtadas as regras estabelecidas no art 462,
"caput" da C.L.T.

FGT§ - qEPO§|TO
114 - No ato da demissão do empregado, a empresa fomecerá comprovantes dos
depositos do FGTS efetuados em conta vinculada na Caixa Econômica Federal de
todo o periodo trabalhado na empresa.

FALTAS AO SERVICO. ABONO
12â - O empregado poderá ausentar-se do serviço sem prejulzo de seu salário e
demais direitos trabalhistas, até dois dias úleis, em caso de falecimenlo do conjuge
descendentes ou pessoa declarada em sua CTPS que viva sob sua dependênoa
econÔmica; até cinco dias em virtude de casamento e. por cinco dias em caso de
nascimento de íilho (a). no decorrer da primeira semana; por 01 (um) dia pâÍa saque
do PlS, quando a empresa não tiver convênio com a CEF; os demais sasss na
forma do arl. 473 e incisos da CLT.

QuApRg DE ÂV|SO
13t - As empresas colocarão à dÍsposlçâo da ontidado sindicalproÍisslonal, o quadro
de avisos da empresa, em local de íácll acssso Bos lrabalhadores. para veiculaçào
de assuntos de interesse da categorla, vodada a divulgaç{lo de matéria politicro-
parlidâria ou oíensiva a outrem.

stNprcAuzAcÃo
14r - Desde gue prevlamente sollcilada com antscedôncias mlnlma de 48 {quarenta
e oito) hotas, as empíesas permilirão acssso onr local prê-determinado. de pessoa
credenciada pelo slndlcaLo profissional com o Íim especllico <lo colher propostas de
Íiliaçáo dos ernpregadoo.

FERTAS - COnUHtCAÇÃg
15r - A concessão de fêdas eerá parlicipada por escrlto
antecedência de, no mlnimo. trinla dlas. calrendo a este

ao €mpregado, com
assigar a resoectiva --

tem[$].{§7. 1r4/000 1- 5 2. I
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§ 1o - As fêrias poderão ser usufruldas em até 02 (Dois) perÍodos, sendo gue um
deles não poderâ ser inferior a 15 (euinze) dias corridos;

§ 2o - Ê vedado o inlcio das fàrias no perlodo de 02 (Dois) dias que antecede
feriado ou dia de repouso semanal remunerado ($ábado e Domingo).

CONTRÀTO DE EXPERIÊNCIA
16â - Fica estabelecido que o Contrato de Experiência seja de 45 {quarenta e cinco)
dias, podendo ser pronogado no màximo por outro de iguar período.

Ç_o NTBâTCI _pE TRABALHO HO M E O FF|C E íTEL E-TRABÂLHO I
17ã - Fica estabelecido o Contrato de Túbalho do tipo HOME OFFICE ou TELE-
TRABALHO, desde que acordado entre empregado e empregador, que oeorrerâ
preponderantemente fora das dependêncías do empregador, óom a utilizaçáo de
tecnologias de informação e de cornunicação que, por sua natureza, náo se
constituam como trabalho extemo.

§ 1o - A prestação de serviços na modalidade de TELETRABALHO deverá congtar
expressamente do contrato individualde trabalho, que especiÍicará as atMdades gue
se1ão realizadas pelo empregado, devidamente registrado na crps.

§ 2o - O comparecimento às dependências doLmpregador para a realizarrfio de
atividades específicas que exijam a presença do empregádo no estabelecimento não
descaracteriza o regime de TELETF{ABALI-iO.

§ 30 - Poderá ser realizada a alteraçâo entre regime presenciat e de
TELETRABALHO desde que haja mútuo aóordo entre ai partes, registrado em
aditivo contratr;al e na CTPS.

§ 4o - Poderá ser realizada a alteração do regime de TELETRABALHO paru o
presencial por determinação do empregador, garantido prazo de transição mínimo
de quinze días. com conespondente registro em aditivo contratual e na Ci?S.
_ § 5: - As disposiçÕes relativas à responsabilidade pela aquisição, manutenção ou
fomecimento dos equipamentos tecnológicos e da infraestútura necessâria e
adequada à prestação do trabalho remoto, bem como ao reembolso de despesas
arcadas pelo empregado, serão previstas no contrato escrito.

§ 6o - O empregador deverá instruir os empregados, de maneira exprassa e
ostensiva, quanto às precauções a tomar a fim de evitar doenças e acidentes de
trabalho, de maneira expressa e escrita.

§ 7o - O ernpregado deverá asslnar termo de responsabilidade compromelendo-se
a seguir as instruçôes fornecidas pelo empregador.
COI'ITRATO DÊ TRABALH9 í2 x 36
18e - Fica facultado ao empregador e ao empregado, estabelecer hoÉrio de trabalho
de doee horas seguidas por trinla e seís horas lnlnterruptas de descanso.
observados ou indenizados os intervalos para repouso e alimentaçâo, devidamente
registrado na CTPS.

Farágrafo Único. A remuneração mensal pac{uada peto horário previsro
no.caÊut abrange os pagamentos devidos pelo descanso semanal remunerado epeto descan§o em íeriados e serâo conslderados cornpensados os feriados e as
prorogaç,Ões de trabalho nolurno, quando houver.

í94 - Será celebrado o contrato de iãGi§o htermitente, por escrito e registrado na
CTPS,.aínda que previslo am acordo cotellvo de trabalho ou convenção coletiva. econlerá;

[0lrs 000l.rtJ
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| - identiÍicação, assinalura e domlcllio ou sede das parles;
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ll - valor da hora ou do dia de trabalho, gue não poderá ser inferior ao valor
horário ou diário do salário mínimo, assegurada a remuneração do trabalho noturno
superior à do diurno;

lll- o locale o prazo para o pagamento da remuneraçâo.
lV - locais de prestação de serviços;
V - turnos pam os quais o empregado será convocado para prestar serviços;
Vl - formas e instrumentos de convocação e de resposta paâ a prestação de

serviços;
Vll - formato de reparação recíproca na hipótese de cancelamento de serviços

previamente agendados nos termos dos § 1s e § 2s do art. 452-A da C,L.T.
§"1q Recebida a convocação, o êmpregado terá o prâzo de vinte e quatro horas

para responder ao chamado, presumida, no silêncio, a recusa.
§ 2g Na data acordada para o pagamento, observado o disposto no § 60 do art.

452'A retro mencionado, o empregado recebeÉ, de imediato, as seguintes
parcelas: remuneração, férias proporcionais com acréscimo de 1/3, décimo-terceiro
salário proporcional, repouso sernanal remunerado e, adicionais legais.

REVERSãO OU NÃO |NCORPORÂÇÃO pE BENEFíCIo
204 - O Trabalhador que perceba gratificação de função poderá voltar ao seu cargo
efetivo, com ou sem justo rnotivo, sem direito à manutenção desta gratificação, que
não se incorpora, independentemente do tempo de serviço na função.

PLANO pE CARGOS E SALAFTOS
21a - As empresas que não possuem seu plano de eargos e salários envidarão
esforços para providenciá-lo, ou estabelecer critérios para a avaliação da promoção
por merecimento.

22e 'O recibo de quitação de rescisão do eontrato de trabalho, fimrado com
empregado com um ano ou mais de serviço, será homologado pelo respectivo
Síndicato Profissional, quando entâo este termo de homologaçao ensejaÉ plena e
total quitação das verbas consignadas no TRCT (Tenno de Rescisão de Conbato de
Trabalho).

§ 1o - O ato de assistência na rescisão contratual está sujeito ao agendamento
prévio de dois dias de antecedência.

§ 2o - Fica facultado à ernpresa que desejar homotogar a rescisão de contrato de
trabalho com menos de um ano de serviço, ao agendamento prévio de dois dias
junto ao Sindicato dos Trabalhadores.

RESC§ÃO CONTRATUAL - DATÂ DE PAGAMENTO DA§ VERBAS
234 - As empresas que dispensarem seus empregados Íicam obrigadas a eÍetuar o
pagamento dos valores rescisórios nos seguintes prazos:

§ 1o - Até o primeiro dia útil imediato ao término do Aviso Prévio, quando
trabalhado; ou até o quinto dia útil, contado da data da notificação da demissâo,
quando da ausência do Aviso PrÉvio, índenização deste ou dispensa de seu
cumprimento.

§ 2o - Se o dia do vencimento recair no sábado, domingo ou feriado, o pagamento
será antecipado para o dia útil imediatamente anterior.

§ 3o - A inobservância do disposto acima, sujeita ao infrator às penalidades
previstas no § 80 do art. 477 da C.L.T.

24â - Quando o empregaOo for pré-avisado
no aviso mencionar-se-á hora de seu

da rescisão de seu
recebirnento, bem
02 (duas) horas ou 2
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trabalhados sem redução, cujo término do Aviso Prévio, data de Demissão e os

cálculos das verbas rescisÔriai serão sempÍe de 30 (trinta)dias'

PARâLtSACÃO
2Sa - No impedimento de produção ou paralisação dos serviços por falta de rnaterial,

pãr proUlámas climáticos, o 
"mpr"g"do 

terá áireito ao seu pagamento normal' de

conformidade com o estabeleciOo na itausula quarta desta convenção, vedando'se

sua cornpensação em dia de repouso ou desconto em Íérias'

ADICIONAL - TRANSFERÊNCN
26a - Em caso de necessidade de serviço, o empregador poderá transferir o

empregado para localidade diversa do Muniôlpio em que for contratado, obrigando'

se ao lagamento do competente adicional de transferência em percentual nunca

inferior a áS oto (vinte e cinco pCIr cênto) enquanto perdurar essa situaçâo, conÍorme

a |ei6.203 de 17.04.75.
ÊÃúGRAFO UlrttCO - As despesas de viagem resultantes da transferência

correrão por conta do empregador, conÍorme preceitua o Art. 470 da Ç|ff .

AprcroNAL - PERICULOSIDADE/ |N§ALUBRIDADE
gados os comPetentes adícíonais

de periculosídade e insalubridade na forma prevista em lei-

MÉDlcO - EXAMES

rcssubmeterãoo§seuSempregadosaexameSmédícosna
admissão, periodicamente e, quando da demissão, sem ônus ao trabalhador e
realizados por Médicos do Trabalho.

PARAGRAFO UNTCO - Quando da demissão será entregue uma mpia do
Exame admissional ao empregado e outra ao agente homologador.

MÉDIco - ATESTADO
29" - As empresas aceitarão atestado médico e odontológico subscritos por médicos
e dentistas da preüdência estatal ou mnveniada da entidade profissional, mesmo
que as empresas disponham de médicos e dentistas.

mÉotcos - pnruanos socoRnos
30" - As empresas manterão em suas obras que tenham a partir de dez
empregados, equipamentos com materiais à prestação de primeiros socolros
médicos.

ENFERMO - ASS|§TÊNCWTRAIISPORTE
31e - Em caso de eníermidade deconente de doença ou acidente de trabalho, aos
empregados que estejam em canteiros de obras isoladas, fora do convivio de seus
lares, ou outros locais de trabalho, as empresas prestar-lhes-ão toda a assistência
médico-hospitalar compatível com o ffiso, arcando com o pagamento de despesas
de transporte, alimentação e medicamentos até o momento da remoção para o
hospital adequado, conveníado ou reconhecido pelo órgâo previdenciário e,
comunicarão àfamília de imediato.

PARÁGRAFO ÚNICO - Quando ocoffer acidente do trabalho, a empresa
comunicará à entidade sindícal, enviando uma cópia da Comunicação de Acidente
do Trabalho (CAT) à Previdência Social.

HIGIENE DO TRABAL}IO
324 - As empresas manterâo no local de trabalho, para os seus empregados,
instalaçáo sanitária e, de água potável em temperatura

Erhh, Elt . lI Ànda, Stlr
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'"vryâali_a_.>N-flALIMENTACÃO _ REFEITÓRIO
asempresaSmanterãolocalcondignoere§guardado

pãra refeições dos trabalhadores; quando não houver o fornecimento de rêfêiçÕes

pela§ empresas, êstas providençiarão localadequado pâra o seu preparo.

ALIMENTACÃO - CARDÀHO
GeremalimentaçãoaosSeu5empregadosêelaborarão

um cardápio básico, mantendo a boa qualidade e higiene compatíveiS,

comprometendo-se a criar formas de agilizar sua distribuição sem o

comprometimento do descanso.

ALIMENTÂÇÃO - LIMTTE VALOR
mpregadoSparaefeilodealimentaçãomensal,não

excederão a 1alo (Um por cento) do salário base de cada empregado.

ALIMENTAÇÃO - FORNECIMENTO GRATUITO
36ã: Sempre que as empreses convocarem seus empregados para lrabalhar em

horário que exceda a vinte e uma horas fornecerão gratuitamenle a reÍeição áé às

dezenove horas.

ALIMENTÂCÃO - EII,IPREGADO ALOJADo
37e - Em caso de rescisão de empregados alojados em canteiros de obras que

recebem refeições, é assegurado o direito de recebêJas até o momento do efetÍvo
pagamento das verbas rescisorias.

ESTABILIDADE. GESTANTE
assegurado, desde e comprovação da gravidez até o

50 (quinto) mês apos o parto, a estabilidade no emprego, não podendo ser
convertido em dinheiro, conforme preceitua a Constituição Federal.

GESTANTE - INSALUBRIDADE
39a - A empregada gestante será afastada, enquanto durar a gestação, de quaisquer
atividades, operaçÕes ou locais insalubres e exercerá suas atividades em local

salubre, excluído, nesse caso, o pagamento de adicionalde insalubridade.

§ 1o - O exercício de atividades e operações insalubres em grau médio ou
mínimo, pela gestante, somente será permitido quando ela, voluntariamente,
apresentar atestado de saúde, emitido por médico de sua conÍiança, do sistema
privado ou públíco de saúde, que autorize a sua permanência no exercÍcio de suas
atividades.

§ 20 - A empregada lactante será afastada de atividades e operaçôes
consideradas insalubres em qualquer grau quando apresentar ateslado de saúde
emitido por médico de sua cCInÍiança, do sislema privado ou público de saúde, que
recomende o aÍastamento durante a lactação.

ESTABILIDADE - ACIDENTADO
4tr - Ao empregado que sofreu acidente de trabalho ê garantlda, pelo prazo minimo
de doze meses, a manutenção de seu contrato de trabalho após a cessação do
auxílio doença acidentário.

VALE TRANSPORTE
414 - As empresas que não possuírem meios de transportes próprios para seus
empregados, dentro das normas de higiene e segurança, adotarão de imediato o
Vale Transporte.

EQUIPAMENTOS pE SEGURANÇA E UNTFORMES
42e - As empresas se obrigam a fomecer, gratuitamente,

fiÍílío
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exercício de seus trabalhos e exigidos por lei, respeitada a Norma Regulamentadora
no 18 do Minísterio do Trabalho.

Parágrafo Unico. Caberá ao empregador a definição do padrão da vestimenta no
meio ambiente laboral, ficando a seu critério a inclusão ou não, no unifonne, de
logomarcas da própria empresa ou de empresas parceiras, assim como, outro§ itens
de identificação relacionados à atMdade desempenhada.

e suplementar será, nos días úteis, majorado em
50% (Cinquenta por cento), podendo ser no máximo de 02 (Duas) horas por dias.
Nos Íeriados ou dia de repouso semanal, será acrescido de 100% (Cem por cento)
sobre o valor da hora normal-

JORNADA - COMPENSACÃO
444 - As horas de trabalho correspondentes aos sábados poderão ser realizadas em
outros dias úteis da semana, procedendo.se o acréscimo necessário, respeitiado o
limite legal e de modo a completar às 44 (quarenta e quatro) horas regulamentares,

JORNADA - ESTUDANTE
45a - Ao trabalhador estudante não será exigido o cumprimento de serviço
extraordinário, se conflitante com seu horário de aula, devidamente comprovado.

MOBTL|ZACÃO pE PESSpAL
46â - No recrutamento de pessoal, as empresas priorizarão a mão de obra local e,
preferencialmente, os trabalhadores sindicalizados, assegurando-lhe sêmpre
condução condigna, salário e alimentação suÍicientes, desde o recrutamento até a
admissão, sem quaisquer ônus para os mesrnos, não sendo estes valores
incorporados ao salário.

INTEGRACÃO NA REMUNERAÇÃO
474 - Serão computados, para efeito de cálculo do 13o salário, aviso prévio
indenizado, férias simples ou ern dobro, férias proporcionais e coletivas, depósito do
FGT§, o R. S. R., as horas extras habituais e tudo mais que integre a remuneração
(Adicional noturno, de insalubridade, de periculosidade, de transferência, produção,
prêmio de produção, etc.) para horasextras, tomando-se por base a média do total
das horas extras dos últimos doze meses ou fração do mês (Período aquisitivo e
proporcional).

INDENIZACÃO ADICIONAL
484 - O trabalhador dispensado sem justa causa no periodo de 30 (trinta) dias que
antecede a data de sua coneção salarial, terá direito à indenização adicional
equivalente a um salário mensal, seja ele optante ou não pelo Fundo de Garantia
por Tempo de serviço - FGTS, a teor do previsto no art. 90 da lei no 7.239/94.

TRABALHO DO ADOLESCENTE
494 - Fica proibido qualquer trabalho a menor de dezesseis anos de idade.

GoNTRTBU|CÃO ASSTSTENCTAL E PRqFES|ONAL
504 - As empresas ou empregadores obrigam-se na
CLT, a promover o desconto dos salários de seus

forma do art. 513 alÍneas "e" da
empregados, sindicalizados ou

não, em folha de pagamento do mês de Fevereiro de 2022, da importância
conespondente a 5o/o (Cinco por cento) da seu salaio, em favor do Sindicato
Profissional , a tÍtulo de contribuição assistencial, cujo montante será recolhido em
formulário proprio fomecido pelo Sindicato e depositado na CAIXA ECONÔMICA,
agência 0644, conta conente no 003-52í-í ou na tesouraria do

[õÍ,qs
próprio sindicato atrê
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§ 1. - A fim de evitar duplicídade de desconto, estipula-se.a obrigatoriedade

da anolação do mencionado desconto na CTPS de cada empregado'.

s ?a - O sindicato laboral, pão int"r".*" do repasse da contribuiçâo

mencionada nesta cláusula, relacionará oS nomes, salários, ÍunçõeS e valores a

serem recebidos de cada empregado.
s g" - 0 empregaOo áam]tiOo após o mês de Fovereiro de 2022, caso não

tenha pago a reteàOicontribuição, sàfrera o desconto da mesma em salário no

primeiro ües Ae sua admissão, a quát iera repassada ao sindicato proÍissional. na

forma de caput deste artigo até o décimo dia do mês subseqüente.

§ 4" - Caso o reco-Íhimento dos valores descontados na forma do caput desta

cláusula, ocorrer fora do prazo estipulado, a empresa inadimplente sofrerá as

mesmas penalidades aplicadas ao inadimptente da Contribuiçáo Sindical nos termos

do Art. 600 da CLT.

s 5o - Subordina-se o desconto assistencial a não oposição do trabalhador,
maniÍeãtada por escrito perante o sindicato profissional até dez dias antes da data

designada para o pagamento.

FORNE.CIMENTO - PPP:

@rão fornecer a todos os seus trabalhadores no ata da
demissão copia do pERFTL pRoFlsslocRÁFlco PREVIDENCÁR|O - PPP. De acordo
com a instrução Normativa/INSS/dc no 96 de23l10f2B03.

FISGALIZACÃO
52a : CaUeiá ao Ministério do Trabalho através da Superintendência e Gerência
Regional do Trabalho, a fiscalização do cumprirnento da presente Convenção.

PARÁGRAFo ÚNICO - As controvérsÍas oriundas da aplicação das normas
estabelecidas na presente Convenção Coletiva de Trabalho, não dirimidas pelo
Ministério do Trabalho, poderão ser sanadas pelos meíos adequados de solução de
conflitos (Mediação ou Arbitragem) ou através da Justiça do Trabalho.

AUITAÇÃO ANUAL
53e - Fica facultado aos empregadores, na vigência do contrato de emprego, firmar o
termo de quitação anual de obrigaçÕes trabalhistas, onde serão discriminadas as
obrigações de dar e tazer cumpridas mensalmente e dele constará a quitação anual
dada pelo empregado, com eÍicácia liberatória das parcelas nele especificadas,
perante o sindícato dos empregados da categoria.

ADOCÃO BE MÉTODOS ADEOUABOS NA RE§OLUCAO DE CONFLITOS INDMIDUÀIS
E COLETIVOS
544 - A critério ou vontade do empregado ou do empregador, poderão ser instituídos
a mediação e a arbitragem, de acordo com as Leis no 13.140/2015 e no 9.307196,
respectivamente, e conforme previsto na Consolidação das Leis do Trabalho, para
decidir sobre litígios/conflitos individuais e coletivos das partes decorrentes da
relação de trabalho, elegendo Câmara de Mediação e Arbitragem, para a realização
dos procedimentos.
Parágrafo 1o. O conflito individual será apreciado através de Câmara de Mediação e
Arbitragem, desde. Qle o empregad.o eseja acornpanhado de advogado oü por.
representante do Sindicato dos Trabalhadores.
Parágraio 20. Caso a disputa ou controvérsia não seja resolvida por mediação, o
empregado poderá adotar.a Arbitragem para solução, ém acordo com o empregador
e, em obediência aos regulamentos e normas da Câmara.
Parágrafo 30. Após aprovação desta Convenção Coletiva, será realizado convênio
ou termo de pa reeria entre os
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55à - Os casos omissos serão dírimidos de comum acordo enlre as partes
convenentes podendo a presente Convenção sofrer alteraçôes incÍusive coín a
inclusão ou a supressão de novas cláusulas através de Íermos aditivos, elesde que
haja manifestaçâo por escrito da parte interessada com antecedência mínima cÍe 30
(trinta) dias.

PENALIDÀDES
56ã - Pelo não cumprimento de quaisquer cláusulas integrantes desta Convenção
Coletiva de Trabalho, acaso a ernpresa não corrija as irregularidades em trinta dias,
apos a notificação do Sindicato dos Trabalhadores, será aplicaOa uma multa devalor
equivalente a um salário-mínimo vigente à época de seu efetivo pagamento, por
cada infração cometida, gue a parte pagará em favar da parte prejudicada.

$GÊttclt oe tg rl.+szrzott
57â - Fica estabelecido que as alteraçÕes introduzidas na Consolidação das Leis do
Trabalho pela Lei Federal no 13.467t20í7 estão vigendo e embasam a presente
Convenção Coletiva.

E por se acharem justos e mnvencionados, assinam a presente Convenção
Coletiva de Trabalho em 03 (três) vias de igual teor e para Íins de direito. devendo
esta ser registradas junto ao Ôrgão do Mínistério do Trabalho de Imperatriz (MA) e.
02 (Duas) vias entregues às Entidades representativas.
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SINDICATO INTERMUNICIPAL DA I oo Lrqn\NxÃO. SINDUSCON OESTE-MA.
Roberüo Vasconcolos Alsncar - Presidonto

SIÍÚBICATO DOS TRABALHADORES N/\S 
'N

D^ CONSTRUçÂO Ctvtr. CERÀIilcÂs
?ARA CONSTnUçÁO, pE UÁnUORE§ E GRAlilTOS, DE ?úOVIIS OE IrIÀOIIRA§ §§ §E§RÂRIÀS
CARPI'{TARIA§, TANOARIAS, MADEIITAS COh{PIN SAD^S E tÂiltNÀOO§ AGL0!\|§ÊAOOS E
CHAPAS DE FIBRAS DE MADEIRA§ DE CORTINÀDO§ [ l,§TOFÀOOS. DE ARIEFÀTôS OE
CI'úEh'TO ARMADO, DA coNsrnuÇÁo DE T§TRAOÀS, PÂVI}.IENTÀçÀO O8R.qS 0§
TEÊRÂPLENAGEM EM GERAL, r DO§ OnÇlÂts M,lncÍiH§tto§ o[ tÀ{Í}[ RÂTRI.Z.f,I.A

Wandoraon ilorçlra dl §llvr - Prouldsnts
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PERÀTRII.

stNDlcATo TNTERÍúUNIC|PAL DA |NDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO
- SINDU§CON OESTE . MA.

Roberto Vasconcelos Alencar - presldento

TABELA DE SALÁRIOS - CONVENCÂO 2022,

OFICIAL: Pedreiro, Caçinteiro, Pintor, Armador, Encanador. Eletricista Predial,
Eletricista Montador, Monlador de Linha de Transmissâo, Almoxarife, Apontador,
Apropriador, Auxiliar de Topografia, Nivelador, Operador de Elevador, Operador de
Guincho e Secretária.

R$ 1.9í8,00.

ItlElO€FlclAL: Ajudante de Pedreiro, de Carpinteiro, de Armador, de Encanador, de
Eletricista, de montador, VÍgia de Obra, Auxiliar de laboratório de Solos, Auxiliar de
Escritôrio, Operador de Betoneira Estacionária, Operador de Martetete e Operador
de Máquina de Fabricação de Bloms de Concreto.

R$ 1.310,00.

SEEYENTE:

R$ 1.274,00

- Centío Ctp: 65.903.!30
munxfu I

crvrL Do oESTE oo ttnnenxÃo

Dtmli.ado qt Côft§cetEr
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ESTADO DO &!Ê.RANHÃO
PREFEITURA MUNIC!PAL DE TMPERATRIZlf

ÍiECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

coNcoRRÊucla PUBLtcA N" 007/2022- cPL

ANEXO II
CARTA CREDENCIAI-

À
contttssÃo PERMANENTE DE uctrnÇÃo- cPL

Ref: coNconnÊrucia FUELICA N" 007/2022- CPL

O abaixo assinado. na qualidade de representante legal da Empresa
vem, pela presente, informar a Vossa Senhoria que o Sr

Carteira de ldentidade No é pessoa

designada pela empresa para representá-la perante

renunciar ao direito de interposição de recursos em q
essa Comissão, inclusive com poderes para
ualquer fase da licitação em epígrafe.

Atenciosamente,

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

sEcRrrARH OE INFRAE§TRUTURA E SiEV;Ç(is PÜ3L[CO5

Rua Y, íno - Nova lrnpcr*trlz - CEP; 65.907-180
lmperatriz - lr1À CNPJI 0ú.Í 58'45§10C01- ió

tYww. i m perôtri z. tn a. gov.
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ESTADO DO MARAI.IHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARtA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PUBLICOS

coNcoRRÊttcn PUBLIGA No 007/2022- cPL

ANEXO lll
DEcLARAçÃo oe coNcoRDÂrucn

REF.:CONCOnnÊruCn pÚeHCa No 007/2022- CPL

Autorizo a ernpresa ffir*"JiJril
reÍerente à coNcoRRÊNclA PUBLTCA No 00712022-cPL, cujo objeto é

a ser realizada pela

Secretaria de lnfraestrutura e Serviços Pú.bliggs - SINFRA, bem como me comprometo a participar

da equipe permanente da obra como respcnsável técnico, caso esta venha a ser contratada.

Local e data

Nome e assinatura

sscRsrÁRrÁ ot INFRATSTRUTURÂ E sERvÍç.-is rúalrcos
Rua I ín§ - Nova lmperatrlz - CeFl6§.907-l8C
lmperatriz - ráA CNPJ: 06. í §8,.í§5,/0001 - t á

www.imperatriz. rna, br

l{- r

: lr:i'



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNIGIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARiA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS

coNcoRRÊructe puBLtcA No 00712022- cPL

ANEXO IV

MODELO DE CARTA DE FIANÇA BANCARIA

Pela presente Carta de FianÇa, o Banco
cidade

com sede
do

na Rua
Estadoa

CNPJ/MF No 

- 

-, por si diretamente e seus sucessores,

se obriga perante a Prefeitura Í\íunicipal de lmperatriz, com sede em lmperatriz, l\,44,

XX.XXX.XXX/XXXX-XX, em caráter irrevogável e irretratável como fiador solidári
CNPJ/IVIF NO

o e principal
pagador, com expressa renúncia aos benefícios estatuídos nos artigos 1.491 e 1500 do Codigo

v Civil Brasileiro, da firma com sede na Rua

de R$
o07t2022 CP!,.,

Este Banco se obriga, obedecido o

limite acima especificado, a atender dentro de 24 horas as requisições de quaiquer pagamento

coberto pela caução, desde que exigidas pela SÍNFRA sem qualquer reclamaçáo, retenção ou

aincja embargo ou interposição de recurso administrativo ou juCicial. Esta Fiança vigorará pelo
ptazo de 60 (sessenta) dias corridos a contar de _i l_ (ciata de abertura da licitação), de

acordo com as disposições do Edital da CONCORRÉNCIA PUBLICA N o 007/2022 - CPL'
Nenhuma objeção ou oposição da nossa Afiançada será admitida cu invocada por este Banco para

o Íim de escusar do cumprimento da obrigação assumida neste ato e por este lnstrumento perante

a Prefeitura Municipal de lmperatriz. Obriga-se este Banco, outrossim, pelo pagamento de
quaisquer despesas judiciais e/ou extrajudiciais, bem assim por honorários advocatícios, na
hipotese da Prefeitura [Vunicipal de lmperatriz se ver compelida a ingressar em juízo para

demandar o cumprimento da obrigação a que se refere a presente Fiança. Declara, ainda, este
Banco fiador, que a presente fiança está dentro de seus limites operacionais, devidamente
contabilizada e que satisfaz às determinações do Banco Central do Brasil e aos preceitos da
legislação bancária aplicáveis e, que, os signatários deste lnstrumento estão autorizados a prestar
a presente Fiança. Declara, finalmente, que está autorizado pelo Banco Central do Brasil a expedir
Carta de Fiança e que o valor cia presente se contém dentro dos limites que lhe são autorizados
pela referida entidade federal. A presente Fiança foi emitida em 01 (uma) única via.

Local e data

Norne e assinatura do representante legal

s§{R§'rARtÂ D§ rHrRÂ85'r&§TUr.A E S§ftVíçO5 PUSLICOS

ftua Y, #n§ - Nova lmperat*r - C[p: 05.çS7-f $0
lmpêrâtriã - l{Â e§PJ: CIú.1S8.43310C$1-IÉ

CNPJIIMFNo . ,daimPortância
e Contrato para a CONCORRENCIA PUBLICA No.

que tem Por objeto
destinada à Garantia d

w!À{!'ú i Ín peretri 3 
" 
rn a. gov.
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
SEGRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS

coNcoRRÊructa púeLIca N" 007/2022- cPL

ANEXO V
DEcLARAçÃo or PESSoA .tuRíolce

Ref.: coNCoRRÊtqcla pÚaLlca N" oo7/2022- cPL

inscrito no CNPJ NO

por intermédio de seu representante legal o(a) S(a)
portado(a) da Carteira de ldentidade No

e do CPF No DECLARA, para fins do disposto no inciso

V do art. 27 da Lei 8666, de 21 de junho de í993, acrescido pela Lei No 9.854, de 27 de outubro de

1999, que não emprega menorde dezcito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não

emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze ânos, na condição de aprendiz

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

4

sEcR§rÂRrA DE tNFRÂESTRUTURA E SfRyiçú§ PUSLICOS

Rua Y, íne - Nova lrnperatrlz - cEp: ót.907-Í80
Imperatrlz - l.{Â CNPJ: 0ó. t58.4§3/00CIi-í6

wY/w.tmperatriz. ma.

.+.*.a".
'.$l*'l
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ESTADo oo nngRAt'txÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLTCOS

coNcoRRÊttctl pÚeLlce No 007/2022- cPL

ANEXO VI

TERMO DE CoMPROMISSO DE cOMBATE A CORRUeçÃo E Ao CONLUIo ENTRE

LICITANTES E DE RESPONSABILIDADE SOCTO.AMBIENTAL

CNPJ no sediada em

por intermédio de seu representante legal Sr(a)

portador(a) da cédula de identidade no

do CPF no declara para

fins dos dispostos do edital da licitação acima identificada:

- Consciente de que a sociedade civil brasileira espera dos agentes econÔmicos a

declaração de adesão a princípios, atitudes e procedimentos que possam mudar a vida política do

País, assim como anseia pela efetiva prática de tais princípios;

- Desejosa de oferecer à nação urna resposta à altura Cas suas expectativas;

- Determinada a propagar boas práticas de ética empresarial, que possam erradicar a

corrupção do rol tJas estratÓgias para obter resultados econômicos;

- Ciente de que a erraoicação das práticas ilegais, ilnorais e antiéticas depende de um

esforço dos agentes econômicos socialmente responsáveis para envolver em tais iniciativas um

número cada vez maior de empresas e organizações civis;

Sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro e art.90 da Lei

8.666/93 e alterações posteriores, se compromete a:

1. Adotar, ou reforçar, todas as ações e procedimentos necessários para que as pessoas

que integram as suas estruturas conheçam as leis a que estão vinculadas, ao atuarem em seu nome

ou em seu benefício, para que possam cumpri-las integralrnente, especialmente, na condição de

fornecedor de bens e serviços para a Prefeitura Municipal de lmperatriz-MA;

2. Proibir, ou reforçar a proibição de que qualquer pessoa ou organização que atue em seu

nome ou em seu benefício dê, comprometa-se a dar ou ofereça suborno, assim entendido qualquer

tipo de vantagem patrimonial ou extrapatrimonial, direta ou indireta, a qualquer funcionário

prefeitura Ír/unicipal de lmperatriz-MA, nem mesmo para obter decisão favorável aos seus negÓcios;

3. proibir ou reforçar a proibiçáo de que qualquer pessoa ou organizaçáo que aja em seu

nome, seja como representante, agente, mandatária ou sob qualquer outro vínculo, utilize qualquer

meio imoral ou antiético nos relacionamentos com funcionários Prefeitura [i/unicipal de lmperatriz-

IVA;

4. Evitar que pessoa ou organi4ação que atue em seu nome ou em seu benefício

estabeleça qualquer relação de negocio com as pessoas físicas ou jurÍdicas, dentro de sua cadeia

produtiva, que tenham sido declaradas inidôneas pela Administração Pública;

5. Não tentar, por qualquer meio, influir na decisão de outro participante quanto a participar

ou não da referida licitação:

6. Apoiar e colaborar com â Prefeitura tvlunicipal de lmperatriz-MA em qualquer apuração

sEcR§TÀRlÂ OE IHFRÀE§TRUTURÂ E 5[RV[çO5 PliBLlCOS

Rua Y, #n§ - Nova lmper*trlz - CEP: ô§"90:-180
lmperatrlz - *lÀ CNFJ; 06' Í 5S.4§5í00t11 -{ ü
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUI'IIGIPAL DE I MPERATRIZ

sECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS

de suspeita de irregularidade ou violação da lei ou dos princípios éticos refletidos nesta declaração,

sempre em estrito respeito à legislação vigente. E, declara que:

7. A proposta apresentada nesta licitação foi elaborada de maneira independente e que o

seu conteúdo, bem como a intenção de apresentá-la não foi, no todo ou em parte, direta ou

indiretamente, informado a, discutido corn ou recebido de qualquer outro participante em potencial

ou de fato do presente certame, por qualquer meio ou por qualquer pessoa antes da abertura oficial

das propostas;

8. Esta empresa e seus socios-diretores não constam em listas oficiais por infringir as

regulamentaçÕes pertinentes a valores socioambientais, bem como não contrata pessoas físicas ou

jurídicas, dentro de sua cadeia produtiva, que constem de tais listas;

9. Está plenamente ciente do teor e da extensão deste documento e que detém plenos

poderes e informaçÕes para firmá-lo. Declara ainda, ter ciência que "a falsidade de declaração,

resultará na inabilitaçâo desta empresa e caracterizar'á o crime de que trata o Art. 299 do CÓdigo

Penal, sem prejuízo do enquadranrento em outras figuras penais e das sançÕes administrativas

previstas na Lei no 8.666/93 e alterações posteriores, bem como demais normas pertinentes à

espécie".

Locai e data

Nome e assinatura do representante legal

5

i

I

1,

sEcRÍTARtÀ OE |NFRÀÉSTRUÍI,RÂ E SIAVIÇ0§ pUtiLtCOS

Êua I ín§ - Nova írnperatrlz - CEft 6§.907-180
lmperatrlr - À{Â CilPJ; 0ú. t 58"455i0001 -Íü

www. imperatriz" mâ.gou
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

coNcoRRÊtucla PUBLtcA No 007/2022- cPL

ANEXO VII

DECLARAçÃO QUE O(S) EMPRESARTO SOC|O(S) DTRIGENTE(S) RESPONSAVEL(EIS)

TECNTCO(S; r.rÃO É(SÃO) SERVIDORIESI eÚSUICO(S) DO MUNICíplO Oe IMPERATRIZ-MA

,CNPJ no , sediada em

, por intermédio de seu representante legal Sr.(a)

, portador( a) da cédula de identidade no

e do CPF no ,declara sob as

penas da Lei, em observância a vedação prevista no art. 20, inciso Xll, da Lei no 12.46512011, que

o(s) empresário, sócio(s), dirigente(s) elou responsável(is) técnico(s) não e(são) servidor(es)

público(s) da administração pública muriicipal de lmperatriz, náo estando, portanto, enquadrados

no art. go, inciso lll, da Lei no 8.666193, não havendo, também, qualquer outro impeditivo para

participar de licitações e firmar contrato com a administraçáo pública. Declara ainda, ter ciência que

"a falsidade de declaração, resultará na irrabilitação desla empresa e caracterizará o crime de que

trata o Art. 299 do Codigo Penal, sem prejuízo do enquadrarnento em outras figuras penais e das

sanções administrativas previstas na Lei no 8.666í93 e alterações posteriores, bem como demais

normas pertinentes à espécie".

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

SECR§'rAfiH n[ INFRASSTRUT(IRÁ E S§Ryiçâ-t PUi}LICGS

Rua Y, s/no - Nova lmperatrlz - CEP: ô5.9ü7-180

írnperatrle - trlÂ CNPJ: 0ú.1 sE,{5§/0001 -r ú

www. i m perat riz. ma. goY.
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ESTADO DO MARANHÃO

Í!
PREFEITU

SECRETARIA DE IN
IRA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
FRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

corucoRRÊrrlcl* PUBLicA No 007/2022- cPL

ANEXO Vlll

DEGLARAçÃO OE ENQUADRAMENTO

. CNPJ r"ro , sediada em

por intermédio de seu representante legal S(a)

,portador (a) da cédula de identidade no

e do CPF no , declara sob as Penas

da Lei, nos termos do art.30, da Lei Complementar no 123106 e alterações posteriores, que se

enquadra na situação abaixo (assinalacla com "x") e que não se enquadra em qualquer das

hipoteses de exclusão relacionadas no art. 30 da referida lei.

[ ] Microempresa- ME

[ ] Empresa de pequeno Porte- EPP 
.

Declara ainda, ter ciência que "a falsidade de declaração, resultará na inabilitação desta

empresa e caracterizará o crime de que tratp o Art. 299 do Código Penal, sem prejuízo do

enquadramento em outras figuras penais e das sançôes administrativas previstas na Lei no 8.666193

e alteraçóes posteriores, bern como demais normas pertinentes à espécie".

Local e data

Nome e assinatui'a cio representante legal

SI(R§TARIA DE |NrRÂESTRUTUBA E sER'diçü5 rÜltll[Os
Rua Y, s/no - Nova imperotrlz - CEp: Ô5.9SÍ-1EO

impBrâtrlz - LlA CNFJ: 06. í 5§,.t53/00O1 -1 ô

www.imperatriz.ma
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EST;.I.DO DO Mê.RI\N HÃO

PREFETTURA MUhIICIPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

coNcoRRÊucla PUBLTCA No 00712022- CPL

,ANEXO IX

MODELO DE DECLARAçÃg DE VISITA OU DECLARAçÃo DE NÃO VISITA

DECLARAÇÃO DE VISITA

A Secretaria de lnfraestrutura e Serviços Púbiicos - SINFRA, através do Departamento de

Engenharia, DECLARA que a (ernpresa licitante) visitou o local onde se realizará a execução dos

r"Àriçor objeto desta licitação, tendo tomado conhecimento de todas as condições e eventuais

dificuldades para a boa execução dos serviços.

Local e data

Nome e assihatura

OU

DECLARAÇÃO pr NÃo vlslrA

A (a empresa licitante), por seu(s) Representante(s) infra-assinado(s), DECLARA que não visitou o

local da obra, mas que mesmo assim tem conhecimento de todas as condições e eventuais

dificuldades par6 a boa execução dos serviços, como mão de obra, materiais de construção'

equipamentos, localização, condições do terreno e acessos, trânsito, condições geológicas,

morfológicas, edafológicas e clinratológicas, assumindo assim todos os riscos dele advindo e que,

na hipó[ese de vencãdora, não poderá utilizar esta como justificativa para possíveis pedidos de

aditivos.

Local e data

Nome e assinatura do representante legal

(ldentificação e Assinatura dos seu(s) Socio (s) Diretor (es) ou equivalente da Empresa).

sEcRt'TÂRrÂ Dt INFRÂESTí(UTURA E §ER'JíçO5 PÜ§LEOs

Rua Y, #no - Nova lmperatílE - CEP:65.907-180

lmperatriz - láÂ CNPJ: 06. 1 5â.qÍ§/0001'{6
wY{w. i m perãt ri z, m a. gov,

iF,
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PUBLICOS

CONCORRÊruCN PÚBLICA NO OO7/2022- CPL

ANEXO X

MINUTA DC CONTRATO

CoNTRATO N."____/2O22 - Sl N FRA

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A
CoNSTRUçÃO DE UM CAMPO DE FUTEBOL NO
BAIRRO ÉTSIOCruCIRL SEBASTIÃO RÉG|S NO

MUNICíPIO DE IMPERATRIZ . MA, CONFORME
PLANO DE TRABALHO ORIUNDO DO CONVÊNIO NO

85302512017 . SICONV JUNTO AO MINISTERIO DO

ESPORTE, NA FORMA ABAIXO.

Ao(s) _ dias do mês cie clo ano de 2022, de um lado, o MUNICíP|O DE

IMPERATRIZ, CNPJ/MF n'06.158.455i0001-16, localizada na Rua Rui Barbosa, n'201 - Centro,

através do Secretário Municipal lnfraestrutura, Transportes e Serviços Públicos - SINFRA,

Sr , brasileiro, agente político, portador do RG n.o SSP/MA e

CPF/lr/F n' doravante denominada simplesmente de CONTRATANTE e, do

CNPJ/[\4F n.o neste ato, representada pelo, Sr' e do CPFiMF n" doravante

denominada do CPF/MF n.o outro lado, a empresa estabelecida na poftadordo RG n.o simplesmente

de CONTRATADO, tendo em vista o que consta no Processo Administrativo n.o

02.10.00.100t2022 - SINFRA e proposta apresentada, que passam a integrar este instrurnento,

independentemente de transcrição na parte em que com este não conflitar, resolvem, de comum

acordo, celebraro presente Contrato, regido pela Lei n.o 8.666, cje 21 de junho de 1993, mediante

as cláusulas e condições seguintes:

qLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

t. Consritui objero deste coNSTRUçÃO DE UM CAMPO DE FUTEBOL NO BAIRRO

RESIDENCIAL SEBASTTÃO REGIS, CONFORME PLANO DE TRABALHO ORIUNDO DO

CONVÊNIO N" 853025/2017 . SICONV JUNTO AO MINTSTERIO DO ESPORTE NA CIDADE DE

IMPERATRIZ.MA, CM CONfOrMidAdE COM A CONCORRÊNCIA PÚBLICA N" OO7/2022 - CPL E

seus anexos, que indepenCente de transcrição integra este instrumento para todos os fins e efeitos

legais. O presente contrato está consubstanciado no procedimento licitatório realizado na forma da

Lei n.o 8.666, de 21 de junho de '1993 e suas alterações,

CLAUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGACOES DA CONTRATADA

No fornecimento do objeto do presente contrato, obriga-se a Contratada a envidar todo o empenho

e a dedicação necessários ao fiel e aclequado cumprimento dos encargos que lhe são confiados,

obrigando.se ainda, alérn das obrigações descritas nas especificações técnicas contidas nos

Anexos do Projeto Básico, a:

A CONTRATADA se obriga a manter, dui'ante toda a execução do contrato, em compatibilidad
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com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na

licitação, bem como:

l. Executar o objeto da licitação de acordo com as especificaçóes técnicas citadas no P§eto

Básico, não se admitindo quaisquer modificações sem a prévia autorização da SINFRA.

ll. Fornecer todos os materiais, máquinas, equipamentos, veículos e combustível necessários

a perfeita execução dos serviços.

lll. Fornecer mão de obra adequada e capacitada a execução dos serviços.

tV. Responsabilizar-se pelo ônus resultante de quaisquer ações, demandas, custos e despesas

decorrentes de danos ocorriclos por culpa sua ou de quaisquer de seus empregados e/ou prepostos,

obrigando.se por quaisquer responsabilidades decorrentes de açÔes judiciais movidas por terceiros,

que venham a ser exigidas por força da lei, ligadas ao cumprimento do edital decorrente;

V. Responder por danos materiais ou físicos, causados por seus empregados diretamente à

SINFRA ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou doio;

Vl. Prestar esclarecimentos à SINFRA sobre eventuais atos ou fatos desabonadores noticiados

que a envolvam, independentemente de solicitaÉo;
Vll. Responsabilizar-se pelo cumprimento das prescrições referentes às leis traball'tistas,

previdência social e de segurança do trabalho,.em relação a seus empregados;

Vll!. Manter, durante todo o período de êxecuçâo do objeto, as condições de habilitação exigidas

na licitaçáo;

!X. lndicar em até 05 (cinco) dias após a assinatura do contrato, 01 (um) preposto como seu

representante, conforme elenca (art. 68, da Lei 8666/93), aceito pela AdministraÇâo, que deverá se

reportar diretamente ao Gestor do Contrato, pessoalmente e/ou via eletrônica/telefone, para

acompanhar e se responsabilizar pela execução do objeto.

X. Reparar, corrigir, remover, reccnstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte,

o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução

ou de materiais empregados;

Xl. Reparar, corrigir, remover, reconstruir, substituir, desfazer e refazer, prioritária e

exclusivamente, às suas custas e riscos, num prazo de no máximo de 05 (cinco)dias úteis, contados

da solicitação da Contratante, quaisquer vícios, defeitos, incorreções, erros. Íalhas e imperfeições,

decorrente de culpa da Contratada no ato da execução do objeto.

Xll. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa
responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado.

Xlll. Responsabilizar-se por todo e qualquer dano ou prejuízo causados por seus empregados,
ou representantes, direta e indiretamente, ao adquirente ou a terceiros, inclusive os decorrentes de
aquisições com vícios ou defeitos, constatáveis nos prazos da garantia, mesmo expirado o p"azo.
XlV. Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais
resultantes da execuçâo do contrato.
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XV. A inadimplência da Contratada, com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e

comerciais, não transfere à Contratante ou a terceiros a responsabilidade por seu pagamento.

XVl. Responsabilizar-se pelo cumprimento das prescrições referentes às leis trabalhistas,

previdenciárias e de segurança do trabalho de seus funcionários.

XVll. Não transferir a terceiros, total ou parcial, a execução do objeto.

Xvlll. Arcar com todas as despesas, diretas ou indiretas, decorrentes do cumprimento das

obrigações pactuadas entre as partes.

XX. Pagar todas as despesas, tais como taxas, impostos, tributos, fretes, seguros, mão-de-obra,

garantia e todas as despesas decorrentes da contratação.

XX. Garantir que a ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do setor competente, não

eximirá a Contratada de total responsabilidade quanto ao cumprimento das obrigações pactuadas

entre as partes.

XXl. Relatar a Contratante toda e qualquer irregularidade observada em virtude do fornecimento

e prestar prontamente todos os esclarecimentos que forem solicitados.

XXll. Responsabilizar-se por todas as providências e obrigações estabelecidas na legislação

específica de acidente de trabalho, bem como por todas as despesas decorrentes do fornecimento

do objeto tais como: salários, seguro de acidentes, taxas, impostos e contribuições, indenizações,

vales-transportes, vales-refeições, e outras qUe pôrventura venham a ser criadas e exigidas por Lei.

Xxlll. Responsabilizar-se ainda por todas as despesas com material, mão-de-obra, acidentes de

trabalho, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais, transportes, fretes,

equipamentos, seguros, tributos, contribuiçÕes de qualquer natureza ou espécie, salários e

quaisquer outras despesas necessárias à perfeita execução dos serviços contratados.

XXIV. Responsabilizar-se por quaisquer ações judiciais movidas por terceiros, que lhe venham a

ser exigidas por fcrça de Lei, ligadas ao cumprimento do contrato.

XXV. Fornecer a seus empregados todos os Equipamentos de Proteção lndividual - EPl, exigidos

pela Secretaria de Segurança e Ít/edicina do Trabalho - SSMT do IVTE, benr como cumprir todas

as normas sobre medicina e segurança do trabalho.

XXVI. Arcar com todos os ônus de transportes e fretes necessários.

XXVll. Respeitar as normas de controle de bens e de fluxo de pessoas nas dependências da

Contratante;

XXVIll. Responsabilizar-se pelo transporte, acondicionamento e entrega inclusive o
descarregamento dos materiais.

XXIX. Sujeitar-se a mais ampla e irrestrita fiscalização por parte da Administração tMunicipal.

XXX. Apresentar no ato da assinatura do contrato a planilha de preços da proposta final ajustada

ao ultimo lance ofertado pelo licitante vencedor sob pena de recusa da assinatura do contrato.

XXXI. Manter inalterados os preÇos e condições da proposta.

XXXll. Lançar na nota fiscal as especificaçôes dos produtos, de modo idêntico aqueles constantes
do Edital e Projeto Básico.

XXXlll, Proporcionar todas as facilidades necessárias ao bom anclamento da execução do
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XXXIV. Tomar todas crs providências necessárias para o fiel cumprimento das disposições

contidas Edital e Projeto Básico, inclusive quanto ao compromisso do fornecimento dos quantitativos

registrados, atendendo às sollcitaçÕes de compras do governo municipal.

XXXV. Atender as demais condições descritas no Edital e Projeto Básico.

XXXVI. São expressamente vedadas à contratada:

a) a veiculação de publicidade acerca do avençado, salvo se houver prévia autorização do

ÍVIunicípio;

b) a contratação de servidor pertencente ao quadro de pessoal do tVunicípio, durante o período

de fornecimento.

CLAUSULA TERCETRA - UA§I)ERIGACOES DA CONTRATANTE

Constituem direito e obrigações da SINFRA/PMl.

l. Efetuar o pagamento mensal dos Serviços após o recebimento definitivo ou parcial das

medições junto do cumprimento de todas as obrigações legais, fiscais, previdenciárias, trabalhistas

e as demais disposições do Edital e Projeto Báslco.

ll. Designar um profissional para na qualida(e de fiscal, acompanhar e fiscalizar a execução

do Contrato, conforme previsto no Çd1tat,e Prpjeto,Básico.
lll. Promover o acompantrameÀtq'á'ãÍiScatização do Contrato, sob o aspecto quantitativo e

qualitativo, anotando em registro próprio as falhas detectadas.

lV. Rejeitar os serviços cujas especificações não atendam os requisitos mínimos constantes do

Edital, Projeto Básico e seus anexos.

V. Notificar a empresa, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades constantes da

execução do objeto, para que sejam adotadas as medidas corretivas necessárias.

V!. Comunicar prontamente à Contratada, qualquer anormalidade na execução do objeto,

podendo recusar o recebimento do material, caso não esteja de acordo com as especificações e

condições estabelecidas' no Edital e Projeto Básico, informando as ocorrências ao Órgão

Gerenciador.
Vtl. Verificar se a execução do objeto foi realizada com observação às disposições pertinentes

no Edital e Projeto Básico; implicando em caso negativo no cancelamento do pagamento dos

materiais fornecidos.
Vlll. Convocar regularmente o interessado para assinar o termo de contrato, aceitar ou retirar o

instrumento equivalenle, dentfo do prazo e condições estabelecidos, sob pena de decair o direito à

contratação, sem prejuízo daq sançôes previstas no art. 81 da Lei 8.666/93 e suas alterações.

lX. Verificar a regularidadé fiscal e trabalhista da Contratada antes dos atos relativos à firmatura

e gestão contratual, devendo o resultadô dessa consultâ ser impresso, sob a forma de extrato, e

juntado aos autos, com a instrução processual necessária'

X. Expedir as Ordens de Serviços.

Xl. Prestar as informaçôes e os esclarecimentos solicitados pela CONTRATADA para a fiel

execução do contrato;
Xl!. Permitir o livre acesso dos empregados da CONTRATADA, desde que estejam devidamente

trajados com uniformes em nome da empresa e/ou crachá de identificação, para a entrega

documentos.
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Xlll. Proporcionar todas as condições para que a Contratada possa executar o objeto de acordo

com as determinações do Contrato, do Edital e seus Anexos, especialmente do Projeto Básico;

XlV. Exigir o cumprimento de todas as obrigaçÕes assumidas pela Contratada, de acordo com as

cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

XV. Prestar esclarecimentos que se fizerem necessários à Contratada.

XVl. Notificar previamente à Contratada, quando da aplicaçáo de penalidades.

XVlt. Aplicar à(s) licitante(s)vencedora (s) as sanções administrativas previstas na legislação

CLAUSULA QUARTA. DO PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS E DO RECEBIMENTO

l. O futuro contrato, que advir deste Projeto Básico, terá sua vigência até o dia 31 de dezembro
de 2022, podendo ser prorrogadc em havendo a prorrogação da vigência do referido convênio.
ll. O prazo de execução da obra será de 04 (quatro) meses a partir da assinatura da ordem

de serviço.
lll. A prorrogação dos prazos de execução e vigência do contrato será precedida da
correspondente adequação do cronograma .físico-financeiro, bem como de justificativa e

autorização da autoridade competente para a celebração do ajuste, devendo ser formalizada nos
autos do processo administrativo.

CLAUSULA QUINTA. DO PAGAMENTO '

l. O valorglobalestimado do contrato apresenta-se previsto conforme Planilha de Composição
de Preços, Anexo ao Projeto Básico.
ll. Os preços incluem todas as fls-spesas com impostos. seguros, fretes, taxas ou outros
encargos eventualmente incidentes sobre.os serviços, não podendo sofrer reajuste de qualquer
natureza, exceto nas hípóteses, conforme a cláusula nona do contrato;
Ill. O pagamento à Contratada será efetuado pela Secretaria de Planejamento Fazenda e
Gestão Orçamentária, por meio de transferência eletrônica ou orclem bancária" em até 30 (trinta)
dias apos a aceitação definitiva dos serviços, com apresentação das notas fiscais da Execução dos
Serviços devidamente certificadas pelo Agente Público;
lV. pagamento deverá ser efetuado em PARGELAS PROPORCIONAIS MEDIANTE A
PRE§TAÇÃQ qQ§§EBV!ÇA§ , à meciida que forem entregues os mesmos, não devendo estar
vinculado a liquidaçâo total do empenho;
V. Para fazer jus ao pagamento, a Contratada homologatória deverá apresentar junto às notas
fiscais, comprovação de sua adimplência com as Fazendas Nacional, Estadual e Municipal,
regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS,
com a Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT), bem como a
quitação de impostos e taxas que porventura incidam sobre os produtos contratados, inclusive
quanto o lmposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN;
Vl. A periodicidade dos pagamentos será mensal;
Vll. Para fins de pagamento, a Contratante responsabilizar-se-á apenas pelos serviços
devidamente autorizados e certificados pelos gestores do contrato, mediante contabilização e
apresentação, ao final de cada serviço ou período não inferior a um mês, pela Contratada, dos
formulários de controle dos serviços;
Vlll. A atestaçã«: da fatura correspondente à prestação do senriço caberá ao fiscal do contrato ou
outro servidor designado para esse fim;
lX. Caso sejam verificadas divergências na Nota Fiscal/Fatura, a Contratante devolverá o
documento fiscal à Contratada, interrornpendo-se o prazo de pagamento até que esta providen
as medidas saneadoras ou comprove a Õorreção dos dados contestados pela Contratante;
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X. No caso de faturas emitidas com erro, a ccntagem de novo prazo iniciar-se-á a partir da data
de recebimento do documento corrigido;
Xl. A CONTRATANTE reserva-se, ainda, o direito de somente efetuar o pagamento após a

atestação de que o serviço foi executado em conformidade com as especificaçÔes do contrato;
Xll. A CONTRATANTE poderá deduzir do montante a pagar os valores correspondentes a

multas ou indenizaçôes devidas pela CONTRATADA, nos termos do termo;
Xlll. No caso de atraso de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de alguma
forma para tanto, serão devidos pela Contratante encargos moratórios à taxa nominal de 6% a.a
(seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros simples;
XlV. valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM = | x N x VP, onde: EM = Encargos
moratórios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo
pagamento; l= índice de compensação financeira = 0,00016438; e VP = Valor da prestação em
atraso.

GLAUSULA SEXTA DO VALOR DO CONÍRATO E DA CLASSIFIGACAO ORCAMENTARIA E

EMPENHO
l. O valor global estimado do contrato e de R$

).

As despesas deconentes desta contratação correrão à conta dos recursos

02.í0.00 - Secretaria Municipal de.lnfraestrutura e Serviços Públicos;
15.451.0058.1087 - Construção de Obras Civis e Logradouros Públicos;

Natureza: 4.4:90.51- Obras e lnstalaçóes;
Ficha: 812;
Fonte: 017 - Convênio.

LA SCLAUSU ETIMA. DA R trsPôNSÂFllr lnÂnF clvlr
l. A CONTRATADA responderá por perdas e danos que vier a sofrer a CONTRATANTE, ou

terceiros, em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, da CONTRATADA ou de seus
prepostos, independentemente de outras cominaçóes contratuais ou legais a que estiver sujeita.

GLAUSULA OITAVA - DO REAJUSTE DE PRECOS

Visando a adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que solicitado pela CONTRA
TADA e observado o interregno mínimo de 1 (um) ano contado na forma apresentada no subitem
que se seguira, o valor consignado neste Contrato poderá ser repactuado, competindo a

CONTRATADA justificar e comprovar avariação dos custos, apresentando mem6ria de cálculo e
planilhas apropriadas para análise e posterior aprovação da CONTRATANTE.
I A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem necessárias, em respeito ao
princípio da anualidade do reajustamento dos preços da contratação, podendo ser realizada em
momentos distintos para discutir a variação de custos que lenham sua anualidade resultante em
datas diferenciadas, tais como os custos decorrentes da rnão de obra e os custos decorrentes dos
insumos necessárias à execução dos serviços.
ll. 0 interregno mínimo de 1 (um) ano pará a primeira repactuação será contado
a) Para os custos relativos à mão de obra, vinculados à data-base da categoria profissional: a partir
dos efeitos financeiros do acordo, dissidio ou convenção coletiva de trabalho, vigente a época da
apresentação da proposta, relativo a cada categoria profissional abrangida pelo contrato;
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b) Para os insumos discriminados na planilha de custos e formação de preços que estejam

diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa): do último reajuste aprovado par autoridade

governamental ou realizado por determinação legal ou normativa;

c) Para os demais custos, sujeitos a variação de preços do mercado: a partir da data limite para

apresentaÇão das propostas constante neste Contrato.
lll. Nas repactuações subsequentes à primeira, o interregno de um ano será computado da última

repactuação correspondente à mesma parcela objeto de nova solicitação Entende-se coma última

repactuação, a data em que iniciados seus efeitos financeiros, independentemente daquela em que

celebrada ou apostilada.
lV. O prazo para a CONTRATADA solicitar a repactuação encerra-se na data da prorrogação

contratual subsequente ao rrovo acordo, dissidio ou convenção coletiva que fixar os novos custos

de mão de obra da categoria profissional abrangida pelo contrato, ou na data do encerramento da

vigência do contrato, caso não haja prorrogação.

V. Caso a CONTRATADA não solicite a repactuação tempestivamente, dentro do prazo acima

fixado, ocorrera a preclusáo do direito a repactuação.

Vl. Nessas condições, se a vigência do contrato tiver sido prorrogada, ncva repactuação so poderá

ser pleiteada após o decurso de novo interregno mínima de 1 (um) ano, contado:

a) Da vigência do acordo, dissidio ou conveôção coletiva anterior, em relação aos custos

b) Do último reajuste aprovado par autoridade governamenta! ou realizado por determinação legal

ou normativa, para os insumos discrirninados na planilha de custos e formação de preços que

estejam diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa);

c) Do dia em que se completou um ou mais anos da apresentação da proposta, em relação aos

custos sujeitos a variação de preços do mercado;
Vll Caso, na data da prorrogação contratual, ainda não tenha sido celebrado o novo acordo, dissidio

ou convenção coletiva da categoria, ou ainda não tenha siCo passive a CONTRATANTE ou a
CONTRATADA proceder aos cálculos devidos, deverá ser inserida clausula no termo aditivo de
prorrogação para resguardar o direito Íuturo a repactuação, a ser exercido tão logo se disponha dos

valores reajustados, sob pena de preclusão.

Vlll. Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com datas base

diferenciadas, a repactuação deverá ser dividida em tantas parcelas quantos forem os acordos,

dissídios ou convenções coletivas das categorias envolvidas na contratação.
lX. E vedada à inclusão, por ocasião da repactuação, de benefícios não previstos na proposta inicial,
exceto quando se tornarem obrigat6rios per forca de instrumento legal, sentença normativa, acordo

coletivo ou convenÇão coletiva.
X. A CONTRATANTE não se vincula as disposições contidas em acordos e convenções coletivas
que não tratem de matéria trabalhista.
Xl. Quando a repactuação se referir aos custos da mão de obra, a CONTRATADA efetuara a

comprovação da variação dos custos dos serviços por meio de Planilha de Custos e Formação de
Preços, acompanhada da apresentação do novo acordo, dissidio ou convenção coletiva da
categoria profissional abrangida pelo contrato.
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Xll. Quando a repactuação se referir aos demais custos, a CONTRATADA demonstrara a variação

por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços e comprovara o aumento dos preços de

mercado dos itens abrangidos, considerando-se:
a) Os preços praticados no mercado ou em outros contratos da Administração;

b)As particularidades do contrato em vigência;

c) A nova planilha com variação dos custos apresentados;

d) indicadores setoriais, tabelas de fabricantes, valores oficiai s de referência, tarifas públicas ou

outros equivalentes;
e) Índice específico, setorial ou geral, que retrate a variação dos preços relativos a alguma parcela

dos custos dos serviços. Desde que devidamente individualizada na Planilha de Custos e Formação

de Preços da Contratada.

0 A CONTRATANTE poderá realizar diligencias para conferir a variação de custos alegada pela

CONTRA TADA.
Xlll. Os novos valores contratuais decorrentes das repactuações terão suas vigências iniciadas

observando-se o seguinte:
a) A partir da ocorrência do fato gerador que deú causa a repactuação;

b) Em data futura, desde que acordada entre as partes, sem prejuízo da contagem de periodicidade

para concessão das próximas repactuações futuias; ou

c) Em data anterior a ocorrência do fato geradór, exclusivamente quando a repactuação envolver

revisão do custo de mão de obra em que e'Êrpprio fato gerador, na forma de acordo, dissídio ou

convenção coletiva, ou sentença normativa,'cóntemplar data de vigência retroativa, podendo esta

ser considerada para efeito de compensação do pagamento devido, assim como para a contagem

da anualidade em repactuações futuras.
XlV. Os efeitos financeiros da repactuação ficarão restritos exclusivamente aos itens que a

motivaram, e apenas em relação à diferença porventura existente.
XV. A decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no prazo máximo de sessenta dias,
contados a partir da solicitação e da entrega dos comprovantes cie variação dos custos;
XVI O prazo referido no subitem anterior ficara suspenso enquanto a CONTRATADA não cumprir
os atos ou apresentar a documentação solicitada pela CONTRATANTE para a comprovação da
variação dos custos.
XVI l. As repactuações serão formalizadas por meio de apostila mento, exceto quando coincidirem
com a prorrogação contratual, caso em que deverão ser formalizadas par aditamento ao contrato.

CLAUSULA NONA. DA SUBCONTRATACÃO

l. As licitantes poderão apresentar [Vicroempresa ou Empresa de Pequeno Porte para

subcontratação de parte da obra, admitldo o percentual mínimo de 10% (dez por cento) e máximo

de 30% (trinta por cento). Vedada, assim, a subcontratação completa, da parcela principal ou ainda

os itens de maior relevância'estabelecidos neste Projeto Básico.
ll. As microempresas e empresas de pequeno porte a serem subcontratadas deverão estar
indicadas e qualificadas pelos licitantes com a devida identificação dos bens e/ou serviços a serem
fornecidos e respectivos .ralores.
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tll. No momento da análise das propostas, deverá ser apresentada a Declaração de

Enquadramento como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte devendo ser mantida a

regularidade ao longo da vigência contratual, sob pena de rescisão, aplicando-se o prazo para

regularização previsto na Lei Complemenlar 14712014 e alteração posteriores.

CLAUSULA DECIMA - DA . CONTROLE E ATESTOS

l. A fiscalizaçáo e acompanhamento da execução do contrato, na forma integral, serão feitos

por servidores devidamente nomeados através de pofiaria e outros representantes, especialmente

designados, os fiscais anotarão em registros proprios todas as ocorrências, determinando o que for

necessário à regularização das faltas ou defeitos observados na forma do Artigo 67, da Lei no 8.666,

de 21.06.93.
It. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do servidor ou comissão de

recebimento deverão ser adotadas por seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas

convenientes a Administração.
lll. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da

CONTRATADA pelos danos causados a CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de ação ou

omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

!V. A atestação de conformidade cjo fornecirnento do objeto cabe ao titular do setor

responsável pela fiscalizaçáo do contrato ou a outrb servidor designado para esse fim.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA. DAS PENALIDADES
11.1. Pela inexecução total ou parcial do Contrato, resultante deste processo licitatório, ou pelo

descumprimento dos prazos e demais obrigações assurnidas, a SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA E SERVICOS PUBLICOS - SINFRA poderá, garantida a previa defesa, aplicar

a contratada as sanções a seguir relacionadas:

a) Advertência, par escrito;
b) tVlulta;

c) Suspensão temporária do direito de participar de licitações e impedimento de contratar com a
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, par pruzo não superior a02 (dais) anos;

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Publica

11.1.1. As sanções de advertência e de impedimento de licitar e contratar com a PREFEITURA

MUNICIPAL DE IMPERATRIZ poderão ser aplicadas a contratada, juntamente com a de multa.

Descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.
11 2 . A aplicação de multa ocorrera da seguinte maneira
11 2.1. Multa de 1Ao/o (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nas hipGteses de rescisão

contratual por inexecução total do contrato, caracterizando-se quando houver reiterado

descumprimento de obrigações contratuais, quando a entrega dos serviços for inferior a 50o/o

(cinquenta por cento) do contratado ou quando o atraso ultrapassar o prazo limite de trinta dias.

11.2.2. Será aplicada multa de 0,03 % (três centésimos por cento) par dia de atraso na execução
dos serviços, incidentes sobre o valor dos serviços a que se referir à infração, aplicada em dobro a

partir do 10' (decírno) dia de atraso até o 30" (trigésirno) dia, quando a SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA E SERVICOS PUBLICOS - SINFRA poclerá decidir pela continuidade da multa
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ou rescisão contratual, aplicando-se na hip6tese de rescisão as penalidades previstas nos referidos

subitens ll e tll, sem prejuízo da aplicação das demais complicaçÕes legais

11.2.3. Será aplicada multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor do contrato quando não for

apresentado pela contratada no momento das mediçôes, os comprovantes de pagamento da folha

de funcionários referentes à execução dos serviços, i;em coma da não apresentaçáo dos

comprovantes de recolhimento do INSS e FGTS no ato da apresentação das notas fiscais, sem

prejuízo das demais penalidades previstas no contrato.

1 1 .3. As multas previstas nos subiten s 11.21, 11.2.2 e 11 2.3 deste Contrato deverão ser recolhidas

pela contratada no prazo máxima de 10 (dez) dias uteis. Em favorda PREFEITURA MUNICIPAL

DE IMPERATRIZ, contado a partir da notificação recebida. Ficando a contratada obrigada a
comprovar o pagamento, mediante a apresentação da copia do recibo do recolhimento efetuado.

11.3.1. Decorrido o prazo previsto para recclhimento da multa, o debito será acrescido de 1 % (um

por cento) de juros de mora por mês/fração, inclusive referente ao mês da quitação/consolidação

do debito, limitado o pagamento com atraso em até 60 (sessenta) dias após a data da notificação,

apos o qual, o debito poderá ser cobrado judicialmente.

11.3.2. No caso de a contratada ser credora de valor suficiente ao abatimento da dívida, a

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS - SINFRA poderá proceder ao

desconto da multa devida na proporção do credito.
1'1.3.3. Se a multa aplicada for superior áóltotal dos pagàmentos eventualrnente devidos, a

contratada responder pela sua diferença, podendo esta ser cobrada judicialmente.

11.3.4: As multas não ter caráter incjenizat6ric e seu pagamento não eximira a contratada ser
acionada judicialmente pela responsabilidade civil derivada de perdas e danos junto a
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, decorrentes das infrações cometidas.

114. Além das penalidades citadas, a contratada ficara sujeita, ainda, ao cancelamento de sua

inscrição no cadastro de fornececlores da PREFEITURA F/UNICIPAL DE IMPERATRIZ e, no que

couber, as demais penalidades referidas no Capítulo lV da Lei n' 8.666/93.
114.1. As penalidades referidas no Çapítulo lV, da Lei Federal n'8.666/93 estendem-se as licitantes
participantes deste processo licitatório.
1 1.5. Comprovado o impedimento ou reconhecida à forca rnaior, devidamente justificados e aceitos
pela SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS - SINFRA, em relação a um

dos eventos aquiarrolados, a contratada ou participante deste processo licitatório ficara isentas das
penal idades mencionadas.

CLAUSULA DECIMA SEGUhIDA. DA INEXECUCAO OU RESCISAO DO CONTRATO
12.1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conÍorme disposto nos artigos
77 a 80 da Lei no 8.666/93.
12.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo,
assegurado o contraditGrio e a ampla defesa.
12. 3. A rescisão do contrato poderá ser
12.3.1. Determinada por ato unilateral e escrito da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E

SERVIÇOS PUBLICOS - S|NFRA, nos casos enumerados nos incisos I a Xll e XVll, do art. 78 da
Lei-8.666/93, notificando-se a contratada com a antecedência mínima de 30 (trinta)dias; ou 12.3.2.
Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo ÍTo processo da licitação, desde que haja

s':
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conveniência para a SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E §ERVIÇOS PUBLICOS 'SINFRA;
OU:

12.3.3. Judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria.

12.4. Constituem, ainda, motivo para rescisão do corrtrato, assegurados ao contratado, de acordo

com o artigo 78, incisos XIV a XVI da Lei Federal n" 8.666/93.

12.4.1. A suspensão de sua execução, par ordem escrita da SECRETARIA OE

INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS " SINFRA, por prazo superior a 120 (cento e vinte)

dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda

por repetidas suspens6es que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento

obrigat6rio de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e

mobilizações e outras previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela

suspensão dc cumprinrento das obrigaçÕes assumidas até que seja normalizada a situação:

12.4.2. O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS - SINFRA decorrentes de obras, serviços ou

íornecimento, ou parcelas ciestes já recebidos ou.executados, salvo em caso de calamidade pública,

grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado ao contratado o direito de optar pela

suspensão do cumprimento de suas obrigações ãte que seja normalizacla a situação;

12.4.3. A não liberação, por parte da SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS

PUBLICOS - SINFRA. de ár"ea, local ou objetô pára a execução dos serviços nos prazos contratuais,

bem como das fontes de materiais naturais'êt§ecificadas no projeto;

12.4.4. Quando a rescisão ocorrer com base nos incisos Xll a XVll do artigo 78, sem que haja culpa

do contratado, será este ressarcido dos pr.ejygos regularntente cornprovados que houver sofrido,

tendo ainda direito a:

12.4.4.1. Devolução de garantia;

12.4.4.2. Pagamentos devidos pela execuçâo do contrato atê a data da rescisáo;

12.4.4.3. Pagamento do custo da desmobilizaçáo.
12.5. A rescisão administrativa ou amigável será prececiida de autorizaçâo escrita e fundamentada

da autoridade cornpetente.

CLAUSULA DECIMA QUARTA- DA LEt ANTICORRUPCÃ9

l. Na execução do Íuturo Contrato é redado à SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E

SERVIÇOS URBANOS - SINFRA e à Contratada e/ou a empregado seu, e/ou a preposto seu, e/ou
a gestor seu:
It. Prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamente, r,antagern indevida a agente público ou
a qLrem quer que seja, ou a terceira pessoa a ele relacionada;
lll. Obter vantagem cu beneíício indevido, de modo iraudulento, de modificações ou
prorrogações do presente Contrato, sem autorização em lei, no ato convocatório da licitação pública
ou nos respectivos instrumentos contratuais;
lV, Criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa jurídica para celebrar o presente Contrato;
V. Manipular ou íraudar o equilíbrio econômico-financeiro clo presente Contrato; ou
Vl. De qualquei'maneira fraudar o presente Contrato; assim conro realizar quaisquer ações ou
omissões que constituam prática ilegal ou de corrupção, nos termos da Lei n" 12.84612013
(conforme alterada), do Decreto no 8.42012015 (conforme alterado), do U.S.
ForeignCorruptPracticesAct de 1977 (conforrne alterado) ou de qr.raisquer outras leis ou
regulamentos aplicáveis ("Leis Anticorrupção"), ainda que não relacionadas com o presente

l$#*
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Contrato.

CLAUSULA DECIMA QUINTA _ DO FORO
Fica eleito o foro da Cidade de lmperatriz-tVA, com renúncia expressa de qualquer outro, por
mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas ou litígios oriundos da execução
deste Contrato.
E, para firmeza e como prova de assim haverem, entre si, ajustado e contratado, e lavrado o
presente instrumento em 04 (quatro)vias de igual teor. que, depois de lido e achado conforme,
e assinado pela Contratada e pelas testemunhas abaixo nomeadas.

lmperatriz (MA), _ de _ de 2022

TESTEMUNHAS:

CONTRATANTE
Secretário Municipal

,...:rt .CPF/Í,/F

', q.l 
i

i.i

CONTRATADO
Representante Legal

CPF/MF
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